Magalhães  Pinto:  Convenção  Nacional  da 
UDN  Mpoiará  Política  Exterior  de  Jânio 


ROTEIRO 
DO  JORNAL 
PADRÃO 


Fol  com  um»  «eniaçio  de  drnaíôno  que  •  mundo  recebeu  •  nnll* 
clã  do  frneaaao  lotul  da  rebrliüo  do  grupo  de  ceneraia  reformado* 
trapcfccf,  dominada  peia  mâo  forle  de  Dr  Oauile,  qur  íalvoo.  dr»- 
*e.  inod»,  a  V  República.  Tal  reaullado  repreaenta  bem  a  vitória 
da  Fr*nça  •  da  Argélia  *6brr  aquele»  que  prelfndlam  conduii-la» 
por  oulroa  caminhai  que  niW  o*  voluntiirUmrnle  encolhido»  pelo 
povo.  No  momento,  eMfio  preso»  ou  em  vi&i  Ul«»u.  pnr  determina* 
çiiii  da  JiiaUça,  o»  principal»  rltefei  da  abortada  rrvolta.  que  são 
o»  e\*GeneraU  Challr.  Zrllcr,  Jouhnud  e  (»ardy.  üulroa  “cabeça»" 
prticurnddi  »üo  o»  Coronéla  Árçoiid,  Cíodard  e  Laeheroy.  Na  foto, 
n  firneral  Snlun,  que  leria  »r  suicidado,  tendo  ao  lado  n  seu  co* 
lern  Murmi,  quando  I n/ia  um»  de  nua»  proclamações  em  favor  de 
uma  "Arjtclla  francesa".  (LEIA  NA  PAG.  í,  E  NA  MZERO  HORA".) 


TREINARAM  FUZILADO 
OS  "COBRAS"  EM  CUBA! 


|f  londrino»,  ■  o  paraibano 

4  Francisco  dc  A»»l.»  Ver». 
0  mm»  conhecido  como  Jelf 

5  Thnmai-  Êlr  acoUa  dc  voltar 
^  da  Europa  em  Moscou,  "qua- 
0  »e“  se  avistou  com  Krushr» 
0  em  Lottdrc».  apanliou  i  so 
0  laoue  britânico  e  aprendeu  a 


PARIS,  26  iFP  —  Utll  — 
O  Ministro  de  Transportes  t 
Vlaçin,  liuron  Morin,  dele- 
gniln-geral  do  governo  na 
Argélia  e  o  General  Ganv. 
liiez;  que  permaneceu  fiel  ■ 
Dê  Gaulle,  c  comandante- 
chufe  na  Argélia,  e  que  ti¬ 
nham  caldo  cm  poder  dos 
amolinndos.  foram  postos 
cm  liberdade. 


g  tomar  u  "l.ve-o-clock  tea” 
nimii  o  gesto  -st;.  imlit.n- 
,•  dc  ■  oiti  Bras  ele 

0  nac  aceita  convite  paia  Em 
%  hatxadot  iLeia  na  p;.  13i 


Curso  de  Educação: 
Xaná  Foi  Reorovado 


A  nota  ia  ma  *  npva  »Abre 
o  Gmémr  de  Liucrda 
e  a  dc  qu»  \ana.  <  uonnho 
da  estimaçao  governamental, 
foi  reprovado  na  curso  de 
boa i  maneiras  n  qm-  -e  sub¬ 
meteu  na  i1-  ite»  Mnitar,  o 
que.  «Itn»  tambetu  aconte¬ 
ceria  »o  dono  Para  repetir 
o  ano.  Nana  vai  ficar  amria 
iilgun»  mc»e»  no  canil  da  Po¬ 
luía  Militar  e  laier  o  e\ame 
de  segunda  época  Se  pas¬ 
sar.  poder  i  volver  ao  Gua¬ 
nabara  e  gorar  os  fm»-de-se- 
mana  cm  Brocolú.  Outra» 
noLicla»  quase  todas  serias  . 
cm  "Gusmo  a  Dia”, 

na  3  “  pagina  do  PADRAO 
UH. 


PiARIS,  26  (KP  —  UIP  - 
Scqiindo  diversas  fontes,  dig¬ 
nas  de  erúdllo.  houve  lula, 
ontem,  em  Argel,  antes  que 
o  govôrno  francês  dominas¬ 
se  n  "rebelião  dos  generais”. 
A  rádio  dc  Argel  fol  ocupa¬ 
da  por  Iropas  da  Marlnhn. 
leais  a  De  Gaulle  e  após 
combates  nas  ruas,  os  pára- 
quedistas  rebelados  bateram 
cm  retirada  daquela  capital. 


At  tnlnrlcUdri  rub.na.  dão 
prnpriotai  l  aciilhrr  u  pcdltlo 
dc  clcmtiicl»  i»  fator  dm 
priilonrlrot  Invi.urcs  ria  lllia. 
O  n  o  r  »  c-amtrU  ano  llua  aril 
Andcrson  (tolo),  todavia,  nio 
..rã  bcneflrtado,  poU  jà  (oi 
levado  “al  paredòn",  par  ati¬ 
vidade  antlrubanao,  (tTI). 


MIAMI,  26  (UPI  —  UHI  - 
Cum  17  passageiros  a  bor¬ 
do.  —  "Cremos  que  lodos 
cubanos"  —  aegundo'  a  em- 
présa,  partiu  ontem  para 
Havana  o  primeiro  v6o  da 
"Panamerloan  World  Air¬ 
ways”  depois  dc  suspenso  há 
nove  dias. 


Fidel  Levou 
>  Povo  à  Rua 


Brasil  Invicto: 
Peru  Abatido 
Por  74  x  35 


BRASfUA,  20  (UH»  —  Por 
144  votos  contra  20,  fol  npriv 
vaüo,  na  madrugado  do  huje, 
às  0.55  horas,  o  substitutivo 
d»  •  Comissão  dc  Finanças  a 
Projeto  dc  Lei  que  prorroga 
a  vigência  da  COFAP  por  Ul) 
dias,  cujo  prazo  estava  fixa¬ 
do,  por  anteriores  revigora* 
mentos,  atú  30  do  mês  cor¬ 
rente.  O  projeto  segue,  ago¬ 
ra,  para  o  Senado. 


Fol  mariço  o  rompirtclmmlo  popular,  onlrrn.  k  manii 
solidariedade  ao  governo  de  Fidel  \ltorio*n  e*r 

Minre»  de  Cuba.  Na  foto,  um  uapecto  da  rnnrenlraç^i 
na»  eacAdarta»  da  A»»cmb1+ia.  (LEIA  NA  S£(»l'.VUA 


IV J»  quinta  rodada  d«  \t\  limpoi/oato  Mui 
\mrriran«>  dr  Ha«qur|rb«;  (ma»r*!inii|,  a  •rir» 
(An  do  Hra«il  derrotou  »>ntein  o  noitr  o*  p#  rua 
tin«  por  T4\.\j.  apo»  um  pnmetni  tenipi»  de  33»|k. 
na  Marat  anitinho,  rom  ATamèr  (Hl.  Amaun 
11*1.  R««a  Branca  ti»|,  '•mar  til)  latir  (I).  tal 
drmar  |Jt.  Kmr  (TI.  Irritando  1*1,  Tofi.  Brt»- 
nho  e  Midi  Na  prriiminar  «a  uruguaio»  venrr* 
tim  «*•  irnrittrlabti*  p«r  l.m  (.ai*  Mar 

tln».  a  trcmlim  derrotou  o  UiUr  por  Alttl  r 
o*  |i»ra(naiiik  \rnrrram  o%  rquaturiano«  por 
Hoje  a  nwitr.  no  M»rm«nAtinhu  bavrra  u  *rn 
«acionai  rotejo  rntrr  br»»il  i  Taraçuai  rr*prt 
tivamrntr  camprÀo  r  vtiV  do  rrrtam*  anteriot 
Na  futa  (a«r  do  rm*»ntm  rntrr  t»fa«llrir»a  e  |»e 
mano»  (LEIA  N\  PA  GIN  %  t«  \ 


Pum  os  “cobrns”  dn  Sele¬ 
ção  —  conto  Castilho  e 
Bellitl.  que  nt  ventos  trei¬ 
nando  —  não  causa  maior 
"stiapense”  o  fato  de  que 
Aimoré  escolherá,  no  trei¬ 
no  de  amanhft,  os  Inte¬ 
grantes  do  plantel-basc 
que  Irá  n  Assunção.  Os 
"robríis”  dn  Seleção  não 
tentem  n  roncorrénctn  dos 
novntos.  e  sabem  estar 
gnmntldn  o  .«eu  lugnr.  — 
(LEIA  NA  PAOINA  16.1 


COLOMBO.  20  IFP  —  U1D 
A  mobiliznçáo  geral  fol  de¬ 
cretada  em  Ceilão  parn  fn- 
tra  o  govêrno,  anuncis-sc 
ver  frente  n  um  complõ  eon- 
oflclnlmrnte  nesla  capital. 


—  Some 
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QUARENTA  SINDICATOS  APROVAM:  NOVA  BATALHA  SALARIAL 

. i  I  trotãnt»,  que  •»  trabalhadora» .  BI  dé  d.\' **?  I 


IrOtèht»,  que  -  - 

nl«  pedom  «ubmttei  -»•  à  »e»H- 
tuta»  motora»  doí  que  |t  en- 
Irentim,  *  que  e  du»envolvl- 
mento  pelo  quel  pugnam  visa 
luilimcnte  i  melhoria  da»  con¬ 
dições  de  vMa  dai  mnm  eiia- 
larledai  e  de  pevo  em  (trai,  • 
nãe  a  da  pequeno»  grupes  de 
privilegiado». 

Preconizando  uma  campanha 
conjunta  do»  ilndlcalot  com  ot 
parlamentarei,  para  a  melhoria 
da»  condições  de  vida  do»  tra- 
balhaderet,  a  para  o  deeenvol- 
vlmente  econômico  do  Pala,  o» 
liderei  ilndlcal»  terminam  pro¬ 
ponde  uma  campanha  geral  em 
detete  da»  teguintet  reivindica- 
(bei: 

naumente  geral  de  lalá- 
rleii 

B  prorrogação  da  Lei  de  In¬ 
quilinato; 


Apeio  è  Revolução 

Cubana 


KJ  d»  para  ei  iilárlo»  InlerlO- 
r»i  e  41  mil  cruielroí  mthllln 

□  limitação  da  remena  de  lu¬ 
cro»  para  o  exterior; 

ra  reforma  agrária; 


SEPULTADO 
BORGES  DE 
MEDEIROS 


No  campo  Internacional.  a» 
llriere*  iliullcats  pugnam  por 
uma  política  de  paz  enlrc  ns 
nações  autodelcrmlitaÇAo  do» 
povos,  e  apoio  nu  Governo  Re¬ 
volucionário  dc  ridel  Castm. 
Slnnllosinm-.M',  nlmln.  cm  defe¬ 
sa  de  lodo»  os  povos  que  lu¬ 
tam  por  se  livrar  do  colonia¬ 
lismo. 


PftBTO  ALEGRE.  2(1 
ilJlli  -  Com  Itonrns  de 
Chefe  dc  fl'lndo.  e  na  pre¬ 
sença  de  alias  aiilorldntlcs. 
Inclusive  o  Governn- 
dor  i.canel  Urlzztila.  foi  ac- 
pullntlo,  nnlcni,  no  Ccrolté- 
rio  dn  Santa  Casa  o  emi¬ 
nente  republicano  AntOnlo 
Augusto  Itnrge»  de  Meriol- 


★  Brigadeiro 

Em  comoanhla  do  sobrinho, 
e  («vem  Roberto  ia  bóia  Go¬ 
me»,  vlaieu,  ontem,  por  via 
aérea,  com  destino  ao  Japão, 
o  Marechal  do  Ar  (ex-Briga- 
delrol  Eduardo  Gome».  eu|o 
regrrsio  i»  diri  a  12  ou  13  de 
maio. 

★  Remuneração 

RRASIUA,  2R  iUH>  —  "NSo 
admitirei,  nn  Prefeitura  dc 
Brasília,  nenhuma  remunera- 
Cão.  a  qualquer  titulo,  -upe- 
rior  a  CrS  80  mH"  -  dertarnu, 
em  memorando  ao  Prefeito 
Paulo  de  Tarso,  o  Presidente 
Jânio  Quadros. 

★  Transoorte 

BRASÍLIA.  24  IUH1  —  JO 
ordenou  oue  nenhum  transpor¬ 
to  gratu^o  oo  com  abatimen¬ 
to  deverá  ser  feito  oela  Rede 
Ferroviária  Federal,  á  exceção 
do  pròor’o  pessoal,  parlamen¬ 
tares  e  autoridade». 


Jornada  da  6  Horai 

Por  outro  lado,  (ol  adindo  o 
debate  xôbre  o  projeto  apresen¬ 
tado  pelo  Deputado  Sérgio  Ma- 
gnlliio*.  que  reduz  para  sei*  o 
rnimero  de  horas  dc  trnhalhn. 
Programada  para  a  rcmilào  do 
ontem,  a  dl.seujsJa  disse  proble¬ 
ma  nfto  pôde  ser  reahmdn,  por¬ 
que  o  denutadn  pclehlsla,  no 
último  momento,  teve  dc  com¬ 
parecer  n  uma  outra  Importante 
rcunlào. 


Desenvolvimento 
Sem  Sacrifícios 

Quanta  4  situação  Interna  do 
Pai»,  reclamam  a  elimlnacãa  da» 
restrlçóe»  política»  conttanta» 
na  Lei  Elelteral  e  reiteram  a 
decisão  de  lotar  pelo  detenval- 
vlmente  econômico,  política  e 
social  da  Braall.  Salientam,  an¬ 


os  trabalhos  da  comissão  de  MndlcAncla  que  presidiu,  tendo  por  ob- 
ilartdade*  ocorrkUs  n»  COFAP.  durante  a  gestão  do  Sr.  Guilherme 
Ho  Tomaghi  reuniu,  ontem,  o*  JurnalUta»  pum  uma  «ilrcvtita  cole- 
e  órgão,  dando  publicidade  às  conclusòe*  de  seu  relatorlo,  que  tín 
ser  entregue  uo  Presidente  Jânio  Quadros. 

ilri,lo  por  preço  sete  vèzes  maiqr.  C  |«|  extravio  de  documento» 

ro  dos  compra  de  material  absolutnmen-  ■■  públicos,  c  até  dc  proccs- 

imano  ic  desnecessário;  sos  inteiros,  inclusive  de  mais  de 

ilc  or-  PI  ordens  ilegais  no  sentido  dc  600  fotocópias  Icnlre  os  processos 
deela-  ■“  suspender  a  fiscalização,  es-  exlravlndos  figura  um  relatlio 
s  bens  peeinlmente  no  tocante  às  padn-  ao  pagamento  dc  50  mil  cruzei- 
to,  "e  rias  e  grandes  laboratórios;  ros  ã  Lonlidencial  l, 
rnle  a  pi  emprego  abusivo  e  irregular  KTTji  dispensa  da  concorrência 

déneia  KJ  dc  Crí  65  milhões,  entre-  pública  sem  a  necessária 

coes  oo  Coronel  Pedro  Rodrigues  Justifiraçãn 


rns7  O  extinto,  fui  um  dos 
políticos  de  maior  rvldên- 
ela  no  Inicio  dc  sóeuli),  e 
governou  o  tilo  Grande  do 
Sul  durante  25  anos. 

Borges  de  Medeiros  fale¬ 
ceu  aos  97  mios  do  Idade, 
após  uma  enfermidade  que 
durou  trôs  meses,  durante 
os  quais  nllmenlou-so  única 


sob  vôzes,  a  máxima  de  seu 
pulso  chegado  *  *ete.  Sc- 


tnimlo  apuramos,  a  rcunISo 
dc  timanhã  dn  Assembléia 
Legislativa  *er*  destlnnria, 
e-peclalmetile,  a  homena¬ 
gear  a  memória  do  cx-Pre- 
sldentr  do  E  s  I  a  d  o .  As 
soclando-se.  também.  4*  ho¬ 
menagens  no  Ilustre  morto, 
o  "Movimento  2G  de  Ju¬ 
lho"  decidiu  adiar  o  comí¬ 
cio  que  programara  pnrn 
as  dezoilo  horas  dc  onletn 


eondeseendêncln  crimi¬ 
nosa  com  funcionários 


ESTUDANTES  e  trabnlhnctorca  cnrlocu»  festejaram,  ontem,  com  uni  grnmle  comício  nas  es¬ 
cadarias  do  Palricio  Tlradentcs,  a  vitória  d-'  Fldcl  Cnstro  sòbrc  os  Invasores  de  Cuba, 
lendo  sido  o  local  guardado,  durante  todo  o  tempo  dc  niaulfestuçilo,  por  fõrças  policiais, 
que  estenderam  sua  vigilância,  rcdobrnndo-a  ntesmo,  alé  a  Embaixada  dos  Estudos  Unidos. 

O  comicio  contou  com  a  pre- 1  dn,  obtido  resposta  aos  dois  te-  i  Fúrça  Pública,  vigiaram,  de  per- 
n-nca  da  Sra,  Célia  Giicvara,  j  legramas  expedidos  a  Havana  |  lo.  a  comissão  d«  deputados  e 

estudantes 


RRASIUA.  26  lUIU  —  To-  ; 
mm  detidos,  quando  lenUvrm  ; 
úi-oreilar  um  ônibus,  dez  es¬ 
tudantes.  oue  foram,  em  se-  ] 
piúda.  nosios  novamente  em 
pi-e“dáde.  permanecendo  a  Po¬ 
lirá  de  sobreaviso  nesta  Ca- 
pha'. 

*  Cursos 

Estão  aberta»,  na  Biblioteca 
Nacional.  Inicrlçõe»  para  di¬ 
versos  cursos.  dentre  ele»,  o» 
dr  "Noeõe»  de  Paleografia  , 
"Retaeões  péhllcas",  "Arte» 
G-áflcai"  •  "Bibliografia  da 
Imorenfa  Brasileira" 

ir  ln*erd*rã» 

BRASÍLIA  26  'UH'  -  D 
nresldente  da  Rádio  Educado, 
ra  de  Pnrnaiba  comunicou  ao 
Ministro  d»  ã  mcao.  ler  sido 
aquela  emissora  interditaria 
pnr  um  crupo  de  acionisfas. 
que  se  fazia  acompanhar  dc 
POHelais 

ir  Padre 

ao  regressar,  ontem,  gelo 
"C’bo  de  San  Reque".  Padre 
Isidro.  pároco  da  Igreja  de  São 
Pedro  Aoostolo,  no  Encantado, 
teve  sua  biqigem  revl»!ada, 
cm  face  de  lusoeita  de  con- 
trabando,  que  não  $e  confir* 
mou. 

★  Assalío 

Foram  préros.  na  madruga- 
da  dc  onlcm.  por  tentarem  as 
saltar,  rm  fronte  ao  Montepio 
Municipal  <>  engravate  Nicola 
Régo.  de  62  anos.  o  menor 
L.S'„  de  17  anos.  e  Coriolano 
l.uiz  Boas.  de  18  anus. 


dndes 


0  Governador  Leonel  Brl 
zoln.  que  acompanhou  o  em 


lideres  sindicais  e 
que  foi  fazer  entrega  ao  CAn 
Mil-Geral  dos  Estados  Unidos 
em  Sào  Paulo,  dc  dois  memo¬ 
riais  dc  protesto  contra  a  in 
vasáo  de  Cuba. 


CONDUDAO:  AUMENTO  HE  8% 
JÂ  SUBIU  PARA  15  POR  CENTO 


•  Ctis  das  passagens  de  ônibus  c  lotações.  concedido  pelo  go- 

•  vernador  Ocorre  que  a  majoração  autorizada,  de  oito  por 

•  cento,  ascendeu  até  quinze  por  cento.  Nas  linhas  que  cobrem 

•  o  Centro  o  acréscimo  foi  de  dez  por  cento. 

Segundo  o  edital  GD-3  61.  que  determinou  o  aumento 

•  os  colptiius  deveriam  exibir,  ao  lado  da  labela  nova.  a  atv 

•  liga  Nenhuma  cmprèsa.  entretanto,  cumpriu  a  exigência. 

•  Só  se  encontra  nos  veículos  a  labela  majorada. 


Fizeram-se  ouvir,  também, 
várias  outros  nradorosi  dentre 
élcs  ns  Srs.  Hércules  Correia 
dos  Itels,  Rolaml  Corb'sier,  Pau¬ 
lo  Alberto,  lideres  sindicais  e 
estudantes,  bem  assim  partici 
pantes  do  recente  Encontro  La¬ 
tino-americano  dc  Mulheres. 

Foram  detidos,  por  outro  la 
do.  na  Praça  da  República,  os 
estudantes  Salomão  Dias  Fra- 
zio.  Wllborl  Jotte  Kramer.  José 
de  Albuquerque  Sales  e  Màrcto 
Roberto  Vilaça.  Faziam  êies,  na 
í  ocasião,  propaganda  do  comicio 
I  através  dc  um  alto-falante  ms- 
I alado  na  camionete  dc  chapa 
HJ-10.Ril.U5.  Somente  depois  dc 
ouvidos  cm  cartúrlo.  é  que  fo¬ 
ram  os  três  jovens  postos,  outra 
vez.  em  liberdade. 

Mais  tarde,  já  em  São  Pau¬ 
lo.  a  Sra.  Célia  Gucvnra  voltou 
a  falar  sõbrc  ;  situação  em 
Cuba,  dizendo  não  acreditar 


desvio  de  dinheiro  para  grn. 
tifacações  e  publicidade  nín 
•oal.  confecção  de  barracas 


sua  administração,  aerla  Incapu  d»  recomendir  ao  Plenirlo  a  con 
atual»  preço»  do  leito,  por  con»ldori-lo»  |u»te»,  o  até  bom  locratlví 
acham  fixado». 

Mal»  adianto,  tendo  em  vlita 
•  pclllvel  extinção  do  Argão  que 
dirige,  o  Maior  Clbulare»  frliou 
que  I»  ectà  com  tudo  pronto 
para  a  entrega  da»  "chave»”  ao 
Govérno.  Dliit  qua  Inclusiva  a 
contabilidade  da  COFAP  |á  »e 
acha  encerrada,  e  que  a»  conta» 
da  tua  ga»tãa  |à  eitão  pronta» 
para  apreciação  por  quem  de 
dtroito 

—  No  entanto,  reiioltou,  pre. 
vtndo  a  poitlbilldade  de  uma 
prorrogação  na»  atividade»  dètte 
Argão,  tenho  pronto  também  um 
plaho  de  ativldede»  Não  quero 
•tr  apanhado  de  lurpriia  — 
truou  —  Embora  não  deiejr 
que  penitm  que  pretendo  torcer 
o  revlgoramento  da  COFAP,  na 
verdade,  qualquer  edmlnletrador, 
no  meu  lugar,  tendo  que  legar 
com  es»a  dupla  probabilidade, 
leria  qua  precaver-ia. 


Ressaltou  que  através  dc  exa- . 
mes  que  mandou  proceder  nas 
escritas  dax  emprésas  distribui¬ 
doras.  do  Rio,  que  ora  pleiteiam 
o  reajuste  do  atual  tabclumcu 
to.  verificou  que  (Adas  elas  se 
acham  em  excelentes  condições 
financeiras,  e  que  sào  Improce¬ 
dentes  os  dados  fornecidos  á 
COFAP  através  dc  memoriais 
aumentistas. 

Referiu-se.  porém,  aos  produ- 
lorcs.  acentuando  "que  eles,  sim 
é  que  precisam  do  amparo  rio 
Governo,  no  mnmcnlo".  Contu¬ 
do  para  que  (ôssem  beneficia¬ 
dos  de  maneira  efetiva,  esclare¬ 
ceu  que  seria  necessário  um 
apurado  estudo,  a  fim  de  que 
também  não  ficassem  prejudica 
do»  ot  consumidores. 


nitos.sEdlll  m  ni’|p?.wia  r»r  Ercnomln  Popular,  i  ínm.idi  ilr  rippoímujitn*  no  Inqfi^riln  prr*1i!ldo  prl» 
\  Hilrçadi»  AUhn  firrir.»  d-  liirt-n»,  qur  visa  apurar  aa  irrrpilarldadn  romrtlriai  lia  fcstáo  do  Sr. 

“•Ur4n  Pinoiti  A  #rrntr  dn  Mtnlvlfrln  da  S»iàdr. 

|'or.- tn  ouvirit.%  n$  snu  Marimundn  Clmpadr I  ro.  rx-diirtor  do  OrpartomiMim  dr  OhrA>;  Luiz  Ro- 
«nrl*o  dl  silva,  rv-rhrf«*  rt.i  Sí-rAo  di»  Ençrnh.viia  SnnHáiin;  f  Srh.ivilãn  Forrrlra  Pinto,  cx-rhefc  dr  rlr- 
luin-irrirüc»  dn  »-n»Af»  !»i«trito  Krdrml  r  Eíit.ido  do  Rio  —  chamado*  x  fim  Hr  rjEctarecereni  con>o  íol  parar 
nu  CtmjnnTo  Rr^rlmrtal  SAn  .losr,  Gramarho.  Caxla*.  unia  bomL.t  hidráulica  pertencente  ao  grupo  de 
crr;«d«*rrv  adquirido  pelo  liNLKn. 

ve  dn  DEP,  ns  Inlotmaçôcs  por  òs- 
te  Hillçt Ilidas 

DlfiM?  mie  qmmdo  procurado  pe¬ 
lo  policial,  cncnmihhou-o  no  seu 
sitbordlmdri,  Daniel  Nery  <le  Oli¬ 
veira .  encnnepiido  tln  r.eçfco  do  hin- 
Icrial,  rr»  onitndantío-lhe  que  pres- 
tn»:<e  na  deteetitr  os  esclnrerlmftn- 
tos  que  òsts  jtilfiuBse  necessários. 


I  HM  AH  (LIA,  IVHl  -  A  II  * 

•  ernv*  «t»  UepuUdti  Rnndimi  J 
5  PnrUecn  p.vra  a««uinlr  uma  • 

•  «ecretarla  na  mvlrua  dr  Mi-  • 

•  na»,  ami  cnntudu  rieliiir  a  II*  { 

•  deranva  da  l’l)N  na  C Amar u.  * 

•  mlá  «ritdif  Inlrrpretada  ciiniti  # 

•  maiiubra  inédita  noa  niHu%  • 

•  parlamrnlnrra,  o  lldrr  • 

5  drlta  a  CAmarn,  «rm  drlvai  « 

•  a  HUrraiiçn.  Alrlh»il*»e  *»  íat«  * 

•  n»  inovltnenld  dr  aliun*  mie*  \ 
S  iiívImn  pnrn  lavurrerr  n  Hr,  • 
5  Mrnrir*  CArlr.  %|rc4IHer,  qur  • 

•  em  easn  Hr  uma  HrlçAu  «rrln  • 

•  drrrnlndu  pelo  Hr.  Heltn«  HO*  • 
l  ria,  cuja  marirm  dr  vitória  • 

•  r  r*tÍHindA  rm  Ttt*»  du*  vuloa  • 

•  dr  aiia  liAnnida»  • 


prlo  mrcãnlro  Marlvnldo  Ortiz  — 
«|iir  afirmuu  trr  rrcehldo  drlr  «tr* 
drm  para  montar  o  crupo  He  rr- 
radnm  no  sftSo  do  Sr.  MAiio  Pl- 
nottt.  em  JararepaguA  —  negou 
ter  dado  inJ  .vulorizacáu. 

Chumiido  por  últtruu,  o  8r  Lula 
Romeiro  rir  Silva,  nepon  hnvor  ot 
recuando  n  fornecer,  a  um  detectl- 


Não  se  Recorda 


A-siATjrK»  pelo  r*nttiin«ll*TA 
bert;-  Tellcw,  o  Sr.  Clarimundo  Cha- 
pndevre*  toi  o  pnmeiro  k  depor. 
DfM  nSo  w  recordar  de  haver 
envltuio  ao*  dirtturcH  tía  “Keljmn 
Ca*ttm  Comercio  e  Indüairut"  um 
nrtàü  etiromendundo  um  crupo 
d«  cer:>dojes  I'.-KV  A-Br!n*-lmc. 

1'otti  motor  dr  bobinu  7H5  Colora- 
do  n  par  dn  «leclnraçâo  prestada 
peio  Sj  Duvai  tenzla  Pereira,  dl- 
retor  d^  Iirma.  que  deei  arura  ter 
r**’rbidt*  dele  o  refendo  curtAo. 
re*  ponefeu  o  S:.  t^hapadelro  Qlíe  o* 
lembram  apentui  dr  lhe  ter  reco- 
mendado  que  enireirasíãe  o  grupo 
dr  h*i?r\doree  no  titio  do  Sr.  Ma¬ 
rio  PinòttL  Concllu  «firmando  que 
•  *  rompeu*  do  Mrnlatérlo  da  Saú¬ 
de  eram  íeiToa  atruvé»  dn\  Sr« 
AnttmlO  Frrr.co  t»e  Oliveira,  dire¬ 
tor  de  Adrr.lni«traç6o.  e  Antônio 
Fonierm«  diretor  do  Serrlço  de  Ad- 
mlnUtrstAo  do  DNEHu. 


Artistas  (Nas  Ruas)  de  Ciz 
em  Punho:  "Vamos  ao  Teatro' 


Ao  en»e|o  do  13.®  ani- 
venárlo  de  Israel,  o  Minis¬ 
tre  da»  Relaçóet  Exterio- 
re»,  Sr,  Afonso  Arlnos,  res¬ 
saltou,  no  discurso  pronun¬ 
ciado  no  Teatro  do  Rio  de 
Janeiro,  ai  quaHdades  do 
povo  israelense.  Disse:  "Is¬ 
rael,  empregando  a  técnica 
clontifica  não  para  a  des¬ 
truição,  mas  para  a  cria¬ 
ção,  fõi  brotor  das  rochas 
áridos  ot  roía»  de  Jorlcò", 
Concluindo,  salien¬ 
tou:  "Na»  relaçòei  de  res¬ 
peito,  cooperação  e  con¬ 
fiança  que  procuramos 
manter  com  todas  as  na¬ 
ções  do  mundo,  um  lugar 
multo  particular  existe  pa¬ 
ra  aquélt  que  ho|e  ocupa  a 
puta  do  Itamiratl  e  neste 
lugar  brilhe  ■  estréie  de 
lirael". 


—  r»OS  quatro  milhioi  de  cariocas,  apena»  cinquenta  mil  freqüentam  teatro,  habitualmente,  • 
Ligue  é  pouco  —  declarou-no»  Fernendo  Térre»,  do  Teatro  dos  7.  —  l’or  i»to  —  acrescentou 

—  decidimos  Iniciar  um  movimento  visando  a  conquistar  o  grande  público,  as  maisai,  pera  a  tea¬ 
tro.  E  Inlclalmente  vamos  fazer  o  "campanha  do  giz"'  sairemos  pelas  ruas.  riscando  paredes  e  as¬ 
falto  com  o  "slogan":  "Vamoi  ao  Teatro".  Ao  mesmo  tampo,  cempareceremoa  a  portas  d»  fábrlra» 
e  a  todos  os  locais  indicado»,  a  fim  da  realizar  conferências,  debate»,  tudo,  enfim,  que  resulte  em 
promoção,  em  propaganda  de  Teetre. 

artistas:  Sadl  Cabral  ' Presiden¬ 
te»,  Pernambuco  de  Oliveira, 
Amimar  Rocha,  Mário  Farina, 
Francisco  Milani.  Sérgio  de  Oli¬ 
veira  e  Fernando  Tôires. 

Estatutos 

Outra  comissão  foi  designada 
com  o  Dm  especifico  dc  elabo¬ 
rar  os  cstnlutOK  da  entidade  e 
já  estã  em  franca  8lividade.  Es¬ 
sa  comissão  é  composta  de  Fer¬ 
nando  Tórrcs,  Mírio  Lago  e  Ge¬ 
raldo  Mateus. 


P.eunídov.  ontem,  a  noite.  % 
cm  assembléia  geral,  decidi- 
ram  os  empregados  nas  em-  g 
p-ésas  dc  carris  urbanos  da 
Guanabara  solicitar  um  au-  ^ 
mento  sa!ar'al  na  base  dc  ^ 
•tH  .  a  partir  dc  1  de  junho  ^ 
próximo. 

ir  SSRu 

Foi  emooisado.  onlcm.  no  ^ 
caroo  de  Presidente  do  Servi-  ^ 
co  Social  Rural,  o  Sr.  Osval  ^ 
do  Sousa  Marfins,  escolhido  % 
pelo  Presidente  Jânio  Qua-  ^ 
dros  numa  lista  tríplice  enca-  g 
mlnhada  pela  CRB. 


As  emprésas  que  se  dedicam  á  execução  das  obras  públicas 
da  Cidade  correm  grave  risco,  pola  o  Sr.  Carlos  Lacerda  não 
está  fazendo  o  pagamento  regular  dos  trabalhos  realizados. 

Em  conseqíiéncla,  dezenas  dc  milhares  de  trabalhadores  es¬ 
tão  rm  vias  dc  engrossar  as  fileiras  dos  desempregado». 

Ê  o  que  sc  depreende  de  um  comunicado  distribuído  pela 
Associação  Brasileira  de  Empreiteiros  dc  Obras  Públicas,  expondo 
a  situação  dus  empreiteiros  dn  Guanabara. 

Bilhões  Atrasados 

Diz  n  comunicado  que  os  débitos  referentes  n  reajustamen¬ 
tos  vêm-se  acumulando,  "alguns  desde  1956,  Já  ultrapassando  a 
cifra  dc  um  bilhão  até  1939,  sendo  82U  milhões  correspondentes 
ao  erédlto  solicitado  á  Câmara  pelo  Prefeito  Sã  Freire  Alvlni  c 
262  milhões  das  obras  da  SURSAiW  nos  exercícios  dc  1038  e  1939. 
Quanto  ao  exercício  dc  1069  e  ao  atual,  ns  requerimentos  dos 
empreiteiros  não  foram,  alé  esta  data,  autorizados  pela  adminis¬ 
tração”. 


Instalação 


foi  oimrln  a  trcuir.  prln  ISrlrxx- 
On  .M.ir|i>  Lnri-na  r  prlo  promotor 
n  iísrt  t  Irtcliano  Filho,  o  Sr.  S»- 
bstllãn  FrrrHra  Pinto.  Instado  » 
priipAdto  di  drcliraçào  prrstada 


CLUBE  DOS  SUBTENENTES  E 
SARGENTOS  DO  EXÉRCITO 


★  Promocòss 

BRASÍLIA.  26  ilTI  -  N»  % 
morosos  oficiai»  foram,  acma  ^ 
promovidos  pelo  Presidente  ^ 
Jânio  Quadros,  que  assinou  p 
para  Isso,  diversos  decretos,  p 
na  pasta  da  Guerra,  atingindo  p 
diversas  especialidades 

★  Sabo'aqem 

BRASÍLIA.  24  (UH>  —  Coo-  | 
testou  o  Presidente  do  TSE  p 
Ministro  Ari  Frenco,  ns  noti-  ^ 
ciês  de  aue  estaria  havendo  ^ 
s^boteocm  contrai  a  reilii»-  p 
cão»  no  Estado  de  Goiás,  de  p 
eleições  oara  o  Senado. 

★  Eichnann 

PARTO  ALEGRE.  26  ITI'  | 
—  Dc  regresso  dc  Israel  c  0 
com  destino  a  fluenus  Aires  p 
transitou,  ontem,  nor  esta  p 
Capital,  o  filho  de  Elehraann  0 
que  não  obteve,  como  queria,  p 
licença  para  ver  o  Julgamen-  0 


tenentes  e  Sargento»  do  Exercito,  ficam  o»  senhores  asso¬ 
ciados  quites  convocado»  para  a  A»»embléla  Geral  Ordinária 
a  ter  reelizada  no  próximo  dia  2»  de  abril  do  correnta  ano, 
ás  14.00  hora»,  em  primeira  convocação  a,  ái  14.30  horas, 
em  seounda  e  última  convocação,  tom  a  «egulnte  Ordtm 
do  Dia: 

!)  —  leitura  da  ata  da  Atiambltla  anterior; 

bl  —  prestação  da  contas  relativas  ao  1.*  trlmastre; 

c)  —  assuntos  gerai». 

Rio  da  Janeiro,  GB,  24  de  abril  da  1041. 

CARLOS  EUGÍNIO  BUENO  DE  MOURA 
Secratário  do  C55E 

V  iito 

CARLOS  MACHADO  CORRtA 
Presidente 


COMPARECENDO  á  noite  da  ontem  ao  auditório  do  IAPC,  onde 
•«  reatiiava  uma  aiiambléli  do»  funcionários  a  trabalhado- 
re»  autárquico»  para  exigir  o  pagamento  Imediato  do»  benefícios 
das  lais  da  danificação  •  paridade,  o  Sr.  José  Paulo  da  Silva, 
presidente  de  UnISe  dos  Portuários  do  Brasil,  anunciou  que  aque¬ 
la  entldada  |ã  marcou  uma  assembléia  para  o  próximo  dia  2  da 
maio,  a  fim  de  dtllberir  uma  nova  grava  da  portuários,  maríti¬ 
mas  t  ferroviários,  sob  a  Invocacáo  do  pacto  já  existente  entre 
as  trl»*claiiei,  a  fim  dq  forçar  e  govérno  a  cumprir  ai  determl 
nações  das  duti  lei», 

Na  reunião  dc  ontem,  convocada  pela  União  dn*  Prcvldenelã- 
rios,  o  que  contou  com  a  presença  do  representantes  dc  vária* 


outras  organizações  du  funcionalismo,  inclusive  o  presidente  da 
União  Nacional  dos  Servidores  Públicos,  Engenheiro  Carlos  Tay- 
lor,  dcllbcrou-sc  exigir: 

n  Cumprimento  Imediato  das  lei  3.7110  e  3. 8211  iclassifleaçàii  e 
paridade,  respectiva  mentol,  inclusive  com  a»  vantagens  pre¬ 
vistas  nos  capllulus  19  c  II,  do  tempo  integral,  c  dos  arts.  64  c  74; 
Cl  pagamento  Imediato  de  lodos  ai  atrasadas,  em  moeda  cus- 
“  rcnlc; 

n  regularização  c  pagamento  definitivo  du  lodos  os  que  excr- 
“  .cm  atividades  nos  lAPs,  ric  acordo  com  u  iilami  de  classifi¬ 
cação,  v  extensão  dn  recente  decisão  do  DNPH  sòbr*  o  pessoal 
das  verbas  globais  do  IAI’1,  a  todos  os  institutos; 

I n  restabelecimento  do  lurno  umeo  de  irabalbo  e  das  gratifica- 
;õcs  por  Insalubridade  c  risco  de  vldn; 

B  extensão  dos  44'ú  da  lei  dc  paridade  a  lodos  os  prcvldcnctá- 
rlus  ainda  não  contemplados; 

Pjl  enquadramento,  nn  rcfcrêiiciu  24,  de  todos  os  auxiliares  ari- 
***  mlnlslrntlvns  du  IAPC,  cujo  processo,  já  com  parecer  favorá¬ 
vel  do  Serviço  Jurídico,  encontra-se  cm  poder  da  Comissão  de  En¬ 
quadramento  daquela  autarquia. 


de  automóvel*.  A  Policia  des-  do  Policiamento  Ostensivo  da 
cobriu  que  a  distribuição  dc  Guntialiani  e  que  comandou  a 
peça»  contrabandeadas  no  Rio,  diligência  dn  apreensão,  reme- 
Minn.s  c  São  Paulo  é  feito  por  leu  as  conclusões  do  Inquérito 
uma  cmprèsa  sediada  cm  For-  A  Alfândega.  Esla,  por  sua  vez, 
tolera.  enviou  ao  Ceará  fl.scnls  pnrn 

Conforme  éste  repórter  no-  desmantelar  o  centro  de  dls- 
ticlou  cm  absoluta  primeira  Iribuição  do  contrabando, 
mão,  as  Investigações  tiveram 

"muamba"  avaliada  cm  Crí  50  [  DFSíSMRO  íH  2  BILHETES ! 

milhões  nos  depósitos  dn  fir-  Branet  •  bonlt»,  casada, 
ma  "Armazéns  Geral»  de  Cafo  tam  33  ano»,  Concqlçio 

Ltda.".  â  Avenida  Paris,  541,  Macedo  Silva  Ingqrlu  mui- 
alfandegárias  Bonsuccsso,  de  propriedade  do  •»»  barbitúrico»  n»  t»rd» 
comerciante  Francisco  Cisnél*,  de  ontem.  Foi  levede  de 


Gidade  Nua 


Escreve  PIHHtIRO  JÚNIOR 


Por  fer  tido  ume  desinteli¬ 
gência  com  o  marido,  o  »ar 
gento  Iblguer»  Souse  Ferra¬ 
ri.  buscou  o  suicídio,  ateando 
foqo  as  vestes,  a  jovem  (lf 
ene»),  Oucelln»  Cano  Ferrari 
IRue  Fernando  Cunha,  470). 

★  Exposição 

O  Diretor  de  Divisão  de 
Projetos  Espaciais  dos  EUA 
Sr.  Edward  Gardner,  disse, 
ontem,  á  imprensa,  que  a  ex¬ 
posição  "Átomo*  em  Ação" 
a  ser  inaugurada  dia  3.  é  "um 
centro  dc  pesquisa»  e  treina¬ 
mento". 


çáe  a  um  lecat  ermo.  Ruman-  "Ml IAM 
TI  AP  HA  LITE  do  para  o  lugar  Indicado,  sur-  rlUMrl 

iLAuKAniL  preenderam  os  bandido»  do 

sexo  em  plena  execução  da  í)  li  N  (I 

"rurra".  Embora  alguns  d*te»  u  u  11  v 

Quatro  jovens  forem  presos  lograttam  escapar,  quatro  to¬ 
em  flagrante  ontem,  ne  loca-  rlm  detidos:  Paulo  Camilo  117  Autoridade* 
lidade  de  Sagucal,  oor  solde-  gn0i),  Dlrceu  Joié  de  Avelino  viajaram  pura  o  Ceará  com  o 
dos  do  Pósto  Policiei  de  Coe-  m  »noil,  Joió  Alfredo  de  Sil-  objetivo  de  dexmantelnr  o  QG  que  eslà  desaparecido.  O  Co¬ 
lho  Neto,  quando  submetiam  e  va  (i|  ,r0|i  ,  Wilson  Ferrei-  dos  contrabandistas  dc  peças  roncl  Ardovlno  Barbosa,  chefe 
domestica  Mari»  de  Glórle  Al-  rt  de  Uiva  (17  anosl.  iUPiil  ........ 

CORONEL  DESMANCHA  DESASIRE 

como  empregada  doméitlca  ne  Todo  dia  lem  desastre  no  Túnel  do  Leme,  o  "Mata  Pnu- 
R,  Barita  Ribeira,  211.  Ontem  iiata".  O  de  ontem  íol  entre  um  automóvel  iOB-3-45-01»  e 
pele  manhã,  fóra  visitar  peran-  0  tyinde  dn  linha  21  ibeme-Hunialtái.  O  Coronel  António 
te»  ne  Rui  Ameionit  e  dele-  Ferreira  Marques,  diretor  du  Serviço  dc  Trânsito,  que  tem 
ve-»e  bebericando  em  um  bar  se  movimentado  multo  ncates  Últimos  dia*,  fot  nn  locnl  e 
da  Rua  Maturã,  "porqua"  —  determinou  que  o  trafego  fôsao  nommllzndo  ImedinUmentc. 
explicou  —  "estava  multe  che-  Al.  quando  a  Pcriclb  Criminalística  chegou,  quase  duns  ho- 
teada  da  vida".  Jã  aetava  cem  raa  depois,  ficou  doida:  "queóê  o  desastre?"  Procura  dnqul, 
cérct  de  cinco  conhaques  "na  procura  dali  e.  afinal,  um  popular  apiedado  de  tanta  de- 
cebeçe"  quando  acerceram-se  sorganlzaçtio.  Informou  ao  perito; 

de  sue  mesa  sei»  repete»,  lalu  —  O  dlietor  do  Transito  esteve  aqui  e  desmanchou  o 
com  lies  e,  em  lugar  deserto,  desastre.  _ 

,  .  ...  .  .  ...  Foi  um  caso  sorto  para  conferir.  E  o  4o  DBtrlto  Pn- 

fol  vitime  do  atentado  »txu  Uciat.  como  e  que  la  registrar  o  ocorrência?  O  repórter  cie 
Maria  da  Glória  coletivo.  ULTIMA  HORA,  Oluvlo  Ribeiro,  tinha  tudo  anotado  dlreltt- 

Além  do»  quitro  detido»,  nho  e  forneceu  o*  dndos  a  Policia: 

.  _  . .  _ Motorista  do  carro:  Manoel  Faria  de  Pinho  Cnmnrfco.  ra- 

foram  Idenflflcado»  como  per-  ^  4J  anog  como,clnnte>  residente  á  Rua  Arnaldo  Quln- 
tlclpente»  da  "curra*  o»  joven»  tf]a_ 

conhecido»  por  0»mar  d»  fal,  Motornclio  do  bonde:  Francisco  Sebrlan,  rasado,  50  unos, 
"B. tinha  Bicheira"  «  "Lloo"  rcsldmle  a  Uua  Anu  Teles,  270,  apartamento  201. 

.  Viilma  do  acidnntt  Darll  Fernandes,  casario.  42  ano». 

A  Polida  eité  no  encalço  reiüdente  u  Uua  hmo  Clemente.  107,  casa  7  Viajava  no  es- 
dêles.  tribo  do  bonde  e  solreu  contusões  •  escoriações  Renernltzadas. 


Rve  (etere  dat  Rela,  é]  —  Talalana  14-1010  —  Ria  ia  janeira 

Dlrelor-Pmlilenlr:  SAMUEL  WAINER 
Diretor  Vice  Prealilenlr:  L.  F.  Docajuva  Cunha 
Diretor-Superlnlendrntr:  Norival  l.lma 
DirelorTeaourtirs:  Nalhanael  ilc  Aieveito 

UIQMuNAa  —  Rio  —  Rua  talara  dai  Raia,  *7  —  Talafana  3S-MI0 

Direlor-Reiponiivrl:  Paula  Silveira 
Pulillciilade:  Itua  Senador  Dsnla»,  7  A 
13  *  and.  —  Telctone  S2  B170 

Vitima  Mara  —  Diilrlia  Fadaral  (tlmllia),  Quadra  IS,  caaa  44.  conjun¬ 
to»  da  Calaa  Ecu.aãmica  —  Trl  2 ISG0.  2-1040.  I-IliOS 
Ultima  Hara  —  1.  da  01a:  R.  Vtit  II.  Ilrancu,  3M.  Tal.  2  7Õ40,  2-10*3 
—  Niterói 

Ulfiwaitaa  —  Minas  Gerais  no/JoT. TeL  15200 

Direlnr  llrsponaávrl:  llrlio  Adaml  de  Carvalho 
UUlMUlHAa  —  S.  Paulo  —  Avenida  da  Lua.  214  -  Talalana  144111 

Companhia  Pauliala  Fdiltra  de  Jornal» 

Diretor  Preaidenlr.  SAMUIL  WAINIR 
Direlore»  Joaimar  Moreira  e  Nalhanael  ile  Aaevrdo 

Ultima  Mara  —  Santa»:  Bua  Vajronfelo»  lavares,  14  —  Telefone  2 7JT74 
Ultime  Mera  —  Campina»  nua  Benjamim  Conílanl  I  083  —  Trl  7«4<l 
Vitima  Hara  —  Paraná:  Vo!  ria  Paina.  <63.  Ti-I  4  7(109.  «  7070  —  Cunliba 

UlQmalfcna  — P.  Alegre  —  Xui  7  da  Salambra.  730  —  Tal  3144 

EDITORA  FL AN  S  A 

Diretor PrHidenle  Samuel  wainex 
tlirrtorr»  Nfu  Iteinerl  r 


FORTALEZA.  24  tUHl  — 
Membro»  do  governo  do  Cea- 
rã  dirigirem  eo  Deputedo 
Amarei  Neto,  telegrama  de 
detagrevo  eo  Governedor  Per- 
sifal  Barroto,  atecedo  por 
aquéle  reoreiantantc,  consi¬ 
derado  caluniador  vulgar. 

★  Demolição 

Uma  turma  do  Serviço  de 
Pruteçàu  e  Salvamento  do 
Corpo  de  Bombeiros  pó»  abai¬ 
xo,  ontem,  o  pardieiro  siluido 
na  Avenida  Presidente  Var 
gas.  920.  que  vinha  ameaçan¬ 
do  ruir.  com  perigo  para  o 


ve»  (solteira,  27  anos)  a  tóde 
torte  de  vexame». 

Os  policiei»  forem  alertado» 
pelo  Sr.  Slmão  Teixeira,  que 
desconfiou  de  atitude  de  vãrlos 
Indivíduos  aue  levavam  uma 
mulher,  vliivelmente  alcooli¬ 
zada,  eo»  empurrões  em  dlre- 


Jorge  Miranda  dr  Jnrdin 


D 


GUANABARA 


E  OUTRAS  HORAS 


RONDA  DAS  SECRETARIAS 


ULTIMA  HORA 


DKCLARANItO  qu.  e  Ratado  dl  Guanabara  m  tnc  onlfi  tob  •  domínio  d*  uni  nula  dúzia  dt  grupos 
rininrclroí,  rom  tiiii  parentela  tnquIiUdi  noi  prlnelpili  po.to.  de  mando  dn  gotórno,  o  Drpuudo 
Rolind  Corbl.lrr  Iti,  anicm,  «atrilco  prole.lo  con  Ira  o  gur  qualificou  como  o  reetndalo  da  aqnrgaçâo 
de  Imp-jstoa  do  rate  a  conlra  ■  aproprl.çin  do  Par  qua  Lige  como  mero  Initriimrnio  dr  raperulacAo, 
—  Qiirrn  4  o  advogado  doa  exportador, s  dr  r  if4,  que  nto  preUnilrm  pa|ar  o<  g  blIhAra  dr  eni- 
lalroa  qur  drvrm  aoa  cofrra  da  Guanabara?  —  qula  aabrr  o  lr.  Corblaier  rnquinto  ria  próprio  reipcndla: 

—  E'  o  dr.  Dorlo  da  Almeida  Ma- 
gnlhAcs...  Quem  4  o  Sr.  Darlo  da 
Almeida  Magnlhâes?  K‘  pal  de  Ra¬ 
fael  dr  Almeldn  Maniilhlee. . . 

Quem  4  Rafael  de  Almeida  Maga¬ 
lhães’  E'  chefe  de  Ooblnela  do 
Qovernadur  Corloe  Lacerda.,,  Que 
propfli-  o  govórno  Carloe  Lacerda? 

Rlmpleamentr  a  laençlo  paro  oe 
exporuvdnrei  de  cnfó;  o  perdóo  de 
uma  dlvldn  que  repreeenta  bllhóeo 
e  btlhóer.  pnm  o»  cofrea  públicos. 

Oe  meornoa  cofrea  públicos  que  ee 
encontram  va/loa  para  a  aoluçào 
doa  problemiui  da  cidade  —  dl  aoa 
o  Deputado  Rolnnd  Corblaier,  de¬ 
nunciando  o  atual  govórno  como 
a  aervlço  doa  irnipoa  económlcoa 
que  aaftxlam  n  Ounnnbnra . 

Comitido  da  Inquérito 

O  Deputa  "lo  corblaier  mootra- 
ae  prnfundomente  lmpreaátonndo 
com  o  vulto  do  chamado  "eacAn- 
dalo  do  caft”. 

—  Nenhum  govCrno,  nem  mtemo 
M  governo*  demlutveln  "ad  nu- 
tum"  tiveram  a  coragem  de  pro¬ 
por  a  Isenção  para  oe  exportado- 
rea  do  eafó.  Foi  precleo  que  o  8r. 

Carloe  Lacerda,  eleito  pelo  voto  de 
1/3  do  eleitorado,  aublaae  ao  po- 
der  para  que  ecmalbanta  barba- 


que  Lage  Já  aa  encontra  ia  Co- 
mlisAo  de  Juatlçe.  Contudo,  antee 
que  u  comtuóo  ur  reunleee,  o  De¬ 
putado  Rugo  Ramoi  Filho  "dealg- 
nou-ae”  ciima  relator  da  matéria, 
declarando  também  que  eOmcnle 
entregara  wm  parecer  10  dlaa  apóa 
rrreber  u  Infomsçúei  que  soli¬ 
citou  ao  govórno. 

Vtreodorai  Sem  Recetor 

A  SwrQtkrMi  de  FTnnnçu  r«- 
cubou-m,  ontem,  *  liberar  a  ver¬ 
ba  de  3  milhe*»  de  crurelroi,  ne- 
CdxoAru  ao  pAKan:ento  doe  aubal- 
àUj*  li'*  ei-Vereadores  carlocaa.  A 
or^sm  df  fciaamento  preprxada 
pcln  ex-Câmura  foi  Indeferida  pe¬ 
lo  Sr.  Lorenzo  Pcrnande*  a  pre¬ 
texto  de  fjue  luwilm  aicla  para  aten¬ 
der  A*  Inatruçóea  da  Aaaemblel* 
L*kU1aUta.  Ainda  ontem  era  dia- 
trlbulda  ao  Deaembartiulor  Pau¬ 
lo  Alongo  o  mnndado  de  aeruran- 
ça  doa  ex>Vrreadorea  para  It.cor- 
porarán  com  oe  Deputado*  e*ta« 
duala.  noa  térmos  da  Lei  San  Tla^o 
pántrji  O  rr tutor  da  matéria  íol 
reeenien.ente  nomeado  Deaembar- 
Rador  pelo  Sr  Carlos  Lace r tia. 
atendendo  a  Indlrnçáo  de  uma  Ju¬ 
ta  tríplice  do  Tribunal  de  Juatl- 
ça  em  que  figurava  em  primeiro 
lugar. 


Iubtalou-Ro  untem,  doze  dlaa  após  aua  criação  pelo  Preal- 
dciilc  Janlo  Qunclros,  o  grupo  de  trabalho  para  onludoi  dos 
piuhiciims  da  Indúslrla  c  do  comércio  do  livro,  em  face  da 
Instrução  204.  A  reunião  compareceram  todos  os  scuh  mem- 
bioa:  Maurício  Ferreira  Uarcclar  (SUMOC)  —  que  a  presidiu, 
Jorge  du  Costa  (CACEXI,  José  da  Costa  Oliveira  {Carteira  de 
Ci édito  Agrlcolal,  Frunclsco  da  Silva  Nobre  (Carteira  de  Cré¬ 
dito  Geral),  Max  da  Costa  Santos  (Ministério  da  Fazenda!,  Jo¬ 
sé  de  Burros  Martins  (CAmnra  Brasileira  do  Livro),  Enlo  Sil¬ 
veira  (Sindicato  Nacional  dos  Edltôres  de  Livros),  Walter 
Acosta  (Edltúra  do  Autor)  c  Peregrino  Júnior  (União  Brasi¬ 
leira  de  Escritores).  As  reivindicações  dos  edltôres  são  lõdo» 
no  sentido  de  conseguir  financiamento  de  sua  atividade,  pois, 
um  dos  mais  graves  efeitos  da  204  foi  a  descapitalização  das 
empresas  editfiras,  em  virtude  do  aumento  de  170%  no  custo 
do  papel.  As  rclvlndlcaçcs  dos  escritores  são  no  sentido  de 
que  tudo  e  qualquer  favor  a  ser  concedido  dependa  da  obri- 
gulorlcdade  de  uma  percentagem  de  autores  brasileiros  na 
programação  das  edilõras.  As  relvlndleaçes  dos  livreiros  são 
no  senlido  de  que  o  govêrno  brasileiro  lhes  permita  gozar  do 
financiamento  concedido  pelos  edltôres  estrangeiros,  em  lu¬ 
gar  de  obrlgi-los  ao  recolhimento  de  75%  do  valor  de  suas 
Importações. 

TAPEÇARIA 

O  itellar  d*  Ornam  da  C a r- 
valho,  am  Salvador,  ostá  von- 
dando  como  nunca.  Em  aua 
maioria,  oa  compradoroa  ião 
turistas  norto-amaricanos,  qua 
aproveitam  as  oscilai  dos  na¬ 
vios  da  Frota  da  Boa  Viiinhan- 
(i  para  adquirir  aa  famoaat 
tapeçarias  da  Genaro.  Embora 
o  dinheiro  *ite|a  ontrando  a 
rido,  o  artista  baiano  lamonta 
•empro  ■  atitude  Indiferente 
da  critica  e  do  povo  brasileiro 
pira  com  seu  trabalho. 


AVERSÃO 


O  Governador  Carlos  La¬ 
cerda  não  compareceu  ã 
inauf,  ração  da  Feira  do  Li¬ 
vro,  nn  Cinelãndia.  Sabe-se 
que  vários  escritores  brasi¬ 
leiros  ameaçaram  retirar- 
se  do  ato  Inaugural  caso 
Lacerda  por  lã  aparecesse, 
noticia  qua  chegou  aos  ou¬ 
vido  do  Governador  do  Es¬ 
tado  que,  assim,  preferiu 
evitar  o  perigo  dc  uma  rea¬ 
ção  ostll  dos  Intelectuais, 
contra  sua  pessoa. 


quem 
ajuda  aos 
pobres  tem 
vantagem  no 
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^ mas  ou  as  chamadas  “bliti" 
^  Ãk  Hl  Jt!  acotiertam  ir.trnçóe*  rtmquie- 
f  ./'■  £/{>«  A  velicas  e  pouco  honestas. 


•Me  tospecho  aue  veo  el  cuedro 
•Pue»  mira,  que  ti  et  atí,  a  lot 
negro  el  cuedro 


HUMOR  —  Certamente  de- 

‘ippic  C  TCICRAUCC  vido  a  influência  de  algum 

L  ILLU  UltLJ  cómicos  e  produtores  humo- 

lo  Coronel  Antônio  Marques,  risticos.  que  ontem  pela  ma- 

,  libre  medldat  que  pretende  nhs  receberam  medalhas  d. 

’  ...  r.iin.hiri  nio  t.u.  ,  Melhore*  do  Radio  e  Televi- 

90  na  Guanabara,  neo  teve  a  Rào„  d  19W  emre  of  , 

esperava  nos  proprloa  ar  alais  a  dupla  •  Careou.nha 

nou“  testa  -  o  termo  utiliza-  r  Fredy-  0  Palicl0  \.lveu 
ndo  os  .eus  colegas  d.  adm)-  msUnle>  dr  raro  humor  t  que 
pudetie  dltcipUnAf  o  tráfego  envolveu.  Inclusive,  apesar  do 
iada,  oferecer  at  condições  ne-  tempo,  o  jovem  gabinete 

memento  do  sittema  dt  trana-  do  Sr.  Carlos  Lacerda  Das 
ineis  e  pistas  elevadas,  sem  o  piadas  que  -urgiram  registra¬ 
ria  "malhando  em  ferro  frio",  mos  uma  sobre  a  distribuição 
e.  bastaria  para  etfrlar  o  anl-  de  lambrcta-  para  os  ofinaie 
n,  os  comentários  foram  malt  dt-  gabinete  com  idade  entre 

21  e  25  anos.  sendo  que  a  fir¬ 
ma  patrocinadora  teve  como 
campanha  do  t'el.  Marques  principal  propagandista  o 
com  as  esporádico*  sortidas  prõpno  Governador,  que  em 
policiais  conlra  o  jóco  do  bi-  um  dos  seus  anúncios  aparece 
cho  e  o  lenocínio,  afirmando  conduzuido  uma  motoneta, 
que  tais  medidas  levam  a  duas  Quanto  aos  oficiais  dc  Rabine- 
conctusòes  lógicas  o  Govémo  te  imberbes,  serão  premiados 
procura,  apenas,  fingir  estar  com  uniformes  dc  patrulhei- 
p reocupado  rom  tais  proble-  ros  “Todd.v". 

CARRIS  E  "SUPERAVIT"  —  A  Junu  Administrativa  Pro¬ 
visória  da  Ferro  Carril  Jardim  Boiànico  apresentou,  ontem,  ao 
governador,  um  relatono  sóbre  a  situação  financeira  da  em¬ 
presa  desde  que  esta  passou  a  ser  dirigida  peio  Estado,  no 
dia  1  de  Janeiro  ultimo,  acusando  os  seguintes  resultados:  re¬ 
ceita  mensal  —  26  milhões  de  cruzeiros:  despesa  mensai  —  va¬ 
riável  entre  21  c  23  milhões  de  cruzeiros,  incluindo  gastos 
com  pessoal,  manutenção  e  energia  eletrica  Segundo  o  rela¬ 
tório.  a  companhia  dispõe  de  um  depósito  de  CrS  tf)  milhões 
no  Banco  do  Estado.  Lembra,  ainda,  o  documento  que  quan¬ 
do  a  Jardim  Botânico  pertencia  ao  Grupo  Light  seus  direto¬ 
res  afirmavam  que  a  mesma  lhes  dava  um  prejuízo  mensal 
de  Cr*  60  milhões 

TELEFONES  —  O  Sr  Carlos  Larerda  pretende  enviar, 
ainda  esta  semana  mensagem  ã  Assembléia  Legislativa  pro¬ 
pondo  a  rnaçáo  de  uma  companhia  de  capital  misto  para  ex¬ 
plorar  o  serviço  de  telefones  na  Guanabara.  A  mensagem  se 
baseia  em  relatório  apresentado  ao  governador  pela  Comissão 
de  Intervenção  da  CTB.  segundo  o  qual  a  cn*r  de  telefone» 
no  Estado  só  poderá  ser  contornada  com  o  emprego  de  capi¬ 
tal  nunca  inferior  a  Crf  30  bilhões. 


Ajude  a  Cruz  Vermelha  a| 
ajudar  centenas  de  necessi¬ 
tados.  E  o  Magazin  Louvre 
ajuda  a  você  a  comprar  sua 
roupa  nova,  com  maior  faci* 
lidade.  além  de  um  bom  des¬ 
conto  em  troca  de  sua  roupa 
usada! 


O  jornal  '‘Avance"  ( semanário  antl/ldclista  que  ic  publica 
em  õíiaml.  alias  em  excelente  papel  “couçhi").  em  um  dos 
seus  números  dc  pré-invasdo.  m  qual  anunciara  “o  /I m  do 
treinamento ",  publicou  a  "chargc"  que  acima  reproduzimos. 
relativa  a  posição  do  Brasil.  Um  sujeito  mostra  a  outro  um 
jornal  cuja  manchete  diz:  "Quadros  se  opôe  a  tomar  açõo 
de  qualquer  tipo  contra  Fidcl".  £  comenta:  “Suspeito  que  o 
quadro  esteja  um  pouco  vermelho".  Resposta  do  outro:  “Pois 
se  é  assim,  o  quadro  para  os  brasileiros  vai  ficar  um  pouco 
preto".  Como  se  vé.  alem  de  outras  coisas  não  c  o  humorismo 
o  forte  dos  exilados  cubanos  em  Miami. 

UMA  CAMPANHA  ÚTIL 

O  Deputado  Saldanha  Coelho  campanha  "Seu  Talão  Vale  um 
sem  dúvida  uma  das  mais  nu-  Milhão",  estaria,  segundo  o 
torizndas  vozes  da  Assembleia  brilhante  parlamentar  traba- 
du  Estado,  vem-se  destacando  lhista,  sendo  protegida  por  um 
cada  vez  mais  na  vigilância  dos  membros  do  Secretariado 
dos  interesses  do  povo  cario-  do  Sr.  Lacerda.  Em  verdade, 
ca.  Dentro  do  PTB  é  cie  hoje,  a  ligação  entre  ésse  secretário 
sem  dúvida,  uma  das  mais  c  aquela  agência  já  de  há 
promissoras  formações  de  II-  muito  está  desfeita,  mas  nem 
der.  Ontem,  entretanto,  no  ca-  por  Isso  a  organização  daixa 
lor  dos  dobatox  legislativos,  o  de  apresentar  as  credenciais 
jovem  dirigente  cometeu,  pro-  técnicas  e  financeiras  para 
vàvclmcnte  sem  Intenção  ma-  conduzir  uma  campanha  ban- 
lévola.  uma  injustiça.  Comen-  carln,  cuja  utilidade  pública  é 
tnndo  o  lançamento  da  excc-  por  todos  proclamada.  Esta- 
lente  campanha  promocional  mos  certos  de  que  o  Sr.  Sal- 
palroclnada  pelo  Banco  da  danha  Coelho  que  apesar  de 
GunnabarH.  Intitulada  sugesti-  sua  reconhecida  combativlda- 
vamente,  "Campanha  do  Chc- 

nue  Verde”,  o  Sr.  Saldanha  *  um  t'nmom  espirito 
Coelho  lançou  dúvidas  sòbre  a  Isento  e  objetivo,  receberá  6s- 
capncidado  e  a  honorabllído-  se  nosso  reparo  como  uma 
de  da  Agência  Deiilson,  cria-  contrlbui ç4o  pirm  „  esc,areci. 
dora  e  lançadora  da  campa-  *  , 

nha.  Esta  organização,  rospon-  mento  da  verdade  do  que  co- 
sável  pela  Já  boje  consagrada  mo  uma  simples  critica. 


Kcferindo-so  às  severas  san¬ 
ções  que  vão  ser  impostas  aos 
chamados  maus  mnlonstas 
ícassaçào  dos  prontuários-, 
aoreensão  de  veiculo*  t-  extin¬ 
ção  de  linhas,  afirmando  que 
as  mesmas  resultarão  em 
maior  escussez  de  transporte 
para  o  publico,  podendo,  in¬ 
clusive,  levar  a  classe  atingida 
a  uma  greve  geral  e  criando 
um  sério  e  desnecessário  pro¬ 
blema  para  o  Govérno.  Por 
outro  lado  i  segundo  ainda  o- 
comenlarios-,  peca  ainda  o 
Cel.  Marques  ao  limitar  em 
dois  o  número  dc  motoristas 
para  cada  lotação  t  que,  tra¬ 
tando-se  de  veiculo  que  fun¬ 
ciona  24  horas  por  dia.  o  di¬ 
retor  do  Trânsito  estaria  im¬ 
pondo  uma  brutal  tomada  de 
12  horas  consecutivas  de  tra¬ 
balho  para  cada  chofer,  advin¬ 
do.  dèssc  excesso,  a  estafa  e  a 
saturação,  pouco  recomendá¬ 
veis  num  trafego  como  o  da 
Guanabara  Finalmente,  apre¬ 
sentaram  o  último  c  arrasa¬ 
dor  argumento,  comparando  » 


roupa  em  tropical  fllatado, 

2  e  3  botões,  em  4  eõree 
diferentes,  apenas  .  .  .  .  4.690, 

roupa  em  tropical  pura 
lã,  em  4  côres  diferentes, 

apenas  .  .  .  .  4.850, 

roupa  em  tropical  “risco 
de  giz",  em  5  côres  di¬ 
ferentes,  apenas .  5.290, 

roupa  em  tropical  “sany  o- 
tex",  em  6  côres  diferen¬ 
tes,  apenas,  .  .  .  5.490, 

roupa  em  cambraia 
“guayba",  listradlnha,  em 

3  côres  diferentes,  apenas  5.950, 


V.  TEM  CRÉDITO  V 

compre  hoje  e 

pague  em  10  preitaçSes 


Por  motivo  da  saúda,  deixou  d*  pertlclper  di  misião  co¬ 
mercial  brasileira  ora  na  URSS  o  Engannheiro  Albino  Rega¬ 
lo  de  Souza,  que  teve  a  subitilui-lo,  como  representante  do 
Conselho  Nacional  do  Petróleo,  o  Sr.  Wllter  Fantlnattl,  asses¬ 
sor-económico  daquela  órgão.  OOO  Nos  corredoras  da  policio 
murmura-se  que  o  Sr.  Amando  da  Fonseca  aerá  pròxlmamen- 
t*  o  titular  do  DESP.  ooo  Inaugurada,  ontem,  na  Galeria  ptiv 
gulm,  uma  exposição  do  pintor  Júlio  Vieira,  com  17  traba¬ 
lhos.  Júlio,  que  se  diz  “desligado  da  qualquer  tendência", 
confessa-se,  entretanto,  Influenciado  por  Dl  Cavalcanti,  ooo 
A  Editora  Vitória  lançará,  nos  primeiros  dias  de  melo,  o 
livro  do  arquiteto  Oscar  Niemeyer,  "Minha  Experiência  oni 
Brasília".  Os  "Prêmios  Paula  Brito"  dt  1959  a  de  19é0 

deverão  aer  entreguea  durante  a  Feira  do  Livro,  ora  Instala¬ 
da  na  Cinelãndia  **•  O  Deputado  António  Carlos  Maga¬ 
lhães  enoontra-sa  na  Europa,  am  Paris,  onde  foi  se  avistar 
com  JK. 


O  srerrtirift  dr  drUcm-a 

ama  cnnm.in  dr  *lndtrãnria  p. 
ra  aparar  irrrxiilarídadr«  na«  sr*- 
lAcfe  panada*  du  DtH.  •••  A  C*- 
mU«lo  dr  CU*«ifiraçân  dr  CsrfiM 
rata  convidando  o«  prolrviòm  dr 
Arir,  Auxiliar  dr  Mó«tca,  (nn*rr. 
TBlorio  f  Kdoraçãn  htica  a  rom 
parrcrrrm  àqurlr  «rc.»n  para  aprr- 
•rntaçin  dr  dorumrnla»  rrlilhot 
aa  rnquadramrnto  da  rla««r  ••• 
O  dirrtor  dr  ConrrMÕr»  ronrrdru 
àa  fmprrta»  dr  tran«pnrtr«  rulrlt* 
vdi  o  praia  dr  130  diaa  para  aprr- 
•rnlaç&o  dr  darumrnto%  qur  rom* 
provrm  r>Ur  a  ntniomta  hablll* 
lado  ao  exrmrio  da  profitaio- 


OFICINAS  AUTORIZADAS 


^Rua  da  Carioca,  12/14 

entre  Uruguaiana  e  Ramalho  Ortiydo 


Ho|e,  ao  Ministro  Paulo  Leio 
de  Moura  o  demais  membros 
da  mlttão  comercial  bresllelre 
que  acabe  de  Iniciar  ntgocla- 
çóas  em  Moacou,  com  oi  not- 
toa  votoa  de  que  êsaea  enten- 
dlmentoi  contribuam  para  au¬ 
mentar  ainda  mala  o  campo 
de  nottat  exportações,  estabe¬ 
lecendo-ta  aitim  novos  vin¬ 
culo*  de  comércio,  em  benefi¬ 
cio  da  pai. 


Ao  comprar 


A  BurresçAj  lhe  proporciona  o  mau  efi¬ 
ciente  serviço  dc  Asxutência  Técnica  ' 

Chame  noua  filial  e  peça  informações  só- 
bre  como  tolicilar  nossos  Semçot  Técnicos 
de  Manutenção  * 


...ao  comprar  máquinas  Burrougki, 
você  está,  igualmrntc,  adquirindo 
a  esplêndida  assistência  técnica  do 
Stni(o  dt  Manutenção  da  Burtoughs: 


Burroughs  do  Brasil  S.A 

ts.ll,—».  —  .<òrv<04.  »l.iro>»»<4— cet  a  »l*lién,co.l 
■ta  da  Jeaabe  •  *»e  V«o*dt  da  W>oú-a.  IJa-U.*  •  tet.  •  JJ-Ue7 


•  Inspaçaai,  vaiHItada.,  hiWtól.aséee 

•  aer»l|a  da  ameiatada 

•  ivbilltelsla  gralelte  de  peses 

•  trabalhe  gereatlde 


RUA 
i  DA 
ALFÂNDEGA .  J«2 


GÁVEA  S.A. 

VEÍCULOS  e  máquinas 

tuc  Sd«  C’rm^nte,  .  Bofo*opo 

Tul  1 

Cl  A.  COM.  «MARÍTIMA  S.A. 

t.  8ofe*o  Bibriro.  372  •  Ccpocob«n« 

UI  •  y^2\\ .  ! 

4v.  Ordrcldo  Cruz*  óT  -  Ftemtnf* 

Ui..  »-2557  .  4S5V32 

CIA.  CIPAN 

INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Ay.  HrnriQu*  VolcdoFex.  152' TM 

1  Ttl.i  2.1911 

AUTO 

CONTINENTAL  LTIA. 

Rv«  éo  MoRoio.  )6f  •  6*o  Comprida 

Ui.e  54-3122 

ALAN  KARDEC  NE  UM  A 

tuc  *o<>*ce  l»êo.  56  71) 
larditr  Srfânifc  T#h ,  46-30M 

"AMAI" 

AUTO  MAGAZIN  LTDA 

two  C^ojoo,  11  *  i 

Ttí..3M31« 

AUT0TECNA 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A 

Ah  ^gbtH>flfl«,  104  .  |W|<« 

AUTO  CENTRAL  LTPA. 

W«  Ir*'  G^ondvx*.  X7«  NtfRtfi 

Ui  . 

• 

REX  MECANICA  S.A. 

Secctfwre  Cobr©:.  147  .  ÇtMre 

Ht,*  43-1001 

"...•  mala  180 
ravandadorai 
para  »«rvHo  mi 
todo  o  Brasil" 

wm. 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira,  26  de  Abril  de  1961 
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JQ  Com  Governadores 
■P  Amanhã  em  Cuiabá 


natural  qua  carta*  manlfetfaçôes  da  opotlçla  ao  Ir.  Jlnla 
Quadro*,  tornada*  pública*  pala  MO,  »urpraandam  a* 
o*  político*:  todo*  conhecem  •  vocaçlo  adailit»  do  par. 

tido  malorltérlo,  limitada,  apa. 
nai,  pala  ambição  da  alguni 
i  i  í  ,  ll1'||W,r»"rin[lrl,'e  do*  i»u»  m*1*  aminonta»  II- 
tlUHÍHfH  l)J  rl  I  guróes  Mal  daipraiada.  por 

.uparelal,  a.ta  Impra.ilo  da 
°  I  «urprlia,  tar  ta-la  qua  reco- 

içar  qua  o  caminho  do  MD  -  o  vardadalro  caminho  qua 
racuparari  como  agramlaçla  política  a,  »a|w«*.  ,h#|.,|V' 
a  a  tobravlvlncla  como  organlimo  ma|orltàrlo  —  I»  "** 
la  *ar  aquêla  qua  o  tailam  trilhar  no  paitado  o*  dlrlpan- 
pòlltlcô*  qua  ^  r.voluçio  al.ltor.l  d.  IMO  jMm  Mm» 
ao*  palxat  Nio  qua  a*ta|a  raiarvado  ao  Partido  welal 
Ttocrátlco,  ainda  tio  prêM  a  um  ,®r™,l,*í’J®  ,u*  V 
I*  braillalra  torna  caricato,  #  papal  d*  "J* 

unto  opo.lclonl»ta  nacional  -  *  "do agora 
,  *a  comtltulrla  a  panpactlva  o»  obM1rv,d®r''  *1°  * 

.and  Ido*  com  a  guinada  do*  valho* 

i*  ou  nio  quar  dirigir  a  opotlçlo  a  ran»tormar»a  na 
nta-d*-lança  qua  lnve*tlrá  contra  o  Sr.  Jánlo  Quadro*  no 
o*  dó  PaHamanto,  poda  multo  bam  ®.”.D  "..n^.r  um. 
ha  d*  Indapandlncla  am  ralaçao  ao  Govirno  —  no  •■- 
ço  d*  tranitormar  am  dividendo*  para  a  °* 

mtual*  arro»  qu.  com.t.  o^  Pre.ld.nt.  da  «.publica . 

a  t  lMM  mtn  li-li,  n  «hlntlvo  inais  Imediato  que  o  Partido 


feli  Mfiindu  vfi  i  tlf  conformidade  com  »fii  projrrama 
da  govénin,  Jt{  eslari  em  reunião  com  governadores  esta¬ 
duais.  O  encontro  «eri  Iniciado  amanhã,  em  Culaha,  e  dele 
participarão  <>h  governadorr»  dn*  Estados  ile  Maio  Grosso, 
Goiás  e  do*  Território»  de  Rondônia  e  Acre. 

t  o  seguinte  o  programa  da  roa  —  Reunião  de  JQ  com  o 
teunlfto:  Onv.  de  Rondônia:  21  noras 

—  Reunião  do  Secretárlo-Gc- 
Dla  27  —  8  horas  —  Chc-  rnl  com  os  governadores  pa¬ 
pada  A  Cuiabá:  9  homs  —  rn  estudo  dos  problemns  co- 
Kopnlflo  Informal  de  JQ  com.  muns. 

ps  Governadores;  10  horas  —  Dia  28  —  Reuniões  do  Ple- 
neunifto  de  abertura:  10.30  —  nó  rio. 

Constituição  dos  Grupos  de  7  horas  —  Agricultura:  9 
-s  atl-  9  horas  —  Snúde;  10  horas  — 
▼idades.  Secretário-Geral:  Ge-  Educação:  U  horas  —  Fazen- 
Beral  Pedro  Geraldo  de  Al-  da:  15  horas  —  Minas  e  Ener- 
irirlòn:  U  horas  —  Continua-  gin:  energia  elétrica,  cnrvfto, 
çSn  das  atividades  dos  Gru-  petróleo,  desenvolvimento  tn- 
pos  de  Trabalho;  15  horas  —  dustrial:  17  horas:  Viação  c 
Reunião  de  JQ  com  o  Gov.  de  Obras  Publicas.  Aeronáutica. 
Mato  Grosso:  15.30  —  Reunião  transporte  e  comunicações: 
de  JQ  com  o  Oov.  de  Goiás:  19  horns:  encerramento. 

18  horas  —  Reunião  dr  JQ  Dia  29  —  7  horns.  partida 
com  o  Gov.  do  Acre:  18.30  ho-  de  JQ. 

CLU85  MILITAR  .-  TODOS  PRESOS 

O  MlnUtro  Odyllo  Danyi,  determinou  ontam  •  prisão,  em 
eus»  retidénclat,  pelo  prazo  da  48  hora*,  d*  todo*  o*  oficial* 
qu*  .ninaram  o  telegrama  da  apoio  i  política  osterlor  da  JQ. 

São  os  seguintes:  Generais  trn-se  recolhido  ao  2“  Rata- 
flromar  Osório.  Odorlcu  Qua-  lhão  de  Infantaria  Blindada 
dros.  Haroldo  Moreira  Gomes  cumprindo  prisão  de  >eis  dias. 
a  Agenor  de  Carvalho  Poiso-  Eocontra-se  delido  também, 
to:  Coronéis:  Crlsanto  de  Ml-  na  Base  Aéreo  de  Santa  Cruz, 
randa  Figueiredo.  Ruy  Pinto  o  Tenente  Ccl.-Avindor  An- 
Duarte.  Nowton  Lisboa  Lemos,  derson  Oscar  Mascarenhas. 
Alan  Kardeck  Leme:  majores:  que  leva  sua  prisão  decreta- 
Donato  Ferreira  Machado  e  da  "por  ordens  superiores". 
Jaime  Rollembcrg  de  Lima  e  por  oito  dias.  cm  virtude  das 
o  capitão  Araken  Domingues  declarações  publicadas  em  um 
da  Costa,  todos  da  Diretoria  matutino  carioca.  O  Cel.  vai 
do  Clube  Militar.  requerer  "habeas-corpus"  ao 

Também  o  Tenente-Coronel  STF  através  de  seu  advogado, 
Oscar  Gonçalves  Bastos  cncon-  Dr.  José  Frcjat. 


•  PRORROGAÇÃO  DA  COFAP 
—  Foi  aprovada  urglncla 

para  prorrogação  da  COFAP. 
O  ptdldo  tol  aislnado  polo*  li¬ 
dero*  do*  trê*  bloco*  parlamon- 
taras. 

•  LEGISLAÇÃO  TRAUALI1I8- 
TA  —  Oplnnnllo  sõlire  o  pro¬ 
jeto  Ferrari  que  diz  preten¬ 
der  levar  n  Icfilslnçãn  trabn- 
lhislii  para  o  campo,  discursou 
o  Sr.  Clcmcns  Sampaio,  afir¬ 
mando;  "Êsto  projeto,  além  de 
não  trazer  a  assistência  que 
está  a  merecer  o  campo,  vai 
trazer.  Isto  sim,  grave  perlur- 
bnçnu  á  vida  riirnl.'1 


•  PETROBRAS  PARA  SALVA¬ 
DOR  —  O  Deputado  Rubem 

Nogueira  apresentou  pro|*to 
«ramferlndo  <  *cde  d>  Potro- 
brás  do  Rio  para  Salvador,  na 
Bahia. 

•  BOnC.ES  DE  MEDEIROS  — 

O  "grande  expediente"  d# 

sessãu  fui  destinado  ás  home¬ 
nagens  ao  estadista  Borges  de 
Medeiros,  ontem  falecido  m> 
lllo  Grande  do  Sul.  Fatnrnm 
Rui  Ramos,  Afrftnlo  Rodrigues, 

Geraldo  Guedes,  Wilson  Var¬ 
gas,  Daniel  Fanico,  Pllnlo  Sal¬ 
gado  c  Gurgol  do  Amaral. 

■  SENADO 

ntitmbrando  a  brilhante  atuação  d»  Borga*  d»  Medelro»  na* 
Constituintes  dc  91  e  34,  seu»  Idoal»  republicano»,  vãrlo*  orador»* 
destilaram  pela  tribuna  do  Senado,  reverenciando  a  memória  do 
antigo  político  gaúcho,  talecldo  na  manhã  do  ontem.  DIscur*»- 
ram  Daniel  Krlcgcr,  Paulo  Fender,  Guldo  Mondlm,  Gilberto  Ma¬ 
rinho,  Mem  de  Sã  a  Fernande*  Tãvora.  Na  presidência  da  •a*»ão. 
„  ui,p.p„dHrni,  Ha  Rcnública.  Sr.  João  Goulart,  atsoclou-ie,  em 


a  Ioda.  China.  URSS  c  EUA, 
têm  plnnlílcnçócs.  o  Sr.  Prínci¬ 
pe,  declarou: 

—  O  povo  Irã  sentir,  sim.  em 
breve,  mas  é  um  impacto  tre¬ 
mendo  na  alta  dc  eusto  dc  vida, 
prnvocada  pela  Instrução  204. 
As  primeiras  amostras  jú  :he- 
garam.  “O  pior  ainda  eslã  por 
vir”:  reajustamentos  salariais, 
greves,  dcscmprêgo  em  massa. 
Inlêncins.  fomes  —  eis  o  qun- 
dro  que  Irá  retratar  o  estado  n 
1  que  terá  chegado  o  Brasil". 


■  LEI  ANTITRUSTE  :  DERROTA  DO  GOVÊRNO 


Em  vlrtyde  de  um  requerimento  do  Deputado  Armando  Ro- 
lemberg,  na  Comltiio  de  Constituição  e  Justiça  da  Câmara,  foi 
submetido  à  discussão  o  substitutivo  apresentado  pelos  Depu- 


FLASHES 


BRASÍLIA.  28  (UID  —  Tôdn  a  policia 
de  Brasília  rol  mobilizada  durante  a  tarde 
e  a  noite  dc  ontem  pura  evitar  as  mani¬ 
festações  de  populares  que  ameaçam  de¬ 
predar  os  ônibus  em  sinal  de  protesto  con¬ 
tra  o  aumento  das  tarifas  de  coletivos. 

Centenas  de  estudantes  e  trabalhado 
res  nrgnnizaram  manifestações  de  desagra 
du,  em  face  do  aumento,  obrigando  o  Che¬ 
fe  de  Policia  a  delcrmlnnr  severa  vigilân¬ 
cia  nos  terminais  e  pontos  dc  embarque, 
an  mesmo  tempo  que  determinava  o  reco- 
Ihlmenlu  dos  veículos  is  garagens,  onquan 
to  soldados  (In  PM  mantinham  severa  vi- 


í  •  “LUPION  UDENISTA"  -  A  Aí-  j 

;  semhléin  Legislativa  do  Estado  de  San*  ; 

•  ta  Catarina  aprovou  a  mensagem  do  • 

5  Governador  Celso  Ramos,  anulnmlo  33  • 

•  leis  aprovadas  do  govêrno  anterior  c  , 
;  demitiu  2  mil  funcionários,  anulando  • 

•  o  “testamento  político"  do  “Luplon  ! 

•  udenlsta".  lleribcrto  Htllsc. 

!  •  FRENTE  ÚNICA  —  O  líder  petebls-  J 
!  la  Almlno  Aronso  anunciou  que  está  ; 

•  formada  a  frente  única  entre  os  trn-  J 
:  bnltuidorcs  e  o  Congresso.  Os  lideres  • 
:  do  PSD.  PTB  e  PSB  Já  se  comprome-  • 

•  teram  a  aprovar  uma  série  de  leis  en-  ; 

•  tre  as  quais  a  regulamentação  rio  dl-  ; 
S  rcilo  de  greve,  instituição  do  salário-  • 
S  móvel  e  os  chamados  projetos  nnclona-  j 
;  listas  tlci  anlllrusle.  remessu  de  luoros,  • 
5  lucros  extraordinários,  etc.i. 

•  •  SARDENBERG  —  O  General  ldnllo  . 
;  Sardenberg,  ex-presidente  da  Petro-  ! 
■  brás,  responderá  hoje  ás  perguntas  que  ! 
;  lhe  forem  feitas  pelos  deputados  com  ! 

•  respeito  i  sua  administração  e  an  seu  ! 

•  manifesto.  O  Deputado  Nelson  Cornei-  J 

•  ro,  presidente  da  “comissão  do  Petro-  J 
I  ieo"  afirmou  ontem  que  será  faculta-  ; 

•  do  a  lodos  os  deputados  fazer  pergun-  ; 

•  tas  ao  General  Sardenberg.  J 


BRASÍLIA,  28  tUMl  —  "A  Convenção  da 
UDN  apolnrà  a  política  do  governo,  In 
clusive  sim  politlca  externa"  —  declarou  o 
Sr.  Magalhães  Pinto,  que  presidira,  pela  ma 
niiá,  a  reunião  do  Diretório  da  UDN. 

Som  fizer  n  mínima  alusão  à  entrevista 
concedida  por  Carlos  Lacerda  a  um  niatu 
tino  carioca,  ponteada  de  criticas  á  poli 
llca  externa  do  Sr.  Jânio  l)i|ndros,  o  gover¬ 
nador  de  Minas  Gerais  deixou  implícita  sua 
discordância:  “Afinal  a  política  externa  c 
aplicada  pelo  nosso  eminente  correliglonó 
rio,  Senador  Afonso  Arlnos,  que  é  o  minis¬ 
tro  do  Exterior  de  Jánlo”. 

Adiante: 

“Cnmo  é  de  praxe  no  nosso  partido 
acredito  que  o  Ministro  Arlnos  comparecerá 
a  convenção  do  Recife  e  élc.  melhor  do  que 
ninguém  eslará  apto  a  defender  a  posição 
internacional  do  govêrno.  Somos.  hoje.  um 
partido  do  govêrno  c  devemos  ajustar-nos 
aos  rumos  do  Presidente,  desde  que  êle  con 
tlnue  pautando  seus  atos  com  as  questões 
fundamentais  do  programa  da  UDN". 

Não  acredita  o  presidente  da  UDN  que 
a  convenção  se  divida  cm  tôrno  de  nomes, 
mas  é  provável  que  a  divisão  se  verifique 
com  respeito  á  candidatura  JK  e  à  política 
externa  do  govêrno. 


gilnncia  pnra  evitar  outros  manifestações 
populares. 

O  policiamento  foi  reforçado  a  noite, 
uma  vez  que  os  estudantes  anunciaram 
quebra-quebra  ao  fim  da  noite.  ___ 


Os  novos  preços,  no  plano  pllôto,  bem 
como  nas  linhas  que  ligam  Brasília  às  ci¬ 
dades-satélites  foram  fixados  num  teto  má¬ 
ximo  de  40  cruz.oiros  e  mínimo  dc  cinco  cru¬ 
zeiros. 

O  Delegado  Milton  Brandão,  responsá¬ 
vel  pela  delegacia  dc  plantão  da  noite  de 
ontem  informou  à  reportagem  de  Ull  que 
tildas  as  forcas  policiais  da  cidade  foram 
mobilizadas  para  evitar  novas  manifestações. 


PROBLEMAS 


JORNAIS 


rmbrlftxu*  cnmo 


Ilá  cilas  tive  noticias  dc  que  no  Gloria  catava  «e  rcatlznn- 
um  simpósio  patrocinado  pelo  Instituto  Brasileiro  dc  Açao 
mocrálica.  Na  Grécia  e  em  Roma,  simpósio  era  uran  reu- 
o  pura  debates  literários  ou  filosóficos  com  bcbidlnhas. 
ora  tem  novo  sentido  o  vocábulo:  significa  reunião  para 
debater  assuntos  ligados  a  um  tema  fundamental.  O  lema 


KENNEDY  NÃO  MANDOU  MENSAGEM 
SOBRE  CUBA 

Um  porlavoz  do  ItamiraM  declarou  ontem  •  UH  qu»  o 
Presidente  John  Konnody  não  onviou  qualquer  mensagem  ao 
Govêrno  braiilelro  lóbre  o*  acontecimento*  em  Cuba,  não 
not  ameaçou  de  quelquer  sanção  econômica  nem  solicitou 
nosso  apoio  par*  ■  aprecleção  do  ca*o  no  ONU  ou  para  uma 
ovontual  Intervenção  norte-amorlcani. 

No*  meio*  econômico*  de  Braailli  informe-**  qu*  a  Ines¬ 
perada  viagem  do  Embaixador  Morolra  Saltos  prondo-io  a 
uma  possivel  retração  da  Govirno  d*  Washington  anto  o* 
último*  pronunciamentos  d*  JQ  aôbro  Cuba,  pronunciamento* 
qu*  teriam  afetado  *  marcha  das  negociações  com  o  Secre¬ 
tário  do  Toiouro  Dlllon. 


011  professor  Gustavo  Corçno  vlnhn  falando  de  um  eplsocuo 
narrado,  no  simpósio,  pelo  Podre  Baslns  d'Avlla  e  que  teria 
ocorrido  em  São  Paulo  de  Potengi,  no  Rio  Grande  do  Norte. 
“Sem  querer  mngonr  nenhum  nordestino  —  escreve  Cor¬ 
uja  _  pndemos  dizer  que  êsse  lugarejo  é  um  dos  tantos 
do  Brasil  que  dorme  ao  sol.  estagnado,  triste,  poeirento". 

O  padre  reuniu  os  homens  do  lugar  c,  com  jeito,  levou-os 
a  plantar  cada  um  a  sua  árvore  e,  dupois,  todos  juntos,  uma 
escola.  E.  então,  Corçáo  npontn  êsse  exemplo  como  superior, 
cm  mntéria  de  organização  social  c  humana,  ao*  plano»  quin¬ 
quenais  dos  socialistas,  ou  totalitário». 

Corçáo  lem  um  ódio  gélido  ao  socialismo. 

■  LAMPEJOS  DE  UM  CONSULTOR 
DE  REDAÇAO 

O  Instituto  Brasileiro  de  Ação  Democrática,  que  patroci¬ 
nou  0  simpósio  do  Glória,  pública  uma  revista  ou  boletim  men¬ 
sal  chnmndo  “Ação  Democrática",  cm  cujn  redação  funciona 
•orno  Comultor  o  mesmo  Gustavo  Corçáo.  Para  Corçáo  qualquer 
experiência  de  planejamento  é  totalltariimo.  No  número  do 
abril  dc  “Ação",  êle  assina  um  artigo  em  que  observa,  com  cer¬ 
to  rancor: 

"Por  uma  dessas  curiosas  e  irônicas  defnsngons  da  his¬ 
tória,  0  Tolnlitarlsmo  cm  nosso  meto  cresceu  depois  da 
queda  de  Vargas.  Cresceu,  digamos  assim,  á  sombra  do 
formalismo  democrático  cm  flor.  E  não  passa  um  dia  sem 
que  surja  mais  um  galho,  mas  um  “bras"  com  todo  o 
acompanhamento  das  fanfarras  nacionalistas”. 

Corçáo  deu  pulos  quando  as  Cátnarns  (como  êle  diz)  cria¬ 
ram  a  Eletrobrãs.  E  brada  com  lampejos  de  raiva: 

"Amunhã  ou  depois  surgirá  n  Tolefonebrás". 

E  imagina-se  já  funcionário  da  Telofoncbrá».  enquadrado 
numa  das  repelentes  fórmulas  do  Totalitarismo.  Coitado  délc!... 

■  A  SUDENE  E  O  PONTO  IV 

Mas  o  boletim  publica,  também,  um  artigo  sem  assinatu¬ 
ra,  sòbre  o  qual  todavia  pesu  a  responsabilidade  do  Comultor 
dn  Redação,  rclntlvnmcnte  á  SUDENE.  O  leitor  deve  saber:  a 
SUDENE  foi  criada,  e  Jânio  tem  o  órgão  na  maior  conta,  para 
tirar  não  só  um  'ugnrcjo  do  Nordeste,  mas  lodo  o  Nordes¬ 
te  da  sonolência,  da  estagnação,  da  tristeza  c  da  poeirada  re¬ 
sultantes  dn  falta  de  Iniciativa  ou  do  subdesenvolvimento,  co¬ 
mo  chamamos  hoje.  A  frente  da  SUDENE  está  um  técnico 
Inteligente,  probo  c  trabalhador:  Celso  Furtado.  Nordestino, 
paraibano,  com  responsabilidade  definida  nos  planoa  aprova¬ 
dos  pelo  Govêrno  federal  e  pelos  governo»  estaduais  do  Nor¬ 
deste. 

No  entanto.  0  artigo  de  “Ação"  Investe  contra  Celso  Furta¬ 
do.  Faz  uma  Intriga  profuiidnmente  mesquinha  contra  0  gran¬ 
de  economista  brasileiro.  Simplesmente  repugnante.  Em  su¬ 
ma,  Celso  não  Inspira  confiança  oo  professor  Gustavo  Corçáo 
nem  ao  pessoal  multo  manjado  de  "Açáo  Democrática",  que 
gostariam  dc  ver  na  direção  da  SUDENE  um  homem  do  Pon- 

■  ÂS  ATIVIDADES  EXTRAPROGRAMA 
DO  PONTO  IV 

Sim,  leitor,  o  Ponto  IV  é  quem  paga  ao  professor  Gustavo 
Corçãu  para  desenvolver  uma  ação  democrática  dinâmica  con¬ 
tra  a  capacidade  de  realização  dos  brasileiros.  O  Ponto  IV  pa¬ 
ga  a  redação,  o  papel  e  a  Impressão  do  boletim  “Ação  Demo¬ 
crática"  com  larga  circulação  em  todo  o  Pais.  O  Ponto  IV  man¬ 
tém  o  Instituto  Brasileiro  dc  Ação  Democrática  que  move  uma 
campanha  diabólica  contra  o  ISEB  e  outras  organizações  de 
essência  brasileira  ou  nnclonnlista.  O  Ponto  IV  é  que,  através 
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ASSUMINDO,  por  efeito  das  contradições  internai,  a  lideran¬ 
ça  da*  opoilçõe*  ao  govêrno,  o  ox-Proildent*  Juicolino 
Kubltschek  »erá  (talvo  Imprevisto  relevante)  candidato  único 
á  aonatoria  goiana.  Reunida  em  convenção,  a  UDN  d»  Golã* 
decidiu  declarar  a  questão  em  aborto  —  •  qu*  na  vtrdade 
significa  um  "sinal  verde"  para  t  atuação  do*  *tu*  lidar**  mais 
txpretilvos:  o  Senador  Coimbra  Butne  •  *  Deputado  Emival 
Calado. 

At.iltuações  regional*  não  se  imoldam  com  facllldtde  to* 
Interêsse*  nacional*  das  agremiações  politlca*.  No  caio  goia¬ 
no,  quem  tomou  prátlcament*  a  frente  da  candidatura  JK  foi 
o  Deputado  Alfredo  Naster,  um  anttludovlqulita  histórico. 
Em  outra*  palavra*,  antlpeisedlsta.  Argumenta  o  Sr.  Naiter 
que  não  poderia  jamais  colocar-te  contra  a  candidatura  d*  um 
•  x-presldente  que  chamou  a  atenção  do  Pai*  para  o  «eu  Ei- 
tido;  qu»  para  o  território  goiano  transforiu  o  Distrito  Fe¬ 
deral  e  possibilitou  o  desenvolvimento  d*  um*  rogiáo  qu*  vi¬ 
via  no  esquecimento,  distanciada  da  realidade  de  Pais  e  Inca¬ 
pacitada  polo  sou  Isolamento,  d*  acompanhar  *  ritmo  do  cres¬ 
cimento  da  renlão  centro-sul. 

LÍDER  CONSOLIDADO  cen?eCPfll3lÍC8  “  adver5árl°  re' 

Pela  projeção  com  que  a 

nova  capitai  o  lançou  em  Não  fòsxcm  enISo  superlo- 
Golá».  hoje  cortado  de  estra-  res  a  soma  dos  Intcrêsses  na¬ 
das  em  tòdas  as  direções,  o  cíonais  e  a  pressão  das  peque- 
Sr.  Juscelino  Kubitschek  nas  desavenças  e  querelas 
transfnrmou-se  num  Ídolo  lo-  goianas,  poderiam  ter  consu- 
cal.  Todavia,  êle  não  perdeu  mldo  em  fogo  momo  a  candi- 
a  característica  de  liderança  datura  Kubitschek.  Desde  a 
nacional,  que  é  a  que  preva-  malograda  articulação  da 
Icee.  "emenda  dos  conselheiro*”, 

A  situação  especial  do  Esta-  n*  qual  se  deve  assinalar  o 
do  apenas  ofereceu  a  chance  fracasso  do  Ministra  Arman- 
de  consolidar  esta  liderança,  do  Falcão.  JK  autorizava  ipso- 
A  ortodoxia  dos  lideres  pesse-  facto  a  sua  candidatura  ao  Se- 
distas  locais,  apegada  ao  ve-  nado,  assim  que  desincompa- 
lho  "caciquismo”  que  ainda  llbllizado  do  cargo.  Os  rcsul- 
impera  no  comando  nacional  tadox  das  eleições  de  3  de  ou- 
do  PSD.  chegou  a  relralr-se  tubro  consumaram  a  sua  elel- 
ante  a  invasão  dos  seus  do-  ção.  Para  a  oposição  não  era 
minios  pelo  correligionário  a  pessoa  do  chefe  do  govèr- 
credenciado  por  um  período  da  no  quem  estava  em  jógo  — 
5  anos  na  presidência  da  Re-  era  a  necessidade  do  líder  pa- 
públíca.  E,  cm  certo  momento,  ra  comandá-la,  pois  tóda  a 
desconfiada,  ameaçou  recuar,  pregação  básica  do  candidato 
O  Sr.  Pedro  Ludovico  viu  no  vitorioso  voltava-se  para  o  es- 
Sr.  Juacetino  a  corrente  para  cándalo  e  a  negação  da  obra 
onde  começavam  a  desaguar  administrativa  de  que  Brasi- 
as  reivindicações  do  Estado,  lia  foi  a  "meta-sintese".  Os 
que  antes  se  filtravam  Inteira-  goianos  apegaram-se  sentlmen- 
menie  por  suas  mãos.  Hoje  talmente  a  êste  pretexto,  mas 
está  dissuadido  das  suai  sus-  resta  pouca  dúvida  de  que 
peitas,  mas  tem  um  filho  no  fòsse  exatamente  Goiás  o  úni- 
govêrno  do  Estado,  receoso  co  Estado  em  que  xe  elegeria 
de  descontentar  o  Presidente  Senador  o  Sr.  Kubitschek. 


RECIFE  -  FORTALEZA 
BRASÍLIA  -  BELÉM  -  MANAUS 


quadrimotores  de  alta  classe 


Já  estão  ás  suas  ordens,  nas  principais  linhas  domésticas  oa  sua  Real,  oe 
novos  quadrimotores  Super  DC-6B,  proporcionando-lhe  a  rapido2,  o  confòrto 
e  a  serenidade  das  grandes  viagens  internacionais  -  com  deliciosas  refeições 
■  bordo  -  e  tudo  isso,  sem  nenhum  acréscimo  sòbre  as  tarifas  comuns. 


do  1BAD,  promoveu  o  simpósio  do  Glória,  com  um  sociólogo 
Ianque  como  oricnlodor,  para  se  adiantar  ao  Govêrno  ou  ao 
Grupo  de  Trabalho  nomeado  pelo  Jánlo  no  planejamento  da 
Reforma  Agrária.  Para  se  adlanlar  e  atrapalhar.  O  Ponto  IV' 
paga  paru  csplnufrur  técnicos,  deputados,  senadores,  embai¬ 
xadores,  jornalistas  ("os  folgados  redntores  do  “Diário  de  No- 
Itctas"  —  Ação  Democrática,  página  3.  de  abril),  estudantes, 
a  OPA,  instituições  c  liomcnx  rio  Brasil.  O  Ponto  IV  merece, 
nnluralmentc,  uma  comissão  de  Inquérllo...  para  que  não  fi¬ 
quem  sómento  nos  bastidores  atividades  extraprográmàtlca* 
de  repercussões  tão  amplas  *  tão  graves... 


AS  AMARGAS  E...  AS  ALEGRES 


E  agora  esta:  I 

Kenncdy,  falando  numa  sala  de  estilo  guatemalteco,  pe-  j 
ranlc  embaixadores  laimo-onicrleanus.  Inclusive  o  nosso  « 
Carlos  Alfredo  Mimardes,  estranhou  que  o  crescimento  d»  * 
população  do  Brasil  esteja  ultrapnssando  o  crescimento  eco  » 
nôinlco  (crescimento  económico  no  ritmo  defendido  pelo  { 
Professor  Gudln).  E  acentuou:  j 

"A  mortalidade  do  Brasil  vem  declinando  desde  < 
1D20...  e  cria  a  presente  instabilidade  demográfica",  j 
Qual  o  remédio?  Responde  Konnedy:  “Cumpra  que  •»  * 
diminua  o  roeflclente  de  nascimentos".  Devemos  escolher:  j 
Nascer  menos,  ou  morrer  mal». 

A  solução  do  aumentar  o  ritmo  do  desenvolvimento  « 
econômico  para  equilibrar  o  crescimento  da  natalidade  não  } 
ocorreu  ao  Presidente  dos  Estados  Unidos?  Essa  é  »  do  í 
plorávcl  mentalidade  que  orienta  a  "Aliança  pnra  o  Prn-  * 
grestn".  sôhrc  a  qual  pagamos  para  assistir  á  propagand»  i 
em  nossos  cinemas.  Ai,  o  Ponto  IV!... 

O.  M.  \ 


RECIFE  (vòo  direto)  2as.,  5as.  e  Sábados:  23:15 
FORTALEZA  (via  Recife)  2as.  e  5a«.:  23:15 
BRASÍLIA  (vòo  direto)  3as.,  4as„  6as.  e  Domingos:  21:45 
BELÉM  (via  Brasília)  4as.  e  Domingos:  21:45 
MANAUS  (via  Brasília)  3as.  e  6as.:  21:45 
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Quarta-Feira,  26  d#  Abril  d*  1961 


O  Riso  Atrás  do  Fato 


A  Collgaçá#  4o«  Servidora*  ouvia»  afiei*  èi  CamliiMi  4*  Ciaiii- 
fixação  4*  Cargos,  soliaitand*  urganta  aronuruiamarite  sóbre 
*  enquadramento  da*  carreira*,  parque  nêla  viria  ai  aumenta*  pta- 
•andido*  pala  funcionalismo  eitedwal. 

A  Dlrataria  ia  antiiaia  pediu  ainda  aet  tacrarériat  4a  latada 
pua  into, firam  junta  aquela*  árgãoa  para  qua  apraitam  a*  infer- 
maçòai  qua  tarvirãa  da  baia  para  qua  a  Comiasé*  Central  d*  Clas¬ 
sificação  ultima  a  *au  trabalha.  Oficia  na  maama  Mntiia  fai  **• 
d.r.f.da  a*  povarnadar. 

A  Sociedade  dou  Pequenos  Ooverrmdor  o  aumento  prome- 
ãervldoren  —  segundo  nnunclou  lido  e  o  pagamento  doa  benejl- 
o  seu  presidente,  Br.  Al/.lro  cios  previstos  na  classificação 
Anglonc.  —  realizará  reuniões  sancionada  pelo  ex-Governador 
permanentes  a  fim  de  debater  Sette  Câmara, 
os  probiemns  dns  reivindicações  Considera  o  presidente  da  en- 
que  estfto  na  dependência  dns  tidade  de  Imprescindível  urgên- 
Comlssôes  de  ClnssiflcnçAo.  O  cia  o  pronunciamento  do  8r. 
Sr.  Alslro  Anglonc  informou  Carlos  Lacerda,  tendo  em  vls- 
que  os  barnnbés  dn  Guanabara  ta  a  sltuaç&o  aflitiva  em  que 
laráo,  em  dia  a  sor  marcado,  se  encontram  milhares  de  ser- 
,'ima  concentração  Junto  ao  Pa-  vidores  que  recebem  sal&rlo  de 
lÂclo  Gtmnnbara  parn  pedir  ao  fome. 


Va  vi  d  Contra  Golitu 


SEM  RETOQUE 


grupo  econômico  fortalecido  r  fortaler  rndo-se  na  sonegação 
de  imnoslot  ao  E.  da  Guanabara.  Já  por  si  o*  exportadores 
de  café  representam  uma  fõrça  descomunal  atindu  há  anos, 
com  fundas  e  largas  Influência*  aõbre  a  cúpula  política.  Pois 
além  disiiO  vemos  tiaramente  as  asas  do  Governador  eobrin- 
doiii  com  um*  absurda  benevolência,  náo  só  quanto  à  divida, 
como  dimlnuindo-lhe*  de  hoje  para  a  frente,  o  imposto  da 
vendas  r  eonsignaçõr*'  Do  outro  lado  temos  a  favor  da  GB 
um  jovem  deputado  com  as  armas  da  sua  convicção,  com  a 
fõrça  da  sua  verdade  c  com  o  desejo  limpo  e  admirável  da 
lutar  pelos  Interesses  legítimos  da  GB.  Náo  acreditamos,  ape¬ 
sar  das  vária»  manobras  inteligentes  e  envolventes  do  Gover¬ 
nador  CL.  que  os  senhores  juizes  decidam  a  questão  da  divida 
de  6  bilhóe*  de  cruzeiros  do*  exportadores  de  café  ao  Estado 
da  Guanabara  contra  o  Estado  da  Guanabara,  dando  assim 
ganho  de  causa  ao  grupo  apadrinhado  pelo  Governador. 


EMRRE  rivtmas  tegura  canfiança  na  Ivvtntud*  brasileira, 
pois  dela  sá*  as  baas  cauta*, 


*  idtallsme  pura,  a*  luta* 
praceisadai  cem  absalula  desprendimento  pettoel.  Cela*  for¬ 
ça*  Intrínseca*  da  |uv*ntwie  á  qua  constltuom  a  barreira  In¬ 
transponível  da  deteta  da  Pais.  Toda*  as  vitória*  da  Brasil  da 
amanhá  astia  plantadas  na  nassa  juvtntudt  qua  4  a  salva 
motora  da  uma  nação.  Estamos  acompanhando  e  com  multe 
orgulho,  a  paslçãa  do  lavam  Deputada  Paula  Alberto  na  ques¬ 
tão  da  divida  ia  á  bllháas  4#  cruzeira*  dos  experiaderat  da 
cafá.  ae  Estada  da  Guanabara.  Para  astarraclmanto  geral,  aa 
qua  tude  Indica,  tám  ãstas  espertadora*  a  amparo,  a  benevo¬ 
lência  a  a  tarnura  oficial  do  Governador  CL.  Nãe  satiifalta 
•m  desejar  pardoar  uma  divida  da  bllhóaa,  agora  o  Governa¬ 
dor  CL  rtsalvau  anvlar  dentro  da  dias  eu  da  horas,  a  Assem¬ 
bléia.  uma  mantagtm  na  qual  patsa  a  impósto  de  venda*  a 
consignações  d*  4  para  1  por  canta,  protegendo  ainda  mais 
f  da  forme  espetacular  a*  mencionado*  privilegiados.  Ma*  afi¬ 
nal  e  Governador  foi  póate  na  Palácio  Guanabara  para  de¬ 
fender  a  GB  ou  lá  aitá  para  dar  cobertura  aos  rtlapsot  pode¬ 
roso*?  Ma*  afinal  tude  aquilo  qua  daclamava  am  *ua  cam¬ 
panha  d*  moralização,  se  reduz  a  separar  as  palavras  dos 
■tos?  Dizíamos,  e  continuamos  a  dizer  que  a  "mudar  pera 
•alvar"  era  «panas  uma  questão  da  mudar  os  nome*  •  náo 
e  propósito  de  exlerminar  os  foco*  d*  padridio.  A  briga  tra 
poli,  a  simplesmente,  pele  lugar  na  cadeira. 

tá» 

SABEMOS,  e  Paulo  Alberto  sabe  também  a  qualidade  da  lula 
em  que  sc  empenha.  De  um  lado  um  gigantesco  e  invicto 


JANIO  a  rrondlil,  antrando  am  con¬ 
fabulações  sinceras,  para  astraltar 
relações  concreta*,  entre  o  Brasil  a 
através  da  transaçóas  to- 


■BELÍZIH  Argentina 
Ei BlSB». marciais  direta»,  põem  em  prática  uma 
política  íuperlor  em  beneficio  do  for 
falecimento  econômico  da  América  La- 
tina,  tal  como  Idaava  José  Marti,  a 
poata  alcandorado  *  herói  da  Independência  da  Cuba,  qua 
dlila: 

—  "Hoiii  pétrla  é  uma.  Começa  no  Rio  Grande  t  vai  parar 
nos  morros  pantanosos  da  Patagônia."  E  o  vata-astadlsta  acres¬ 
centava: 


NO  comércio,  proteger  é  des-  a  debilidade  nSo  seria  o  me- 
Inilr.  Ihar  modo  de  salvar-sc  dos 

Menor  jrete,  melhor  preço,  perigos  a  que  expõe  no  co- 
Melhor  cultura,  melhor  )ru-  tnércio,  com  um  povo  saliente 
to.  Mais  depressa  no  merca-  e.  desmandado,  a  lama  de  Ira¬ 
do,  mais  vantagem.  queza. 

O  povo  que  compra,  man-  *  *  * 

da.  0  povo  que  vende,  serve.  C  CJAGAItlN?  Conto  é?  Já  es- 
A"  preciso  equilibrar  o  comèr-  E*  quiTcram  Gagárln?  Em 
cio,  para  assegurar  a  llberda-  menos  de  5  dias  a  humanida¬ 
de.  dc,  então,  já  não  se  lembra 

O  poço  que  quer  morrer  de  Gttgárln,  o  jovem  major 
rende  a  um  só  povo.  e  o  que  soviético,  que  praticou  a 
xc  quer  salvar,  rende  a  mais  maior  façanha  dc  tôda  a  his- 
rir  um.  O  influxo  excessivo  tle  lórln?  F.la.  gentinha  Ingrata! 
um  pais  no  comércio  dc  ou-  como  c  volúvel  a  glória!  As 
Iro  converle-se  em  In/lu.TO  primeiras  páginas  dos  Jornais 
polillrn.  Quando  um  povo  for-  d,.  l0(|o  (1  mundo,  agora,  es- 
le  ria  dc  comer  a  outro,  vai  tnt)  tomadas  por  Kldol  Castro, 
scrvir-se  dele.  Dc  Gaullc,  Jánlo  c  Frondl- 

Moslrar-se  acomadattcio  ali  *1...  Que  i  que  há? 


ALEM  da  mais  o  Governador  CL  quando  entende  de  agir  In¬ 
clusive  naquilo  que  não  é  de  sue  conta,  não  espore  par 
ninguém,  náo  respeita  lais  «  multo  manos  |uues.  Par  qua 
tnfão  agors,  numa  quastão  fundamantal  para  e  Estado,  num* 
quastãe  da  dates*  dos  cofres  do  Estada,  numa  quastêe  qua  en¬ 
volva  inclusiva  a  moralidada  administrativa,  moatra-s*  té* 
amiga  a  tãe  benavolanta  com  os  inimigo*  do  intarássa  da  Es¬ 
tado  da  Guanabara?  A  luta  do  Daputada  Paulo  Albarte  4  par 
tódaa  estas  razoas  acima  apresentadas,  uma  luta  de  David  * 
Golias.  E'  uma  luta  qua  pede  o  apoio  da  opinião  publica  uma 
vez  qua  èle  defende  uma  causa  qua  beneficiara  o  Estada  da 
Guanabara  «  consequentemente  a  nossa  população 


DOIS  COMÍCIOS  DIA  30:  "DIA  DO 
TRABALHADOR"  E  DEFESA  DE  CUBA 

Em  comemoração  ao  "Dia  Internacional  do  Trabalhador” 
e  em  defesa  du  Hevoluçáo  Cubano,  o  Partido  Socialista  Bra¬ 
sileiro  fará  realizar  dois  comícios  simultâneos,  no  próximo 
dia  30  do  corrente,  às  19  horas,  na  Praça  das  Nações,  ern  Bon- 
sucesso  c  no  Praça  General  Osório,  cm  Ipanema. 


NAO  há  nada,  amigos!  Não  há  nenhuma  Ingratidão.  Não  há 
nenhum  etquccln^ento.  O  que  há,  realmente,  é  multa  genta 
de  vista  curta  e  o  resto  é  gente  de  vista  cansada.  Então,  qua- 
se  nunca  a  gente  consegue  compreender  o  quo  eitã  vendo, 
porque  procura  perto  o  que  estã  longe  ou  procura  longe 
aquilo  que  eslã  diante  do  seu  nariz.  Mas  ninguém  tem  culpe 
disso  e,  portento,  não  precise  também  pedir  desculpas  a  nin¬ 
guém. 


JORGE  NA 
ACADEMIA 

A  Academia  Brasileira  de  Le- 
J»  tra-,  no  seu  plano  de  re- 


GAGARIN  asti  presente.  Gagárin  está  em  todas.  Gagárln 
não  podia  deixar  de  estar  n*  crista  dos  acontecimentos. 
De  bordo  de  sua  cosmonave  está  observando  tudo.  Uma  águia, 
a  mil  metros  de  altura,  pode  ver  um  eanarlnho  da  terra  pou¬ 
sado  no  chão.  Mas  Gagárln,  a  J00  quilômetros  acima  do  nivol 
do  mar,  pode,  ao  mesmo  tempo,  ver  a  águia  e  protager  o  ca- 
narlnho. 

Gagárln,  lá  no  céu,  como  S.  Joroe,  no  seu  cavalo  branco, 
defende  o  mundo  contra  o  dragão.  Aqora  mesmo  passou  pelo 
Angola,  pela  Arqélia,  por  Pari*  e  vlo  todo,  à  vot  d'oÍ5cau... 
como  dizia  monsleur  de  La  Pallsse. 

Lembremonos  de  Gaaárin,  para  que  Gagárln  não  se  es¬ 
queça  de  nósl  E  viva  S.  Jorqel  Saravál 


- - - re¬ 
novação  f  sobrevivência,  re¬ 
cebeu  nu  »eu  seio  augusta  a  fi¬ 
gura  nacional  e  luternacional 
do  romancista  Jorge  Amado, 
romancista  de 
mancíxta  da  Bahia 


TV  MESA  HOTãOINT 
"CONSOUTt" 

íl“  .  I  ,0»  -  Go- 
fcin«!e  r" 

Ou  tricHim  P*rfHiT# 

e  cc‘occcõa  de  pés 
remo*.  *e*t,  tfO'**- 

fc^ma^do-se  e- 
ecmwlíte 
Fccoirzocco  100% 

CutCmstãCO  1 


extensão.  ro- 
- -  romancis¬ 
ta  do  povo  e  do  Brasil,  e  prjn- 
r:paimente  pe.vv>i  coxn  a  qusl 
si*  pode  conversar  tudo.  ate  ii- 
leraiura 

t  claro  que  nãu  Unhamos 
duvida  quanto  ao  reauludo  da 
eleição  —  era  randidato  um- 
co.  porque  oji  literatos, 

Jorpe  du, 
te  de 
déJe  i 

como  Ko*Utm  de  íazer, 
ridos  de 


RADIO  TRANSISTOR  HOTPOINT 
••caaavan** 

Modèlo  portónl!  0  tronslitores:  3 
foixos  de  endos;  olfo-lolonte  de  6 **i 
ontcnoi  Ferrltc  e  tubulor  retrátil 
Funciono  com  pilhas  de  lonterno. 


RÁDIO  Dl  MISA  HOTPOINT 
•SEVCN  SlAS“ 

Ondas  médios,  tropicais  e  curtos. 
Enfrodo  paro  toca-d«seos;  jfio-folon- 
te  oesodo  de  6”;  trcnslormodor  uní- 
versai.  Em  tmbu*o  ou  mcrltrn, 

Apenas  519  IMMljl 


LEON  ELIACHAR 


RÁDIO  TRAHSISTOã  VOLTlX 
"MON  AMI" 

Ullioporróftl!  6  oonnirorív  L-roo 
Ceive  plòst>co.  pirto  e  vrir-çino, 
cem  alrjoeie  oiço  deuroaa.  Furceno 
com  4  pilhes  de  looiarno. 


como 

nao  tiveram  o  tope- 
se  meterem  na  frente 
e  (utricar  uma  eleição. 

conç-en- 
que  a  imortalidade  se 
consegue  abiscoitando  o»  vo- 
tu»  acadêmicos.  Mas  temia 
que  entre  u-  vario»  papalvos 
que  a  Academia  abriga,  por  ra¬ 
zoes  de  tempos  mielixe»  da  dita 
assembleia,  alguns  déles  olhas¬ 
sem  com  mau.-  olhos  um  es- 
critur  e  uni  escritor  nolada- 
meme  de  esquerda.  «  dedicas¬ 
sem  a  ele  r.a  garantia  do»  es¬ 
crutínios  secretos,  uns  honro¬ 
sos  votos  em  branco.  Fclu- 
mente  a  Academia  tem  anda¬ 
do  com  jutzo  no>  uiUmos  tem¬ 
pos  Os  pobres  diabo»  que  a 
empobrecem  foram  chamados 
*  um  canto,  conversado»,  ex¬ 
plicados.  instruídos,  e  na  hora 
da  apuração  nao  houve  deles 
nenhuma  restrição  á  entrada 
do  grande  filho  de  llheus  a 
pai  de  Gabriel*  de  tal.  Foi 
uma  unanimidade  que  honrou 
todo  o  mundo 

Jorge,  por  seu  turno,  nao 
íe:  papel  feio  —  e  homem  de 
sociedade,  antes  de  mais  na¬ 
da  E  la  foi  agradecer,  na  pri¬ 
meira  quinta-feira,  o  apoio  ma- 
cico  dos  imortais,  confundindo 
gene.-osamente  gregos  e  troia¬ 
nos.  para  usarmos  um  subter¬ 
fúgio  acadêmico  E  alr  fez 
que-tão  de  externar  qur  acei¬ 
tava  a  poltrona  sem  admitir 
que  o  lizesse  por  brincadei¬ 
ra.  uu  mera  manifestação  de 
fõrça.  Honrava-se  com  a  ad- 
missão  e  pela  cumpanhta  pro¬ 
metia  trabaibar  muito  para 
eleva-la  r  engrandece-la  Co¬ 
mo  no»  sabemos  que  muito, 
imenso  c  o  poderio  do  nosso 
mais  famoso  romanctsla.  esta 
de  parabéns  ■  Academia  pmx 
ganhou  um  sono  que  vai  me¬ 
xer  com  ela  um  bocado  e  em¬ 
purra-la  para  a  frente,  quei¬ 
ram  ou  nao  queiram  os  velhi¬ 
nhos. 


Afinai 


•  A  volta  do  astronauta  brasileiro  lhe  daria  mais  cartax  0 
do  qut  s  subida,  porque  em  matéria  de  conquista  do  ^ 

espaço,  a  astronáutica  é  paradoxal:  quanto  mais  o  pi-  0 
loto  desce,  mais  sobe  O  "brssileiro  espacial”  se  transfor-  ú 
maria  em  fdolo,  ao  menos  momentâneo,  como  o  Ronald  Go-  p 
lias,  o  Didu  de  Souxa  Campos  e  o  Tenente  Bandeira.  Mas  0 
enquanto  estivesse  no  auge  da  fama,  seria  antrovistado  diá-  Ú 
riamente  pelos  jornais,  compareceria  a  programas  de  te-  p 
leviseo,  daria  noites  de  autógrafos  o  faria  conferências  —  $ 
inteirament»  de  graça 

•  Com  um  pouquinho  dc  tino  comercial,  poderia  ficar  0 
rico,  bastando  aproveitar  as  oportunidades  que  fatal-  É 

mente  apareceriam:  estudaria  as  propostas  do  Herbert  Ri-  0 
clicrs,  do  Anselmo  Duarte  e  do  Carlos  Manga,  mas  acaba-  0 
ria  estrelando  uma  chanchada  do  Watson  Macedo  —  “Um  0 
Astronauta  do  Barulho",  com  Ivon  Cúri,  Adelaide  Chioz-  0 
zo.  Elíiina  r.  Zczé  Macedo.  E  tudo  isso.  graças  à  proteção  0 
das  leis  brasileiras,  que  exigiram  dos  cinemas:  “para  cada  0 
oito  astronautas  americanos  exibidos,  um  brasileiro”.  E  o  0. 
Livio  Bruni  ficaria  amargurado,  pois  náo  poderia  passar  0 
nenhum  —  já  que  não  existem  astronautas  franceses  nem  0 
ilnlirmns  % 


Ap«n«» 


Apcmi 


TV  HOTPOINT  "DICORAMà" 

21**  •  110®  Gobinetf  a<  çr 
brlezo,  #  kcbc#tl  Arv 

leno  lítrstiJ.  c?;o*  **ibutidat 
5c*>!V*nTé  39  cr-  3f  prçH„aCiCCC ' ' 
Fcccl*tc<;00  OvJfCntCÍ.CO. 


RÁDIO  DE  CAIECEIRA  HOTPOINT 
MOD  HR-13-1S 

5  vélvufas.  Antena  de  FerrJft  pc^fl 
étimo  recepção  em  ondas  médios; 
clto-folonre  de  imã  permanente.  Lin¬ 
dai  cores. 

Apenti  352  mtniiii 


RÁDIO  MOTROíNT  "SUPIRRHONIC* 

Fira  gabinete  pa'o  meio  ou  cabe¬ 
ceiro.  Ondas  médtos  •  curtoi;  oiro- 
folonte  de  imó  permonente  ct  V* 
•  cntrodo  paro  toco-discos. 


RÁDIO  DE  MESA  JOHNSON  M05T4 

3  fonas  dz  ando.  mcd*oi,  troptcc^ 
•  cu»too.  fennoda  pora  ptcV-uc,  tronr 
íormoaor  univeríoL  Linda  coxa  em 
imouto. 


Apcnei 


mm, 


RADIOFONO  HOTPOINT  I  j 

"CONCERT  MASTER**  J 

Hi-Fi  ou  Som  Esiereolònlco!  Móveis,  Imbuía  cu  morf.m 
odquiríveis  separodomente:  I)  Radtofono  com  3  <oixo> 
loca-diicoi  Garrard  e  2  oito-folontes  •  5  t  8°  •  de  Imé 
permonente.  2)  Cqixo  acústico  com  2  otto-folonlef  •  S  e  8* 
•  omplificador  e  transformador. 


PIANO  MIISTER 

Ótimo  instrumento  po»o  e»tudonte\  e  crtn- 
tes!  Móvel  em  cedro  etcolhldo,  expende** 
cu  clcmco;  88  ncto&.  coroo*  cruzadas,  3 
peden  •  cepo  de  metol. 


Aperte» 


meniail 


FRiGiOAiRt  nrruRAMA 
SHEERIOOK'  MOO  LUXO 

Beic  teitOKJ  e  econom,cQ.  7  péi  cúh»cot 
tnre^folfnente  utilixóveii.  Trinco 
na*?n  mcvr  -*  de  grende  durttòütdodt 
RfC-r  tnre%  e^pecic  »  ccro  loctictnio»  t 
teçumew 


MaQUINA  de  lavar  roupa 

TORGA 

A  mcqumo  Oe  lc*0'  rcupc  ouf  fci 
tude  vozinrxfl'  A  únsco  Qçje  ocucc»  o 
próprio  oguo  Modems sitmo 
Oe  tombor  roftjrivc. 


FONÓGRAFO  PORTÁTIL  JOHNSON 
**KI50NM 

4  rotaçôe»;  2  oquIHoi  permonente»,  ol- 
to-fo«cnte  de  B"  no  tompo  da  opcretKo, 
qut  é  excelente  cotxo  ocustica.  Tronv- 
formodor  univcrjol. 


A»mi 


Mésa  e  4  codeinft 


preco  dt  fábrlco 
o  partir  b* 


Iimn«**s 


conm  ot  to»****  * 

Ui  **-e*« 

ai*oçoc  gaacttos  »» 
0<O"e 


Botafogo :  I.  6ol  NKdoro,  74  .  Mesblinha :  «.  Almtt.  Cochrant,  J25  i  Condt  Bonfim.  254 
Niterói :  R.  Vlsc.  do  Rio  Branco.  $71/23 


i' 


"'4 


v:  .  .  V'  •nvalH  V^-y.fTtaçr 


i-  '  ?  • 


O  MUNDO 
IM  24 
HOR4S  j 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira.  26  de  Abril  de  1961 


FOI  ESMAGADA  A  REBELIÃO 
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FRANÇA  VENCEU 


rmmlii.tc  ontem  d*  Urde,  às  15  horas,  em  somIo  tee  *  apodem-ee 
extraordinária,  sob  a  presidência  do  Sr.  Jacque*  Cha-  »o  íór 

b,n  »*'T',n/rUSU,CnlP  1C"  ""U  ,WnUtem  dWo, V.nc^«  T 

1Kr*Tirmlnada  a  Itlfura  da  mansagam  do  PresWenfe  Da  gava  mar  Mora,  a» 
Caulla  Hi  uu  da  palavra  o  Prlmelre-Mlntstre  Mlchal  desconhecida.  Acr 
Dobra  para  «aiar  umi  "éaclaraçéo  »am_  debate".  K«ha. 

"O  oblallvo  do  golp»  do  Ealado  nao  ara  a  nlo  a  Megarom-aa 
lõmante  a  Argélia.  Er»  »  é  «empra  eatanderae  a  Ma-  port  VENDI 
iréMla  a  orocurar  Impor  a  revelta  a  cariai  unidade»  «Ay|i{|or#»  Irancé 


YbARIS,  1»  (FP-UH)  -  El.  aqui  a 
I  minto»  que  acabaram  da  »a  dau 
la  na  França  a  na  Arqélla: 

Hiitório  da  Derrota 
A  TARDE  —  Et»m»n 
qua  ocupavam  Orã.  da»d< 

Cidada.  A»  Hrça»  laala  ao 
4  aaquadra  do  Medllarrénao 
>..  com  desllno  doaconhactdo. 

on,  com  ue»M.  u_  Q  0tnfr,|  Da  Gaull»  lança  um  ap» 
......  Di  ordom  d.  rapelir  ot  Inaurralo»  'por 

maio».  Incluaiva  abrindo  logo'. 

-  O  prafalto  d»  Conalanllna  racuparou 

-  A  rédlo  d»  Argal,  am  mio»  do»  In- 
pilo  «»  unldada»  larrllorlal»  (ml- 
-  contato  com  aaua  ehe- 

LA3  —  Um  telegrama  d»  Franca  Preaaa 
,  v.  ..  General»  Challa,  Salan.  lollar  a  Jouhaud. 
■Coronal  Godart  «airam  da  Argal. 

A  rédlo  de  Argal  difunda  uma  d» 


ROMANCISTA 


GILBERTO, 

Escrevo  "O  Século”:  “Coso  soja  conflr-  | 
K  mada  n  nomeação  de  Gilberto  Freire  to  quo  g 
SA  v  legitimo  esperar),  a  Embaixada  do  ítrnsll  ^ 
■  ,-m  Lisboa  será  provida  de  um  do»  mal»  eittl-  g 
KT  ncntes  homens  de  letras  dn  grande  pnís  sul-  g 
W  americano  de  fala  portuguesa,  que  nio  so  | 
W  conhece  o  nosso  povo  dn  Motrópulo.  nia»  lativ  a 
bím  o  povo  c  as  terras  do  iiltrnmnr  portu-  g 
ferido  matutino  faz  comentários,  depois,  em  tôrno  g 


to»  péra.quadlilat  Inaurralo» 
o  domingo,  abandonaram  a 
govérno  anlraram  na  cidada. 
lavantou  éncora»  da  Tou- 


1?  HORAS 
o  ao  axArcito. 

todo»  ol  I - 

20  HORAS 
lua»  lunçõa». 

10,10  HORAS 
«urrtlot,  lança  um  ai 
|  liela»),  «  convida  a  entraram  am 
#  (a<  de  (ação. 

21.44  HORAS  - 

0  dli  que  o»  «x-f 
g  e  o  ex-C -  - 

21.50  HORAS  - 
0  cUrição  Io  chefe  d 
já  mobillteçio  do»  soli 
0  serviço;  2)  a  mobll 
0  Argélia  e  a  rocont 
0  22  HORAS  — 

0  noa  para  que  acut 

22.45  HORAS  - 
0  gel.  Rédlo  Dllutéo- 
0  recomeçam  normal 

23,12  HORAS  - 
0  -  dli  a 


(Çondtntado  da  ANSA, 
UPI,  PP,  »NS  •  PU 

HINRV  ÜAYMONT  —  (Mia- 
ml)  —  O  primeiro  avlla  da 


qua  deaemborceram  do  navio  "El  AAeniur' 
Irancé»  da  Port  Vandrai,  préxlmo  da  Irot 
nhela. 

Aviõo»  Rograttom 

PAUIS,  26  IFP-UIII  -  I*  «vlücs  mlllt 
2  500”  que  fugiram  da  Argélia  aterrlssoran 
perto  de  Marselha,  segundo  fonte»  autorizad 
abandonaram  a  Argélia  e  aterrissaram  na 
confirma-se  nesta  Capital.  Por  ordem  de 
dante  de  unidade  e  noesnr  dn  VjglwnclM  di 
dístis.  12  npnrelhos  "Norrl  2.501  ".  com  pas 
çarnm  vóo  da  bnse  de  Malsoil-Blanche,  P* 
e  nterrlssnrnm  em  Istres.  perto  de  Mnrsell 
lhos  do  mesmo  tipo  chegaram  no  me«mo 
com  passageiros,  procedentes  d« |  hnse  de 
da  qual  saíram  lambem  dois  DitkoUs  . 
con5cgulriim  escapar  da  base  de  Ora. 
Desapareceu 

PARIS.  2*  IFP-UHI  -  Jacou** 
tro  a  ex-Oalegado-Garal  na  Arqélla,  um  do 
opoalção  é  política  argelina  do  General  Da 
aaparacau  d»  aui  resldlncla,  anuncla-aa  d< 
Informada. 

Coulet  Fuqiu  _  ,  , 

PAUIS,  28  (FP-UID  —  Frnnçots  Cuulet 
assuntos  políticos  da  delegação  geral  de  A 
nha  sido  préso  pelos  rebeldes  conseguiu  e 
e  chegar  n  Metrépole.  . 


Pan-Amirlcon  Airways,  vindo 
do  Havana,  daada  •  Invaaée 
do  aamana  paaaada,  chagou, 
ontem,  é  tarda,  ■  Mlaml  com 
oitenta  a  sala  paaaagalroa  a 
bordo,  tnlro  èsloa  •  corro» 
pondanto  da  UPI,  Henry  Ray- 
mont,  qua  aalâva  delido  vé- 
rloa  dia»  pole  govérno  cuba 


*  f -jaçasTO*  s  S? Ssrsc-.-j:  saí — 

i  em  masta  ao  fóro.  .  u  0  pcrlamanto  compraonda  bam  qua,  na» 

Um»  locutora  anuncia:  Aqui  Ar-  9%V*  q“  éle»  mesmo»  te  colocaram,  o»  auto- 
Icvltéo  Francê.a,  notaai  aml.sS.a  d’  E„,do  ver-te-ão  obrigado,  um  dl»  abrir 

_ _ -  A  aliuaçio  voltou  é  normalidade*  fo*o  ou  •  provocar ^m^combaH.^^  ^  r,nune|»rem  a 

emissora  de  Argel,  que  emita  de  novo  aob  a  ,0  é  um»  aventura  d»  guarra  civil. 

|  sigla  regular  da  emissora  de  Argel,  Frençã .  *  P.  Naci«o  tem  Pf6c®  *  n*°  ^ü5rt 

%  9  23.74  HORA5  —  "A  ordem  e  a  leoalidade  estão  ftrultAard.e]  parlâmenio  a  gravidade  do  alquma»  medidas 
I  aando  r.jtrb.l.clda.  n.  Argélia"  -  dl.  .  amis.or.  |  firme.,  comqu.  • 

$  Fr  U33  HÓRAS  -  Anuncia  *e  em  Parla  o  aulcidlo  do  ”or*'  r^heô.lWade  proSamSdí,'  «Mv.  a  ravo- 

I  General  Salan.  O  General  Challa  >.  pò.  é  dl.po.lçao  f*  "^^^"'.om  .  legalidade”. 

I  da  justiça.  ,  A  declaração  do  Sr.  Oobré  foi  aplaudida  pala  maior 

%  23  40  HORAS  —  Aeabaram-»a  a»  lutaa  qua  haviam  A  deet  ç 

t  explodido  n.  praça  do  fóro.  O.  pér.-quedl.ta.  In.urre  P,rt*  o  Pre.ld.nl.  Ch.ban  Oolma.  l.van- 

|  toa  Iniciam  »ua  retirada  da  AfB*1'  .  ^  ,  tenil  declarando  quo  poaalvalmont#  »  ataombléla 

^  034c  HORAS  —  O  Gtncril  De  G>ull«  rectDG  no  tow  ■  'y*  .  . 

^  pa|ácló  Ellseo  o  Primeiro  Mlnlitro  Mlchol  Dtbré.  ••  rtwn  ‘  . 

%  P  23  46  HORAS  -  A  presidência  da  Rapúblka  con-  Abondonoram  Oro  C  Constontlfie 
I  firma  'q«.  o  General  Challa  ..  pé.  *  dl.po.lção  d.  pAR,S.  26  lUWUK»  ~  M  Prcsl 

1  |U”'2'Í  HORAS  -  O  Genara.  Affou.llou,  c.m.nd.nf.  “ ^ 
p  do  Sul  argelino,  anuncia  que  llbertqu  o»  Sr».  Buron,  iocandadc  para  ocupa-la,  segundo  informar 
4  ministro  do»  Transporte»  *  Obra»  Pública»,  Morln,  da-  govprtmlr.cntals.  r,Sr«.nii«t latas 

%  legado  geral  do  Gevérno,  e  o  General  Gamblei.  0s  informantes  disseram  que  •j*  P*r  R 

í  ras^;  *■-  »» 

|  z&srz.  r,:;  üszvtzs:  wr « r 

4  melo»  possível».  Inclusive  a»  arma»,  so  nocossérlo.  Constantinc  fni  o  pont  Primeiro-Ministro  francês, 

|  Assembleia  em  Sessão  aSw”  hw.rf.n- 

i  PARIS,  26  i FP-UH'  -  A  Assembléia  Nacional  Fran-  Mlchel  Debre,  preveniu  qu  o 


^  reocme  iui  rcjitiiuw  |/ui  uma 
^  pAtrulha  armnila  e  por  aviões. 
Ú  Os  domésticos  de  Qulmbe- 
á  le  abandonaram  as  casas  do» 
j§  brancos  em  que  trabalha- 


I  JD  EM  BEIGRADO  — 

|  (Belgrado)  —  O  Sr.  Kotcha 
*  Popovltch,  Sacrotérlo  de  E»ts- 
p  do,  recabau,  ontem,  e  delega- 
P  çio  governamental  brasllel-  / 
ú  ra,  cfieBada  pelo  Sr.  João 

§  Dentai,  que  estava  .acompa¬ 
nhado  do  Sr.  Ribeiro  Couto. 

%  Embaixador  do  Brasil  na  lu- 
I  goslévla.  O  Embaixador  Dan- 
P  tas  axpratiou  sua  satlsfaçio 
P  pelo  fato  de  que  o  Marechal 


ARGEL,  26  (FP-UH)  -  Suicidou-se  o  Ge¬ 
neral  Salan,  anuncia-se  não  ofidalmente.  A 
emissora  desta  capital  está  ocupada  pela 
Marinha  Francesa.  Ocorrem  lutas  no  Foro. 

Anunciam  fontes  não  oficiais  que  o  Ge¬ 
neral  Chale  se  colocou  à  disposição  da  Jus¬ 
tiça. 

Os  pára-quedistas  partiram  de  Argel  às 
23,35  heras. 


Tlto  »eré  O  primeiro  Presiden¬ 
te  de  um  pais  aoclellste  e  vi¬ 
sitar  o  Braiil. 


CHÍÜITO  AO  BRASIL  — 
IBonni  —  As  n-eomações  ger¬ 
mano  •  brasileiras,  provocadas 
ti  cio  Embaixador  cxlraordlna- 

.1.  U..Ua»a/t  A  n  nilcnira  tn . 


FRACASSOU  0  LANÇAMENTO  DO 
“ROBOT'  ESPACIAL  AMERICANO 


i  rio  Hoberto  dc  Oliveira  Cam- 
§  pus,  terminaram,  ontem,  com 
%  um  ar-òrdo  de  principio.  Por 
g  éle,  o  govérno  alemão  decla- 
P  ra-se  pronto  ■  aceitar  ■  con- 
p  solidação  dos  créditos  conce- 
p  dldos  A  economia  brasileira  c 
p  a  considerar  a  criação  de  um 
%  "stand  by”,  isto  é.  a  colocação 
0  á  disposição  do  Brasil  dc  um 
0  crédito  de  estabilização. 


CABO  CA8AVERAL.  26  IFP-UIH  —  Fracassou  ontem  uma 
tentativa  dc  lançamento,  em  tôrno  da  Terra,  de  um  satélite, 
que  transportava  um  astronnut.VRobol”.  O  foguete  portador, 
um  "Atlas",  explodiu  no  ar  3U  segundos  depois  do  seu  lança¬ 
mento  de  Cnbo  Cnnavcral. 

O  satélite  estava  dntndn  de  uma  cápsula  recuperável  que 
devia  ser  apanhada  no  Atlântico,  depois  dc  descrever  uma 
órbita  em  tôrno  dn  Terra.  A  cápsula  transportava  um  Robot 
que,  segunda  a  administração  espacial,  devia  "respirar,  falar 

c  transpirar”.  ,  ,  ,  .  - 

A  cápsula,  tjuc  posa  uma  loncladn  f  meia,  loi  expelida 
do  foguete  por  um  dispositivo  de  segurança  ao  veriflear-se  * 
explosão  e  caiu  de  pára-quedas  sôbre  o  Atlântico,  perlo  de 
Cabo  Canavcral. 

A  administração  espacial  havia  anunciado  que  esse  lança¬ 
mento  seria  efetuado  prccisamonte  para  experimentar  o  dis¬ 
positivo  de  segurança. 


_  O  tx-VIce-Presidenle  Rlchard  M  I 

sua  opinião,  o  malôart  da  Invaséo  | 
os  Estado»  Unido»  devem  criar  eentlngen 
ulndo  téticaa  da  querr»  de  guerrl 
atividades  de  subverião  comunlata,  »et* 
jer  outra  parte.  Acrescentou  o 
sarnenta  o  Preildente  John  F 
iludar  oa  rebolda»  intlfidellstas 
não  havar  decldldf  de  antamao 
»t  a  Invaaão  mélograaae 

sabilidade  em  todos  êstes  nssun- 

t0“Estava  lendo  cópias  de  duaf 
notieins.  nas  quais  os  jornalis- 


I  •  í  lirASHINGTON.  26  (UPI-UHI 
L  '  É  VY  Nlrcn  de*'r-cu  que,  em 
0  de  Cuba  slarltlca  oue  t.  2.: 

0  tes  canacitedos  para  lufar  »en 
0  lhas,  a  fim  de  esmagar 
0  cm  Cuba,  no  Laos  ou  em  qu« 

0  ex-Vlee-Presidenfe  que  aoola  j 
t  I  Kennedy  no  Frooòslto  déste  d 
á  mas  manlf-ilou  que  foi  um  er 
‘  p  o  que  o»  Estados  Unido»  faria 

NLxon  disse  estar  convencido 
de  mie  n  govérno  encontrara  a  j 
forma  de  agir  unilalornlmcnte 
usando  suas  próprias  fôrçns  mi¬ 
litares  cm  casos  em  nue  a  sub¬ 
versão  comunista  possa  consti¬ 
tuir  uma  ameaça,  para  u  segu¬ 
rança  do  pals^ 

§  Criticas  á  Impren-ci 

NOVA  IORQUE.  26  (UP1-UI1) 
„  —  O  secretario  de  Imprensa  da 
0  presidência  da  República.  Pierre 
0  Salinger.  disse  ontem  que  a  pu- 


0  AMtRICA  LATINA  —  IWaa- 
0  hlngton)  —  Doi»  senadores,  • 
0  democrata  Wayna  P.  Morat,  e 
0  o  republicano  Bourkt  6 
0  Hlckenlcoper,  convlaram  am 
0  qu»  o  Presidenta  Kennedy  de- 
$  veria  propor  a  Imediata  raa- 
0  llzacéo  de  uma  confarãncla 
0  com  aa  rapúbllcaa  latlno-ame 
0  ricana»  qu»  tèm  ralações  com 
0  oa  EUA,  a  fim  da  considerar 
P  uma  ação  conjunta  am  faca 
0  d»  Cuba.  Todavia,  o  Governa- 
0  dor  Nélaon  Rockafellar.  apói 
0  entrevista  com  Kennedy,  dl»- 
0  ae  que  a  »»u  ver  e„a  reu- 
0  nlãa  aarla  prematura. 


A  “ Aliança  Para  o  Progresso ” 
e  a  Estabilidade  Das  Alianças 


bre  o  comércio  norte-americano 
com  Cuba. 

Sorte  Doi  Prisioneiros 

WASHINGTON,  2é  (UPI-UH) 
—  A  Comtasão  Interamerlcana 
dos  Direitos  Humano»  pediu,  ho 
|e,  ao  govérno  de  Cuba  Infor¬ 
mação  tóbre  a  sorte  e  tratamen¬ 
to  dado  aos  que  estão  nas  prl- 
sõas  cubanas 

A  comissão  dlssa  havar  rece¬ 
bido  Informação  de  qua  o  regi¬ 
me  de  Fldel  Castro  eslé  por  ado¬ 
tar  medidas  aevaras  contra  os 
cubanos  capturados  na  recante 
tentativa  da  Invasão. 


AS  afirmações  de  que  «rafamos  ontem,  feitas  por  um  órgão  0 
^  oflcloao  norte-americano  segundo  o  qual  a  América  La.  ^ 
tina  está  se  excedendo  em  população  e  precisa  controlar  drás-  p 
tlcamenf»  a  natalidade  —  jé  que  a  mortalidade  esté  baixando,  ^ 

—  aé  chegam  a  constituir  motivo  de  surpresa  e  apreensão,  0 
porque  vêm  como  uma  espécie  de  apêndice  ao  programa  do  0 
Presidenta  Kennedy,  Intitulado  "Aliança  para  o  Progresso”.  0 
Fica  claro  que  os  Estados  Unidos: 

i 

JJ  astao  alarmados  com  a  perspectiva  de  serem  ultrapassa-  ^ 
dos  de  multo,  em  população  pela  América  Latina  nos  ^ 
próximos  anos:  t  0 

Q  condicionam  o  seu  programa  de  auxilio  ã  exigência  de  0 
que  os  latinos,  brasileiros  sobretudo,  cessem  de  ser  pro-  0 
liflcos.  p 

A  "Aliança  para  o  Progresso"  Implica,  pois,  na  eslarilidada  0 
das  alianças...  3 

•  *  *  I 

PiSSE  ncomalluslanismo  poderia  no»  levar  a  um  terreno  polé-  0 
“  mico.  Afinal,  que  direito  tem  o  “Populatlon  Rcfercnce  Bu-  0 
roau”,  órgão  oficioso  de  Washington,  de  pràticamenle  exigir  0 

o  controle  do  crescimento  populacional  do  Brasil?  0 

Poderia  levar-nus  também  a  um  terreno  humorístico,  espe-  0  a  imprensa  tem  alguma  respon- 

cialmentc  no  capitulo  tão  graciosamente  pudico  sôbre  os  mc-  0  _ 

todos  anticoncepcional»,  no  qual  >e  invoca  a  autoridade  de  0 

Pio  XII  para  aplacar  os  católicos.  (“A  oposição  católica  á  limi-  0  L  I  |  U  U  A  |J  IJ  a 

tação  da  natalidade  se  baseia  sobretudo  no  método",  diz  o  0  L  I  v  II  I  I  n  II  I»  i 

"Populatlon  Hulietin”,  que  aponta  dois  objetivos  Importantes:  0  r  A  \f  i  f\  f\  F 

"reforçar  a  segurança  du  método  rítmico  de  controle  de  nas-  0  LUVAKUt 
cimento»;  e  descobrir  novos  métodos,  mais  baratos,  que  ven-  0 

çara  ,  r,!!,!.»  ,  I  'aiLSALtM.  H,  .UPI-UII,  - 


EXPLOSÃO  NO  DESERTO  DE  SAARA 


PARIS.  26  (UPI-UHI  —  A  França  anunciou  que  fêz  ex¬ 
plodir  o  quarto  aHefalo  nuclear  em  sun  zona  experimental, 
no  deserto  do  Saara.  Com  esta  explosão,  concluiu  a  atual  se¬ 
rie  de  experimentos  nucleares  no  ar.  O  comumwWo  foi  feito 
por  fontes  governamentais  francesas,  que  acrescentaram  que 
a  explosão  foi  de  um»  potência  relatlvnmcnte  pequena  e  quo 
foram  adotadas  tõdas  as  prccauçõei  necessárias  para  evitar 
os  perigos  da  precipllnçáo  radiativa  sôbre  os  habitantes  dos 
países  limítrofes  do  Saara.  _ 


i  ADVERTÊNCIA  —  iWas- 
g  hinçtoni  —  O  Presidente  Su- 
0  karno,  da  Indonésia,  aderiu 
0  ao  Presidente  Kennedy  num» 
P  advertência  às  novas  nações 
0  de  que  devem  estar  atentas 
g  em  face  de  subversões  e  do 
H  “imperialismo".  Os  dois  pri- 
0  melros  magistrados  expedi- 
0  ram  comunicado  conjunto. 


I  GABINETE  BELGA  —  (Bru- 
0  xalail  —  O  nove  Gablnata 
P  belga  é  chefiado  por  Thao  Le- 
0  favre,  a  o  e  1 1  l-t  r  I  a  I  ã  o,  que 
0  acumula  também'  aa  peatas  da 
0  Cooperação  Económica  e  da 
0  Política  Cientifica,  ficando  o 
0  aoclallafa  Paul-Htnrl  Spaak  co- 
0  mo  vlce-"pr»ml»r"  e  Ministro 
0  do  Exterior  o  Assuntos  Afrl- 
0  canoa. 


|  CRISE  ARGENTINA  —  iBue- 
p  nos  Airesl  —  Vários  membros 
p  do  Gabinete  apresentaram,  on- 
0  tem.  sua  renúncia,  seguimlo- 
I  se  i  demissão  do  Ministro  dn 
0  Economia.  Álvaro  Alsognrnv. 
0  Já  substiluidn  por  Roberto 
0  Alemann.  ex-Subsecrelárlo  de 
0  Economia  e,  até  agorn.  adlilo 
0  comercial  da  Embaixada  ar- 
p  gentina  em  Washington.  O 
0  Ministro  Carlos  .limi,  do  Co- 
0  mérclo.  foi  substituído  por  Pe- 
3  riro  Garcia  Ollver.  Também 
p  se  demitiram  os  Ministros  do 
%  Energia  e  Combustíveis,  Lufs 
0  Pollcdo;  de  Obras  Pública.». 
*  Alberto  Constantlnl,  e  o  do» 
p  Transportes.  Manuel  Cnstclln. 
p  O  novo  Ministro  da  Indústria 
f§  é  José  Blanco, 


0  AL:  400  MILHÕES  —  (Wash- 
0  ington)  —  A  Câmara  doa  Re- 
0  praaentanfaa  aprovou,  ontem, 
0  por  331  votos  contra  II,  pro- 
0  jeto  de  lei  que  concede  oa  600 
0  milhões  de  dólares  podidos  pt- 
0  le  Presidente  Kennedy  pare 
0  programa  de  ajude,  a  longo 
0  prezo,  à  América  Latina.  Os 
á  repraaantinte»  Otfo  Paasmen 
0  e  Grosa  acham  qua  a  progra- 
0  ma.  em  dez  anoa,  cuStaré  10 
0  milhões  de  dilaret. 

% 


Hoje:  Novos 
Documentos 


Ao  se  reiniciarem  hoje  os  tra¬ 
balhos  Judiciais,  o  promotor 
apresentará  novos  documentos 
relacionados  com  a  ascessão  de 
Elchmann  r-a  hierarquia  nazista 
e  testemunhas  que  deporão  só- 
bre  n  tratamento  que  dera  aos 
judeus  na  Áustria  pouco  antes 
dc  eclodir  a  guerra. 


NOVOS  EMBAIXADORES  —  "AGRtMENTS”  CONCEDI- 

O  Ministru  Afonso  Arinos  re-  DOS  —  ,1a  foram  respondidos 
cebeu  ontem  cm  seu  Gabinete  ot  pedidos  dc  "agrement”  cn 
no  Itamarati  us  novo»  Embai-  caminhados  pelo  Brasil  aos  go- 
xadore»  da  Venezuela  e  da  In-  vernos  da  Inglaterra.  Repúbll- 
donésla  no  Brasil,  respectiva-  ca  Federal  Alemã,  índia.  Chile 
r.cnte  Srs.  José  Luiz  Salcedo  e  irá.  Para  Londres,  irà  o  Em 
Bastardo  e  Abu  Hanifah  que  balxador  Coehrane  de  Alencar: 
apresentaram  cópias  figuradas  para  Bonn  o  Sr.  José  Ermirio 
de  sua  Cartas  Credenciais  c  so-  dc  Morais:  para  a  India  Mario 
licitaram  audiências  especiais  da  Costa  Guimarães;  Chile.  Em- 
com  o  Presidente  da  Repúbü-  baíxador  Fernando  Ramos  de 
ca  para  a  entrega  dos  originais  Alencar,  e.  para  o  Teerã  o  Em 
dessas  credenciais.  bnixador  Alolslo  Napoleâo. 

VISITA  DE  TITO  —  Estêve  "EXFQUATUR"  PARA  AN- 

ontem  no  Ministério  dos  Rela-  GOLA  —  Portugal  concedeu 
ções  Exteriores  o  Sr.  Danilo  "exequatur”  para  o  diplomata 
Lckic,  Embaixador  da  lugoslá  Frederico  Carlus  Carnaúba, 
via  no  Brasil.  Embora  nada  te-  nue  será  o  responsável  pelo 
nha  transpirado  da  entrevista,  Consulad.  dn  Brasil  em  Lun- 
a dmite-se  que  tenham  «ido  tra  da.  na  Angola  O  "exequatur". 
tados  delalhcs  da  próxima  vi-  concedido  para  o*  diplomatas 
sita  ao  Brasil,  em  setembro  nomeados  para  servir  em  con 
vindouro,  do  Presilente  Tito,  sulndos.  equivale  ao  "agré- 
daquele  pais.  mvnt’’  que  se  dá  aos  Embaixa- 

e  ei  i  n  &  oicninc  a  nc  'tores.  equivalendo,  também,  á 
r  .....  c  *  i,  .ti  r  onrordftncla  do  ptni^  que  o 

Sou  ornem  leVíama  á  Em  c0nccde  rm  ”uí  ln,U1J<I* 
baixada  do  Brasil  em  Pari-  de  a  «P»rtlçio  consular.  Nn  caso 
terminando  seja  oferecida  ao  especial  de  Angola,  ésse  con 
Presidinte  da  República  fran-  miado  tcra  grande  importàn 
ce*a.  General  Oiarles  De  Gnui-  , 

le.  inteira  solidariedade  do  not-  p,r*  0  Brasl1-  que  antes  ti 

so  pais  em  vista  do»  aconteci  nh*  là.  apenas,  um  cônsul  hn 


0  DISCURSO  —  (LISBOA)  —  O 
0  Presidente  do  Conselho 
0  Português,  Oliveira  Salazar, 
Ê  falará,  hoje,  ás  20  horBs  GMT. 
0  pelo  rédio  e  pela  TV.  Hoje  é 
0  véspera  do  .13.®  aniversário  de 
0  sua  subida  ao  poder.  (FPl 


1  MANIFESTAÇAO  —  (Chi- 
0  huahua,  México)  —  Troian- 
0  los  ostudantos  realizaram,  em 
i  ChihuahUa,  manifosteção  a 
1  favor  da  Rqvolução  Cubana 
§  Em  soguida,  tentaram  afacar 
0  •  incendiar  a  redação  do  íor* 
0  nai  "El  Horaldo".  Uma  P»» 
P  ioa  ficou  gravamonte  ferida. 


LAOS:  6UERRA 
CHEGA  A0  FIM 


Voc4  poderá  adquirir,  brevemente, 
ot  melhores  caminhões  nacionais, 
também  equipados  com  motores  die- 
sel  "Perkins"  fabricados  no  Brasil. 


1  LONDRES,  26  ( UPI-UH . 
—  O  Guvémo  real  do  Ijos 
e  os  rebeldes  do  Palhct 
Lao*  aceitaram  a  recomen¬ 
dação  conjunta  anglo-sovié- 
tica  convidando-os  a  sus- 

I  pender  as  hostilidades,  se¬ 
gundo  se  anunciou,  ontem 
oficialmente. 

A*  parte*  no  conflito 
laosense  noticiaram  sua 
?  aquiescência  ao  convite  co- 
»  mo  passo  preliminar  para 
|  a  convocação  de  uma  con- 
l  ferênrla  de  paz.  com  re- 
;  presenlações  de  quatorze 
i  naçóe*.  qui-  será  realizada 
í  rni  Gcnehra  »  partir  dc 
>  duze  de  maio  próximo. 


BRASIL-URSS  -  IMOS- 
COU)  —  Foram  In  lei  a  d»' 
conversações  comerciais  entre 
o  Brasil  e  a  União  Soviétlr» 
A  primeira  sessão  »e  reali 
zou  no  Ministério  do  Exterior, 
"em  atmosfera  de  mútua  com 
preensáo  c  de  cooperação  ati¬ 
va”.  segundo  Informa  a  Agm 
cia  Tas».  A  delegação  brasilei¬ 
ra  é  presidida  pelo  Sr.  Paulo 
Leào  ilo  Moura,  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Economia  f  » IV 
mércio  dn  Ministério  do  Exte 
rior.  fUPIi 


Linha  completa  de  motores  diesel  para  Iodos 
os  fins:  estacionários  -  marítimos  -  industriai* 
-  caminhões  -  Irafores  -  automóveis. 


Avenida  Wallace  Simonsen,  13 
São  Bernardo  do  Campo  -  São  Paulo 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira  26  de  Abril  de  1961 
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Importações  em  1960:  Mais  de  US$  1  Bilhão 


Olervlç.  d*  Eit.tlitic,  Economlc*  •  Financei¬ 
ra  do  MlnlitOrlo  di  Fai.nd,  divulgou  dado* 
oficiai*,  enfim,  itgundo  o»  qual*  u  Imperfaçó.» 
braill.lrat,  duronto  o  «no  p«ii*do,  atingiram  « 
Importanci*  do  1,011. II]  bilhão  dt  dòloro».  D«»- 
fetal,  310.324  dólar,*  foram  »ln«ntl«dot,  OU 
•Indo  op*r«do»  iom  cobortur*  c»mbl«l. 

tm  1 959,  ombor*  o  lot«l  d«»  Importaçé.» 
—  1.374.473  bllhio  —  «i  ImportaçAti  «om  cobor- 


ou  prgao»  do  fovèrno,  aumentaram  do  13SA,  em  IWf,  P* r«  te 
d.»  figuram,  prlnclpalmanto,  ai  milhou,  om  IMO.  . 

ria  aulomobllliflca,  qua  diminui-  |  At  Importações  folfaa  «fravo*  da  Invoatlmonfo»  do  capl* 
o,  am  qua  paia  a  oxpanaão  a  o  satrenj.lro*,  «om  cotoarfura  cambial,  aagundo  dotarmlnogodo 
>  avanço  do  Indica  da  naclonall-  Inatruçio  103  da  SUMOC,  caíram,  am  IMO,  para  44/  meti* 
a  paçaa  a  acaaaorloa  para  aufo-  quanda  am  lMt  foram  da  100,1  mllhóoa. 

||llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll|l||lll|l|||l|||||||lll|||||||l|||||||||l||IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIItllllllllllllllllllllllllHlllimillUinillll4iMMIMWI 

~~  '  '  /  do  pi-troleo,  que  lhe  solicitou 

1  Ç  No  Mundo  Dos  Negocios ) 

=  MISSÃO  JOAO  DANTAS  —  a  ser  Indenizada  du>  despesas  CAPITAL  NACIONAL  —  Ao 
=  A  Bulgária  araba  tíe  anunciar,  de  tram-feréneia  e  transbordo  retirar-sc  da  "Brasmotor”  o 
s  ofídpimeme,  que  reduzirá  de  de  ei*  liquefeito  de  petróleo.  forte  grupo  financeiro  bollvla 


n»  primeiros  meses  de  1961,  os  ceonomlslas  * 
previram  decréscimos  no  rilmo  de  rreacimen-  * 
to  cconfimlco.  c  parece  que  nio  st  engana-  J 
ram.  O  Professor  Samuclson.  assessor  cconó-  J 
mieri  dn  Casa  Branca,  em  relatório  enviado  ao  i 
Presidente  Kennedy  prevê,  pari  a  laxa  de  * 
dcsrmprêgo,  êste'  ano,  a  porcentagem  crítica  ? 
de  iy..  S 

O  que  na  nos  Estados  Unidos  da  Améri-  • 
ca  do  Norte,  e  disto  prerium  co  iver.cer-sc  os  ; 
americanos,  é  uma  crise  profunda,  de  extni-  j 
lura.  NAo  IsA  pinico,  porque  o  poderio  eco-  ; 
nftmico  do  pai»  é  tão  grande,  que  suporia.  ; 
por  enquanto,  sem  alarde,  as  Incoerências  e  ; 
as  contradições  do  sistema.  Mas.  a  prazo  • 
mais  longo,  a  crise  scrã  inevitável,  e  não  fo-  | 
rem  tomndns  providências  Imediatas. 

A*  inversões  públicas,  nos  Estados  Unidos.  ; 
linda  são  Insignificantes  no  setor  educação,  • 
assistência  social,  hospital»,  "creches",  clc.  ' 
Enquanto  Isto  só  as  companhias  de  petróleo  • 
gaslíim  em  propaganda  o  suficiente  para  le-  • 
vnnlnr  o  nível  de  vida  de  mais  de  100  mi-  í 
ihões  de  sul-americano*  andrajosos.  E  ludo  5 
isto  para  vender,  globalmenfe,  o  mesmo  ou.-  5 
seria  vendido,  sc  todo  êste  dinheiro  náo  lós-  l 
sc  gasto.  i 

Convenhamos  que  há  muito  desperdício,  J 
muito  gasto  supérfluo,  muita  falta  de  plane-  ; 
Jamrnto. 


A  F!'OSOFlA  DO  DESPERDÍCIO 

•  A  crise  econômica  nos  Ka¬ 
rt  tados  Unidos  atingiu, 
em  1046,  proporções  alar- 
mnntcs.  Chegou-se  a  ponsar 
em  uma  repetição  do  que 
huuvc  em  1920,  quando  a 
inépcia  das  elite»  preparou 
o  caminho  para  as  reformas 
salva.  .  ,  patrocinadas  pelo  grande  Fran- 

klln  D.  llooscvelt. 

Mas,  mesmo  agora,  não  ,so  pode  afirmar 
quo  o  sistema  lenha  superado  a»  «uns  con- 
tndlçôcs  mal»  profundas  e  caminhe  Iranqiii- 
lo  para  a  eslahltlzação  definitiva. 

Fm  S  anos  a  renda  nacional  americana  au- 
Ilicntou  apenas  em  14%,  ou  seja,  um  pouco 
nmls  do  que  2  1/2%  ao  ano. 

F.sta  cifra  em  si  não  quer  dizer  nada.  Mas. 
se  levarmos  cm  conta  que,  nos  mesmos  5 
anos.  a  porcentagem  de  empregos  subiu  de 
apenas  8%,  c  que  a  União  Soviética  teve,  no 
mesmo  período,  um  aumento  dc  7°1  ao  'ano 
ná  sua  renda  nacional,  chegamos  á  conclusão 
de  que  a  estabilização  ainda  não  foi  atingida, 
Em  fins  de  1959,  os  técnicos  previram  um 
bom  ano  novo.  com  índice»  seguros  dc  pros¬ 
peridade.  0  que  se  viu  foi  um  ano  assinalado 
ainda  por  um  declínio  quase  continuo.  Para 


ffxc/uifvo  de  UH) 


DK8DK  •  dl»  »m  qu,  »c  apurou  qu»  o  Sr.  Jánl,  quadro»  ac  clf|cv 
com  ama  vanlajrm  4c  qu.a»  dota  mllliAca  ile  vnloa  aóürc  u  <eu 
principal  adveraárlo,  a  Marechal  l.nlt,  alc  aliumaa  arnianai 
atráa,  lornoa-ac  claro  sua  •  cx-prcfcllo  dr  Sir.  Paulu  rra  porloilor  dr 
um  quantum  «apcclllco  dc  nprcacnlallvldadc  que  lhe  permitiria  agir 
com  baalante  lorirpendêncla  cm  lace  doa  finaocladurea  dc  am  cam¬ 
panha  eleitoral.  Foi  aaalm  que; pl.de  manlMoa  a  dtaUnrlaa  cnquanlu 
aiuardava  a  poaae  c,  noa  prlmclroa  clnqoenla  dlaa  dr  ii.tfrnu,  con- 
dualu-ac  por  aaalm  dlicr  arm  arandra  acrvldáca  partidária».  Vlmo-la 
ncaic  período  dando  plrno  curau  a  Intullna  irncroaoa  r  auriaara,  prln- 
clpalmcnte  no  locanlc  à  pultllo»  calcrna.  Nu  curtiaaimi.  período,  rm- 
poliavo  o  Nr.  Jánlt  (Juadroa  o  ,011*0  cnmcdur  dc  aandulchca.  Não  fui 
■  mera  almpatla  par  faac  lado  lueonlc  d»  prraonalldadc  do  Chelr  da 
Nação  qua  noa  levou  a  reprimir  n  Imprraalnnlamn  no  raoinc  doa  acua 
prlmclroa  utoa,  moa  rrqulallo  mrlódlco  dr  ohjrllvldadr  no  Julaamrn. 
to  doa  fatoa.  Farecla-no»  c  parcca-noi  ainda  temerário  apreciar  aa 
içAca  éc  um  Preaidcnte  da  República,  a  partir  da  convicção  taaallva 
dc  que  (la  á  Iniincero  ou  olncero. 


=  cobra  sóbre  a  importação  dc  Transferência  dc  CLP. 

I  café  brasileiro.  Dc  acórdo  cnm 
I  a  notificação,  a  medida  decor 
|  reu  do»  recente*  entendimen- 
§  to*  entre  o»  membro»  da  Mis- 
i  são  Joio  Dantas  e  o»  represen- 
|  tante»  oftciaíi  da  Bulgana.  O 
=  preço  de  varejo  do  nosso  pro- 
=  duto  naquele  mercado  é.  aluai- 
§  mente,  dc-  USJ  JJjn  por  quilo 
|  Segundo  informaçóe»  do  Jnsti 
|  tuio  Brasileiro  do  Café,  s  de- 
i  marcação  d(»te  preço  significa 
|  ri  a  possibilidade  de  raptar, 

§  amplamente,  aquéie  mercado 
B  consumidor. 

1  PETR6LE0  —  Em  reunião 
=  que  realizou  ontem,  o  Conse- 
|  lho  Nacional  do  Petróleo  deri- 
|  diu  que  a  Petrobris  continue 

. . . . . . . . . . iimim . . . . 


COTAÇÃO  DO  DÔLA* 

COMPKA 

Cr»  rtíA*  Cr*  "*'•** 

O  mercado  cambial  continuou  calmo  no  dia  d»  ontem.  peraU- 
tlndo  uma  liteira  Icodrocla  a  relraçio  acral  do  roovimrnlo.  qu» 
ainda  aofrr  o»  rrflra..»  dr  uma  rapeclallta  arral  quanta  a«a  re¬ 
moa  da  poluira  fcanômlco-linanrrlr»  do  Pai». 

O  muWmrnlo  trrai  dr  Irao.açO»  na  Béla,  dr  'slorra  do  Rio 
dr  Janeiro,  aiiq*iu  a  pouco  mal»  dr  ta  milhòea  dc  cruaeiroa. 

Urotararam.ae.  prla  inlenaldade  dr  .UM  tendoa.  o»  aetulnle» 
titulo» :  Brito  M.nrira,  Crt  J.I«».«o  a  Cr»  J.IMJ»  Sidrrunlca  Na- 
clonal.  Cr»  1  KM  JM  a  Cr»  I  jtrS*  jtríl .  I  nlio  Braail.Bol.Tia,  Cr» 
CvnpMlila  \  <kr  do  Kiu  Doce.  (.rt  2.MWJM  a  C rí  2.430,tt 
nomtnai»  e  Cri  2A30.B0  a  Crt  3A50.IK)  ao  portador. 


SE  oa  acuntcclmrnlo»  eallo  mu»lrando  ax»ra  que  o  Hf.  Jã.ilo  Qua¬ 
dro»  fitá  inindo  daquela  nUuaçio  em  que  »e  encontrava,  alf  hii 
pouco,  de  drarncarnaçOo  aoclal.  para  nutra  ile  enquadramento 
partidário,  ai  prevalecendo  a»  fõrçM  qur  promoveram  iui  candlda* 
fura  <  iui  campanha,  ainda  em  tal  clrcuiintáncla  há  que  rrpellr  um 
raciocínio  em  tfrmoa  aubjctlvua  de  aincertdade  ou  Inelnceridnde  no 
Julxamento  do  cunhecido  homem  dr  Ealado.  A  explicaçfio  na  caau  deve 
aer  objrtlva. 

O  comedor  dr  «anduichra  Jânio  da  Silva,  que  no»  fovernau  cêrca 
dr  cinquenta  dia»,  não  cnnicRuiu  co*olidar-ar  nu  puder  por  uma  de¬ 
ficiência  de  caráter  oncanliaclonal  do  Pai»,  luto  é,  porque  n»  milliòr» 
de  hraailein»  que  nêle  ar  recunheclam  aio  vaie»  dlfu»a»,  »âo  Indiví¬ 
duo»  avulto»,  nio  e»tão  ratruturadoa  partidàriamrntr  para  lhe  dar 
«  auporle  político  indtapenaável  de  que  carreia.  Desamparado,  o  rn- 
medur  de  landuicht»  r«udru-»e  aa  quatroerntão.  £  dlirr,  o  Prrsidenlr 
Jànlo  Quadro»  »e  rncontra  neate*  dia»  enquadrado  num  dl«posiiivo 
cláaaico  de  fõrça».  dominado  pela  influência  do»  aclorei  estacionário» 
da  economia  brasileira.  E  lato  aconteceu  por  multa»  rarfle».  Dentre 
•la»,  porém,  oroa,  muito  decisiva,  é  também  de  caráter  organizacio¬ 
nal.  f.atea  setort»  estia  multo  bem  orvanixado».  Sobretudo  têm.  dlari- 
plinado»,  o»  seu»  homens,  distribuído»  no  terceiro  escalão  do  Govfrno. 
Bania  olhar  o»  posloa-chave  da  admlnlstrAcilo  federal  paru  vê-lo»  me- 
tiruloaamrnt»  niocadoi. 

•  •  • 


GANHE  UMA 
BARRA  DE 


QUEM  quvr  que  lenha  acompanhado  o  noticiário  aòbre  aa  "lilmar- 
mar.hr."  doa  Embaliadorri  Moreira  Nalle»  r  Roberto  Csmpoa  em 
Maahlnitnn  e  na  Europa  terá  compreendido  qur  ratá  irndn 
armado  um  eaquema  de  maior  intftraçlo  do  Braall  no  campo  cconú- 
niicn- financeiro  liderado  peloa  Eatadoa  Unido».  A  rale  eaquema  lemo. 
chamado  aqui  de  adenuuerismo. 

de  4  Inevitável  •  adrnaurriimo  na  Govfrno  Jânio  Duadroa,  rumo 
devrm  encará-lo  oa  circulo»  dc  vantuarda  do  Faia?  t)uai  a  aua  lartfa 
diante  dèle?  Voltaremoi  no  naaunto. 


3S  VEREADORES  PEDEM  JUSTIÇA 


tografadas.  incluindo  pareceres  de  Juristas, 
como  os  dos  Srs.  Cândido  de  Oliveira  Neto  e 
Temistodes  Cavalcanti,  c  um  arligo  do  Sr. 
Carlos  Lacerda,  de  1959,  de  tendência  favorável  á  tese  que  es¬ 
posaram.  os  Integrantes  da  ex-Camara  de  Vereadores  impetra¬ 
ram.  ontem,  mandado  de  segurança  ao  Tribunal  dc  Justiça, 
para  que  lhes  seja  assegurado  o  direito  de  integrarem  a  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  do  Estado  da  Guanabara.  Em  linhas  ge¬ 
rais,  sustentam  os  impetrantes  que  fazem  parte  integrante, 
por  escolha  do  povo  que  os  elegeu  em  3  de  outubro  de  1958, 
do  poder  legislativo  do  Estado  da  Guanabara,  em  virtude  de 
mandato  de  quatro  anos  que  lhes  foi  conferido  de  acordo 
com  a  Constituição  Federal.  Como  se  empossaram  em  31  de 
Janeiro  de  1959.  seu  mandato  legislativo  terminará  a  31  de  ja¬ 
neiro  de  1963.  A  circunstância  de  ler  stdo  o  Rio  transformado 


Assim,  requereram  lhes  se¬ 
ja  assegurado  o  direito  de 
exercer  o  mandato  legislati¬ 
vo  até  31-1-63.  ordenando-se 
simultâneamente  a  integração 
da  primeira  Assembléia,  como 
quer  o  parágrafo  l.°  do  arl.  7.° 
da  Lcl  San  Tiago  Dantas.  So¬ 
licitaram  providencias  para  a 
concessão  da  medida  liminar  • 
fim  dc  suspender  imediata- 
mente  os  efeitos  que  a  Assem¬ 
bléia  Legislativa  está  dando 
nos  arts.  5  o  c  6.®  do  Ato  Consti¬ 
tucional  das  Disposições  Tran¬ 
sitórias.  Pediram,  ainda,  se¬ 
ja  concedida  a  medida  limi¬ 
nar  para  que  27  impetrante., 
com  funções  públicas  esta¬ 
duais  e  federais,  possam  ron- 
limiar  frcqilentondo  a  Câma¬ 
ra  sem  o  risco  dc  serem  demi¬ 
tidos  dos  seus  cargos.  F.ii 
sorteado  relator  do  mandado 
o  desembargador  Paulo  Mon- 
so,  recém-nomcado  pelo  Sr. 

Carlos  Lacerda,  o  qual  ama¬ 
nhã  tomará  posse  do  cargo. 

|)lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll''lll'll|lll,llllll,lll,llll,llllllllllllllll,llllllll,lll,lllllllllllllllllll: 


Prendedor  de  gravata  de  ou¬ 
ro  18K.,em  original  deaenho. 

Preço  C$  285, 


A  firma  “Gobbi  Imobiliária" 
pediu  ao  Juiz  da  B.*  Vara  Cí¬ 
vel  apreensão  do  titulo  de  “Edi- 
tõra  Gráfica  Hemisfério  SA”. 
porque  seus  sócios  se 
servil.  .1- 

,  à  "Gobbi"  pa- 

_  __  constituição  de 

quota  dc  capital.  Os  mó- 


_ _  ■  teriam 

ido  cie  móveis  adquiridos. 

mas  não  pagos, . “ 

ra  efeito  dc 

sua  t,- .  . 

vels  foram  avaliados  cm  cer¬ 
ca  de  500  mil  cruzeiros.  O 
Juiz  João  Fontes  Farias  dará 
dentro  do  breves  dias  a  sua 
sentença. 

VIGILÂNCIA 

O  Juiz  Alclno  Pinto  Falcão, 
da  24."  Vara  Criminal,  não  to¬ 
mará.  por  enquanto,  provi¬ 
dências  contra  o  Sr.  Mário 
Plnoltl.  Todavia  mandou  ofi¬ 
ciar  ao  delegado  de  Economia 
Popular,  que  preside  o  Inqué¬ 
rito,  para  vigiar  o  Sr.  Mário 
Pinotti  e  os  demais  indiciados 
para  que  não  sc  afastem  do 
Estado  da  Guanabara. 


Pulseira  de  pérolas  legitimas! 
cultivadas  com  8  fios  e  pas¬ 
sadeiras  de  brilhantes. 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Alfinete  de  ouro  18  K.,  com 
pérola  legitima  cultivada. 

Preço  Cr$  99, 
MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Preço  Cr$  1.200, 

MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Relógio  com  caixa  e  pulsei¬ 
ra  de  ouro  18  K.,  máquina 
sulça,  17  rubis,  com  enfeites 
de  brilhantes. 

Preço  Cr$  1.280, 


COMPRE  À  VISTA  OU 
EM  10  MESES  SEM  JU¬ 
ROS  E  SEM  ENTRADA 
NAS  JOALHERIAS 


Colar  de  pérolas  legítimas 
cultivadas  c/3  voltas  em 
perfeita  gradação, 


Pulseira  de  pérolas  legitimas 
cultivadas  com  5  fios  e  pas¬ 
sadeiras  com  perfeita  crava¬ 
ção  de  brilhantes. 


Preço  Cr»  1.280, 

MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Preço  Cr»  2.000, 

MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Colar  de  pérolas  legítimas 
cultivadas  c/3  vollas  em 
perfeita  gradação. 


Relógio  com  caixa  e  pulsei 
ra  de  ouro  18  K, 


Abotoadura  de  ouro  18  K 
oesenho  moderno. 


maquina 
suiça,  17  rubis,  com  enfeites 
de  brilhantes. 


VOCÊ  GANHA  EM  ECONOMIA  E  FACIIUDADES  •  pois  1  "Joalhe- 
rlas  Ouro  Fino”  lhe  oferece  a  preços  excepcionais  tódas  as 
jóias  que  vocé  desejar  para  vocè  ou  para  presente  -  com  is 
maiores  facilidades  de  crédito!  E,  quanto  a  pagar...  você 
pode  pagar  em  10  meses,  sem  entrada  asem  juros...  ou 
de  acórdo  com  o  plano  de  pagamento  que  mais  lhe  convenha! 

VOCÉ  GANHA  EM  BELEZA  E  EXCLUSIVIDADE  -  porque  as  jóias 
da  “Joalherias  Ouro  Fino"  são  criações  exclusivas,  cui¬ 
dadosamente  trabalhadas  e  criadas  segundo  o  mais  fino 
gòsto  e  o  maior  apuro  técnico.  Em  relogios,  pulseiras,  co¬ 
lares...  de  modèlos  tradicionais  as  mais  avançadas  e 
audaciosas  concepções  em  jóias...  vocé  ganha  sempre 
comprando  na  '‘Joalherias  Ouro  Fino"!... 

E  VOCÊ  AINDA  GANHA  UMA  BARRA  DE  OURO  DE  PRESENTE 
inteiramente  grátis!  É  uma  barra  de  ouro  mesmo,  das 
minas  de  Morro  Velho,  que  poderá  ser  sua.  E  facílimo 
ganhar  uma  barra  de  ouro! 


Preço  Cr»  480, 

MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Preço  Cr»  1.750, 

MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Preço  Cr$  1.980, 

MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


VEJA  COMO  É 
FÁCIL  GANHAR 
UMA  BARRA  DE 
OUROI... 

\  \  i  /  u  / 


•  corr»  nono  <on»i- 
,  o  confusão  cilob»* 
Cuba,  boseada  pro- 
■tilamàlica  ctoturpoção  d»  fofo»,  concoilo»  •  inf»rpi»loções. 

_ _  _ _ _ Uberdade*  demo- 

ri  zi  o»  da  dlfodura  «omu- 

Tnlihrojãn  do.  quinta,  coluno,  de 


nanta,  coba  a.cloraeer, 
lacldo  ,m  lòrm 
pnaliolmant,  na 

Não  é  poiil.tl  ocallormo.,  p«  otanlor  conlio  o. 
cátlcoi,  como  nulodatarmlntòo  do.  povo. 
rl.lo,  aempm  obtido»  nvedlanta  o  I".-": 

Mo.cnu  ,  Paqulm. 

larlim,  áoinon,  âudopall,  Ubal  •  lo 
polcna  aonQcanto»  do  aimopomento  do  tat 
aovlátlco.  ,  ovlõaa  "Mia*". 

No  ao .0  portlculor  da  Cubo,  o»  comuno-  lldelí.to,  »  ata  m.imo  o» 
práprlo»  damocrotoi  cubonot  quollticocom  como  "invocão  .  o  ratòtno 
A  t,rro  notai  d#  um  punhado  da  brovoc  qua  pralerirqm  o  incnllcio  lotai 
ao  rato,:»  taguro  do  «xlllo, 

Di.cullval  o  olo  hacAlco,  quonlo  A  opoctumdod»  a.lcotagico  »  tollco 
d,  lua  aaacu«âo  com  moloc  In.ullclont».,  toeno  ».  ovidanto  qua  meraeo 
o  almocitlo  d»  lodo»  oquAI».  quo  nôo  odnólem  a  ln.lolo,âo  d»  um  «ot»- 


Anel  de  ouro  18  K.,  com  tur¬ 
quês»  em  desenho  moderno. 

Preço  Cr»  480, 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Anel  de  ouro  de  18  K 
pérola  legitima  cultivada  em 
original  desenho. 


com 


JOALHERIAS 


Broche  moeda  em  desenho 
moderno, 

Preço  C$  840, 


Os  primeiros  1.000  clientee 
da  ••Joalhenaa  Ouro  Fino" 
receberão  um  talto  numera¬ 
do  para  concorrerem  a  ume 
barra  de  ouro  -  ouro  mesmo, 
de  18  quilates,  adquirida  nas 
Minas  de  Morro  Velho.  O 
prémio  ser»  conferido  ao  ta- 
lio  cuja  centena  coincidir 
com  e  centena  do  primeiro 
prémio  da  Loteria  Federal  - 
de  Julho- 


Preço  Cr$ 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Brincos  pingentes  de  ouro 
branco  c/brilhantes  selecio- 

d06. 


Broche  de  pérolas  legitimas 
cultivadas,  engastada  em  ou¬ 
ro  de  18K. 


Anel  de  ouro  de  18  K. 
com  brilhantes  selecionado! 
brancos  e  puros  engastadoi 
em  platina. 


"CS,"  Gvavoro.  «oul  Cq.tto,  quondo  lorom  ai».-  "o  —  — 

lu,£,o»  .  l-oitom  q  p=.o.  .oub.nd.-lh,  o  ,.»olu,.o  damocro.lc.  P°,o 
«niregA-l.  .o»  »o»IAIIcoi. 

Não  podamo.  oceilor  o  pcapolinclo  como  maio  da  r»»ol*ac  pro- 
blamo»  pdlltlco»,  Nóo  podamoc  acaitoc.  oclmo  da  tudo,  quolqu»,  com. 
plpclnclo  ort#  o  tarior  do.  laglma.  totolilAcio».  lairor  qua  .a  opAlo  no 
dalotòo,  qu,  orma  m»nino.  a  manlno»,  qu»  da.tlòi  o  dignidod»  humo- 
n.  «  l*nto  a.mogor  a  cocolo.q  luto  pale  dlfalto  d,  vluat, 

NAo  podamo.  ocaltor  como  "outodalarmlroíào"  o  conliAI»  policia I 
■aarclda  paio  opotalho  mlllclono  o.gonltodo  paiol  comunl.to»  cubonoc 

Autod»l»rmlno(õoT  Slmt  Mo.  oulodalarmlnolóo  damociotko  am  qua 
.  pov.  po.ia  monila.lot-.»  Il»c»m,nl»  paio  *oto  (acato. 

(oro  oA.  o  povo  cvbono,  como  quolquar  povo  tubiugodo  dn  mundo, 
....  -  dliaito  da  pa.monaca,  livi»,  damocioto,  cl.tõo,  lotino  omaclcono  •. 


Preço  Cr*  730, 

MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Preço  Cr*  220, 

MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 


Preço  Cr*  1.970 


extreçéo  do  dia  1, 
de  1961. 

Carta  Patente  «.•  330 


MENSAIS  SEM  ENTRADA 
E  SEM  JUROS 
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TRAGÉDIA,  DRAMA.  FARSA- í  COMEDIA 


MEDIDOR 


íSfíM  imsw  oooíioiin  txnuiivo  i»  ub 


CASA  TITUS 


Ay  Morecha  f<j  j  1J- 
(ao  IjHn  ría  I  q,|,Í 
Iteix  43  r  »J  »■•&!> 

JO  «not  d*i  fipeiiènciâ  c  UadUl* 


ULTIMA  HORA 


Quaila-F*lro,  26  di  Abril  d*  1961 


mmms  m  colégios  querem  aumento  de  35  j 


PAGINAS  ■ 


.  Quadro». 

permitiu  que  *•  !«*»*  * 

fflssoni  ulcvniliih  dc  3.V . , 

ritlu  majoração  ■  um  «cr 
lirto*  das  profossôrcj  • 
administração  eseolar. 


mprl  lo.  Todos  o»  demais  colégio». 

i  estia  pagando  o  aumento  **»■• 
rol  «rido  acôrdo. 

rrfiidoi  tm  sdfnlnlütrsçâu  eicali 
n  acêrda  com  o»  dono*  d*  cole- 
n  o  qual  lha*  flc»  assegurado  um 
30' r,  desde  nutro  último.  O  Hre- 


•  Senhor  Está  Mentindo 


Já  lembram».,  aqui,  m-Wa»  visa»,  e 
♦alta  d»  N»v»n«,  hemem  de  beta.  que.  **rWk*"|f*  "f * 
d(r  cumprir  palavra  ampanhada  •«  ***••  J"* 

eleito  ,ov«rn.dor  dassa  cldad.  no  eant  *  r**"lIüJ!  . 
Weme  de  abastoclmontq  d» 

■ulcldle,  meitrou  que  tlnhe  vargoetha  "•  c*r«. 

♦retsnto.  perece  que  nem  neutro  tuqer  mm~ 
deres  tím  vergonha,  perque  prometem  «ete  murme^e 
eutre,  n»o  cumprem  cole»  nenhum»  e  cessttnuiim  psmunnm 
dei  eoi  cergulnhei  quertdei,  cem  ■  mel»  »»nt«  «ee  irm 

qúllldedet.  A 

Essa  felt»  de  varganha  etlnqlu  »  t»l  ponte  que  »  «*• 
de  cobrar  tee»  d'igwa  e  nie  e  ternecer  k  pepuUjie.  ««»• 
cebrsr  texe  de  limpei»  urb»n»  e  d«lx»r  •  t\é*4» 

Ihtd»  no  lixe.  P»r»  notee»  homene  puhllce».  é  cete»  oe 

r*H,V«i«m  êite  eipantoee  exemple:  de  um»  drogaria  d» 
»v.  Cepeciban»,  n»  temia»  p»s*»d«,  teleton»r»m  Mr»  • 

distrito  de  "llmpex»"  d»  rue  Tenelelro»,  pele  lixeiro, 
limente  d»  dei  «m  dei  dl»s  »»i*«.  quendo  n«e  demora 
mel».  (Num  «itebeleclmente  dee«»  ordem,  que  *»m  por 
obrigação  tunclon»r  em  estede  de  ““Nj  ImpecSvs  ll 

E  recl.m...m:  "Hi  IS  dll»  nie  vem  lixeiro.  Pde  «mor 
de  Deus!  .“  E  um  nh»nh»ilnho  d»  espelune».  lndlqn»do|ll. 

_  O  senhor  e.ti  m.ntlndol  Hs  IS  dia»  níol  Pele.  no», 
sot  »»»ent*m»nte».  «òmente  hé  oito  dias  n»o  v»l  lixeiro 

"  Nossa  Senhoral  Ve|«m  »te  «nde  v»l  e  de»c»r«m»nt«. 
nas  repartlcies  dèste  Eatadel 


Benfica  4  fícaben 


Por  que  12  anos 
de  prosperidade., 


A  Construto-  Kl  farmácia  Bcnfica.  ki  ti¬ 
ra  Silva  Car-  cabem  no  largo  do  Benfica, 

§d  n  »  o  Lltla.,  não  dão  o  seu  talão  vale  um 
além  de  ser  milhão  a  nhngitcm.  Nem  à  ma- 
uma  cln-,  mais  mãe  Joana.  Ainda  por  cima  c 
conceituadas  e  pt 
antigas  desta  tr 

praca.  possui  ni 

pessonl  compe* 
tente  e  de  edu-  +* 

cação  a  primo-  2 

rada,  a  começar  pelo  Dórlo.  í 
que  atende  o  público  de  mo-  J 
do  cem  por  cento.  Sobe.  por-  9 
tanto,  ao  céu  com  todo  mere-  2 
cimento.  2 

Inferno  { 

O  dono  da  { 

farmácia  Bcn-  j 

Ç*"*  fica.  'largo  do  s 

jf/l/b.  L  Benfica i  não  s 
O  da  seu  taiiii  I 

't r-^A_  vale  um  mí-  $ 

ihão  a  nin-  s 

y  ^  çucm.  Pra  não  , 

faltar  mais  na-  { 

da.  o  carinha 
de  bode  não 
taca  preço  em  nenhuma  mer¬ 
cadoria  ki  vende!  Por  isso. 

desce,  hoje.  ás  profundas,  mi¬ 
ando  kl  nem  gata  viúva.  Pron- 


Correspondència 

PATSY 


_  iBonsucesso-  —  ji 

Oh.  Patsy.  muito  obrigado!  j 
Você  c  boinha  pra  chuchu,  i 
Pats.v.  , 

•LEITOR  AMIGO-  'Le-  s 
bloni  —  Claro.  Por  sinal.  , 
caqueramos  qualquer  um  I 
Não  somos  sócios  nem  de  J 
Instituto,  nem  da  CTB.  nem  » 
da  Light.  nem  dc  ninguém.  s 
Agradecemos  a  gentil  re-  ( 
feréneia  a  esta  coluna.  { 
Reclamações:  3-M080,  ra-  ' 
mal  40,  das  12  as  18  hs.  —  j 
R.  de  C. 


Ficar  Bonitinho 

Llxeirlnhos  de  CL  não  apa¬ 
nham  Ibco  na  rua  Miguel  de 
Pnlva  íCalumbü.  há  35  dias! 

■  Ki  cheiro,  minha  Nossa  Se¬ 
nhora'  Nem  urubu  constipado 
aguenta!).  Então,  ki  tarem  mo¬ 
radores?  Tacam  lixo  idoso 
num  terreno  baldio  ki  fico 
cm  frente  ao  123.  E  vizinhan¬ 
ça.  não  acorda,  nem  dorme, 
por  causa  da  catinga.  E,  quan¬ 
do  come.  ó:  uuuaaah! . . .  Olha 


Calote  no  Endemias! 

No  dia  24-4-61.  contamos 
que  o  Serviço  de  Endemias 
Rurais  não  paia  a  gratifi¬ 
cação  iculcx)  aos  seus  tra¬ 
balhadores.  desde  dezem¬ 
bro  passado  e  os  coitados 
e  suas  famtlias  passam  fo¬ 
me.  Pois.  nesse  dia.  tele¬ 
fonaram  para  pedir  uma 
retificação:  não  são  apenas 
os  trabalhadores.  Acontece 
pior  ainda  com  funcioná¬ 
rios,  que  NAO  RECEBEM 
SALÁRIO  também  DESDE 
DEZEMBRO!  ‘Salário,  meu 
Deus  do  céu!'  Governa  hon¬ 
rado  ésse  do  elegante  Sr. 
Jânio:  impõe  horário  duplo 
e  não  paga!  iTIsconjuro?! 


Com  a  maior  frota  de  quadrimotores 
o  Lóide  Aéreo  está  sempre  na  hora 


ISTO  É  O  LÓIDE  AÉREO: 

12  quadrimotores,  equipados  com  radar,  velocidade  entre  400 
e  550  K.P.H.  (a  Cia.  qua  possui  maior  número  de  quadrimotorei 
do  Brasil) 

8  C-46,  para  44  passageiros,  velocidade  de  330  K.P.H. 

1.268  funcionários  em  terra 

174  funcionários  de  vôo 

20  Agências  no  pais  -  em  prédio  próprio 

19  estações  de  rádio  -  em  prédio  próprio 

Oficinas  de  manutenção,  laboratório  de  revisão  e  recuperação 

de  instrumentos  de  bordo,  oficinas  de  recuperação  de  motore6, 

instalados  em  prédios  próprios  òa  Cia. 


V.  está  no  Aeroporto,  seu  avião  sai  daqui  a  10  minutos. 
E,  exatamente  10  minutos  depois,  V.  estará  confortàvelmente 
instalado  em  sua  poltrona,  os  motores  virando,  a  primeira 
missão  de  nosso  compromisso  para  consigo  cumprida.  É  que 
o  Lóide  Aéreo  dispõe  de  equipamento  necessário  para  que 
sua  viagem  não  atrase.  São  12  quadrimotores  Douglas  cor¬ 
tando  os  céus  de  norte  a  sul.  É  a  maior  frota  do  Brasil 
em  aviões  dèste  tipo.  É  algo  que  pesa  na  balança,  em  aviação. 

É,  algo  de  que  nós  nos  orgulhamos  e  é  a  nossa  retribui¬ 
ção  à  confiança  de  você,  de  nossos  amigos,  de  nossos 


EM  POUCAS  LINHAS 

X  —  Cortarem  •  capim  do  passeio  lunto  se  cansl  do 
Menoue.  como  também  o  do  i»rdim  de  preç*  111 

x  Na  rua  Geao  Coutlnho  57,  dentro  d«  ume  cese 

velha,  constroem  prédio  d»  J  andares,  com  •  proteção  de 
cerveiinha  «mlgel 

x  —  Na  rue  do  Riechuelo  213  Imercedlnho),  empre- 
sedes  estio  trebelhendo  sem  certeire  reqlstredel 

x  Cerroelnhes  de  lenletes  eetão  depoeltsndo  lixo  n« 
rua  Cortines  Lexe,  esquine  da  Conselheiro  Saraive  Ino 
centro!)  E  ninguém  aquenta  as  mõicat  e  a  eetlnga!  IKI  go- 
vernador!  Sal  pra  létl 

x  —  A  Escala  Deodara  Irua  da  Glória  M)  caintlnua 
sem  guarda  (Indispensável),  enquanto,  rodeando  o  Gover¬ 
nador,  hé  um  txércllo  #,  n«  Câmara  da  Guanabara,  M 
estio  encostadosl 


Conheça-o  mais  intimamente...  e  (•' 
orgulhe-se  também  de  sua  prosperidade! 


clientes,  por  12  anos  de  prosperidade! 


ALGO  MAIS  DO  QUE  SERVIÇO  DE  BORDO 


ria*.  Com  um  jeito  taciturno, 
SSaSBia^MM  falando  pouquíssimo,  parecia 

ÜJyLJJjJjS  alheiada  de  ludo  c  dc  todos. 

•  üonórlo,  porém,  tinha  na  mais 

I  i  t  alta  conta  os  modos  da  noiva. 

LM  t  .  .  .  (  tua  '  B  Ilizia.  abcrlamenu-,  inclusive 

■aaaMãqaaMq-^HBÉfl  na  presença  dc  Dorinha; 

conlrs  a  In- 

telixcntc.  A  mulher  inteligente 
t  ura  macho  mal  acabado. 

fi  L I  fie  corria  com  os  papéis, 

sob  a  alegação  de  que,  em  eua 
Idade,  15  mlnulot  faziam  fal¬ 
ta.  No  dla  do  casamento,  hou- 
Yai  arabar  bem,  muito  ve  um  espanto  quando  Dorl- 
nha,  de  notva,  entrou  nt  Igre- 
ro  saiu.  dali,  numa  amar-  J».  de  braço  com  Odorico. 

medonha  E.  mais  tarde.  fie,  forte,  maciço,  solidamente 

amigo»  c  parentes,  cra  belo  como  um  bárbaro,  e  ela, 

I-  de  uma  graça  leve.  uma  fra- 

Meu  Irmão  devia  .er  in-  *‘ltd*d*  Lo«° 

«do!  Está  rom  -  ’  ’•>  0  murmúrio: 

no  duro  que  está!  E  ou-  —  to  enteado!  é  o  enteado! 
jlsa:  —  o  pai  des-o  mi-  Depoli  da  cerlmftnla,  vol- 
e  outro  que  devia  ser  llm>  no  automóvel  Iluminado. 

'  llonórlo  sussurra  para  a  pe- 

nlo  ao  velho  Honório,  não  quena: 
ser  ma1»  feliz.  —  Sou  velho,  lai  e  coisa, 

rico  e  fóra  sempre  da  ma*  olha:  —  marido  não  le  há 
io  que  o  dinheiro  "com-  de  faltar!  Te  juro! 
lé  amor  verdadeiro".  Tra-  E  esfregava  as  mio*.  numa 
a  noiva  rom  a  ternura  satisfação  profunda.  Em  casa. 

jla  de  avô.  Os  pérfidos  uma  multidão  os  esperava  com 

rhavam  que  a  garóta  era  uma  chuva  de  arroz.  Na  tua 

"débil  mental  merccná-  graça  lânguida,  a  nolVa  aorrla. 


O  irmão  merar*  rm  Vftrópolls.  Tão  honrado  que  diiiam: 
li  —  'O  dajilatia  é  x  única  austeridade  do  Brasil."  Chamava-se 
Pedro  de  AteaiiLar*  himlana.  Ikesceu  a  serra  pata  dlsculir 
cum  Htmurio.  Chega  e  anuncia  : 

—  VI, n  lc  espinafrar! 

lloncrio  Ibó  anosi  ahria  o  riso: 

—  Mas  senta!  Tomaste  um  banho  de  desaparecimento! 
e  Insistia:  —  henUv! 

Continuou  de  pé: 

—  Escuta,  Hum, rio.  Quero  saber  o  seguinte,  dois  ponlos: 
—  i  verdade  oue  vw-  no'vo  de  unta  menina  de  17  ano... 

O  outro  procura  fósforos: 

—  Exalo. 

Pedro  vai  até  á  Janela  e 
volta: 

—  Yocè  acha  justo,  acha 
normal  o  casamento  de  um 
velho  de  58  anos  com  uma 
I  garóta  de  17? 

Então,  radiante,  llonórlo  dis¬ 
se  tudo: 

—  Rapar!  Eu  estou  na  Idade, 
em  que  o  homem  só  acha  gra¬ 
ça  em  brotos!  Só  me  interessa 
i  —  palavra  de  honra!  —  mulher 
t  no  vinha 

Era  demais.  Pedro  dlsse-Ihe 
as  últimas: 

—  Como  é  que  você.  um  ve¬ 
lho  ga?á.  rom  um  filho  de  tritt- 
|  'a  Teu  filho  tem  trinta?  29? 

|  Pois  i-  —  20  Como  e  que.  com 
i  utn  filho  de  29.  vocé  casa  com 
uma  m-nina  de  17?  Vocé  esta 
I'  maluco"  C--.C  casamento  r  imo 
j  rol! 


comprf  cf/n 


sequronça 


foi  de  um  dcscaro  impres¬ 
sionante: 

—  imoral  ou  náo.  vou  casar 
e  náo  adianta,  entende?  não 
adianta! 

0  CRIME 

Discutiram  duas  horas,  con¬ 
tadas  a  relógio.  Pedro  batia 
na  mesma  tecla:  —  “E'  um  cri 
me!  um  crime!".  E  o  oulro, 
exultante: 

—  Sou  maior,  varinadu.  e 
responsável  pelos  meu»  pró¬ 
prios  atos.  Se  é  crime,  o  cri¬ 
minoso  sou  eu! 

AS  BODAS 

Pedro  queria  argumentar’ 
—  Vocé  tem  38  Ja  féz  n» 
contas?  Daqui  a  dez  anos.  vo¬ 
cê  esta  com  quase  setenta  e 
tua  mulher  no  apogeu?  Voi 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  • 


Quarta-Feira,  26  d«  Abrif  de  1961 


Telegrafistas  em  Luta  Por  55  70  de  Aumento 

A  diretoria  do  Sindicato  doa  Radlotalagratlatai  n  Aumento  d#  U%  UOra  oa  wtirloo  do  até  Cr*  n  laaalaawatacia  do  trabalho  na*  dia*  ferlâ.  At*  Cr  P  tiiiãrtin  X/ienA  &ArrátirU  ti  et  CinHlrétn  rtn*  Iniamtrnt  «vimaloi  da  contrato  coletiva  flrwoda 


A  diretoria  do  Sindicato  doa  Radlotelagratlitai 
da  Guanabara  raúna.ia  éi  16,30  horai  da  ho|a,  na 
aedo  da  Waatarn,  a*ra  entragar  aoi  rapraiantan- 
toa  doa  amgragadoraa  a  oficio  no  qual  é  reafirma¬ 
do  a  declilo  do  claaao  da  conqulitar  o  Contrato 
Coletivo  do  Trabolho  qua  pravé,  entre  eutraa,  et 
aaswlnfoa  cUuaulaa: 


Aumento  da  SJ%  Obra  oa  aotérioo  da  até  CrS 

31.000,00; 

Aumento  da  45%  tòbra  a  Importéncla  tupt- 
rlor  ao  talérlo  acima  mencionado,  atsaguren- 
do  oi  55%  tôbrt  oi  31  mil  cruialrot  latkiaéa; 
g  Satabllldado  aoa  doka  ano*  d*  aarvlço; 


n 

B 


Ragulamantaçá*  d*  trabalho  noa  diat  faria- 
M  doa,  aantlflcadoa  *  domingo»; 

@  Gratificação  para  *a  apotanfadot; 

OAérlaa  d*  trinta  diai.  tom  |rat|f|<a(éo  rafa- 
ronfa  a  um  mét  d*  talérlo. 

O*  omprooadorat,  togundo  daclarafeat,  *  UH. 


d*  Sr.  Eduardo  Viana,  Secretário  do  Sindicato  do» 
Radlotalagrafiitai.  negaram-t*  a  dltcutir  o  Con¬ 
trato  Coletivo  d*  Trabalho,  tob  a  «legação  da  qua, 
náo  aatando  at  ampratat  organltadat  am  Sindi¬ 
cato,  o  ralarido  contrato  náo  podaria  t ar  firmado. 
Batalam-ta,  ai  ampratat,  no  artigo  611  da  CLT.  Ot 
trabalhadora*  afirmam,  entretanto,  qua  exlifem 

#  /dd#dd#d###dd 


Inúmarot  axamoloi  da  contrato  coletivo  Hri 
por  amprétat  nio  alndlcaliaadoa,  *  citam  o  cate 

dat  '  -  do  S-ntcj 

Sallanta  o  líder  do*  amprefadot  na*  ampratat 

radioleiagralicat,  qua  et  empregadora*  pracuram 
utllixar-ta  d*  arflflelot  para  evitar  a  dltcuttéo  a 
o  aitabelaclmento  do  CCT. 


RONDA  SINDICAL 


llHtllim 


Foi  dcaácpoda 


uma 
d*  Inquiri- 
lo  por»  vattficar  o  arreca- 
daçio  o  aplicação  do  lm- 
póota  aindical  por  parte  d* 
noanarooaa  aotldade*  aln- 
dkab  ompr*(odor*a,  qua 
ootarUoa  deatlnaodu  oa  ro-  j 
curto*  daquele  tributo  pa-  : 
ra  fina  arimlnoooa  *  alta-  j 
monte  prejudicial*  à  eco¬ 
nomia  popular.  Aa  Irre-  ! 
gularidadee.  aequndo  de-  ] 
ninclaa  (eltaa  ao  Inter-  j 
ventor  da  C1S,  aio  pratl-  j 
eadaa  em  larga  aacala  no  i 
Estado  de  Sio  Paulo,  por  ] 
ondo  oo  membru*  daquela  \ 
Comlasio  vto  Iniciar  aa  j 
primeira j  diligência*. 

BEm  resposta  a  uma  j 
nota  aqui  publicada,  j 
o  Sr.  Afonso  Leite  Jr.,  se-  i 
cretárlo-geral  do  CA  do  j 
IAPI,  informa  que  a  preo-  ; 
cupaçào  máxima  dos  ! 
atuais  dirigentes  do  Instl-  ; 
tuto  foi.  justamente,  a  de  i 
solucionar,  deftnltlvnmen-  j 
te,  o  pagamento  dos  rea-  j 
Justamentos  automáticos  : 
dns  aposentadorias  e  pen-  i 
sões.  E  acrescenta  que,  i 
Juntamente  com  "as  men-  ! 
salída  des  do  abril  (lnclu-  i 
slve  os  atrasados!,  está  i 
1  sendo  pago  o  primeiro  au-  i 
E  mento  das  aposentado-  ! 
rias",  devendo  as  pensões  ; 
serem  reajustadas  a  par-  j 
tlr  do  próximo  mês  de  j 
maio.  Para  atender  ás  I 
despesas  do  aumento,  o  j 
IAPI  dtspcndcrá  a  Impor-  i 
tàncln  de  CrS  2  bilhões. 

O  Ministério  do  Tra-  ; 
balhu  ainda  não  pa-  ; 

=  gou.  este  ano.  o  abono-fa-  : 

=  mlllar  de  que  trata  o  dt- 
|  ereto  3.20*.  de  1942,  a  i 
=  eêrea  de  15#  ml!  trabalha- 
i  dores,  chefe  de  família  ; 

E  numerosa.  Apesar  dn  va-  i 
1  lor  Irrisório  (CrS  12, 3*  : 

=  por  dependente)  e  da  ca-  : 

=  riaalma  máquina  admlnla-  i 
I  tratlva  do  SEPT,  o  bene-  : 
c  ficlo  i  sempre  pago  com 
5  grande  atraso,  gerando 
=  protesto*  veementes  doa 
Ê  iiperãrioa  de  todo*  oa  Es- 
E  'ados.  Ano  passado  o  abo¬ 
li  no  provocou  escândalo, 

E  cora  acusações  reciprocas 
=  entre  n  ex-Mlnlslro  Fer- 
£  nandn  Nóbrega  e  o  direlor 
=  do  SEPT. 

=  KM  Morreram,  anteontem, 

5  “  dois  operários  numa 
5  obra  da  Rua  Conde  Bon- 
=  fim.  Um  oulro  ficou  gra- 
E  vemenle  ferido  com  o  de- 
g  sabamento  de  um  andaimo, 

=  mal  construído  c  sem  no- 
£  nliuma  segurança.  Apesor 
£  das  providências  aiiuncia- 
=  das  pela  Divisão  de  Higte- 
E  no  o  Segurança  do  Millls- 
=  lerio  do  Trabalho,  empre- 
=  gadores  1  n  c  s  c  rupulosos 
j§  continuam  burlando  a  lei 
=  impunemente,  expondo  n 
=  vida  dc  eêrea  de  120  mil 
=  trabalhadores  d«  indústria 
H  dc  construção  civil,  que 
5  constaiuemonlo  são  aclden- 
=  lados  em  serviço,  por  falia 
£  dc  bolas  especiais,  capa- 
=  cetes.  cintos  de  segurança 
=  c  ouiros  apetrechos  indis- 
=  pensáveis  ao  exercício  da 
i  profissão. 

|  [3  Dtvaré  aer  apreciado 
=  8“  paio  Sr.  Ndèllo  Mar- 
=  tina,  diretor  do  Dcparta- 
E  mento  Nacional  do  Traba- 
E  lho,  na*  próximas  72  ho- 
£  ras,  o  recurso  interposto 
£  por  numerosos  lideres  aln- 
=  dlcais  marítimos  contra  as 
s  aleiçòei  na  federação  na- 
=  clonal  da  class*.  O  do- 
=  cumanto  d*  protesto,  contas- 
E  tando  a  validade  do  pleito 
=  por  falta  d*  "quorum",  ja 
3  foi  informada  pala  DOAS, 

3  devendo  ser  submetido  à 
=  consideração  do  assistente 
=  jurídico  do  DNT  antes  do 
£  julgamento  final  daqual* 

£  departamento.  Afirma-s*. 

3  porem,  que  as  parta»  In- 
3  teressadas,  se|a  qual  lõr  e 
3  resultado  do  despacho  no 
E  DN,  vlo  recorrer  ao  Minis- 
=  tro  Caatra  Neves. 

1  E  Outro* . . . 

i  #  O  Sr.  David  Morse,  dl- 
£  relor  da  Orçanlincão 
=  Internacional  do  Trabalho. 

=  que  se  encontra  no  Rio,  se-  g 
=  ia  homenageado,  hoje,  na  ^ 
Ê  sedo  do  BIT;  Coquetel.  | 
Sm  O  Sr.  Jorge  Faveret  do  A 
£  Régo  Monteiro,  Inter-  g 
I  ventor  da  CTOS,  continua  | 
H  cobrando  débito»  atrasa-  E 
I  doa:  d»  164,  UO  jã  praata-  | 
S  taram  canta». 

•=  •  Vergonhosas  transações  3 
S  foram  fellns  na  CIS  3 
=  com  0  internamento  de  = 
i  trabalhadores  tuberculosos.  g 
s  Implicados  vão  para  a  ca-  ^ 

I  •"jônathas  Nunas  Parai-  £ 
=  ra  tomara  posse  no  = 
|  Conaalho  R  •  « •  ■ L",*  ‘í?  I 
3  SESC,  para  anda  foi  *l*l*«  5 
=  presidenta,  no  dia  4  d*  = 
§  mala,  aa  17  horas. 

£  •  Eslã  sendo  feito  um  le-  = 
EH  vantamento  dos  caso»  = 
I  da  acumulação  de  servido-  | 
=  res  públicos  no  SESC,  SE  = 
5  NAI.  SESI  *  SENAC.  £ 

1  •  Sagundo  0  Deputado  ^ 
1  Tanòrlo  Cavalcanti,  alm-  g 
=  natla  #  austeridade  aão  o»  = 
|  fjtôrat  d*  axlto  do  Minis-  3 
5  tro  Caafr*  Nava»,  no  Tra-  = 
Ê  balho-  ,  £ 

1  «  Jayme  d*  Silva  Corrêa.  | 
I  líder  do»  comorclorlos.  £ 
I  esli  à  tjliposjçio  do*  MIM  | 
5  colegaa  no  IAPC.  diária-  = 
|  mento,  das  14  As  18  horas.  | 
3  •  Profaaaóras  cariocas,  da-  3 
—  pola  da  conqulata  do  ao-  3 
=  manto  do  35%,  *.«p  lutam  | 
H  d*  paio  aalárlo  proflulonal,  = 
£  valha  pratanal*  da  claiia.  2 
2  •  Eundaclo  Osório,  escoli  = 
=  para  filho»  de  milhares, 

3  subvencionada  peloa  Minis- 
£  térloa  milhares,  náo  paa» 

§  aos  seu»  profaaaôres  há  3 
£  meses. 

3  •  Geraldo  toara*  ancaba- 
3  ça  a  chapa  d»  opoalçáe 

£  nat  elalçéa»  sindical*  do 
1  Sindical*  do*  Trabalhado- 
S  ra»  am  Carril,  dia  26  da 


üliiiiiiliiiitiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiimiiiMiiiiimiiiiiiii»? 


14  de  maio  -  Dia  das  Mães 


Presentes  masson 


...Ião  belos  como  o 
sentimento  que  traduzem 
...e  tão  fáceis  de  adquirir! 


Você,  naturaltncnli',  está  pnnwodo  rm 
traduzir,  nuiua  lembrança  duradoura,  a  sua  praüdSo. 
a  aua  ternura  por  aquela  que  é  o  Anjo  dn  Lar.  a  grande 
amiga,  u  suprema  iiupirudora  de  aua  vida.  E  é 
nalural  que  procure  a  Casa  Masson,  onde  0 
bom  gôslo  e  a  qualidade  se  multiplicam  numa  linha 
fabulosa  de  presentes  tão  belos  como  o  próprio 
sentimento  que  você  pretende  traduzir.  \  isile 
boje  mesmo  a  Casn  Masson,  para  fazer  a  sua 
escolha.  A  Casa  Masson  facilita  0  seu  preoeule : 
acin  entrada...  e  um  ano  para  pairar! 


1 .  Fino  relógio  suiço.  ouro  1 8  K~  1.170, 
brilbanles,  com  pulseira  mo-  mrn*au 
derna  de  ouro 

X  Superior  relógio  auíço,  ouro  1.850, 
18  K  .  âncora  de  rubla,  com  »nu> 
belíssima  pulseira  de  ouro. 

3.  Atraente  relógio  Massoo  785, 
Kmgstar,  folheado,  fundo  menu,» 
de  aço,  an-., choque,  com  pul- 

aeira  de  couro. 

4.  Vistoso  retogio  suíço  de  ouro  «OOQ 
18  K,  com  brilhante*.  17  ru- 

bis.  com  pulseira  moderna. 

5.  Delicado  relogio  de  ouro  ,  2.170* 

com,  6  brilhantes,  original  .| _ 

pulseira  de  ouro. 


Você  tem  1001  sugestões  a  escolher! 


é.  Elegante  pulseira  de  pérolas 
cultivadas  legitimas,  com 
barrete*  de  ouro  branco  a 
brilhantes 

7.  Lindo  broche  de  ouro,  pia- 
tina  e  brilhantes- 
I.  Delicado  anel  de  ouro  e  pê 
rola  cultivada. 


2.580, 


mensais 


1.620, 

mensais 


375./ 

IQOÜU1S 


Original  €  moderno  anel  de 
ouro,  platina  e  um  brilhante. 
Próprio  para  o  dedo  míni¬ 
mo,  Grande  novidade. 


1.780, 

mensais 


5.445, 


10.  Aliança  de  platina  gnfsda. 


menuui 


2.180, 


11.  Aliança  d#  platina  bombé 


nlcruuL, 


12.  Lindo  porta-pente,  com  pen¬ 
te  e  espelho,  em  teado  bor¬ 
dado. 


500/ 


13.  Moderno  estójo  de  marucu- 
re  com  6  peças,  em  tecido 
bordado. 


130, 


14.  Original  colar  ò«  pero  Las, 
com  5  voltas. 


1*900,  A  VMM 


ig.  Elegante  poseira  em  meul 
dourado,  com  música. 


515/ 


auTwati 


16-  Finíssimo  par  de  abotoadu 
ra»,  com  padni  em  díver 
sas  cores. 

690/  *  vi»»» 


17.  Camihão  Alvorada,  o  má¬ 
ximo  em  desenho  para  resi¬ 
dência  moderna  de  catego¬ 
ria  Caixa  de  madeira  de  leu 
Corda  para  8  dias.  Som  mag¬ 
nifico  cada  quarto  de  bora 

1.340  ,  mensal* 

18.  Faqueiro  Funcional  —  IM 
peças,  eco  Inoxidável,  em 
lindo  estójo  de  madeira 

2.130, 


.EM  ENTRADA 
E  UM  ANO 
PARA  PAGAR! 


At  condicionado  etn  lódu  u  loja 


CASA 


Rnn  7  dc  Setembro,  92 


Assisla  pela  TV -Tupi,  Canal  6,  tôdat  <u  4.m‘-]cinu,  dl  J  iJM  Aí.,  o  programa  comemorativo  do  anrxrfàno  da  Cuta  Masion-  Teu  !\anu  i  Mulh&  .  eom  Tânia  Carmo. 


'AXfâ,K'Jv*i 


^^utúSiÜaíüri^:,  ‘liiÉÍii^'á|tAft 


ROMANCE  POLICIAL 
DE  COPACABANA 


CASAL  DE  BÍGAMOS:  PACTO 
DE  MORTE  NA  LUA  DE  MEL 


ím  Sao  lourenço, 
Caxambu,  lambari, 
Cambuquira, 

Aguas  da  Prcrta, 
Pacos  de  Caldas^ 
Cabo  Frio,  Jk 
Paquela, 

tialiaia,  etc  Â 


PAGUE  DEPOIS 


em  prestações 


. 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira.  26  de  Abril  de  1961 


PAGINA  10 
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“ Relações  Públicas n 

iNTA  Judlth  Rimoftg  qu«  o  "»«nhor  btm  v«i»ldo"  th«  of«- 


C  rtcla.  dt  *■*©,  um  bom  n«góclo: 

_ Vocé  vil  para  Magé  •  l- 

It  quiser  |ogar,  |oge;  »«  n»® 
pinou  que  freqüenti 
pri  cima.  Você  *  mo 

—  Me»,  •  que  *  que  eu 


recebe  5  mil  cruitlro»  em  tlche».  I 
quiser,  guerde  ne  bôls».  A»  § 
tia  tôdei  ''tocletY".  d»  Ibrehlm  | 
precise  culder  de  »ue  vide. 

tenho  de  feierí  —  ...  pergun-  | 

teu  Judlth. 

_  Nede  Relações  Públlce».  Dlgemot  que  um  senhor  = 

elmpetl».  com  vocé.  Você  enteo,  tem  aue  dl.  *víi'  1 

_  VOC*  eiti  me  entendendo,  nea  esta?  Todo  dle  voei  vel.  = 

Judlth  nio  esteve  entendendo.  Mercou  o  segundo  encon.  | 
tro  ne  esquine  do  Banco  Novo  Mundo,  ne  Figueiredo  Maga-  ; 
llskei.  O  "senhor  bem  vestido"  lê  esteve,  mel»  bem  vestido  | 
linde.  Expllcou-se  melhor: 

—  Hole  mesmo,  s»  você  quiser,  tem  um  encontro.  Agora  l 
de  ferde.  Trete-se  d»  pessoe  multo  dlrelte.  Um  despechente. 

Judlth  tem  23  enos  e  é  bonita  Velo  do  Estedo  do  Rio  = 
(Cempci)  e  espereve  genher  e  vide  como  dactilógrafa.  Ofe-  . 
receu^ie  e  tris  escrltorlos  comercieis  e,  nos  trei,  lhe  disse-  j 
rem,  que  hevls  dispense  de  empregedos  e  compressão  de  des-  ; 
peset^  O  único  emprego  que  errenjou  foi  isto,  oferecido  pelo  : 
"senhor  bem  vestido":  encontros  vesperels,  com  pessoes  direi.  ; 
tis  —  despachantes  A  hlstòrle  de  Mege  era  um  simples  co-  = 
migo  de  converse  O  "homem  bem  vestido  propôs-lhe  o  ne-  ; 
góclo  cleremente,  sem  meles  pelevres: 

—  Eu  lhe  dou.  por  mês.  40  mil  cruzeiros.  Vocé  Iré.  en-  j 
fio,  onde  eu  mender,  : 

Judlth  este  procurando  locellier  o  "homem  bem  vesti-  j 
do",  per»  entrege-lo  »  Policie.  | 

.4  Ã<rua  Marinha 

Início  Teles.  sentado  ã  me-  uma  divida  de  Jôro.  Deu-me  j 
se  do  café,  esperava  o  amigo.  por  1-1  mil  cruzeiros,  mas,  va-  ; 
com  quem  iria  a  um  enterro,  te  30  mil.  Ao  senhor,  a  wsia,  ; 
Vm  jovem  louro,  dos  seus  19  eu  lhe  dou  por  18. 
anos,  aproximou-se  e  pediu  li-  Deu  azar,  o  jovem  vendedor  ; 
eença  para  sentar  um  pouco.  de  jóias.  Inácio  Teles  traba- 
Contou,  primeiro,  uma  histó-  lhou  com  pedras  semipreclo- 
ria  onde  seus  pais  apareciam  sns,  diamantes,  ouro  e  plati- 
como  culpados  de  lôdas  as  na.  Examinou  o  anel  O  ouro 
desgraças  de  sua  vida.  Depois,  não  era  ouro  e  a  água  ma- 
queixou-se  especialmente  da  rinha  não  passava  de  um  pe- 
-  dacinho  de  vidro  muito  bem 

,  ,  polido.  Disse,  subitamente,  ao 

—  Gosta  de  beber  e  leva  r  m. 
homens  para  casa.  Desde  mui-  ranaz' 

to  pequeno,  assisto  ás  cenas  —  '  Telia  P  0úe 

mais  vergonhosas.  Por  isto,  Conta  An 

de  mlnh*  casa‘  para  SCm‘  SeüCSm  salto  de  aTleta  de  L 
pr*‘  co  e  ganhou  a  rua,  numa  fra- 

Tóda  esta  conversa,  para  pu-  çao  de  SCRUndo.  O  anel  ficou 
xar  do  bòlso  um  anel  de  "ouj  na  mC5a  para  qUe  Inácio  con- 
ro”.  com  uma  "água  marinha"  tassc  a  história, 
de  bom  tamanho:  Comentou  a  quase  vitima 

—  O  senhor  me  podia  com-  com  o  repórter: 
prar  èsse  anel.  Dou  por  12  _  Engraçado  como  essa 

contos.  rapaziada  usa  a  mãe.  de  ma- 

—  E*  seu  o  anel?  ncira  tão  cruel,  para  começo 

_  Um  amieo  mc  deu  por  de  conversa. 


.•  DP  ainda  não  conseguiram  localizar 


á  S  autoridades  do  25 

o  trocador  d*  Gildo  ano», 

Estrade  do  Colégio,  87),  que,  na  noite  de  anteontem,  matou 
n»  Avonide  das  Bandeiras,  próximo  »  ponte  de  Coelho  Neto,  »  IRPÍ 

golpes  de  "peixeira'',  os  irmãos  Dilson  •  Darci  de  Silva,  d*  19  ^  J 

e  23  anos,  respectivamente,  moradores  na  Rua  Engenheiro  % \ 

Luís  Machado,  10,  Coelho  Neto.  §1'  J  '  »hMEBL 

O  crime  originou-se  de  acirraria  discussão  entre  um»  dal  Éf.  ,  II 

vitimas  a  o  criminoso  dentro  de  um  ônibus  Quando  os  irmãos 

deram  sinal  para  saltar,  Gildo  esfaqueou  Dilson,  Darci,  ao  j&/ /  -flffiàffír.J  jJMf- 

ver  e  irmão  banhado  em  sangue,  correu  em  seu  socorro,  quan-  »  Tar 

do  então  foi  também  frlemante  esfaqueado.  Darei  poucos  A  M'cm  Rufe  A^Wnin^da  ntii/in j/Kr  h«  xr *flmc  r 
minutos  teve  de  vida,  enquanto  seu  Irmão  morreu  em  virtude 

de  falte  de  socorros  médicos,  pois  a  ambulância  do  Hospital  tAlicia,  começou  com  brincarlel- 

Carlos  Chages,  levou  aproximadamente,  uma  hora  para  che-  ras  dc  mau  Sôpto  con’ 

nascendo  dn!  acirrada  discussui 

gar  o  local.  ontre  0a  dois.  Com  a  intorferõn 

cia  de  terceiros,  ox  ânimos  fo 

O  Crime  pelo  motorista  João  Jaime  de  ram  serenados  e  os  contcndoro: 

Flguerodo  (Rua  Amónio  Ferrei-  separados. 

Segundo  depoimento  de  vários  ra.  426,  Nilópolisl,  o  trocador  vi-  próximo  i  ponte  de  Coelhi 
passageiros  que  viajavam  no  nha  se  portando  de  modo  incon-  Nclo  '  os  jnnãos  fizeram  sina 
ônibus  da  linha  122.  Pavuna-Ti-  venlentc.  Em  dado  momento,  nara'sa||ar  celso,  armado,  espe 
radentes,  chapa  B-4B-15,  dirigido  por  motivos  de  somenos  impor-  j.ou  É|es  se  levantassem  i 


Silva.  Ao  chegar  ao  Hospital, 
não  resistiu  c  velo  a  falecer. 
Moradores  do  local  ficaram  vi¬ 
sivelmente  revoltados  com  a 
demora  da  ambulância,  princi¬ 
palmente  no  serem  informados 
que  Dilson  havia  falecido. 

Família  em  Deaespéro 

D.  F.rcllta  Vilallna  da  Silva, 
mãe  das  vitimas,  relatou  à  re¬ 
portagem  de  ULTIMA  HORA 
que  seus  rilhos  haviam  soido  pe¬ 
la  mnnliã  para  umn  pescaria  na 
Ilha  do  Governador,  liarei,  há 
seis  meses,  vivia  mnritnlmonlo 
com  a  juvem  Rute  Antónin  da 
Cunha,  que  espera  um  filho 
seu.  Dilson  saíra  do  Exército  no 
principio  do  ano  e  vivia  de  bis¬ 
cates,  enquanto  procurava  eni- 
prOgo.  Dnrcl  trabalhava  como 
I  trocador  dn  empresa  Joana 


Dilson  da  Silva,  um  dos  irmSos  assassinados,  e  Gildo  dos  San 
tos,  o  trocador  homicida. 


dois  capita»»  a  um  funcionário  da  "Volkswagen"  estão  envolvidos  na  sensacional  na- 
,  automóvel,  dsquela  emprese.  A  despeito  da  verd.delra  "barreira  d®*'1®"®1®"  ®rJaA 
orldades  clvlt  e  militares  em  tôrno  do  assunto,  a  reportagem  d«  ULTIMA  HORA 

>  relatório  do  Coronel  Ardovlno  Barbosa  jê  tol  entregue  ao  Ministério  da  Guerra, 
idlcado  o  General  Cermo  pera  presl  dlr  o  competente  Inquérito  administrativo. 

.  O  motorista  preso  apontou  vlou  ao  Ministério  da  Guerra/ 

°  também,  como  Implicados  ne  ne-  qiic  Instaurou  Inquérito  admi¬ 

rações  começaram  aoeiata  ^olo  capitães  do  Exér-  nlstratlvo  presidido  pelo  General 
luxiliftres  do  Coro-  c|^  cuj0|  nomes  estio  sendo  Cermo. 

regressavam  de  mlnt|do,  em  »|fl||o,  e  o  chefe  Major  Era  O  "Cabeço" 
»m!nhn  deíam  com  d*  »Sinel»  d*  "Volkswagen"  em  Entrando  em  sindicâncias,  des- 
auen"0'  cujo  mot™  T*r«*óP®’l‘-  Héll°  Rodrigues,  os  cohrlu  0  Gcncral  Carmo  que  u 
rolou-se  No  primei-  quais  foram  detidos  e  submeti-  "cabeça"  da  negociata  ora  o  Ria- 
-al  o  motorista  foi  dos  a  Interrogatório,  sendo,  a  jor  Monteiro,  da  Diretoria  Uc 
infessando.  então,  seguir,  libertado».  De  posse  dês-  Subsistência  do  Exercito.  Em  no- 
veiculo  de  S.  Paulo,  ses  detalhei,  o  Coronel  Ardovlno  me  de  oficiais,  amigos  seus,  O 

>  um  car.ltão  do  elaborou  um  relatório  o  •  en-  '  citado  Major  adquiria  os  carros 


Telefone  para 


IS  do  Rosário,  o  guarde  noturno  da  Guana-  turnino  —  tudo  indicando  que  i 
lo  último,  fuillou  dol»  homens  no  local  de-  ia  sacar  de  sua  arma.  Quando  ! 
Suanabara,  em  Caxias,  apresentou-se,  ontem,  eu  consegui  puxar  a  minha,  . 
Nei  Reichald,  daquela  cidade,  alegando  legi-  u,e  atirou-mc  areia  nos  olhos  . 

*  .  e  nao  scl  como  consegui  acer-  t 

»  duplo  homicídio.  ur  os  Ur0Si  ^  nàQ  eBtaví  . 

irda-noturno.  mar  Ribeiro  e  cu  procurei  enxergando  nada.  Quando  vi  ! 

lasclmento  e  apaziguar  a  coisa”.  Ruc  Unha  abatido  os  dois.  pro-  . 

ra  Tuas  vh  »  -  W.  curei  a  13.»  Inspetoria  da  : 

r/'  SV®\  V  Areia  Nos  Olhos  Guarda-Noturna,  no  Morro  do  2 

Ia»  lal(rnê  "José  Barbosa  fêz  um  ges-  Jncarézinho,  onde  fiquei  até  2 
a  atacá-lo,  to  susPcito  ~  prossegue  Sa-  hoje”. 

‘  dSeeUbaleáh?o5  Grove  Acusação 

diz.  o  guar-  Saturnino  Alves  do  Rosário,  durante  seu  depoimento,  lan-  . 
e  Luis  Bar-  C°u  uma  grave  acusação  ao  Presidente  da  Guarda  Noturna,  Co-  2 
arando  uma  ronel  António  Amorlm,  que  lhe  ofereceu  dei  mil  cruielros  em  2 
ilm.  Ele  ten-  troca  de  sua  renúncia  á  condição  do  membro  daquela  corpora-  2 
imlgo  Wntde-  ção.  Saturnino  não  aceitou  a  proposta. 

- # ## a •••••••••••••••••••••••••#■■■••••••#••••••!••#•• # ••••••••••••••••• •••%* 


0  Crime  Não  Compensa 


e  peça  uma 
demonstração 
em  sua  casa  do 


oito  cruielros  (CrS  2.464.568,00),  que  dividiram  entre  sl.  Até  ; 
que  •  esperteza  foi  descoberta  a  o  caso  entregue  ã  Policia,  i 
para  o  competente  Inquérito.  Na  Justiça,  acabam  d#  sar  de-  j 
nunclados. 

_ _ se  do  dinheiro  tou  de  outro  j 

abem  qualquen  mas  o  subtrai  I 
(furtai  ou  concorre  para  que  ; 
seja  subtraído,  para  si  ou  pa-  i 
ra  outra  pessoa. 

Tanto  no  primeiro  caso  quan¬ 
to  nn  segundo,  é  preciso  que 
o  criminoso  seja  funclonérlo 
público  e  cometa  o  crime  va- 
lendo-se  de  sua  condição  de 
funcionário.  Se  íór  um  estra- 
_  _  ,  nho  ao  serviço  público,  o  cri- 

■‘JS****^ - 1- - me  será  outro. 

•  »  iri  O  crime  co-  A  pena  do  peculato  é  das 

A  LLI  metido  pelos  mais  graves:  vai  de  2  a  12  anos 

três  funcionários  da  "Central”  de  reclusão,  além  da  mulla  de 
é  o  denominado  peculato.  Es-  5  mil  a  50  mtl  cruzeiros.  E  tra- 
tá  previsto  no  art.  312,  do  Co-  tando-se  de  crime  conlra  a  Fa¬ 
digo  Penal,  que  define  as  hi-  zenda  pública,  o  criminoso  fi- 
pótescs  em  que  o  funcionã-  ct  sujeito,  ainda,  a  outras  mo- 
rlo  público  pode  lesar  o  patri-  d*das,  tais  como,  8  prisão  ad- 
mônio  do  Estado,  apropnan-  mlnlstratlva  <o  funcionário  ê 
do-se  de  dinheiro,  valores  ou  prêso  enquanto  se  apuram  os 
qualquer  outro  hem  móvel.  Em  fatos  i  e  o  sequestro  dos  seus 
outras  palavras:  é  o  crime  do  bens  <sán  apreendidos  ou  in- 
funcionário  que  dá  desfalque  terdltados  os  bens  moveis  ou 
nos  cofres  públicos,  que  furta  imóveis  do  funcionário)  para 
o  dinheiro  do  Govèrno,  se  apo-  responder,  futuramente,  pelos 
dera  de  valores  ou  objetos  prejuízos  causados.  Além  dis- 
pertenccntes  ao  Govèrno.  etc.  so.  fica  o  funcionário  sujeito 
Para  praticar  ésse  crime,  o  »  perder  o  omprégo. 
funcionário  poderá  encontrar-  No  raso  em  aprêço,  os  três 
ac  em  duas  situações  distintas:  funcionários  da  "Central”,  em- 
li  êle  tem  a  posse  do  dinheiro  bora  não  tivessem  a  posse  do 
(ou  de  outro  bem>  pertencen-  dinheiro  da  emprèsa,  délo  se 
U  ao  Govèrno  'exemplo:  o  te-  apoderaram  (mediante  o  arti- 
sourctro  da  repartição,  o  pa-  firio  que  usaram  i,  valendo-se 
gador)  e,  nesse  caso.  só  faz  da  facilidade  que  lhes  propor- 
Iraniferlr  para  o  seu  bòlso,  danava  sua  condição  de  fun- 
•proprlendo-se  déle.  indevida-  cionãrios  •  artigo  312  parágra- 
mente;  2)  êle  não  tem  a  pos-  fo  l.°). 


saport»  da  mulher,  Georoett»  Kautl.  fóra  falsificado.  Em  contato 
com  a  reportagem  de  UH.  Georgette  e  seu  companheiro.  Sal  m 
Chehade  Hallak,  voltaram  a  declarer  que  jamais  retornarão  ao  Lí¬ 
bano  e  que,  não  havendo  outre  alternativa,  preferem  lulclder-s». 

Caio  de  Amor  j  Lua-de-Mel  à  Forço 

Salim  c  Georgette  tiveram  arn-  '  Salim,  que  fala  português  rc- 
bos  casamentos  fracassados.  So-  gularmenle.  pretendia  desem- 
parados  de  seus  respectivos  cón-  barcar  no  Rio  onde  tem  alguns 
juges  vieram  a  conhecer-se  e  I  parentes  c  reivindicar  vida  no- 
logo  se  apaixonaram  um  pelo  I  va  com  seu  amor.  Impedidos  de 
outro  Salim.  com  50  anos  de  desembarcar,  foram  até  a  Ar- 


o  carro  de  classe  fabricado  no  Srastl  i 


DÊ  O  SEU  CARRO  USA¬ 
DO  COMO  ENTRADA  E 
PAGUE  O  SALDO  EM 


“Qurrn  *rr  rnterrada  n»»  pior  j 
lutar  do  cemitério  e  »*m  crui  i 
r  »rm  lá<rim«A,  paro  que  nln-  \ 
turm  «oibo  <i*Jf  rIÍ  rrpnu»»  i 
um  corpo  nitcrlyt)  romn  o  | 
mru*.  urrrvru  rm  »cu  último 
bllhrlr  Gfliimi  SAtrotUiimu 
Rasàriti,  que  n*  ooltf  dc  ofi- 
trm  ftllrou**r  dn  oHavo  andar 
dn  prédio  cm  qur  morada  nu 
numrni  134.  d*  Hua  Pompcu 
Loureiro,  em  Copaeaban». 

Fra  doméstica  e  havia  eun* 
liado  demalt  no  namorado, 
qur  afinal  a  drceprlanou.  Oal 
o  teu  dr*f«prrn.  N»  noite  de 
ontem,  irm  »e  dr»prdir  da  pa¬ 
troa.  II.  /lida  Ahr»  Cn»la.  que 
perdeu  o  marido  hi  trr«  me- 
irá  e  »r  encontrava  por  Uiu 
ainda  lraumatirad«,  pulou  pa¬ 
ra  a  irra  inlrrn»  dn  prrdiu, 
tendo  morte  imediata. 

Seo  rorpo  foi  removido  pa¬ 
ra  «  IMI.  com  (uia  do  3*  Di»- 
Irito. 


Atendemos  diariamente  até  22  hs» 


Salim  r  Georgette  conversaram  longomeníe.  em  seu  comorofe, 
com  a  escritora  Caroltna  Maria  dc  Jesus  c  a  reportagem  de  UH. 

Os  dois.  i-ntrcUnto,  estão  dis-  langa  conversa  com  Salim  e  Ge- 
poslos  a  tudo  para  náu  enfron-  orgi-tte,  acompanhados  pela  re- 
lar  a  vergonha  de  um  processo  portagem  de  UH.  O  casal  con- 
por  bigamia  c  falsificação  dc  lou  a  Cnrollnn  sua  aventura, 
documentos.  "Se  náo  conseguir-  tendo  Georgette  afirmado  que  a 
mos  saltar  em  Nápoles  —  dccla-  viagem  seria  ótima  se  não  fósse 
rou  Salim  á  reportagem  de  UH  a  ameaça  dc  prisão. 

—  estamos  dispostos  a  nos  ma-  Ao  se  despedirem,  Carolina 
larmos”.  prometeu  ao  casal  quo  faria  tu- 

Durante  a  estadia  em  Santosf  do  que  estivesse  .  seu  alcance 
o  "Augustus"  recebeu  a  visita  P»ra  oh  cr  a  liberdade  de  am- 

bos.  "Nao  scl  porque  —  disse 
da  escritora  favelada.  Carolina  #  cscri,ora  _  P„a  8Pnlp  "  me. 

Mana  de  Jesus.  Carolina  teve  1  te  com  o  amur  dos  outros". 


AGENCIA 


DE  AUTOMÓVEIS  LTDA 


Em  conjunto  com  a  8ELACAP. 


A*.  Rio  Branco.  9  -  S.701-3  •  lei.  7J-5686 


ULTIMA  HORA 


Quarta -Folra,  26  de  Abril  do  1961 


NUMA  colaboração  át  cemomoraçòat  da  "Dia  dat  Mãaa",  av/a  nnii  ana 
da  1MI  cal  no  domingo  14  da  mala,  ULTIMA  HORA  Inatllulu  um  ca«v 
curso  da  cttrulura  ilmplat  mas  da  profunda  tlgnlllcaçáe  humana:  "A  MAIS 
BONITA  FRASE  SABRE  A  MAMAE,  NO  "DIA  DAS  MAES".  Para  cancor- 
rar  à  cmoclonanla  promoção  da  UH,  basta  ao  laltor  aacravar  uma  FRASE 
tãbra  a  Mamãa.  A  frasa  dava  a ar  ramatida  até  a  dia  é  da  mala  (dia  da  an- 
cerramanto  do  concurso)  para  o  Oapartamanto  da  Promacóaa  da  ULTIMA 


|.a  lugar,  ULTIMA  HORA  ofaraca  um  pràmlo  da  Trinta  Mil  Cruaalraa 
(CrS  3O.OOO,0O);  para  a  frasa  classificada  am  2.*  lugar,  a  Loja  Ultralar  afa 
raca  um  modarno  fogão  a  gói;  a  para  a  frasa  classificada  am  t*  lugar,  a 
Casa  Barbosa  Frattas  ofaraca  um  "carnaf"  no  valor  da  Das  Mil  Cruialraa 
(CrS  10.000,00).  O  laltor  podara  concorrar  aos  prémios  com  mais  da  usna 
frasa. 


HORA,  ã  Rua  tanodor  Dantas,  7-A,  12.*  andar,  ou  Rua  Solara  dois  Rais,  02. 
d  nacaasérko,  para  ofaita  da  Idantiticação,  gut  o  laltor  dé  a  sau  nome  a  an- 
daraca  complalos.  As  fraiat  sarão  julgadas  por  uma  Comissão  da  frés  mam- 
broa  (um  rapraaantanta  da  Grupo  da  Colaboradoras  de  Turismo,  um  edu¬ 
cador  a  um  represontsnts  da  ULTIMA  HORA),  sando  as  frasas  vencedoras 
divulgadas  nas  adlcéas  os  UH  da  dia  10  de  maio.  Os  prémios  sarão  entre¬ 
gues  na  domingo  14  da  mala,  "Dia  daa  Mães".  Para  a  frasa  classificada  am 
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PAGINA  11 


Suspeita  de  Levante  no  "Cabo  de  San  Roque1 


Duienlos  a  setenta  a  cinco  ho¬ 
mens  qua  Integram  a  tripulação 
do  transatlântico  espanhol  "Ca¬ 
bo  da  San  Roque",  Inclusiva  a 
própria  oficialidade,  vla|am  sob 
regime  de  suspeita.  Essa  Infor¬ 
mação,  prestada  'ã  reportagem 
por  um  dos  tripulantes  do  lu¬ 
xuoso  "llnsr",  chagou  cercada 
da  extremos  cuidados,  tal  a  ten¬ 
são  qua  Impera  a  bordo. 

| 

Movimento 

Revolucionário 

Ibérico 

A  reportagem  eunsogulu  apu¬ 
rar  que.  durante  n  viagem  do 
"Cabo  dc  San  Rocfiic",  de  Gé¬ 
nova  ao  Hln,  o  cnmnndimtc  Dnn 
AuRuMln  de  Ofljstr  ZArraga  ; 
Irnncullpva  os  Irlpulutites  «U-v 
necessários  aos  serviços  rollnoi- 
ros  de  bordo,  evitando  assim,  mr 
imlaniL-nlc  h  noite,  rontato  com  i 
qualquer  passageiro.  Durante  o  I 
dia  os  tripulantes  sc  vigiavam 
niütuamente.  Temia  o  coman¬ 
dante  Zárraga  um  movimcnlo 
de  sublevação  ou  mesmo  um 
motim  liderado  por  adeptos  do 
.Muvlmcnlo  Hcvoluciunárlo  Ibe- 
rleu,  que  se  supòe  esteia  se¬ 
diado  em  "qualquer  purlc"  da  I 
América  Latina. 

Exemplo  do  "Sonta 
Mgrio" 

Nosso  iiironiumtc,  que  pediu 
slilllo  eni  tãrnu  de  seu  nome.  sa- 
iiemou  que  o  temor  cxlnentr 
par  parte  dus  armadores  do 
"Cabo  de  San  Hoque”.  firma 
Y barra  &  Cio.",  de  Sevilha.  se 
prende  ao  exumiilo  ocorr.dn  com 
o  "Santa  Maria”,  português.  O 
comandante  Zãrroga  lugiu  ás  so¬ 
licitações  da  reportagem.  Por 
sua  vez,  n  agência  "Wilson  A  \ 
Sons"  diz  ignorar  os  fatos  que 
se  desenrolaram  durante  n  via-  I 
Kem  de  Génova  an  llio.  No  pòr- 
to  da  Guanabara  não  foi  permi¬ 
tido  o  desembarque  dc  qual-  ' 
quer  irlpulantc  nem  mesmo  dc 
ofk-iais.  O  nuvio  zarpou  ouluin 
mesmo,  ás  17  horas,  rumu  a  San-  i 
los,  Montevidéu  e  Buenos  Aires, 
de  onde  regressará,  du  volta  á 
Itália,  escalando  nornnicnte  em 
portos  brasileiros. 


i  DENYS  MANDOU  I 
I  MATRICULAR  229  ! 
j  EXCEDENTES  DO  ! 

1  COLÉGIO  MILITAR  i 

•  • 

j  —  Decidi,  realinenle,  ; 
j  mandar  matricular  todos  ; 

•  os  meninos  aprovados  nos  2 

•  exames  dc  admissão  ao  S 
;  Colégio  Militar  c  conside-  • 

2  rados  excedentes  por  fal-  í 
S  la  de  vagas  —  declarou  ; 

•  o  Marechal  Odylio  Dcnys,  ; 

•  ontem,  à  reportagem  do  : 
j  UT.TIMA  TíORA,  em  sua  2 
2  residência,  onde  se  cncon-  • 

!  ira  trabalhando,  apesar  de  • 
S  acidentado. 

J  Disse,  ainda,  n  Ministro  2 

•  da  Guerra,  que  tomou  lai  2 

•  decisão  por  considerar  vá-  í 

•  rios  aspectos  do  problema,  2 

•  principalmente,  os  efeitos  J 

•  psicológicos  que  poderiam  • 
2  sofrer  os  meninas,  caso  não  • 
2  vissem  seus  esforços  com-  • 
2  pensados  pelo  Ingresso  no  • 
2  tradicional  estabelecimento  • 
2  de  ensino  do  Exército-  ! 
2  Informados,  ontem  mes-  2 
;  mo,  dessa  decisão  do  che-  2 

•  fe  do  Exército,  em  favor  2 

•  dc  seus  filhos,  vários  pais  2 

•  dc  candidatos  excedentes  2 

•  mostraram-se  radiantes  c  2 

!  alguns  comemoraram  o  ; 
2  acontecimento  no  seio  de  j 
2  suas  famílias.  • 

2  O  Sr.  Maury  Mourâo  Vici-  • 
2  ra.  pai  de  um  dos  meninos  ! 
2  c  que  muito  lutou  pela  mu-  2 
;  Iricula  dos  excedentes,  ao  2 

•  ser  Informado  da  decisão  2 

•  dn  Ministro  da  Guerra,  dc  2 

•  claruu:  2 

•  U  gesto  do  Martrl.al  • 
S  'Idylto  Dcnys  nüo  nos  ^ii-  • 
2  nreep(,-u  .Mas  nos  d  -u  • 
2  muita  nlcsri  i  Veio  au  et  • 
2  rontro  das  aspirações  d"  • 
2  mais  de  2.U  meninos,  q  te  * 
;  venceram  duiu  concuiso  e  l 
;  qsnt iam-se  com  direito  no  2 
2  Ingresso  nu  Lawi  oe  To-  2 
2  nas  Coelho.  A  decisão  rin  2 

•  .VUucehni  Dcíijj  calou  fim-  2 

•  e.n  ikimu  r-''conhc«.in  en  2 

•  tu  E  ésses  220  mintnus  2 
2  jamais  esgt  crerão  Ião  dle-  2 
2  nifleanlt  gesto,  r,uc  retelt  • 
2  r  chefe  militar  humano  c  • 
2  justo . 
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A  venda  na  fAftHICAt 
av.  ftraiil.  íltl.  Tel.  9MI22  e  no»  posiot- 
CKNTRO*  n.  Flama  lho  Ofllhio  12.  1/  loj» 
t«i  :  n-mj 

MÍITR .  AV  Amaro  C«vulc»ntl  It. 

Tel-  SMTtl  9  na*  principal»  loja*  do  ramo 

|  VUA  PELOS  ANÚNCIOS 
È  DESTA  EDICA0 

AS  MELHORES  OFERTAS 


ESCREVA  FRASE  BONITA  SOBRE  A  MAMÃE  E  GANHE  PRÉMIOS  DE  “UH” 


Colocando*se  os  dois  OHimos  bancos,  o  Kombi  1ronslormo*se  de  camioneta  em  espaçoso  automóvel  paro  9  pessoas 


0  que  V.  deve  saber 

sôbre  a  Kombi  Volkswagen 


Qual  é  o  tamanho  ideal 
para  uma  camioneta? 

Muitos  homens  de  negócio  )í\  se  conven¬ 
ceram  de  que  as  camionetas  convencio¬ 
nais  (do  tipo  pick-up.  por  exemplo)  se 
tornaram  grandes  demais  para  os  seus 
orçamentos.  Principalmcnte  quando  se 
trata  de  transporte  de  cargas  pequenas, 
que  sempre  se  torna  anti-econômico 
com  camionetas  dotadas  de  motores 
com  3  a  5  vezes  mais  cavalos  que  a 
Kombi.  A  Kombi  pesa  1.040  kg  — 
aproximadamente  a  metade  do  pêso 
liquido  das  camionetas  tipo  pick-up 
com  carroçaria  de  aço.  Isto  significa 
que  a  Kombi  pràticamente  atingiu  a 
proporção  cie  1:1  entre  carga  útil  e 
pêso  próprio,  considerada  inatingível 
até  poucos  anos  atrás  pelos  fabricantes 
de  auto-veículos.  As  outras  camionetas 
precisam  carregar  dois  quilos  de  pêso 
próprio  para  cada  quilo  dc  carga  útil. 

Para  qu«  alimentar 
cavalos  supérfluos? 

Uma  boa  pergunta,  principalmente 
quando  sc  trata  de  cavalos  que  preci¬ 
sam  ser  alimentados  com  gasolina  e 
óleo.  Os  36  cavalos  da  Kombi  levam 
cargas  de  810  kg,  rápida  e  segura  mente 
ao  seu  destino.  Vencem  subidas  de  até 
25%.  Uma  camioneta  do  tipo  pick-up 
necessita  para  a  mesma  tarefa  (e  na 
realidade  estas  camionetas  possuem  ca- 


m  lilÉ  WÊm&mmsê.  ^  m  Wxmà 
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pacidade  de  carga  menor  do  que  a 
Kombi)  de  3  a  5  vezes  mais  cavalos 
de  força.  O  consumo  ele  gasolina  e  óleo 
dessas  camionetas  é  o  dôbro.  E  voo* 
paga  a  diferença. 

Cada  cavalo  da  Kombi  rende  mais, 
porque  o  motor  se  encontra  diretamente 
sôbre  as  rodas  motrizes,  encurtando  o 
caminho  de  transmissão  de  fòrça.  O  mo¬ 
tor  é  mais  simples,  mais  robusto.  Re¬ 
frigerado  a  ar,  não  ferve  jamais,  sim¬ 
plesmente  porque  o  ar  não  pode  ferver. 

Quanto  custam  a  operação  e 
a  manutenção  de  uma  Kombi? 


óleo  c  raras  vezes  v.  terá  de  adicionar 
óleo  entre  duas  trocas.  Graças  à  sua 
construção  sólida,  a  manutenção  da 
Kombi  é  simples  e  econômica.  A  Kom¬ 
bi  dá  um  mínimo  de  olicina  —  muito 
menos  do  que  qualquer  outro  veículo 
de  transporte  médio.  A  experiência 
mostra  que  a  média  final  de  custos  por 
quilômetro  rodado  duma  Kombi  V\V. 
incluindo  tòdas  as  despesas,  exceto  o 
salário  do  motorista,  importa  em  apro¬ 
ximadamente  a  metade  do  respectivo 
custo  de  uma  camioneta  do  tipo  pick- 
up. 


num  raio  dc  seis  metros.  Ela  pode  es¬ 
tacionar  em  vagas  que,  simplesmente, 
não  .dão  para  camionetas  convencio¬ 
nais.  A  ampla  porta  lateral  de  2  folhas 
possibilita  carregar  e  descarregar  o  veí¬ 
culo  do  nível  da  calçada,  mesmo  quando, 
imprensado  entre  outros  dois.  Além 
disso,  o  compartimento  de  carga  é  de 
lácil  acesso,  também  pela  porta  tra¬ 
seira. 

Garantia  de  fábrica 

e  revisões  gratuitas. 

A  Kombi,  como  todos  os  demais  veí¬ 
culos  V\V.  goza  de  garantia  de  fábrica 
até  10.000  km  ou  seis  meses  (prevale¬ 
cendo  o  que  fôr  atingido  primeiro). 
O  Serviço  V\V.  lhe  oferece  ainda  revi¬ 
sões  gratuitas  aos  500,  2.500  e  5.000 
km.  O  Livrete  de  Serviços  Técnicos, 
que  acompanha  cada  veículo,  indica 
com  precisão  os  serviços  a  serem  execu¬ 
tados  periodicamente  para  a  perfeita 
conservação  da  sua  Kombi.  As  raras 
vézes  em  que  a  sua  Kombi  necessitar 
de  reparos,  v.  verificará  que  o  serviço 
dos  Revendedores  Autorizados  VW  é 
tão  bom  quanto  o  próprio  veiculo  :  me¬ 
cânicos  treinados  em  cursos  de  especia¬ 
lização  na  lábrica  e  peças  legitimas, 
são  sólidas  garantias  para  serviços 
rápidos,  económicos  e  perfeitos,  ã  sua 
disposição  em  todo  o  Brasil. 

Um  cartaz  ambulant*. 

25  metros  quacktdos  de  superfície  para 
propaganda.  V.  pode  pintar  todps  os 
lados  da  carroçaria,  inclusive  o  teto. 


Fácil  de  manobrar,  fácil  de  carregar. 


A  Kombi,  em  condições  normais  de  uso,  Alguns  proprietários  at  irniam  que  o 
faz  mais  dc  10  km  por  litro  de  gasolina  tempo  que  lhes  economiza  a  Kombi  é 
(o  dôbro  das  outras  camionetas).  O  seu  ainda  niais  importante  do  que  o  dinheiro, 
cárter  precisa  de  apenas  2  j  j  litros  de  A  Kombi  pode  fazer  conversão  direta 


Modelos  à  sua  escolha. 

Os  três  principais  modelos  da  camioneta 
Volkswagen  são  : 

a  Kombi  -  Standard,  a  Kombi-Es- 
pccial  acabamento  luxuoso,  pintura 
cm  duas  tonalidades,  irisos  cromados  c 
revestimento  interno  em  plástico)  e  o 
Furgão  um  só  banco  para  3  pessoas, 
sem  janelas  no  compartimento  traseiro). 
Tanto  a  Kombi-Standard  como  a  Kom¬ 
bi- Especial  são  igual  mente  uteis  no 
transjK>rtc  de  ate  ^  pessoas  adultos!  e 
de  até  8 10  kg  de  carga  carga  liquida, 
além  do  motorista  CV  dois  últimos 
bancos  colocados  bastando  para  tal 
apertar  4  borboletas  transformam 
uma  Kombi,  dc  camioneta,  em  espaçoso 
e  confortável  carro  de  passageiros. 
O  Furgão  VW  possui  uma  capacidade 
de  carga  ligeiramente  superior  a  da 
Kombi  :  830  kg. 

Procure  o  seu  Revendedor  VW  :  ele 

tem  o  modêlo  que  melhor  se  adapta  às 
suas  necessidades. 

VOLKSWAGEN  DO  BRASIL  S.A. 

S.  Bernardo  do  Campo  —  Est.  dc  8.  Paulo 
—  o  bom  senso  sôbre  rodas 
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reiu  Iit  mI'Id  fcln  que  *  (>!'[)• 
nimclfm.  Aliás,  Imo  pnrlc  da 
mui  popt-lo  s»i*  encontro  nojo 
assim,  ilchll.".aclti  do  dono,  com 
vido  próprio.  Ilcoilam  llir  os 
riosennliecciido-llies  » 
paternidade.  K'  o  rnsn  tio  la¬ 
mino  "Sc  cn  morresse  umn- 
uhá",  que  Já  foi,  Inclusive, 
mtopimlo  n  um  anmbn-cançãa. 
Alntln  n  SDinnnn  passaria,  nev 
tn  mesma  págiun,  António  Ma¬ 
rti!  Ilic  cltnvn  um  treclm  lo- 
mnso  n"No  tlln  tios  teus  anos, 
que  ipteres  que  te  dlgn?”l  con¬ 
fessando  jqnornr  fiuem  o  cs- 
Aios  não  é  essa  lllc- 
assim  Incorporada  ao 
o  niflls  eloqUcnlo 

provo  de  sun  glóriR  •  do  pe- 
rêptdnde  de  sun  pocsln? 

_ _ _ NA  RÁDIO  DE  VARSÓVIA 

I  'umn  série  de  escritores  brasileiros  -  Ma- 

;  irnfl  nhotlp  Uc  Assis.  I.lnm  Barreto  —  e  alpuns  com 
v;  tempgrfmcos  como  Lyglii  I  ncimdcs  Telles,  O  • 

íí  s  |  cssi,  Dlnah  Silveira  do  Quclrot  —  tem 

$  W  ^  1  lido  ost?0  obro  divulgada  no  Polônl.  «traves 

t  0f  da  Radiodifusão  Polonesa,  Sao 

§  r  ,!«■  runlos  de  trechos  do  romances,  apresentados 

0  hr  com  regularidade,  e  que  vêm  servindo  pnrn 

I  KV  dar.  iniiclc  pais,  uma  expressiva  amoslia  do 

nossa  lilcrntura.  Noticiam-no*  ««ora i  que  tom- 
'$  TâMÍÊfiU  hem  acabam  do  scr  apresentados  no  Kádio  do 
I  Varséria,  nlguns  contos  tio  4>scrltor  ínfán 

I  Fran  Martins,  eximidos  de  seu  último  livro  —  Amigo  d»  Intan 
|  cia.  Devemos  ésse  simpático  trabalho  de  dlvulgaçao a  «d  d 
p  cultural  da  Embaixada  da  PolonlR  no  Brasil  —  bia.  Monma 

0  Mirabet. 

ITINERÁRIO 

0  I (o lo  à  noite,  na  sede  tio  de  Faria  Góis.  O  volume,  edi 

0  PFN  clube  a  solenidade  de  todo  nela  ÉjvrarU  Profircsso 
I  entrega  do  Prémio  I.uiza  Clãu-  trazllustraçôcs  óc  Canbo 
I  diu  de  Souza  no  critico  Auto-  Aculur.  -  Dia  <de  nu rnn 
I  nlo  Cândido.  -  Dia  3  de  maio;  comento,  também  na  hmora 
%  Lançamento,  na  _Livrarin  hl*  iio,  do  livro  de  Cactana  Hcm* 

Batista  —  Cinção  da  Madru- 

gadt. 


0  Féz  ontem  cxntnmente  tu» 

A  nnos,  mnrrln  nesta  cldntlc  o 
£  poeta  Alvares  de  Azevedo,  TI- 
g  nha  npenos  21  e  cr.i  coinple- 
E  lamente  inédito  cm  livro.  Sn- 
§  monte  alguns  meses  depois  ite  versus, 

1  sua  mnrlc  aparecia  cm  volte 
f§  me  n  Llr»  dos  Vlnto  Ano»  u, 

P  dnU  nnns  decorridos,  o  sentiu-, 
ã  dn  llvru  tlc  sun  obra.  Obra 
H  que  velo  mnstrnr.ao  Brasil  um 
j|  dos  pontas  mnls  Individuais  «Io 
I  nossa  história  literária. 

1  O  tempo  passou.  E  se  hoje 
0  o  poeta  uão  é  tão  popular 
ff-pianto  um  Castro  Alves  nu  um 
||  Cnsimlro  de  Abreu,  multa  eoi-  ,,reveni. 

P  tui  de  sua  obra  le  de  sua  vii  n>  ra(iirn, 

0  permanece  bem  viva,  Todos  no  t.nildlaim, 
0  menos  lhe  rcpi-tem  n  frase  fl- 
0  nnl;  _  “One  fntnIldÀile,  meu 
0  —  embora  multo*  limo- 


FILIIO  HE  SANGUE  ALHEIO 


AQUÊLE  OUTONO  EM  PORTUGAL 

^  ...  ji.i.  -a-  .it...  r..~A. 


pai.  K  éle,  operário  rude,  mas 
rum  umn  compreensão  obje¬ 
tiva,  procura  solucionar  ésse* 
problemas  á  sun  maneira. 


_  £ste  diário  Já  vai  Castelo.  Uma  fadista  de  olhos  fundos  «  mos- 
esta  sendo  escrito  por-  trar-me  como  preparar  o  vlnaipreUc  corn 
quo  sc  devo  comer  os  cnr#paufi.  Procóplo  ■ 
dizer  o  velho  monólogo  da  viúva,  “a  última 
palavra,  um  bago  de  uva".  Dali,  um  automó¬ 
vel  para  as  bandas  do  Estorll.  Numa  buate 
Imensa,  o  pianista  espanhol  Segundo  Galaza, 
recebe-nos  com  o  "paso-doble".  "Las  campnne* 
ras".  Que  eu  saiba,  é  o  único  pianista  razoável 
de  Lisboa.  Ilá  bons  concertistas,  mas.  pianista 
de  música  popular,  o  espanhol  Galaza  é  o  úni¬ 
co.  Cbnma-sc  "Monaco".  essa  casa  imensa  e 
luxuosa.  Toda  Lisboa  bem  veslldn  vem  para 
ca.  até  duas  da  madrugada.  As  mulheres  ricas 
e  bonitas,  que  habitam  os  casarões  assobra¬ 
dados  da  Alfama.  São  mais  elegantes  que  to¬ 
das  as  nossas  ”10  mais  elegantes".  Não  usam 

....  ........ .  .  mais  que  uma  jóia.  A  que  usa  um  anel,  não 

i  longe,  e  as  igrejas  dc  bola  colar.  A  que  vem  de  brincos,  não  usa 
bago  lhe  fazem  os  lodos.  anel.  nem  colar.  E  seu  cometimento  dc  melhor 
,s  pensando  na  vida.  son-  gõsto  é  não  usarem  perfumes.  No  Brasil,  e 
ir  dos’ Cano*  O  que  ain-  "distinto"  perfumar-se  dn  cabcca  aos  pes  e 
Ah  quem  me  dera  não  conduzir  o  vidro  de  "Femme",  na  bolsa,  para 

nédla  eu  à  égua  que  as  eventualidades.  HA  homens  que  se  perfu- 

õ.  nàÒ  Hda  o  que  a  gen-  mam  mais  ainda  que  as  mulheres  O  piamsta 
ua  nao  uga  ‘i>  fijalma  Ferreira,  por  exemplo:  E’  um  vidro 

iços.  de  Torres  Vedras.  aberto  de  "Arpégc". 

ma.  com  roupa  c  tudo.  Depois,  os  fados,  na  "Viela".  Celeste  Ho¬ 
me  acordei.  Dormi  qua-  d  ligues  canta,  cm  pessoa,  o  fado  que  ouço 

■c  íu  ,-e  estou  descansando  pela  ,^as  ai  nianhãs,  na  "telefonia".  Há  outros 

primeira  vez.  cm  lóda  a  minha  vida.  Acordo  verso,  amda  mais  bonitos,  que  dizem: 

e  abro  minha  Janela,  que  dá  para  o  Tejo.  so|  glorioso  c  quente  abriu  no  céu 

Entra  o  som  da  “telefonia"  ireceptor  de  rádio,  oibaste-mc  a  sorrir  e  abriste  os  braços 
em  Portugah.  Sempre  que  abro  essa  janela,  popois.  o  meu  destino  foi  o  teu 
Celeste  Rodrigues  esta  cantando  um  fado  j|C»s  passos  leve  sombra  dos  teus  passos",.. 

que  diz:  Nunca  voltei  para  casa  antes  dc  clarear. 

“Cruzamos,  por  acaso,  numa  rua  K  0,hc  que  estamos  no  outono  c  os  dias  não 

Como  eu  me  lembro  dela.  com  saudade  ,  rtdo  tào  ccdo  BSSlm. 

Minha'alma  ante  teus  olhos  ficou  nua  . 

Meu  peito  ante  teu  peito,  sem  vontade"...  Divcrte-mc  anotar  estas  coisas  num  ender- 

Minha  vida.  em  Portugal,  é  a  melhor  que  no  de  colegial.  Não  estou  pensando  cm  pu- 
u  tjVC-  Ao  monos,  a  mais  sossegada.  Tenho  blicnr  nada  disto,  apesar  dos  20  mil  cruzeiros 
que  escrever  uma  reportagem  por  dia,  é  ver-  de  José  Olímpio.  São  notas  que  guardarei  para 
«Jade,  mas.  por  ela  ganho  10n  dólares.  Depois  mim.  para  lembrar-me.  um  dia.  desses  dias 
desco  i  pé  ■  avenida  da  Liberdade,  parando  tão  felizes  de  Lisboa.  Livres  o  cornçao  e  o 
na  Panalr.  no  Café  Lisboa,  nos  correios  dos  pensamento.  Não  sou  dc  ninguém.  Ninguém  e 
Restauradores.  Cruzo  tôdas  as  tardes  rom  Te-  dc  mtm.  Sou  uma  pessoal  qualquer,  que  mora 
resinha  Viana,  baiana,  morena,  artista  da  com-  numa  pensão  da  avenida  Duquc-Loule.  em 
panhia  de  Procóplo.  Abraça-me.  Abraçamo-nos.  l.ishuft.  5.°  andar,  com  janela  aberta  para 
Distraída,  pergunta-mc  todos  os  dias-  “Quando  o  Tejo. 
você  chegou"?  Sigo  a  pe  e  subo  o  Chiado.  Mn- 


Lisboa  (outubro,  1*57) 

•  mais  40  páginas  e  t..:_  - 

que  José  Olímpio.  via-João  Condé.  me  admn- 
tou  20  mil  cruzeiros,  para  cdllnr-me  um  livro. 
Pobra  José  Olímpio! 

Chego  d#  Torres  Vedras,  cidade  serena,  on- 
4o  raparigas  vendem  frutas  e  legumes,  no 
mercado  da  prnça.  Moças  dc  rosto  fresco,  sor¬ 
riso  grande,  dentes  brancos,  certos  e  fortes, 
OÍhoi  cinzentos,  quase  todos.  Por  que'.' 

O  Convento  da  Graça,  vclhn  construção  dc 
1733.  Mórno  dc  sombra,  o  pálio  interno,  com 
uma  fonte  dc  água  fresca.  Em  volta,  o  Cala¬ 
bouço,  o  Tribunal  de  Torres,  a  rasa  da  C.unr- 

.  i  _  rs „  inüAla  nil  n 


fc  A  iar  da  pr«ença  sampre  racontorlant.  d»  Jaan 
Cabln,  valho  favorito  noaso  «  um  ator  do»  m»  »  a»t«- 
vai»,  ui»  um»  »ó  parformane»  •  *»u  daicrédlto  nat 
daianat  d»  filma»  »m  qua  vam  atuando  n»  outra» 
tanta»  daiena»  da  ano».  Há  quam  argumenta  qua 
^  Cabln  é  vieux  Jeu  ou,  para  uaar  da  uma  axprattko 
J  ma!»  aluailiada,  vlolllc  vague.  Ma»  quar-no»  paracar 
,  v,  .do  multa  gant»  da  nòuvellc  vague  |i  tiver  naufraga- 
Gabln  ainda  aitá  tranqOilamanta  furando  onda»  vindoura». 

ultando  ao  filme,  éste.  não  vé  sózlnbo  para  criar  Ires  fl- 

pt*lo  mau  gòsto  alarmante  lhos,  sciuto  o  último  iidulle- 

titulo  cm  português  (no  rlno.  A  ésse,  dedica  especial 

;lnal  francês  c  apenas  um  cuidado,  mio  para  reprimir 

ic  dc  ruai.  coinn  pc'n  sl-  algum  ressentimento  cniu-n  o 

se  fornecida  pela  distri-  menino,  uma  prova  vlvn  da 

áora,  fazia  pressupor  tra-  Infidelidade  da  dofunln,  mas 

se  de  um  dêsses  mclodra-  porque  é  o  que  lho  dá  mais 

i  choramingas  sóhrc  a  de-  trabalho  —  c  os  pais  tendem 

íçáo  dos  pais  e  a  Ingratl-  â  predileção  pelos  filhos  que 

dos  filhos.  E  rcalmcnto.  mais  exigem  dêles.  Isso,  em¬ 
pane,  é  éste  o  lema.  mas  bom  os  OU4""  dois  lambem 

In  há  dc  piegas  no  seu  lhe  criem  problemas:  o  mnls 

lamento  sóbrio.  humano,  velho,  rnmoeào  de  clchsnm. 

ii  uma  boa  dose  dc  humor  c  a  mocinha,  modêlo  de  fo- 

ipcramlo  o  drama  autòntl-  logrofin,'  cada  qual  leni  n  seu 

de  um  pal  viúvo  que  se  quinhão  nas  preocupações  do 


ic'nde  e  de  posição  social,  As¬ 
sim,  luta  contra  o  romance, 
mos  não  lho  ocorre  repudiar 
a  filha. 

Além  de  Gahin,  que  satis¬ 
faz  plonimiento,  c  competen¬ 
te  o  elenco  Jovem  que  o  ro¬ 
dela,  Inclusivo  Claudc  Bras- 
seur.  filho  dn  famoso  Piorre 
Brasseur.  Um  filmo  bem  foi- 
to.  honesto  e  que,  na  sua  des- 
pretensão,  sem  tlrodas  gran- 
dllonilcntes.  d-r^ndo  uma  le¬ 
se  justa:  os  filhos  sòo  mnls 
dc  quem  os  crin  do  que  de 
quem  os  faz. 


Da  Loron  o  Outras  Coisas 


(MRQNDA 


em  exibição  nmnnhã.  no  Vitó¬ 
ria.  Istu  quer  dizer  que  “So¬ 
nho  de  Amor"  ia  clne-blogra- 
f In  de  Liszti.  pecou  mais  uma 
semana. 

MAIS  um  filme  russo  na 
praca  carioca.  A  pRrilr 
do  dia  l.°  dc  inalo:  "Ocaso 
dos  Bárbaros",  uma'  realização 
em  côres  dc  A.  Pluchko. 


mento  é  de  Marearltc  Duras,  n 
autora  dn  história  dc  "lliroshl- 
mn.  Mon  Ainonr”.  Inlérnrc- 
tes:  Alida  Valll  c  Gcorgcs  Wil¬ 
son  . 

f’OI  transferiria  para  a  quin¬ 
ta-feira  4  de  maio.  n  cs- 
t-êln  dc  “Retrato  cm  Negro", 
filme  com  Lana  Turner  e  An- 
thony  Quinn.  que  iria  entrar 


ANDRÉ'  Malraux  escolheu  o 
filme  que  representará  a 
França  no  próximo  Festival  In¬ 
ternacional  de  Cnnnos.  Trnla- 
sc  de  "Une  SI  Lonquc  Ab- 
sence",  que  é  o  primeiro  fil¬ 
me  de  Henri  Colpl.  O  argu- 


“O  IMOTA” 

E  OUTRAS  ESTRÉIAS 


«  Wiwnn  »■  wh  - -  - 

§  motivos  folclóricos)  dc  Jaime 


nntrs  de  Ttlo  e  São  Paulo.  Tu¬ 
do  depende  de  local.  0_  presi¬ 
dente  Jânio  Quadros  já  libe¬ 
rou  a  verba  que  permite  ter¬ 
minar  a  construção  do 'teatro 
em  Brasília,  mas  éste  ainda 
vai  demorar  muito.  Aldn  Cal¬ 
vo  e  G.  Ratlo  colaboraram  com 
Nicmever  no  planejamento.  O 
que  há  em  Brasília,  a  que  cu 
saiba,  é  o  IocjiI  onde.  recente- 
mente,  o  Arena  se  exibiu  com 
“Chnpetuba  F.  C.",  de  Odu- 
valdo  VlBiia  Filho  —  Estrean¬ 
do  amanhã,  no  Santa  Rosa, 
três  pecas  em  1  ata.  de  Pedro 
Bloch.  Vinícius  dc  Mornls  c 
Gláueio  Gil.  resncctlvamente, 
dirigidas  nor  Léo  Jusl.  Ê  a 
Inaugurarão  de  mais  um  tea¬ 
tro.  rm  loanemn  fazendo  com¬ 
panhia  ao  dc  Bólso.  —  Estre¬ 
ando  sexta-feira,  dia  2B,  no 
Dulcina.  "Casar  ou  experimen¬ 
tar?”.  do  norte-americano  Law- 
rcncc  Roman.  No  principal  pa 
pcl  uma  novata,  Léa  Fcrnan- 
de»;  e  mais.  Graclnda  Freire, 
Álvaro  Aguiar  a  Rildo  Gon¬ 
çalves. 


J  T7M  preparativo»  par»  e»tre«r 

- “■■■'* —  1  Li  "O  Idiota",  adaptação  d» 

Lão  Vítor  do- romance  de  Doítolewtkt.  A  direção  é  d*  J,ek 
Brown,  cenáriat  e  llgurlno*  de  Napoleio  Monlz  Freire.  O  •  - 
petáculo  marca  a  volta  de  Ana  Edler  ao  palco  do  Rto,  reunindo 
ainda  um  elenco  baitante  grand»,  com  Adriano  Rei»,  Paulo  Pa- 
dllha,  Roiita  Thomai  Lopez  e  multo*  outros.  E'  a  «egunda  apre- 
•entacâo  de  "5fudlo-Produções",  que  mantém  em  cartaz  o  ex¬ 
celente  espetáculo  que  é  "O  Contato",  de  Jack  Gelber.  J**0  "* 
Malson  dc  France.  Depoi»  da  e*tréla  de  "O  Idiota  e  Studlo- 
Produçèet"  exibir*  as  dua»  peça»  alternadamente  durante  a  «»• 
mana.  —  Aberta»  a»  Inscrlcóe»  para  o  curso  “O  Teatro  Atra- 
vé»  do  Filme",  na  Malson  de  France.  Já  começou  a  enchente. 
Como  o  teatro  só  comporta  509  pessoas,  os  Interessado»  devem 
•  quanto  ante»  fazer  a  tua  Uuerlçào. 

Em  cartaz  no  Teatro  de  Bôt-.  "Carlota",  de  Mlhura  —  Se¬ 
io.  "Inimigos  Íntimos”,  de  Bar-  bastião  Vasconcelos  está  ob- 

rilcl  Grcdv  —  tendo  sucesso  como  interprete 

No  J  a  rd  c  I.  BBgSSwB  em  “Llsbela  e  o  Prisioneiro". 

“Entre  Louras  de  Osman  Lins.  nn  Mesbla. 

e  Morenas",  V  Não  há  opiniões  divergentes, 

revista  de  Gey-  B  —  r  «  qne  é  raro  em  teatro  —  O 

sa  Bósèoli  —  -j  Teatro  dos  7  contínua  ensaian- 

Fábio  Snbag  é  B  do  “O  Beijo  no  Asfalto”,  dc 

o  diretor  de  Jj,  Nelson  Rodrigues,  no  Gínástl- 

"Felisbcrto  no  c°,  sob  a  direção  dc  Fernando 

Café”,  dc  Gas-  Tòrres.  com  cenários  dc  Gian- 

t  à  o  Tojeiro,  Léa  Fernaiiuc.*  n!  Rfttto  —  Jcan  Louis  Bar- 

que  o  Teatro  rault  provàvelmonlc  se  npre- 

da  Praça  encenará  depois  dc  sentará  cm  Brasília  dopois  ou 


6iCalor  e  Movimento ??  Para  a. 
Rádio  Ministério  da  Educação 

Murilo  Miranda.  A»»unto  traz 
i  Rádio  Ministério  da  Edu- 

entuslasmo  do  »au  progra- 
oflclal.  Não  tenho  ã  minha 
homem  da  Iniciativa  qua 

para  uiar  ai 


do  C.:  Notas  tomadas  para  um  livro  enco¬ 
mendado  por  José  Olímpio,  cujo  nome  seria 
"Aquele  outono  em  Portugal".  Livro  ésle 
que  nunca  será  escrito.  Um  dia.  o  odilor 
será  reembolsado  do  adiantamento  que  fêz. 
Não  se  adianta  dinheiro  a  escritor,  princi- 
pa'montc,  quando  não  se  trata,  cm  verda¬ 
de.  de  um  escritor. 

Música  de  Madrugada 

Recomendamos  o  melhor 
programa  de  discos  da  ma¬ 
drugada:  o  dn  Mayrink  Vei¬ 
ga.  organizado  por  Jair  dc 
Taumaturgo.  Êssc  horário 
chegou  a  ser  ameaçado  pe¬ 
la  Guanabara,  mas.  os  seus 
discotecários  (da  Guanaba¬ 
ra)  abusaram  de  repetições. 
Além  disso,  repetiam  o  qut 
hã  de  pior  em  música  po¬ 
pular.  Uma  cançào.  por 
exemplo,  que  fala  muito  em 
"Santa  Maria,  mãe  dc  Je¬ 
sus".  Outra:  "Don  Quixotc”. 

Jair  sabe  escolher  as  gra¬ 
vações  que  fazem  realmen¬ 
te  companhia  ao  ouvinte 
insone.  Horário:  da  meia- 
noite  em  diante. 


0  Um  encontro,  ao  acaso,  com 

g  assunto,  a  conversa  «nvereda  para  a 
^  cação. 

P  Murilo  Miranda  tala-nos  com 

0  ma  de  ação  á  frent»  da  emissora 
p  frente  o  diretor  de  recartlção,  mas  o 
Ú  pretende  dinamlsar,  dar  “calor  e  movimento  , 

0  suas  palavras,  ao  organismo  que  dirige. 

'■&  Guardo,  de  sua  exposição,  alpumas  Iniciativas  qua  mar»- 
á  cem  divulgação  e  franco  anolo.  Alinho,  sem  ordem  de  pre- 
|  cedências:  a)  “Jeanne  au  Bucher",  em  traduçao  de  Manue 
^  Bandeira,  no  Teatro  Municipal,  no  Maracana,  em  Marechal 
Í  Hermes,  marcando  a  presença  da  Rádio  Ministério  selo 
%  do  povo;  b!  organização  de  conjuntos  de  opera  »  do  balé  da 
0  câmera,  para  atuação  semanal  no  horário  de  que  a  Radio 
*  dispõe  na  TV-Rlo;  c)  criação  de  uma  orquestra-escola,  com  a 
0  qual  Murilo  Miranda  persiste  no  mesmo  Intento  que  o  levou 
0  a  fundar,  quando  diretor  do  Teatro  Municipal,  a  Orquastra 
f  Sinfónica  Juvenil,  pensando  assim  cooperar  na  tormaçao  d» 
%  uma  reserva  de  professores  aptos  a  Ingressar  postenormenta 
^  no*  grandes  conjuntos  sinfônicos;  d)  criação  de  discoteca*  po- 
^  pulares,  •  serem  distribuídas  por  vários  bairros  da  cldad#, 
0  de  preferência  pelos  mais  afastados,  Iniciativa  que  me  part* 
^  ce  do  maior  alcance  social,  capai  de  carrear  Inúmeros  novos 


LAUTREC 


O  LEITOR 


Ú  ce  do  maior  alcance  social,  capaz  de  carrear  Inv 
0  ouvintes  para  o»  programas  musicais  da  Rádio. 

I  .  .  .  .  . 


0  Atem  de  manter  alguns  dos  vações  de  obras  brasileiras  pa- 

0  programas  aluais,  aqueles  quo  rn  divulgação  no  exterior. 

- 1 - nível,  o  no-  No  setor  literário,  que  andou 

rniir  ao  ml-  abandonado  úilimnmcnte,  um 
Ministério  programa  de  Adolfo  Celli  sãbre 
os  seus  mais  a  “evolução  do  Teatro  desde  as 
res,  o  inusi-  suas  origens".  Por  fim,  uma 

ires  de  Au-  promoção  sensacional:  umn 

crónica  diária,  especialmente 
escrita  para  a  Difusora  do  Mi¬ 
nistério  por  Manuel  Bandeira, 
Cnrlns  Drumond  de  Andrade, 
Rubem  Braga,  Dinnli  Silveira 
de  Queiroz,  Fernando  Sabino, 
Cecília  Meireles  c  Raquel  de 
Queiroz.  Se  Murilo  Miranda 
aceitasse  uma  sugestão,  lem¬ 
braria  os  nomes  de  Álvaro  Mo- 
Vllln-Loboül,  reira  e  Antônio  Maria,  um  pou- 
i-o  mais  de  lernura  sorridente 
esparzida  pelos  ares. 

Nem  ludn  que  conversamos 
eslá  ai.  Reproduzo  o  essencial. 
Guardo,  porém,  a  lembrança 
de  umn  constatação  que  mo 
surpreendeu  pnr  desmentir  os 
C.an-  incensadores  da  administração 
anterior.  Murilo  Miranda,  exa¬ 
minando  a  programação  da 
emissora  oficial,  verificou  que 
apenas  melo  por  ecnlo  dq  to¬ 
tal  era  constituído  de  música 
brasileira:  providenciou  para 
que  essa  percentagem  fòsse 
imcriintamcntc  aumentada. 


“S/ioic”  de  Desgraçados 

\  A  preciso  tomar  muito  cuida-  sava  dc  uma  máquina  de  eos-- 
í  t  do  com  e  "o  comovente",  turn.  Num  dado  momento, 
na  televiiáo.  Qualquer  exces-  abriu-se  uma  cortina  e,  como 
'  so  da  comoção  pré-fabricada  num  milagre,  apareceu  a  má- 
1  redunda  no  mais  tedioso  mau  quina  de  costura.  Lágrimas, 

I  gõsto.  palavras  cortadas  dc  soluços. 

Fracassaram  todos  os  pro-  Chanchada,  enfim,  do  pior 
grimas,  que  cujo  fito  ara  so-  gõsto.  Essas  coisas  não  se  fa- 
correr  pessoas  doentes  apre-  zem  em  púhlico,  principalmcn- 
sentador  da  um  mutilado,  sa  não  te  á  guisa  de  espetáculo  artls- 
tar  o  mutilado,  deve  ser  um  ho-  tico.  Flávio  Cavalcanti  e  lódas 
que  não  choque  o  público,  nem  as  pessoas  que  usam  do  cavi¬ 
loso  macete  de  comover,  de¬ 
viam  fazer  espetáculos  de  pes- 
i  mera.  close”!  ...  continuou:  *nas  sadias  para  divertir  pes- 
i  "Estas  lágrimas  representam  SOns  doentes.  Porque  é  muito 
i  as  lágrimas  de  tódas  as  mu-  ingênuo  Hngênuo  o  malsán) 

’  lheres  que  só  têm  uma  per-  organizarem-se  espetáculos  dc 
i  nn”.  .  pessoas  doentes  para  divertir 

Quem  gosla  muito  desse  gê-  pessoas  sadias.  A  infelicidade 
neto  de  programa  é  Flávio  Ca-  rui  o  diverte  ninguém.  Fellcl- 
valcantl.  Mendigos,  paralíticos,  dade,  sim  . . . 
cecos.  Certa  vez,  em  fins  do  ,,  ,  ,  , 

ano  passado,  explorou  duran-  „}1edJn*  ,l7,in  to,,’arI  uma  n,e" 
í  te  mais  dc  uma  hora,  uma  mu-  JWn  dc  carjjtcr^cral.^ctn  ^cu 

a  lher  mutilada.  Fazia-a  contar 

i-  a  história  do  seu  desastre,  rin-  de  reportagem,  que  cnn- 

I-  do.  obrigando-a  n  dizer,  com  0  «Pectador  c.  mais 

i,  um  rlsn  que  não  tinha  a  me-  al»d«-.  a  a"r^en't"la- 

ú  nor  razão  dc  scr.  que  era  mui-  -Sc  ttu'st'r  fazcr  caridade,  doar, 
e  to  feliz,  felicíssima,  apesar  de  P°r  exemplo,  pernas  mecánl- 
?  não  andar.  ras,  máquinas  de  costura,  etc., 

Pois  bem,  em  “Noite  de  Ga-  qUe  continue  fazendo,  mas, 
la",  anteontem.  Flávio  Cavai-  nao  pr|n  televisão  ...  porque, 
s-  canil  voltou  com  qualquer  coí-  r  _  .  . 

».  sa  nn  género.  Uma  mulher  «*mn  sc  aabe  Deus  nao  assis- 
..  multo  pobre,  que  linha  não  ‘e  Noite  de  Gala",  nem  lele- 
á-  sei  quantos  filhos,  que  preci-  visão,  do  um  modo  geral. 


maior  homem-fihow  do  mundo 


0  emprestnni  scRurnmonio  o 
0  maior  relevo:  “Romance  do 
0  Piano",  e  um  outro,  comcmo- 
0  rativo  do  sesquicentcnárlo  do 
0  nascimento  de  Llszt. 

0  Entre  ns  programas  no  vos: 

0  "A  canção  brasileira”  idu  mo- 
0  dinhn  impcrlnl  a 
0  soh  n  direção  ile  Alceu  Boc- 
0  chino.  Em  colaboração  com  o 
0  Teatro  Municipal:  a)  Sucessos 
0  tia  Arte  Lírica  Brasileira:  lu 
0  apresentação  de  3  oratórios: 

0  Colomho.  de  Carlos  Games, 

0  Nossa  Senhora  dos  Arogados, 

0  de  Francisco  Mlgnoiic,  r 
0  tusama,  dc  Mario  Tavares,  ês- 
0  tc  último  premindo  em  103(1 
0  como  >  mclhnr  eomposlção  do 
0  ano. 

0  Em  colaboração  rom  o  ltama- 
0  ratl,  cm  virtude  de  entendí- 
0  mentos  diretos  com  o  Cnnse-  que  essa 
0  lliclro  Wladlmlr  Murtinlio,  gra-  i — 

ü 

P.  S.  —  lnslnuaram-se  no  artigo  de  ontem  dois  lapsos  dc 
0  revisão  que,  por  serem  mais  graves  que  os  habituais,  exigem 
0  retificação.  Sno  êlcs:  a)  “Ministreis”,  que  saiu  escrito  "Me- 
0  nestrols";  b!  A  oração  "enfileirando  se  entre  os  que  nao 
0  crêcm  na  Imanência  das  soluções  interpretallvas'’  saiu  com 
0  sentido  oposto,  afirmativo. 

% 


UMA  SÓ 

APRESENTAÇÀO 

DE 

SAMMY  DAVIS  JR 


Dia  l.°  de  Maio,  às  18  h, 
no  Maracanãzinho 


Mais  uma  promoção  do  lltl  »n  VUk 
cm  homenagem  aot  trabalhador»  brasileiro* 


Ingressai  ò  venda  no  Teatro  Municipal 
e  nas  Lojas  do  REI  DA  VOZ 


ESPETÁCULOS 


X>  MOÇA  BONITA  (1'adrc  Miguel)  —  ‘Tal- 
X&r*  dwlilwatlM” 

»  IIKKMIDA  (Hnngul  —  “A  noite  «lo*  n»»l- 
cllto<” 

*  MARAJÓ*  (.l:aM/«*pnBUÂ)  —  **A  rosa  no 
Orlrnlt?’* 

Niterói 

*  CI-.NTKAI.  —  -Esplnlios  d!>  (-.-irne" 

*  EtiEX  —  "I  llhu»  dn  ,'iriicl.i" 

*  l(‘AHAI  —  "Sr«t*  linmens  e  um  destino" 
o  IMeKlll.il.  —  "O  vpnlu  não  sabe  ler”  e 
“Nunca  tc  drlxjrri" 

»  OIIEON  —  “O  gigante  dr  gtto" 

*  (,1111.1,  —  "Segredos  dr  Paris" 

*  s,li>  IIKNTO  —  “O  tavln  António" 

*  sAo  .lOKGi:  —  "Ralnhi  d»  Oabllõnla” 

*  CASSINO  —  "llcrodcs.  o  Grande" 

Petrópolis 

*  CAPITOI.IO  —  "Miulcn  r  liigtlni»»" 

*  IIOM  PKIIIIO  —  “Trrzr  r, -.(leiras" 

*  AtlT-PAI.ACIO  —  "O»  ranalh»»" 

»  PETWÓPOIJS  —  "Sa  rula  das  rstrrla»" 

»  ESPERANTO  —  "A*  bacanal»  dc  Tlbcrio" 

Duque  de  Coxias 

*  PAZ  —  “Música  c  lágrima»" 

*  CAMAS  —  “Eu.  pecador" 

S.  J.  de  Meriti 

*  SAO  JOAO  —  “A  llalnlir  da  BablIónlV 

TEATROS 

*  MPSnl.A  (2z-7«?3|  —  "Llsbela  c  o  Pri¬ 
sioneiro"  Comédia  de  Oani.m  Lins  Pelo 

l  m„rt»  r «manda  o  ran-  n)o  '(gj-nóít  1  -  "Espectroe",  da 

não  s»bc  ,cr  eu- 

1I„|  ....  siiranrta"  médln  de  Barilllft  •  Orédy.  Pelo  elenco 

■•llona  Violente  Miranda  ^  A ,  n,x.ha 

*  J.MIDKI,  l2?.*71Zl  —  “EllUe  Imiriu  e 
morena»"  iterlata  dr  OejrAii  Boecoll 
t  DA  PlléçA  iai-0',h5  e  : 7-3T0T.I  -  “Cnr- 
lo-.»-'  Pelo  elenco  do  "Teatro  rt»  Praça" 
t  RIVAL  'M-K6-II  —  "A  v.ifa  de  K«»idx- 
etuiva"  Aid»  Oar-lilu. 

*  RECREIO  i:3-aiMi  —  “A  Xlripoc»  »«1 
pi,,r“  Hrvioia  SAnlu  Mamed.  Splna 

*  COPACABANA  i57-líl»i  -  "O  amor  « 
Rot*  Bombom"  vonA  Magamáea,  Andrá 
Vlllon.  dln  Coei» 

*  dlNASTICO  (45-S15ZI  —  "Com  »  pulp» 
atrst  dn  orelhs".  Fcrnnnd»  Montenegro, 
ítalo  Bosel  f  seralo  BMto 
q  MA  ISO  N  UE  FRANCE  |SJ.IW78i  —  "O 
contato"  Adriano  Hess  Paulo  Padllh». 

»  NACtONAI  DP  CONtEDIA  "Bóea  d» 
Ouro"  Or  Nelizin  u-xlrlgu»».  Com  Milton 
Murais,  Bealrlx  Veiga. 


OUTROS  CINEMÁS 


A  VOLTA  DO  SERESTEIRO 

Silvio  Caldas  voltou,  afinal,  á  madruanda  F  :  Adjt 

carioca,  demonstrando  oue  está  rm  plena 
forma.  Dc  violão  a  tlrarolo  —  o  mesmo  oue  fo 
lhe  foi  oferecido  nor  JK,  dc  nome  "Brasília",  G 
quando  de  sua  viagem  ao  Egito  —  cantou  mal»  ^ 
de  uma  hora,  novas  e  velhas  eancões.  Uma  V  ,  i 
da*  mal*  recentes  é  de  autoria  do  próprio  kV)  J 

serestelro,  onde  éle  diz  oue  nlo  liça  para  as  afe&SjfcS 

mil  e  uma  coisas  que  Inventam  a  seu  respeito,  pia»/ 

"Dizem  oue  eu  não  cumpro  contratos.  Mas 
se  fôsse  assim  eu  não  estaria  há  34  anos  sendo 
aturado  nor  voeés”  —  disse  Silvio.  Ele  co- 
meçou  o  "show"  com  uma  seleção  de  música»  d»  Dorival 
Caymml  que  empolnou  a  todos  que  estavam  no  Texas.  Com¬ 
pareceram  várias  figuras  que  dr  há  muito  náo  apareciam  ú 
noite.  Segunda-feira  oue  vem  tem  mai». 

FLÒRES  E  AVIÀO  ^  rio  c.sperlal,  A  estréia  da 

pnhriila  é  a  (amos#  Carmcn 
Pt-dro  dns  Flores,  em  nome  Sevtlln,  n  que  já  é  um  prazer 
da  noite  carioca,  ofereceu  o  para  o  Jardcl. 
houquê  para  a  noiva  dc  Erior 
Jofre.  Foi  ao  casamento,  mns 
no  melo  da  viagem  o  avião 
parou  um  dos  motores.  Pedro 
sp  assustou,  mas  chegou  rm 
íempo. 


Centro 


rli)  —  ComédU  musical.  Vittorlo  De  mrntnllsmn  —  Alherto  Sordi,  BHlnda  l.w 
Sict,  Catarina  Valtnft  —  No  Florida,  —  No  IMa/.i  »»  Olinda  —  2,  4,  «,  S,  10  — 

ctm  axclusivldadt  -  Dt  2  tm  dianta  N«  Piara.  *r<sân  i.unWm  w  10  da  m.mhi 

—  Livra  9  *° 

•  a  mai  mrAn  nA  múmia  aztfca  •  NAO  MK  KSQIEÇAH  (Vrrjiw  Mrln 

B  A  MALDIÇAO  DA  MuMIA  AZTfctA  N|rhl  OM  Vrnt0  dr  phmiiTtra)  —  Sahinr 

(La  maldlcion  da  la  momía  axtaca)  Bflhmann,  Femicclo  Taclli^inl  —  No  Art- 
Mavkano.  Tarroriflco  —  Ramon  Gay,  paiir|0  o.p;tf,-hj«na  —  l.M>;  3J0;  3.30;  ■  * 
Crojf  Alvarado  —  No  Colonial,  Flumí*  jpjg  —  Livrr. 

nanst.  Coliseu.  Vax  Lòbo,  Penha.  Parai*  ^  {)  B^Ln  ANTÔNIO  (II  BelPAnumlo)  — 

ao.  Santa  Cecília  —  Da  2  tm  dianta  —  Marrrüo  Mastroi^nl  —  No  Aztrca,  Art-P>- 
Imp.  até  II  ano*.  lai  lo  Ti  f  um.  Rofárlo  —  Z,  4,  6,  I,  10  — 

•  DISQUE  BUTTERFIELD  I  (Butter-  ,mP  alt  **  an0' 

<U|d  ■)  —  Dr»m»  —  Elizibeth  Ttylor  •  KF-  PEr.inOB  (Vo.  Pecador)  —  Ctne- 

-  Ho  Brunhíí.mengo.  M.tr^Cop./.b.-  *Sff 

^«Wr.-TII».  Rlc«m»r,  P»x,  Pllãclc  r|j  Irmjâ  s‘io  ,,fdro  _  Dr  2  cm  dUntc  — 
HlgUnópolls  •  Melo  (P»qh*  Clreulerl  —  Lfvre 

9,  4,  i,  t,  10  —  Imp.  »té  II  »nos.  «  os’  nnz  MANDAMENTOS  (The  Tra  Com- 

•  SETE  HOMENS  E  UM  DESTINO  (The  m.mVimrpls)  —  Challon  llrston  —  No 
M»gniflc»nt  S»v»n)  —  "Western"  (ba-  R«i»l.  Klo  llranco,  M.iscntc,  Ramo»  —  Mo- 
jaado  no  filme  |»pon»s  "Oi  S»t*  Samu-  riria»  «perlai». 

,»l»"  —  Yul  Brynner  —  No  São  Lul»,  .  vii.ts,  1  n.rm  SP.LV  IC.P.M  íVatl»,  U 
C0m  excluslvldado  —  2;  4J0;  7:  IJfl  —  Virglnc  dei  r.btir.idoi)  —  VanJ»  Orlcn  — 
tmp.  «fé  14  anos.  No  Miramar  —  !;  J.te:  í.3o:  <:  *  t®;  t*-®* 

•  LEGIÕES  DE  CtSAR  (Le  Legioní  dl  —  Imp.  «tc  le  »nov 

Cltop.tr.  ou  Loglon»  of  tho  Nlltl  —  »  o  GOIPK  —  N.riun.l  mrarlio  —  No 

"Roconifltulçio  histórica"  —  Llnd»  odeun  —  :::  1 10;  S.Z0:  J:  «  »«  »  10.7»  — 

Cristal  _  No  Palácio.  Palstandu,  Santa  Imp.  jlt  II  ano* 

Alica  —  2,  4,  4,  •,  10  —  tmp.  até  14  ,  MlF.RRl  ao  «AMUA  —  Nxrlonat.  0»rx- 

artot.  rito,  Cyll  Parrirr  —  No  Rlsn  —  2.  4,  I,  S, 

i»  —  Imp.  jM  14  xno». 

Reapresentoçoei  •  *  ktkfime  no  rio  (si.f»nic  in  rio»  — 

Continuações  C«m  Sioin.  .smj.n  r  (arlo*  Thompson  — 

.  _  ,  No  Roxl  —  2,  ».  *,  I.  10  —  Imp  «tf  14  »no». 

•  O  GIGANTE  DE  G ELO  (Ice  Fxlar.)  — 

Drajna!  Rtchard  Burton,  Bobcrt  R;.n  _  •  OS  (ORRLPTOS  (The  Blg  H.xt)  - 
MãT?ônciibanm  r  Carioca  -  1J0;  4  10;  «  M  "G.ng.trr,"  _  Rr»li/»cio  dc  Krltr  Unr. 
.  .  M  Imn  »t*  14  Vuo».  c"m  ril',nn  Ford.  Gloria  Grxh.m.  -  Sf- 

•  E»PHniOSP  DA  CARNE  (Tb*  Brunblc  !r,rio.,d.VAarí'.  _  11°, s*'***  iTr'!  Vmu' 

Bufh)  —  Dram».  Klrhard  Burton.  Anglc  B.  !««■  Í#  IJ.  ZS  h«ra»  —  Imp. 

DlrJdnaon,  Barbara  Ru«h  —  No  Império,  ata  IX  ano». 

jHo  Jatt,  Ublon.  Natal,  Cachambl.  Mont*  »  HF.N-III  K  (lt.11  Hur)  —  Charllnn  ll*«- 

Caitrlo  _ Z.  4,  *.  *.  I»  —  Imp.  alr  1»  »no».  lon  —  Vo  Mrtru-Patu-lo  —  Al  II  (  4a 

•  O  ÁRTICO  SELVAGEM  (Wh)t«  Hlldcr-  20  30  —  Livre. 


O  MAIOR 


Manoel  Abrunhosa  »x-lndu»- 
trai  do»  calcados,  resolveu  en¬ 
trar  no  negócio  de  comtda. 
Comprou  0  4.®  andar  do  edifí¬ 
cio  do  antluo  Hotel  Avenida, 
na  Galeria  Cruzeiro  a  vai  mon¬ 
tar  all,  0  maior  restaurante  da 
America  do  Sul,  com  3  600 
metros  quadrados. 


POLICIA  PARA  O 
HOMEM 


EM  MARCO  POLO 


Natu-v  Mnilttz  Anilzn  l-en-  p 
nt  p  Sandra  Sandré  s-áo  dividir  /•; 
n  calrellito  em  "As  Aventuras  J 
dn  Mareo  Polo",  l  amas  ver  se  / 
ri- -sis  fcitn  iiun  haverá  eiúme»  | 
eiil-c  a*  mOçBi,  com  cntln  uma  | 
querendo  aparei  er  mais  do  % 
que  a  outra  lima  cotia  é  cer-  4 
tii  ou  as  tres  nnmurnm  o  Mar-  ( 
eo  Polo  nu  n  r.efiórlo  vnl  es-  Ç 
Jaidel  Filho  tamlH-m  está  quentar.  Mas  o  Melra  Guima-  J 
em  Rtienos  Aires,  participan-  r.'-cs  que  <•  vivo  vai  acabar  dan-  g 
dn  de  um  filme,  como  ronvl-  do  um  Jeito  na  coisa 

Bw<iwiiiwwiiií  uni  11  mwwhi  mnwiwwwOTwríMwr  wrw-TiiriwmT-triTrrn-  . r— nirmarrE-miny  hiwmihh  awEW<MiMWWTwr«nr  ^ 


•  ART-PAI.ICIO  MTIFJt  —  -O»  Mniquc- 
Iclro»  dn  Mal" 

•  MI  RItE'  (lllg.t  -  "Natal  Branro" 

•  MAIHIKKIRA  —  “iJollnu  Maldito" 

•  BKIZ  DF.  PINt  —  “Rumo  ao  dcsronbc- 
cldo"  r  "O  .srorpláo  ncirn” 

•  LEOPOt.UINA  —  -Al  vem  11  Barín" 

•  COIMBRA  —  ".Modelador  dc  «Ima»"  c 
“A  vlrtud.  nua- 

»  MF.l.G  (Bon«.)  —  “O  givláo  do  mar" 
a  CAIÇARA  —  "Ai  aventura»  dc  Artcn» 
I.upln- 

•  BENTO  RIBEIRO  —  "A»  aventuras  d. 
Arsénc  I.upln” 

•  SANTA  HELENA  —  "Nin  qu.ro  morrer” 

•  GUAKA4T  —  "Ij  Curaríirtia" 

•  MFIF.R  —  "llcrodr»,  0  Grande" 


JARDEL  x  SEVILLA 


SANDRA  SANDRt 


Jacinto  de  Thormei 


c  on  [u  n  t 

JaM/M,  \{\Jw§ 

Meio  comD.80»  0,60  \v4lWí 
4  cadeira,  cilolodai.  ^5=^ 

Somente  Cr$  5.500, 

ura  ofllí(il»«l)lil'  d» 


"J  MtíVB^btVANQU. 

Motriz'.#  Soini'  loécj,  5 Lf 
f  tiioSõo  lo»»;' 41  ■ 
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Sociedad •  tr 


A  telofono  tocou  n*  rtdaçio  do  UH.  Alondtmoi.  Er*  Joff  Tho- 
”  mai  (Froncltco  do  Atili  Véro,  no  potioporto)  quo  dooo|«v« 
convortor  conoico,  epot  um  ono  de  ausência  do  Brasil,  tipaço  do 
tompo  quo  aproveitou  poro  porcorror  dlvorioi  poiiet  da  Europa, 
tendo,  Indutivo,  vlalodo  eté  a  Unlío  Soviético  de  onde  not  et- 
crevau. 

Jett  Thomoi,  hé  pouco  lampo,  ottlnovo  uma  crônica  munda¬ 
na  num  molutlno  do  Rio.  Tornou-to  conhecido  pele  tua  ligura  exó¬ 
tica,  pelo  teu  chapéu  "galo*"  a  pela  tem-cerlmònla  com  que  pe¬ 
netrava  no  "café  toclety".  Coniegulu  ter  nomaado  pera  o  Escrito- 
rio  Comercial  cm  tondrei  e,  quando  lé  te  onconlrava,  loi  procot- 
tedo  por  uma  tenhora  que  éle  mencionara  em  tua  coluna;  o  |uli 
condenou-o  a  trèi  metei  de  prltão,  mat  Joll  te  beneficiou  do 
turtlt", 

Com  o  sotaque  um  tnntu  mo¬ 
dificado  polos  cinco  iucm-s  que 
ptissou  cm  Lo nelri-s  tque  ele  -o 
chamo  do  “Lnndon"),  Joff  Tho- 
mas  fêz  questão  cie  fritar,  inicial- 
mente,  que  eanstatuu,  "In  loco" 
que  os  nossos  Escritório  a  Comer¬ 
ciais  no  exterior  "tio  povoados 
por  verdadeiros  bandos  de  para¬ 
sitas,  a  exceção  do  de  Paris  e 
clu  de  ftoma,  onde  ainda  se  ira- 
ballia".  Por  ésle  motivo,  éle,  Jcff 
T  h  o  m  a  s,  aplaude,  entusiastica¬ 
mente.  a  decisão  do  Presidente 


ama  tinbalieée  Junta  tu  Prrildrnlr 
Jánlo?  —  alajbemaa. 

-  Abiolulimrnte.  Minha  »l»j»n» 
a  Hr»»llla  Irrti  por  nbjrllte,  mtrx- 
inenlr,  furr  emx  vIsRa  dr  corlr.l» 
tu  Pirsldrnle  Jlnla  de  Ml*»  qua¬ 
dre».  Para  trr  I aruru.  vérte»  emi¬ 
ta»  mru»  cvin-m»  r» na»  e  rraprlle, 


errnluendo.  Inrlualvr,  »ur  ru  Irnha 
eualldedr»  eele»  pere  rmbeieedur 
Ni»  lie  duvide  de  qur  o  rua.llc  r 
lenleder,  me»  con(r»»o  qur  nio  e 
eeeherie.  purqur  eou  einde  muda 
Juvrm  pare  rafrealer  lemenhe  rve- 
pueiebUlded», 

António  Maria  •  Gagárin 

—  Ao  contrário  do  que  multe  gente  pente  —  proteogulu  — 
néo  tou  Inimigo  do  Antánlo  Merle.  Muito  pelo  contrérlo:  "Antho- 
ny"  d  o  meu  melor  amigo  nacional.  O  bom  Merle  —  como  eu  o 
chamo.  Allél,  contidero  “Anlhony"  Merle  o  melor  génio  do  Oci¬ 
dente,  •  Yuri  Cegérln  •  melor  do  Orionte. 

—  •  verdade  que  vocé  vai  te  catar  com  ume  mlllonérle  de 
tengue  atui? 

—  Bem,  tenho  ume  "fiencée*  (noivai  em  Londrti,  que  per¬ 
tence  •  erlttocrecle  Ingléte,  mat  nunca  ma  lembrei  da  dar  um 
talho  do  gllato  n»  paio  dela  para  verificar  ta  tau  tengue  t  ou 
néo  atui. . , 

Escritor 

Flnelliando,  revelou  Jett  que  |é  é  literato.  Durante  e  tua  per¬ 
manência  em  Londret,  etereveu  um  livro  que  Intitulou  de  "O  Fen* 
teime  do  May  Felr",  •  que,  acredite,  fará  tucatto  not  nottot  eir- 
culot  lltarérioi. 

—  Itto  livro  foi  pentedo  em  Inglét  a  aacrlta  ara  pertuguèt  — 
concluiu. 


Kslá  chegando  i  hora  de  fazer  definitiva- 
mente  u»  eunipnis  para  o  inverno.  O  calor 
forte  parece  que  JA  vai  embora,  teremos  como 
sempre  um  bonito  m6s  de  mulo,  onde  us  rou¬ 
pas  do  meia  estacão  e  algumas  pecas  de  IA  te 
farão  necessárias.  Vamos  ver  ande  encon¬ 
trá-las: 

SAIAS  TEROAL  —  JA  desapareceram  as  i 
salas  estrangeiras.  Sem  contrabando,  qcin  I 
mesmo  ns  Importadoras  estáo  vendendo.  Mus  j 
ns  nacionais  JA  começam  n  aparecer  em  todo  j 
lunar.  Nán  sán  da  mesma  qualidade,  mas  ser-  j 
vem  pcrfoltnmeiite.  Existem  em  tecido  xadrez  i 
*  de  cAr  única,  pouco  mais  Ásperas  que  as  i 
estrangeiras  e  sãn  vendida»  em  mela  confec-  ; 
ção.  Custam  mais  de  Cr$  2.0Ü0.00  (dois  mil  ; 
cruzclrosi.  Um  lugar  certo  para  cm-oulrA-los  é  i 
na  importadora  do  Centro  Comercial. 

TAILLEURS  —  Nem  sempre  é  fAcll  en-  I 
conlrnr  "talllours"  Já  prontos  para  comprar.  ■ 
Multo  dlfldl  mesmo,  conseguir  reformar  ou  I 
adaptar  as  linhas  de  um  "talllcur”  já  pronto,  ! 
por  Isso  mesmo  os  melhores  são  os  de  linha  i 
reta.  Como  novidade  existem  nu  IMPERIAL,  I 
"tallleurs”  de  veludo,  multo  bonltinhos,  de  i 
aparência  e  que  custam  cerca  de  Cr$  8.0(10,00.  i 
Apenas  nâu  Rosto  dos  botões,  mas  tsto  i  bem  i 
fAcll  de  ser  mudado.  São  “tallleurs”  simples,  i 
relos,  mas  bem  talhados,  existem  em  azul 
marinho  e  eõr  de  vinho. 

LAS  ESCOCESAS  —  Multo  bonitas,  psrn 
quem  deseja  fazer  saias,  vestidos  ou  “tnit- 
leurs",  em  diversas  combinações  do  eáres, 
procurem  na  TECELAGEM  MODERNA,  a  lã  é 
nacional,  e  da  prazer  ver  como  já  eslomos 
trabalhando  bem  neste  setor,  o  tecido  é  bas¬ 
tante  bom  e  tem  uni  metro  c  quarenta  de  lar¬ 
gura.  Nu  verdade  também  não  é  barato, 
custam  mais  de  mil  cruzeiros,  mas  sendo  lar- 
Ro  e  de  boa  qunlldade,  acreditamos  que  valha 
mais  a  pena.  que  muitas  outros,  por  Isso  mes¬ 
mo  aqui  recomendamos  estas  lãs  escocesas. 

"SWEATERS"  DE  LA  —  Já  falei  na  se¬ 
mana  pasada  na  "sweater"  de  IA  Rrossa,  renl- 
inenlo  bonitas,  que  estáo  no  nosso  comércio. 
Como  a  sessão  nAn  era  de  "Façam  duas  com¬ 
pras".  deixei  de  dar  o  endoréço  de  onde  en¬ 
contrá-las.  o  que  venho  fazer  hoje.  Existem 
na  verdade  em  diversas  casas,  são  bonitas  as 
da  "Prel  A  Portei",  na  Run  Gonçalves  Dias. 
Em  Copacabana  podem  ser  encontradas  na  Ca¬ 
sa  Zacarias,  que  flen  nn  Avenida  Copacabana, 
esquina  de  Paula  Freitas. 


Abril  em  Londres 

(Pelo  Ponoir  do  Brasil) 

n  A  minha  viagem  inglé-a  começou  t  noite 
no  aeroporto  dr  **l>e  Bourjfet”.  Paru  Mair. 
uma  incrível  coincidência  fez  rorn  que  aquelas 
duas  esguias  moças  que  eu  havta  encontrado 
fazendo  rompra*»  Izabcla  modr-k»  da 


fiocltat 

e  L<a  Almeida  lembrança»  ao  Joao  Baptutai 
estivessem  saindo  do  avião  que  eu  m  pegar. 
MFomo«  a  Lofidrc»  ver  HMy  Fair  Lady"  pas- 


—  i;«  «jura  sou  um  livmrm  In* 
trritaciunal.  porUntu  ao  mr  rrfrrirrl 
B  SMuntui  dr  AmMlu  inlrmstinnsl. 

.Mas,  s  propAiitn  dut  utlot  tlr- 
I II Atina,  ditar:  —  IJur m  (llatrou  ml* 
iilis  *Urrm?  t.u  mrsiita,  nu  essa!» 
Ou  v»rb  nào  uliFiii  qur  rnrus  paia 
lAif  ricos  fmrndrlrn*  t\u  K)o  firan 
dr  do  Norlr  r  poihurm  mrluk  •  u 1 1 
rirnlrt  com  qur  mr  maiitrr  no  es¬ 
tertor?  K  vamos  mudar  dr  irma, 
porque  lenho  slrrsU  a  falar  de  dl- 
nhriro 

Embaixador  Não 

—  t.  vrrdadr  qu»  <«rt  plrllnrt 


lheres  louras  rarrerando  embrulhos  rte  tznia 
a  espfrie.  Velha»  de  chapeuzinho* 


dg  florido* 

Homens  de  bigode,  roupas  quadriculadas,  cha- 
irenles  capa*  liem  curta*  ares 
iiuinbroí  de  clubes, 
coruneit  aposentados 


es- 

jugadores  de 


JEFF  THOMAS 

Vai  lançar  "O  Fantatmu  de 
May/air". 


"cricket' . 

Paris  ainda  nào  tinha  desaparecido  quan¬ 
do  uma  voz  no  microfone  anunciou  que  eheç»- 
riamos  a  Londres  a*  10  tiora-  r  3  minutos. 


ser  herui  do  ar-  porque  aquéle.-  ires  minutos. 
Ele  me  explicou  rindo  que  minha  observaçau 
era  boa.  mu-  os  irí*  minuto*  era  o  tempo  de 
descer  e  parquear  o  jato.  O  voo  levou  real- 
mente  trinta  minuto  e  quando  cht-RamO*  em 
u-rra  eram  dez  nora-  >  um  minuto,  Fm  ta  vam 
dm»  portanto,  lo  reponte  paramos  na  pista. 
lm  minuto  Doi-  minuto-  Trr*  minutos  En¬ 
tão  veto  a  vo.-  do  cumnmlaou  "Peço  descul¬ 
pas  por  este  alratu  rr.â»  h -  outro  avião  dree 
lando  e  espero  qui  os  senhores  compreen- 

minuto 


Ao  Encontro  dc  Nikita 


—  Harll  em  março  do  ono  pas¬ 
sado  —  disse  —  a  fim  de  assis¬ 
tir,  em  "Lumlon",  ao  casamento 
da  Princesa  MarRaretb,  que  foi, 
acreditem,  o  acontecimento  mais 
sígnificativu  de  tnda  a  rninhn 
"lournce".  Ua  capital  britânica, 
fui  a  Paris,  e  de  In  para  a  Fin¬ 
lândia.  de  onde  rumei  para  Mos 
cou.  Confesso  que  fiquei  exta¬ 
siado  diante  da  Praça  Vermelha 
e  do  Pulúcio  do  Kremlin,  onde, 
aliás,  pcrmnncei  horas  a  espe- 
ru  do  "Premler”  Nikita  Krushev. 
n  quem  eu  Rostoria  de  conhe¬ 
cer  pessoalmente.  Entristeeeu-me 
bastante  o  fato  de  nio  ler  po¬ 
dido  avistar-me  com  "Mr.  K”,  o 
único  linliilanie  de  Moscou  que 
tem  direito  a  residir  numa  easa, 
pois  toda  n  população  reside  em 
apartamentos  —  secundo  me  re¬ 
velou  a  llmln  cicerone  moscovita 
que  arranjei- . .  Constatei  que  a 
vida.  na  capital  russa,  é  muito 
cara  para  o  turista,  pois,  em  ape¬ 
nas  dois  dias  de  permanência  la. 
Rastci  81)  dólares. 


durara  um 


Kut^ia  m  ircepçào  rjutí  o  primeiro  ustronnuiéi 
teve  em  Moscou.  Eeijo^  de  Krushev  n*  bOcíi 
ueijti*  dut.  cbefe»  dr>  partido,  bc*)«s  ds  fami* 
lia  beijos  diicurutH,  flores,  povo  na  Praça 
Vermelha,  barcc^  no  Volgi».  neve  na  Sibéria 
e  “Gaga"  o  herui  encabulado  '  indo  até  Lon¬ 
dres  numa  reportagem  direta,  “ao  vivo”  * 
bem  mais  nítido  de  voz  e  imagem  do  que  mui¬ 
to  programa  fe;lo  dentro  dos  oos>os  estúdios 
ai  no  Rio  Néo  era  “video-tar*”  *  i»itr.  uma 
retransmissão  via  Finlândia  e  adjacéncina,  o 


americano».  Entrevistas  em  plena  "Brottdway* 
com  marinheiro»,  banqueiros,  donas-de-caía. 
Entrevistas  na*  grandes  universidade  com  pro- 
fe^órtü.  cientista»,  astrónomo»  l  nia  cobertu¬ 
ra  jornalbtica  como  nos  poderiamos  íarer  se 
os  donos  de  nossas  estaçóe*»  tivessem  mais 
*  peio*'  e  menos  amur  ao  faturamento.  Eu  gos¬ 
taria  de  eer  produtores  como  Flávid  Cevalean* 
U,  Carlos  Alfirrto.  Fernando  Rnrbfiza  Lima  e 
outro»  de  primeira  crandeza  organ.zando  pro¬ 
grama»  informativo*  e  not.riãno»  como  éstes. 
com  imaginaçio  *  recurso 

Por  outro  ado  o  rratamnnto  que  os  jor¬ 
nas*  lngié»es  deriim  a  ♦  <r  maravilhoso  ^as- 
*i'nto  do  sérulo*'  não  foi  mrnm  brilhante. 
Meimo  porque  e-tou  sentindo  que  desperta  a 
curiosidade  pa*  maiores  detalhe*  comentários 
mal*  serio*  Irlevri^o  vende  jumal.  quando 
o-  jorrim»  *uii  béif.  r  leu)  real  me  ri  te  algo  pa¬ 
ru  oieieier  rr  a  tiragem  do>  diários 

mríi-sfB  a*  mui  e»  rt-  i.tutid»  para  pr.rccbcr 
que  o  rusamt  •  *o  du  TN  com  »>!»••  «•  perleita- 


Processo 


Mendes, 
custam  entee  mil  c 
quinhentos  cruz.clros 
c  dois  mil  cruzeiros, 
Bem  mais  bnratos, 
tipo  pndrfio  mas  de 
tõda  tnnnelrn  práti¬ 
cos  sno  du  SLOPER, 
que  tem  sempre 
uma  frrnnde  varieda¬ 
de  em  feitios,  córcs 
e  tamanhos. 

LUVAS  —  Usa -se 
multo  mais  luva  no 
Inverno  do  que  no 
verão,  se  está  preci¬ 
sando  de  luvas  prá¬ 
ticas.  vã  até  a  LOUR- 
DFS  BOUTÍQUE 
(agora  cm  llqulda- 
çSo  do  verão»  e  peça 
para  ver  as  luvas  dc 
espuma  de  "nylon". 
São  curtas,  bem  es- 
fáclhneute 


Rui  Eiticlo  d*  Sé.  MS  B 


Indaznrfn  ,  prnpn»ilo  Hn  jirnvc»*n 
qu*  fut  muvldii  runlru  rl,-.  Jrfl  ,,c- 
mu-*t  x  lacxr  nu  a»*iintu,  frt*.»nüu; 


•rwlbo 


COELHINHO 
CONTA 
HISTÓRIAS  4 
PARA  J 

fevVOCÉ!  m 


’  ^  portes 

:  i  vii  \  : 

diversas  côres,  cus¬ 
tam  entre  quatrocentos  •  quinhentos  cru¬ 
zeiros.  , 

BLlfSAS  CHEMIStEHS  —  São  sempre  prá¬ 
ticas,  cm  popellne  para  usar  cuni  saias  de  tei- 
çnl  ou  lã  e  rnm  casaco  cie  malha.  Lavam  fa¬ 
cilmente  »  sãn  práticas  pnra  quem  trabalha. 
Do  tipo  clássico  existem  nn  AGACE,  onde 
poderão  enrontrnr  multas  mitras  coisas  prá¬ 
ticas  e  necessárias  para  esta  época  do  ano. 

MOCASIN  —  No  MOTTA  iGenernl  Poli- 
dorol  podem  encontrar  sob  medida  e  Já  é  pos¬ 
sível  encontrar  prontos,  podcnda-sc  ainda  es¬ 
colher  «  fivela  que  sn  é  colocada  un  hora. 
Tão  bons  e  muito  cAinodos  são  Inmhém  os 
mocaslns  da  IBÉRICA  iPaissandú,  quase  es¬ 
quina  de  Marques  dc  Abrantes),  nus  duas  ca¬ 
sas  os  preços  se  equivalem,  ficam  entre  mil 
c  sclsscotos  •  dois  mil  cruzeiros. 

ítrtLKAS  —  As  liálsas  esportes  já  tiveram 
seu  inelliur  endereço  registrado  aqui,  mas  tu¬ 
rnos  repeti-lo  mais  uma  vez.  GROELANDIA, 
tn-in  na  uidnde  como  em  CapBcahnna,  pos¬ 
sui  inclusive  bõlsns  de  viagem  Ique  substituem 
a*  horríveis  (rasqueirusi  de  primeira  qunll¬ 
dade 

CARTEIRAS  —  De  todos  os  tipos,  tanto 
em  cromo  como  mnis  bnblllé  em  tecido,  quem 
as  sabe  fazer  muito  bem  é  U,  Catarina,  que 
flea  nn  Praça  Scrzcdelo  Corrêa  Isto  é  Ave¬ 
nida  Copacabana. 

LENÇOS  —  Esses  lenços  dc  cabeça  ou 
echarpes,  em  trrldus  diferentes,  gaze  lisa  ou 
cslnmpndo,  ou  foulnrd,  são  sempre  práticos 
ter  alguns  na  gaveta,  então  quem  viaja  min 
deve  dlspcnsti-los.  Os  mais  leves  e  bem  bara¬ 
tos  podem  ser  encontrados  nas  Importaduras, 
us  de  melhor  qualidade  são  encontrados  rias 
bouUqucs  do  luxo  romo  LAIS  (Travessa 
InliaiiRÚ».  SAINT  TROPEZ  iRarala  Ribeiro, 
quase  em  frente  a  Hilário  de  Goiivêlnt  e  os 
lenços  do  tipo  ftnjlard,  sáo  encontrados  nas 
casas  dc  roupa  para  homens,  como  a  TõltRE 
EIFEL,  OTTO.  ambas  funeíunnm  nn  cidade  e 
cm  Copacabana. 

CALÇAS  COMPRIDAS  —  As  calças  compri¬ 
das  de  IA  nAo  sáo  multo  fAcels  de  serem  acha¬ 
das.  Se  ns  desejam  procurem  na  Botiilquc  ila 
Casa  Canada,  na  Rua  Dias  da  Itoehii.  Dificil¬ 
mente  uma  calça  dc  lã  pnde  ser  barata,  as  dn 
Cnnnrià  também  não  sáo.  mas  franeamenlc  os 
preços  também  estáo  longe  de  serem  n balir- 
dos.  Se  desejam  calças  rio  tipo  mnls  barato, 
procurem  então  nas  LOJAS  SAO  JOAO  H AR¬ 
TISTA.  principnlmonte  nn  de  Copacabana  iAv. 
Copacabana,  quarteirão  do  Cinema  Metro),  la 
existe  um  grande  estoque  do  todo  tipo  de  te¬ 
cido  feitio  •  qualidade,  será  bem  facll  esco¬ 
lher. 

OU  AR  D  A-CHUVAS  —  Não  se  precisa  es- 
peclalmentc  do  guarda-chuva  para  u  inverno, 
até  a»  vúzoa  se  fnz  multo  mais  necessário  no 
veráo,  mas  jn  que  estamos  em  plena  orRani- 
zação  de  guarda-roupa,  e  temos  aqui  um  hom 
eiidcrêço.  não  custo  reglstru-lu.  JA^  procura¬ 
ram  ver  o»  guarda-chuvas  dn  casa  CA\  ACAS, 
que  fica  na  Rua  Uruguaiana  próximo  a  Pre- 


VIRGINIA 

LANE 


Um  lindo  faqueiro  em  aço  inoxi. 

dável  Wolff  c/ostojo,  no  valor 
.  de  CrS  3.500,00  ou  uma 
»  máquina  de  costura  /. 
em  miniatura. 


n  !)<",  r  um  glono i  -  da*  i-i.j  r  -  *«; 

e*la  ».■»*  :  '  -o  -  \  amo-  com  i.uca-  ao 

parouc  Va;:ios  (’hri-"ani  n  nhí  linda  *obri- 
nha  l.uca*  primo  do  meu  Vil  um  "mie" 
prettnho  c  quadrúpede  *mu»;itut>  omu  Alt-  *(■ 

O»  parque*  rir  Luni1rr<  sii,  o»  mat, 
verdes  o-  »ni«'*  r-r  m*  m»i*  nimnn- 
llcos.  os  mai*  mtcticentc*  r  avrariavrt*  par¬ 
que*  do  mundo.  Quundu  o  dia  est  a-sim.  uv 
rto  mundo  va  ao  parque  S  lady  ricM-c  do  *cu 
"Rollí-Royrc"  com  o  beh-  e  eovernanta  n 
carrinho  de  roda*  grande-  c-icndem  um» 
manta  e  ficam  tori  -  .*■  respirar  -lo  z  nature¬ 
za  dn<  roisas.  Os  garnunho*  pobre*  formam 
um  t  roe  c  in zem  o  -ve  »e  com  lm'?  ri" 

borracha.  Os  velho-  **•  estendem  em  cadeiras 
de  Uma  que  sá-  ,  ugoda*  a  preço  quase  de 
graça.  Ot  pintfi  .arrr:am  ra-  tinia*  O, 
políticos  do  parque  trepam  nu-:  <•  ta¬ 
lam  para  dois  ou  tr-  d  ra-.-,  *«t-  a  prote¬ 

ção  de  um  gitanla  ouase  dc  ci-ra  Os  passam» 
sáo  barulhento*  e  cantam  num  tom  acima  do, 
passam»  br#»iieirn*  <•*  nuiuui -  i>c:j»ui  » 
as  criança*  pa**am  enquanto  .  loira  Chrisl  ana 
iala  rnm  saudodr  do  *eu  nr..,n  Iziuro  que  rstã 
no  Rm.  trtqnandn  M-r  b-t.  leno 

Mas  quetn  melhor  desfrUt.-i  (•*:••  "glonu, 
dn1-”  no  parque  é  o  Lir  as  eon  seu  iocioho 
prêto  escolhendo  a  melhor  grama  e  desciv 
brmdo  o*  mistério*  de  çada  po*te  F  com  ira- 
*o  me  d.»  uma  -.itids-*r  danart  dn  Willy  P!a 
que  v  Shake*:»»>are  de  lao  ia  ,  nunca  co¬ 
nheceu  senão  a  1’rnca  rio  Bairro  F  xoto  e  ou¬ 
tras  nativa*  aiji».*ènci.i*  Por  onde  andara  o 
chapeu  que  o  Puiu  me  ri- 

NOTICIAS  DO  RIO 

•  O  Sr  e  Sra  Mvar»  Pereira  Re-  Ma  »  «  çr. 

Aticu*li»  \iic.cr  da  I.inia  ja  estáo  envian¬ 
do  convite-  para  o  casam-  ito  dc  seu»  filho» 
Maria  Manha  e  K-  ni  do  a*  dezoito  »  tnota 
hora*  rio  d’0  de  -  -  cie  mau»  na  Igreja  Nossa 

Senhora  da  Candetãr.a 

•  Fncomra-se  no  H-o  um  dos  homens  de  con¬ 
fiança  do  Uunniü  H:  t-iii  o  famoso  hnle* 

leiro  Chama-*-  \miiie  A**?»d.  e  dirige  o  Hri- 
ton  Hotel  da  cidade  do  México 

•  Secundo  turin  ul-ra  o  Itr  *  \r  exportar 
material  ferro»  •  o  paru  a  Argentina.  F.v 

ia  a  razoo  d.;  pn  enca  no  Rio  de  Janeiro 
;  rio  s*  Altn-di)  Fen'?mdi  *  ho»pei)adl>  m»  HiV 
tcl  cPoria  e  qu»-  alem  de  Enzoiüieiro  e  uma 
das  t-  ura*  ri»-  unport.i"  -ia  do  Ministério  da 
Transporte*  da  Argentina 

•  Aumeniain  riia  a  dia  <-  ru 
moro*  dc  que  o  Embaixador 

Pêolo  Moura  chésario  a  "i*quio 
em  dezembro  de  IPfiO.  tuo  fica 
ru  ate  o  fim  do  ano  naquele 
posto,  devendo  *er  lian  ii-ruto 
para  »  Europa  O  Fmb.i  xador 
Moura  e  anugo  do  I"»-  i.tr 
Uundro-  o  que  d  n-i»'  -  m  p. 
ra  se  supor  que  vário*  te»n*  pos¬ 
tos  açora  ocupado»  poderão  t- 
car  vagos  para  que  cl*  p»»**a 
preenchê-lo»  Nem  só  Roma  e- 
ta  na  mira 


™  TV-  RIO  ca,n3m 

Iôda5a.feàra,del3òsl8,20 

Distribuição  de 

»çA-  chocolates,  bolos 

e  drops  LACTA 
oferta  de 

PROGRAMAÇÕES 
LACTA 


Sim.  O  "NENO"  qusr  é  o  seu 
conforto.  E  a  sua  amizade.  Por 
isto  lhe  oferece  sempre  os  me¬ 
lhores  prazos  da  pagamento  e 
a  melhor  qualidade  em  artigos 
para  o  Lar! 


VIGORELLI 

(garantia  de  meio  século), 


•  Cosa  para  frente  e  para  tras 

•  Bobina  central -estica  fio '  g  áo 

•  Movei  traoicional 


Assijlo 


em  casa  ou 
no  auditório , 
amanhã 


Centro:  R.  Set»  d»  Set»mt>ro.  145 
R.  Uiugualana.  U8 
Av.  Passo»,  94 
Av.  Marechal  Floriano,  17 1 
Mniturelri:  Rua  Maria  Freitas.  ttO 
Penha:  Larja  da  Penha,  5-3 


chocolate-alimento 

tradição  da 
familia  brasileira 


★  O  TEMPO  E  05  FENÓMENOS  r.iUno  no*  cosia*  centra.*  \  c.  a*  u»-- 

Marte,  em  sextil  euiti  a  Lua.  domina  o  II»  termlniKóc»  do  1‘rcsUleiile  w»»aUi.j» 
rúeeopo  Visibilidade  aietndn  Ncullna  eepév  ★  NO  MUNDO 

sa.  du  Sul  até  A»  custa»  du  Centro.  Tempev  Continuam  a»  dlfiruldailv*  para  a  França 
tnde»  magnética»  fracas.  Ameaças  du  ressaca»  Turquia  e  paues  africanos  e  sut-ame.  leanci». 
pela  tarde.  Temperatuni  sécn  r  quente,  pav  1'nsiçáo  ciinctllntõnn  do  povo  mgle»  no*  cou¬ 
sa  A  amena  nu  Centro  c  Iria  no  Sul.  Fortes  ilitus  regionais  do  mundo.  Desastre  marítimo 
ventanias  de  noite.  Tempo  bom  no  Rio  e  em  no  Oceano  Indico, 
todo  o  pais  durante  o  dia  Chuva*  de  noite  05  FLUlUOS 

no  Norte  em.  periferia  dn*  Estados  sulinos.  *  Favurrtenl  0,  a*  ,  ma. 

wC  NO  BRASIL  do  amor,  o  UhO  dc  tctticdto»  coium  i.  lo- 

Aiunçào  cflctciUc  do  Gou'nio  na  política  xmaçòo.  desctihèrt.^^  e  o  e  *.u»  Ue  madeira. 
Inlcrnutionul.  As  diridi iu.t  cuiilmuam  direi*  0>  que  aiíolcciu  üuráu  caiados  depois  du  úe- 
tistiis.  Firme  a  coesáu  militui .  LoasUe  ma  cimo  oiU\u  d. a 


p.óttil.4«  Nnlle  l.txor A«rl.  O  muilw  tavoràtrl 

HNl  'Nl  t  lV«*»idu*  roirr  I  b»-  LlPKIl  ORMO  INiHIIhi  rnltr 
r»  tlr  23  dr  «rlrmbtw  r  2  tmtA«  (  hurt»  d»  21  dr  drjrtnbn»  »  I 
dr  22  dr  itulubr»)  —  Carnal»  it  hurs.%  dr  ?•  dr  jAnrirut  —  l.ttiba- 
nrm««  r  ilrlhn  rnm  putdhlliil*  r»çn»  p»** ntrlrn»  prU  manhã 
df  dr  trr  r\plor»do  prl»t  rnc»*  Tarde  dr  tnnntu  »«»t  rmprrrndi 

ludurrt,  Intrlutniift  tlua  r  pr»  mrniiit  llrtlbn  par»  rncruhrirrt 
ullBáâ  nm  Athunint  romrffiãtt  r  rirnlitU*  I  iirru* 

ItSCORfMO  | N itriOi»  rnlrr  »  \4|l  %KIO  I Nltcidui  rntrr  I  hi> 

bnrá»  dr  22  dr  oBlubru  r  4  ht<ri<  r»%  dr  dr  Jántlr»  r  lt  horti 
dr  21  dr  nn\tuibriil  —  Rrilh»  p*  dr  1^  dr  tririrlrul  Pudrrota» 

t»  Irtida*  r  tttililtrr»  pn»  fetnfnurtçiV*  dr  rlr*Hlo  na  e»r 

«ItMlitladrt  lumllui  Hrlaiür*  l»r  mrs  r  hrilfm  n«  aitr  r  ha  pnlt 
nrftroâ  Inrrili  Impiravl*  p«»r  lira  dr  «Mn»inm*r»  • 

th  b  inhppurlr».  I  m»  t««t 

^UtlT  lltlrt  í  N  Atcldnt  rnlrr  4  TIIXI*  I.NAtrtdo*  rnlrr  II  b.» 

hora*  dr  21  dr  no*rmhr«  r  l  h»*  r«t  dr  I»  dr  Irtrrelra  r  12  h<*ra« 

ia*  dr  M  dr  drtrmhrti)  -  i  nn-  dr  21  dr  marco*  lndt*poi|çlu 

rrntraçlft  dr  rnrrfla  Vidfnria  ptiqmra  prla  manhi  Dwr  dr  ca 
rUr*  rrrtolrncll  na*  alhld^dr*  br(k  I  ainrahilidadr  dr  lardr  t 
mmrrrlaU  •  admlnhlratl*  aa  Nal  dr  nnll»  rt*m  Inrrna  romrrrlali 


mrtllra  prU  manlit  rrotprrlda- 
dr  nn  Uidnt  o*  rmprrrndinirntut 
I  nrrna  r  dUcIpttni  na  rircuçio 
loa  rnlrr  12  th*  rrUcôrt  rnm  prttnat  dr  Ida-  du*  planu*  Imiim  benetteo» 
i  r  14  liuta*  dr*  difrrrnlr*  1.1. NO  (N*«rldt»t  rnlrr  2*  horaa 

drnrla  ront-  liíJIMN  |Na*tld«t  rnlrr  i*  Uo-  dr  21  dr  Julho  r  22  hiira»  dr  21 
r  dr  rr«  ur*  r.»*  dr  2?  dr  maln  r  U  hura*  dr  dr  a((t*ln|  Sanho*  etlranh*  * 
rrndlnirnl«*%  21  dr  Junho)  Êilta  on  ítala-  llf*arm«AÍl  prl «  manhi.  Rrahili- 
lt.  Flrtaçlu  mrnlo  da  aardr  lio*»  rvlaç/irt  Upn  km  ambirnlr  I  «rairm  lm 
4o  rnm  a«  autnridadr*.  >.«pittl<>  hu  pmiirua  Tarde  famréte) 

rnlrr  II  hn*  ntanLla  \n*ia  para  rraliaat  r  \lKli)  '•*  i  Nau  iiln*  rnlrr  2t  h»- 
Iti  hora*  dr  mnalruie.  rat  dr  23  dr  acotlo  r  0  livra  dr 

In  apaltuna  I  IM  I '.II  l\a*rjdi»a  rnlrr  Ift  ho  2.1  dr  *«lrmhn*l  \niko*  hrnr 
ia  rrrar  not  rat  dr  2.T  tlr  Jnnho  r  2#  hora*  dr  ftio*  prla  manhi,  prrjudlitai*  dr 
Dlflruldadrt  21  dr  Julhni  -  lirtarmnnU  dn  lirdr  IpIIrtçU  no*  rtludut  r  naa 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


ropa 


#  Sammv  Pavlr*  JUnln*  cantará  Ir»-*  n»»*» 
no  Copa  c  uma  no  V»nu»nàzinho  t  noi- 
te  dr  «rgunda-letra.  ú»a  :  Estrearz»  quinta- 
feira  em  hão  Faulo  onde  ficara  também  tre» 
noite».  Nio  h.i  qualquer  pre-  up ?•' . .»--  ria  p*: 
te  de  M-u*  -mpre-arv»»*  Pam  •  Machado  d* 
Carvalho  e  FV-»)o  Uamn*.  as  casa»  fteario  lo¬ 
tadas  todos  m  di»»,  ainda  mai*  que  »vrao 
pouco*. 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 

[FRm  n°K  BRANCA  N»“  Portusal-  P«  »  farl 
*'•**"  I  t.iar  o  casamento  m*rque  a  riat»  Presevcinen 
te,  o  noivo  ti»ni  »‘cunia»  rtifirnidade*  No  prox-mc  »nn  *er» 
m*L*  propino  o  r«*4mento  Você  e  sentimental  »  sincera 
Cuide  do»  rin» 


[Terro,  Mgr  e 


\r  GIÔRIA  ladany  ^ 
V  MAURÍCIO  LOYOLA  ' 
fRANÇOISE  ALAUSÍ 
PAULO  GAMA  —  H  FREOOY 

giscle  grecco 

OOLY  DOU 
WALTER  TEIXEIRA 
r  o  jombctie  GENECY 
I  1  *i  boilorinoi 

>  JOSE  REZENDE  ‘ 

htew  lúcia  gorck 


R  PORTflA 


>*.«  ôàmomí 


Estes 
são  os 
que 

brilharam 


<7Y 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Falra,  26  d*  Abril  d#  1961 
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almôço  DOS  10 

O  segundo  Almêço  doi  10, 
promoçáo  desta  coluna, 
no  bem  montado  restau- 
rnnto  da  Casa  do  Pará, 
está  programado  para  de¬ 
pois  do  amanhã.  Contare¬ 
mos,  entre  os  convidados, 
com  os  simpáticos:  casais 
Mário  Vale;  Srtas.  Sônia 
Regina  Vale,  Jaclra  Bas¬ 
tas  c  JulletB  Sena;  Sr.  Ví¬ 
tor  Gindre.  O  dinâmico 
Jovino  Jã  estâ  consertan¬ 
do  os  detalhes. 


Reticências ... 

er  Eco  e  espôsa  Renei  passando  alguns  dias 


>u  na  Vila  Militar,  há  quaso  quatro  anos, 
irnlcão,  levava  conalgo,  Juntamente  com 
rdo  soldado,  a  fama  do  homem  mau,  do 
>a  nunca,  do  snUindo-regulomento. 
intatos  com  n  tropa,  nos  quais  exig  a  sem¬ 
ita  expectativa.  Depois  velo  o  hábito  das 
lartélH,  nas  quais  encontrava  antigos  to¬ 
do  Colégio  Militar  o  da  Academia,  e  • 
c  de  admlraçáo  pelo  chefe  foi  aa  fir- 

ado  a  mudar  a  fisionomia  da  Vila. 
carioca,  foi  sondo  aos  poucoa  execulatos. 

aram  a  florir.  Novos  canteiros  foram  plan* 
sis,  surgentoa  a  praças,  passaram  a  cola- 

rransformou-se  em  bairro  alegre,  com  dl- 
ulos  —  o  dos  oficiais  o  o  dos  sargentos  — 
mo  de  trabalho  do  comandante  da'  guar- 


em  Panüetá Vragatn  Motel  .  .l  Pastor.  Quínan  e  o  Edson  Gue- 
des  estarão  diante  doa  altares  no  próxlma  mòs  do  novembro^ 
Lourdes  Migues  transferiu  viagem  à  Colômbia...  Um  bom 
programa  de  TV:  Surpresas  Nestlé.  Quadros m"^os.  *em  'o- 

menlários  desnecessários  e  muita  «,rÇrêí8„,!?V  Um»  rcth 
Cll  Farnev  deu  um  autentico  shotv  do  bateria . .  Uma  rtli 
íicaç&o:  .Sérgio  Marques  foi  *  televisão:  nao  deu  bôlo  .  nâo 
E  por  hoje  é  só.  Aguardem  a  "glnkana  que  será  ualiza- 
da  nu  Recreio  dos  Bandeirantes. 


Há  22  anos  A  Esplanada 
vende,  exclusivamente, 
roupas  e  artigos  masculi- 


lelaalia 


MENINAS 


qualidade  oferecida  a  pre¬ 
ferência  dos  homens  de 
bom  gôsto.  Seja  aual  for  o 
seu  problema  de  bem-ves- 
tir.  a  Esplanada  é  quem  re¬ 
solve:  há  sempre  uma  roupa 
para  cada  tipo  físico,  e  um 
sistema  de  crédito  sem  de¬ 
mora,  sem  exigências  e  sem 
complicações,  que  faz  com 
que  A  Esplanada  ofereça 
sempre  as  melhores  condi¬ 
ções  A  Esplanada  Centro, 
Niteiói  e  Madureira. 


A  bonita  Saráh  Land  c  o  Sr.  Oscar  Caetano  Moira  es¬ 
tarão  diante  dos  altares  no  ines  de  fevereiro:  iro- 

Por  otttro  lado,  n  simpntica  Eponina  Pereira  Pinto  e 
o  Sr.  Dedo  da  Silva  estão  de  casamento  marcado  para 
dezembro  próximo.  4 

A  elegante  l.ino.i  de  Sousa  Campos,  ex-“Miss“  Espiri¬ 
to  S.intu,  receberá  a  aliança  (noivado)  muito  breve.  U 
felizardo  i  o  Sr.  Lms  Maurício  Tavares  Crespo. 

A  bonita  Zezaf  Corbago  é  atração  diária  na  estação 
do  Engenho  de  Dentro.  Zezaf  leciona  em  Campo  Grande. 

CLUBES  E  COISAS  *»*»*«»•“ 

O  S.  C.  Minerva  anuncia,  proximo  sábado.,  no  Olaria  A. 
mira  o  oróximo  sábado,  o  seu  C.:  “Noite  da  Saudade  . 


Centenas,  talvez  milhares  d 
velho  do  2.”  Rl,  que  embnrn  ri 
ati  o  fim  da  vida  no  qunrlcl.  ajv 
enquadrado  que  acompanhou  a  lt 
do  se  de  corpo  e  alma.  O  Jovem 
o  coração  cheio  do  entusiasmo  e 
c  o  major  que  se  movimenta  nn 
que  o  gcnernl  poderá  chegar  pai 


SÔNIA  REGINA  FERNAN¬ 
DES,  beleza  e  elegância  da 
ZN.  Foto  de  CANONGIA. 


CARLOS  ^ 

£^ã*. 


Qualqutr  quantia  —  a  quam 
poiiulr  prádloi  eu  aptei.  —  Sob 
hlpottca  ou  rotrovondl  —  Solu¬ 
ção  am  4*  hora».  Com  "S.  VIEI¬ 
RA",  Rua  Sanador  Danta»,  3*  — 
4,o  _  s/401.  Tol.:  22-4337,  da» 
12  á»  1»  hora». 


Hoje,  na  Livraria  São  José  —  Rua  São  José,  38  — 
"OS  VELHOS  MARINHEIROS"  —  última  produção  do 
grande  romancista  brasileiro  JORGE  AMADO.  —  Com¬ 
pre  o  seu  exemplar  aulogralado,  antes  que  se  esgote. 
—  Belo  volume  de  quase  400  páginas,  farlamente 
ilustrado  e  impresso  em  ótimo  papei:  Cr$  450,00. 


Registramos  o  aniver¬ 
sário  (hoje)  do  Sr.  Vic- 
tor  Gindre.  O  simpático 
receberá  um  grupo  de 
amigos  para  um  coque¬ 
tel  em  sua  residência, 
no  Grajaú.  O  abraço  de 
LUZES  DA  CIDADE. 


Sábado  próximo:  eleição  dc 
••Miss"  Koleston  do  E.  C. 
Garnier. 


DESTAQUES 


Envlamo»  para  todo  o  lra»ll  polo  Ro«mbôl»o  PoJtal  o 
contra  cheque,  valo  po»tal  ou  «arta  reglitrada  com  valor  da- 
clarado.  No  Rio  também  antregamo»  •  domicilio.  R»dldo» 
polo»  tolofon»»:  31-0535  •  31-0954. 


e  Aeronáutica,  que  conquista¬ 
ram  recentemente  a  cstablli- 
as  dado  aos  10  anos  de  serviço, 
têm  agora  na  Comissão  de  Fi¬ 
nanças  um  projolo  dispondo 
sôbre  o  acesso  da  classe  até 
o  pôsto  dc  suboflcial,  de  auto¬ 
ria  do  Deputado  César  Prieto. 
E'  relator  o  Deputado  Osmar 
e  Cunha. 

•  •  • 

res  determinado  pelo  —  Estêve  em  Brasília,  acom- 
mas  em  tempo  sustado  panhando  a  tramitação  de  vá- 
Marechal  Odylio  Denys.  rios  projetos  de  interesse  dos 
u  o  parlamentar  goiano  militares,  tanto  na  Câmara 
ar-se  na  luta  pela  esta-  como  no  Senado,  _o  Tenente 
te  dos  sargentos.  A  pro-  Randolpho  Magalhães,  que  de- 
de  um  outro  projeto,  dica  a  sua  Inatividade  em  fa- 
o  assunta,  apresentado  vor  de  seus  camaradas.  Mui- 
s  com  intuito  publicitá-  to  relacionado  no  Congresso 
Anísio  Rocha  declarou:  o  Tenente  Magalhães  tem  sido 
ativas  demagógicas  se-  um  excelente  colaborador  des- 
empre  repelidas  pela  Cã-  ta  seção. 

Apoiarei,  como  estou  *  *  * 

ndo,  o  projeto  Aurélio  —  Prometendo  mudar  a  ort- 
,  que  reflete  os  lnterés-  entação  e  a  própria  estrutura 
,os  sargentos”.  do  Exército,  o  General  Rodrl- 

•  •  •  gues  Ribas  assumiu  •  chefia 

Os  tnifoiros  da  Marinha  do  EME. 


—  O  Deputado  Anisio  Ro¬ 
cha  vem  recebendo  centenas 
dc  telegramas  dc  tódas 
guarnições  do  Exército,  aplau¬ 
dindo-o  pelo  discurso  que  pro¬ 
nunciou  rccenlemente  na  Câ¬ 
mara  em  defesa  da  estabilida¬ 
de  dos  sargentos  aos  5  anos 
dc  serviço,  consubstanciada 
no  projeto  Aurélio  Viana,  e 
contra  o  licenciamento  desses 
militares  determinado 


rio  —  rniinói 

JUIZ  01  FORA 
IEIO  HORIZONTE 
•  «lé.a.i  vltlnk» 

45,00 

dtmali  ilãtM 

47,00 

vlIM  CA5CgX 


EXISTE  ISSO 


•  Hoje,  na  buate  Plaza.  mais  ura  desfilc  de  modas  pro-  a  a  juventude,  em  horá- 

m tição  do  colunista  Carlos  Ed uardo  > /de£  V  asco  da  i;i|  20  J0  A  única 

Gama  será  saudado  na  oportunidade,  lamtxm  o  casai  i- 

oS^Athaide  e  a  candidata  do  Sul-América,  ao  titulo  duv.da  é  quanto  ao  dia.  A 

de  “Miss  Guanabara”,  senhorita  Ana  Maria  Amonm  serão  jjé;a  dc  vesperal  foi  climi- 

homenaceados.  _  _ rfla  »n  H  resta  nada,  uma  vez  que  a  tem- 

de  confraternização  que  a  Pontifícia  Universidade  Ca-  porada  dc  Sammy  —  rapi- 
tóllca  oferecerá  aos  alunos  do  I.  T.  A.  da  _  serã  de  quatro  dias. 

•  Segunda,  terça,  quarta  e 
cm  doação  um  empréstimo  de  seis  milhões  dc  cruzeiros.  quinla,  Amda  hoje,  tudo  de¬ 
feito  ao  clube.  Há  15  meses,  esse  mesmo  Cons*-' verá  ficar  definilivamente 

resoivido.  Em  dia  ütíl,  ve, 

ria  Agora  o  empréstimo  foi  transformado  mesmo  em  pcra|  nao  funciona  muito 
doação.  Ganhou  o  clube  e  ganhou  o  Conselho,  ganharam  ^  AuJas  &  trabalho  Por 
os  associados.  Gesto  que  merece  -  palavra  -  sir  enal  ^ 

tccidu. 


Departamento  de  Administração  Geral 

DIVISÃO  DO  MATERIAL 

SEÇÃO  DE  COMPRAS 

Rio  de  Janeiro,  Estado  da  Guanabara 
Em  19  de  abril  de  1961. 


SEU  TELEVISOR 

PAPOU..! 


MISCELÂNEA 


#  Eleni  Lefevrc  também  debutante.  São  ao 
todo,  agora.  37.  Festa,  com  atração  interna¬ 
cional,  será  dia  13  no  Copa.  Flores  virão  tia 
Holanda. 

•  Quando  perguntaram  a  Skalhi  Chaves  se 
cia  era  tão  inieligcnte  quanto  bonita,  respon¬ 
deu  pura  t  simplesmente:  “Não  sou  bonita...!'' 
Fernando  Carlos  dc  Andrade,  que  fazia  a  en¬ 
trevista,  féz  que  não,  com  a  cabeça. 

#  Teresinha  Soares  Gomes  vai  mesmo  apri¬ 
morar  sua  voz.  Aulas  de  canto  vão  começar 
em  maio.  Só  música  popular.  Agora  e  moda, 
vocês  compreendem! 

•  E'  cada  vez  maior  o  numero  de  jovens  L 
jovens  que  procuram  o  Havaí.  Cacilda,  que 
coloca  os  discos  no  prato,  disse  que  a  ju- 


Ribeiro  assumirá  seu  novo  cargo  dc  diretor  da  Ensino  c  ror- 
mação,  em  cerimônia  que  contará  com  a  proscnçB  de  altas 
autoridades  civis  c  militares,  bem  como  amigos  e  camaradas 
<jo  ex-comandantc  da  Vila  Militar.  Hoje  élc  transmitirá  n  co¬ 
mando  da  I.»  Dl  ao  General  Ademar  dc  Queiroz,  também  cm 
solenidade.  **  Assumiu  a  Subchefia  do  EME  o  General  Djal- 
ma  Dias  Ribeiro,  ex-comandantc  dos  pára-quedistas.  **  A 
parada  na  PM  continuo  sc  realizando  cm  diferentes  horas.  E 
os  Cosme-e-Damláo,  com  isso,  nunca  podem  alimcntar-sc  em 
casa.  Pagam  refeições  caras  nas  ruas  ou  ficara  «cm  comer. 


Tel.  «J-S193 

CONSERTOS  ESI  GERAI, 
icure  conhecer  noasoa  plano» 
I  revisão  geral,  com  garantia 
da  por  1  ano.  Inclusiva  para 
o  Tubo  dr  Imagem 
Facilidade  de  palamente 


O  Diário  Oficial  da  Guanabara,  do 
dia  15/4/61,  página  n.°  8.745,  publicou 
o  Edital  da  Concorrência  acima  releren- 
ciada,  a  encerrar-se  no  dia  2/5/61,  ás 
15  horas  na  Divisão  do  Material,  Ave¬ 
nida  Venezuela,  n.°  134  —  6.°  andar, 
bloco  "B".  As  especificações  acham-se 
à  disposição  dos  interessados  no  ende¬ 
reço  acima. 


Rua  Alcântara  Machado.  4»  —  5? 
E.q-  cora  a  Rua  do  Am. 


APOSENTADOS  E  PENSIONISTAS  DO  TESOURO 
NACIONAL 

A  Caixa  Econômica  Fodtral  do  Rio  do  Jinalr#  avl»» 
qu»  tòRienl»  o»  aposentado»  do  Mlnlitérlo  da  Viação  — 
livro»  4.901  •  4.940  •  a»  pensionista»  etpoelal»  —  4.001 
s  4.015  —  4.020  —  4.030  —  7.001  t  7.002  —  receberão 
ot  provonto»  o  peniõet  a  pirtlr  de  maio,  na»  »ua»  agên¬ 
cia»,  dtade  que  tenham  arrltldo  conta. 

O»  dental»  apoientadoí  a  pensionista*  continuarão  • 
rocaber  pelo  Tesouro  Nacional  até  que  se|»m  tramferl- 
dos  para  e  Caixa  Econômica,  o  qu*  i*  afatlvará  grada- 
tlvamant*  da  acôrdo  com  a  diretoria  da  Deipeaa  Pública. 

Rio  do  ianalro,  19  d*  abril  da  1941. 

a)  JERÔNYMO  DE  CASTILHO 

SECRETARIO.  GERAL 


NOVOS  PROGRESSOS 
NO  CAMPO  DAS 
RELAÇÕES  HUMANAS 


Já  «lá  em  tddas  as  livraria» 
o  livro  do  escritor  c  adva»adu 
Ulrpy  Benlclo  —  Relações  Hu- 
mansa. 

Eacrlto  cm  linguajem  clara, 
■implra  r  ubjellva,  aborda  o 
problema  dr  Relaçòea  Huma¬ 
na.  em  lodoa  o»  aelorta  de  ati¬ 
vidade. 

O  referido  livro,  pelu  qur 
contém  de  ensinamenloa  tileis, 
vem  alcançando  »randc  aucea- 
ao  cm  tudo  o  Faia. 


“Coça  ao  Tesouro Brincadeira  promovida 
peta  ~ Irmandade  das  Leões"  / oi  domingo  til- 
timo.  Carro  número  18.  saindo  iesesperada- 
menle  em  busco  ria  mina.  Ficou  em  segun¬ 
do  lugar. 


Veja  Pelos  Anúncios  Desta  Edição  as  Melhores  Ofertas 


CRUZADAS  N.°  97 


HORIZONTAIS:  _ 

1  —  Trabalho»  conluda. 

5  —  Jurnalltkt»  novato  Leiria». 

9  —  Vbiíu:  firo. 

11  —  CüloriKi"* 

12  —  Ártico  feminino,  plural. 

13  —  AfrrçAo  esofa*lana  caracterizada  por  df|luti. 

çio. 

15  —  Âlaior,  chelr» 

15  —  Animal  bravio  r  carnívoro. 

17  —  Forma  antiga  do  artÍRO  “o**. 

IR  —  EiUlênrla. 

19  —  Ama*sêcn.  : 

21  —  Fluido  vulalil  r  inflamável 

23  —  Pronome  pessoal  da  primeira  peitoa  do  plural. 

24  —  Diavtnsr.  fermento  volúvel. 

2G  —  Símbolo  quimíro  d«  RADIO. 

27  —  Pedra,  ern  tupl-cuurani. 

26  —  Adornar,  rnfrítar.  I 

39  —  Do  verbo  SER  (foturo  indicativo). 

31  —  .Vumr  próprio  mavrulino. 

VERTICAIS: 

J  —  Aquilo  que  prrndr  uma  culta  â  outra 

2  —  Atrevido. 

3  —  Oferece. 

4  —  Nome  da  letra  "N*\ 

6  —  Tornar  oco. 

7  —  Prestar  colaboração. 

8  —  Argola. 

16  —  Doente.  22 

16  —  Pouulr.  21 

18  —  Tenho  ronherimento.  25 

R  —  Planta  da  família  dai  arliloloqulaceaa.  tida  29 


IWDÚ5UIA5  tÚSTICA* 


Cia.  CAlliOCa  0E 


SÃO  PAULO:  Rua  7  de  Abril,  34  -  Tel.  35-2432.  RIO  DE  JANEIRO:  Rua  Senador  Alencar,  100  -  Tel.  34-8145 


antlcnmrntr  rumo  medicinal. 
Título  do  imperador  da  Rúiiila, 
Aqui  rstá. 

Altar  dos  lacrificioa. 

Sem  roupa. 


ConiiiUe  abaixo  a  reJaçJLo  doi  (rllzardoi  fanhadores  dm  prfmloa  dl  atribuídos  pelo  Fradinho  Itnm  Hrll,  no  snrtelu  do  Alt  Imo  tâbado, 

dia  22-4-61. 

PKI.MFJIIO  PARF.O  SEGUNDO  PARKO  TKHCF.lllO  FAHEO 


RESPOSTAS  DU  N? 
ANTERIOR 

PC  —  HOR  ,  Calm  —  pes- 
•<ju  —  mar  —  a*no  —  Pa¬ 
na  —  coxa  —  ut  —  mimo  | 
ar  —  inocô  —  âvlla 
rena  —  írfc  —  minuta  —  au¬ 
ra.  vert.:  cerimônia  —  «4 

—  l*a  —  moscovita  —  par 

—  ano  —  mnlor  —  oxaiá  — 

—  pum  —  ai  —  ara  —  n»«*  J 

—  com  —  ira  —  anu  —  Ur. 
CKt/.ADINIIA  -  HOR  :  ]; 
fraco  —  querida  —  uni  —  j 

—  cem  —  ao  —  pà  —  dó  —  ! 

—  mà  —  trt  —  ter  -  outei¬ 
ro  niuniÃo  VERT  luro 
_  réu  —  ar  —  clra  —  ode 

—  quanto  —  nmparo  —  pfi 

—  dilu  —  mero  —  rum  —  j 

—  tifi  —  em 


HORIZONTAIS:  \  —  Botequim. 

4  —  Pcfxoa  que  tem  voto  numa 
asaembléia.  6  —  Repercutir,  re¬ 
tumbar  7  —  Gemido.  D  —  Cami¬ 
nhava.  10  —  UíUr;  atrelar.  12  - 
Aparelho  captudor.  14  —  Uata, 

Celaçâü. 

VERTICAIS:  1  —  Género  de  ofí¬ 
dio,  a  que  pertence  a  fibôla.  2  — 

Carinho,  afafo.  3  —  BimboJo  quí¬ 
mico  do  RADIO.  4  —  Decorrer 
rftpldamenta  (tempo)  6  —  0  cia- 
rio  da  Lua  d  —  Nota  musical, 
t  —  Transitar  de  um  lugar  para 
outra.  II  —  Um  certo.  13  —  Brt- 
sa.  travem. 

■iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuaiiiitinitiiiiiiiiiuttitiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiii^iitiia||iiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiif^ 


rranililor»»  toda»  o»  ti¬ 
po»  comeriamos.  Técnico» 
atpacialliado».  peça»  orlçl 
ml*,  garantia  absoluta.  — 
Rua  do  Rosário.  172,  «ala 
401  Ttl.i  22-4521. 


argunüa  à  »r>U-fr!ra. 


NA  RETA  FINAL  ♦ 


BARBADA  DO  LAPIS  ♦  NA  RETA  FINAL 


Ic  ONTRA-ATAQUE 


PONTO  DE  VIST  A 


ELETRODOM 


Hw*  bULhO»  Alh! 


PAGINA  IS 


Quorta-Fdlra,  26  d®  Abril  d®  1961 


ULTIMA  HORA 


GENTE  DO  TURFE 


ACUMULADA  EM  CÓDIGO 


PRIMEIRA  «flvldad*  d*  ptttl  d*  etc r*é*  M  um»  Md* 
Com»?  U  Ml  tttm  fé*  fécRf  «W.  WPMW.  •  rtttae 


Tòda»  »  próvldéncl*»  Já  lomm  lonuuli»  par*  que  náo 
st  repitam  o*  «noa  ocorrido»,  recroleiiieiilr,  com  sua»  da» 
já  famosa»  ACUMULADAS  KM  CÓDIGO.  Tftda  alcnçào  «ata¬ 
rá  aendo  dadn  pala  revlaáo  de  L'H  a  «ata  Iniciativa,  nume 
Justa  c  nalural  proteção  ao»  ntmoa  leltorc*.  Chamamos  a 
ntençán  dí  quanto»  cstáo  cacrcvcndo  para  nossa  redaçáo  so¬ 
licitando  a  chave  da  acumulada  para  que  náo  m-  esqueçam 
do  enviar  o  envelope  aelado  para  a  resposta,  facilitando  nos¬ 
so  trabalha.  Anotem  a  combinucáo  de  letra»  para  lotto  maia 
e  não  descuidem  de  jogar  no  "duro”,  inverter  e  aportar  no 
"placó":  IMOKI.M. 


■  l,OI)ECAR 
GONÇALVES  - 
O  hábil  freio 
do  "Stud"  Al¬ 
meida  Prado  & 
As.sumcáo  esta¬ 
rá  no  dorso  de 
Farwell  em 
buiica  de  mais 
um  espetacular 
feito  da  cria- 
Cào  brasileira  Ganhanrá? 


rania  4»  hwtel  aarvfe  «ma  so«a  d«  Aletria  ma*  •  r#kal» 

4a  náa  R«n|U*  «atava  muMo  rala.^ _ 

Ontam  p«I*  mai*l  tiauva  resda*#  mèétt»  M  *uâifl  ír 
do  p.lr.andü  Como  no  Hlnd*.  Hot.l  da  Gotemburgo  qPr. 
Goillng  ficou  no  apartamanta  «  •  durante  tM*  *  C*g*  m 
Mundo  cansou  da  dar  cobra,  te  vatar»no» 
uma  tatfulnh*  taram  *•  blehalr»  mal*  pré  «Ima  faiar  *Md  M 
ilnha  na  jacaré... 

O  exame  pareceu  mal»  um  f ta  *ua  ordem.  <r»*a*  morraa 
teate  eliminatório  para  corta-  d*  alegria!  Tambéte  »lo  W» 

tas  Todos  puseram  a»  pernas  vantagem  nenhuma,  ponju*  a 
de  fora  e  o  médico  foi  exami-  Paulo  de  Carvalho  nao  estava 
nando  os  materiais  Só  qua  lá.  O  Pelé  começou*  aer  «**- 
náo  vali*  ler  a*  mais  bonita*,  minado  de  manhã  eedinho  e  ** 
mas  as  menos  machucadas  primeira»  hora*  de  hoje  o  Ur. 

Ijoiío  de  saída  o  Nascimento  Goallng  ainda  prosseguia.  Pa- 
pensou  em  inaugurar  sua  ses-  rece  que  èle  vai  encontrar  una 
»áo  de  bronca»,  dando  uma  no  pedacinho  do  Píl*  #m  perras- 
Capttio .  Mas  como  n  Belinl  la»  eondiçóes  para  o  escrate... 
agora  é  muito  mais  cobra  que  O  Fafcáo  eslava  li,  aolidM 
há  doí»  anos,  èle  resolveu  ape  romo  sempre  Deu  muitos  eon- 
nss  dlrer  oue  náo  fiesvs  bem  sellio»  aos  jogadores,  dlxenflo. 
chegar  por  último  na  eoneen  —  "Vocè*  precisam  cuidar  da 
tração  O  Belinl  (ambém  achou  saúde  porque  a  excursão  nlo 
e  recomendou  ao  Nascimento  vai  ser  mole  Temos  que  lr  • 
que  dali  pars  dlsnte  observa*  Assunçáo.  Paraguai,  Santiago, 
se  alentaniente  os  movimento»  Chile.  \  iú»  Del  Mar,  Quilpuá  * 
da  rapariada  outro»  palies”  .. 


WILSON  DO  NASCIMlNTO 


FESTA  DE  GALA  DO  TURFE 


,,  ...^  . .  m  Vollum  se  tfldas  ns  alcnçôea  par*  as  corri- 

>T  das  do  G.  P.  "San  Paulo",  segunda-feira  pró- 
xima  em  Cidade  Jardim,  ao  longo  dos  2. too 
melros  e  mm  a  sugestiva  dolaçáo  de  10  mi- 
K'  JyB  Ihftps  de  cruzeiros  tio  ganhador.  Nada  menos 
Jj  >|m  du  que  onze  craques  coiiflnnnrnni  suas  Inseri- 
ffc  vões  e  u  povo  Irá  nsslsllr  u  um  dos  mais  eni- 

Vt,.  .  III  polganlcs  embates  da  história  do  turfe  brasl- 
Iclro.  Mais  unia  vez  estará  cm  açâo  o  fabuloso 
-  corrc<'or  nue  é  Furwcll  e  contra  èle  se  alinham 

M  esperança»  (los  adversários,  rada  responsável 
-  espPr{m(i0  qll(.  aconteça  Isso  uu  aquilo  para  que 
seu  cnmpufio  encontre  mn  melo  de  derrotnr  o  filho  de  Iturpham. 
Unt  estudo  rigoroso  da  competição  nos  dá  n  Idóln  segura  de  que 
Farwell  encontrou  um  páreo  á  sua  Inteira  felçáo,  tendo  mesmo 
a  sorte  de  estar  livre  dn  presença  rio  Atlas  que  seria  um  obs¬ 
táculo  duplamcnle  difícil,  pela  característica  de  correr,  pronto 
para  a  luta  desde  o  Inlclu  e  pelo  seu  grande  coraçáo,  craque 
autêntico  que  é,  Na  verdade,  porém,  numa  pista  de  grama  sèca 
iè  difícil,  mns  não  Impossível  em  Cidade  Jardim)  o  favorito  doa 
turfistas  e  dos  catedráticos  terá  de  se  haver  com  um  campeio 
rapaz  de  com  Mc  lutar  de  Igual  para  igual  e  que  consideramos 
mesmo,  nesta  espécie  de  rnla.  o  mais  perigoso  adversário  do 
pupilo  de  Castorlno  Borges:  Hypcrlo,  o  representante  do  turfe 
carioca  que  vai  á  capital  bandeirante  em  plena  forma,  pronto 
para  confirmar  a  aua  bela  vitória  do  G.  P.  "Oawaldo  Aranha" 
r  pronto  tambím,  em  terreno  normal,  para  obrigar  Farwell  a 
correr  Utdo  que  sabe  —  a  quebrar  mesmo  o  "record"  —  se 
pretender  halé-io.  Náo  se  iludam  os  supostos  catedráticos  com 
a  fôrça  de  Ilypério.  lima  rala  sèca  lhes  mostrará  isso. 


LUIZ  HIGO- 
Ni  —  Mais  uma 
vez  o  famoso 
Jóquei  será 
uma  das  atra- 
ç  ô  e  s  grandes 
numa  festa  me- 
niorável  do 
turfe  nacional. 
Ma|or's  Ullem- 
ma  será  o  seu 
trunfo  no  G.P 


ni:  "Maior’»  Dilcmma  eatá 
pronto  para  a  arrancada  espe¬ 
tacular  dc  irgunda-felra.  Sua 
forma  náo  poderia  »er  melhor 
p  não  lenho  dúvida»  em  afir¬ 
mar  qur  o  pupilo  de  "seu” 
Manuel  Branco  melhorou  cnor- 
mcmenle,  o  uuc.  al<is.  eu  I* 
vinha  observando  há  muito 
tempo  c  disso  dei  mesmo  ciên¬ 
cia  a  Ull  mn  declaraçóe»  que 

fiz  miando  fui  ao  Klo  pela  úl¬ 
tima  vez  Náo  ignoro  oue  o 
páreo  í  dificílimo  e  oue  Far- 
well  r  Arturo  A  sio  dois  gran¬ 
des  p  extraordinários  cam¬ 
peões.  desses  oue  a  gente  n»o 
pode  esperar  nue  fracassem 
numa  prova  dessas.  Du»  ou 
tros,  entretanto,  náo  lenho 
niò-Jii.  nem  mesmo  do  "cario¬ 
ca”  Hypcrlo.  nue  vem  da  G* 
vea  cercado  das  atenções  dos 
meus  amigos  de  lá .  Sei  que 
Alnjor'»  tillomma  dificilmente 
derrotara  Farwell  t-  Arturo  A, 
mas  se  qualquer  déles  correr 
menos  que  se  espera,  estarei 
eu  unhando  o  páreo!  Diga  aos 
meus  fás  do  Kio  que  a  opor¬ 
tunidade  e  bua  e  oue  no  "pia- 
cé”  eu  estarei  na  certa"! 


SAO  PAULO  (Pelo  lulefonc. 
especial  para  esta  rolunai  — 
Depois  que  Maior'»  Dklemma 
trabalhou  para  o  G.P.  "Sào 
Paulo”,  fomos  ouvir  o  Jóquei 
Luiz  Rigoni  nue  Irá  conduzir 
o  impilo  de  Manuel  Branco  na 
sensacional  carreira  de  segun¬ 
da-feira  próxima  O  ramoso 
jóquei  está  felicíssimo  e  náo 
esconde  as  esperanças  enor¬ 
mes  que  deposita  no  seu  cra¬ 
que.  Ma]or‘s  Dllrmma  traba¬ 
lhou  os  2.400  melros  em  162. 
com  132  para  a  volta  fecha¬ 
da  e  106  para  a  última  milha, 
tendo  sido  esperado  nos  últi¬ 
mos  1.000  metroí  pelo  Kslsus. 
Foi  ótimo  o  exercício  pela 
açán  final  do  parelheiro  Fa¬ 
lando  a  UH  disse  Luiz  Ktgu- 


ITtENF.O  l.K- 
-’A»  (II1  IS  AMO  - 
3P  ,,':i  Maestro”, 

lá 

sempre  for 
ma  retoma  s 

rsnte  riispnslo 
y  a  com 

tf  J  Arturo  A  c  o 

feito  do  Derby 
em  i, melro.  Dlflctl  agora, 


QUEREM  APOSTAR 

Dola  lurflRtnA  arrrntlnot  que 
J A  ■«  RbOOntnun  Íin  Cidade  Jar¬ 
dim  flKPnun,  ontrm,  um  deuülo 
aoh  »poRtndores  de  Cldnde  Jar¬ 
dim:  querem  apoetnr  dola  ml- 
Ihôee  de  cmzelro»»  Moll^re  e  Ar¬ 
turo  A  nu  frente  de  Qulck  Chan¬ 
ce  e  Ptxrwell.  icjipectlvameme. 
Mala  fácil  pnnv  Mea  «Hn  “bo- 
tar"  o  dlnheiru  para  ''arder” 
noa  Kulchfa  de  Cidade  Jardim. 
J&  ne  aabe  que  èlea  levam  de 
"bRrbndftA”  seus  animala. 

PIERRE  VAZ  LEVA  FC 

Depois  do  exeirlclo  de  Garbo- 
teto  (duas  parltdai  df  l.eoo  me¬ 
tros.  a  primeira  m  70  t  a  sr- 
conda  rtn  60)  dl«se  Plerre  Vax: 
‘'Garboteto  est^  ótimo  e  nAo 
queríamos  mumo  rxlxl-lo  »rd- 
n.  te le  rorreri  »tido  que  sahr  na 
segunda-feira  próxima.  RA  pode* 
moa  perder  para  Karwèll.  l>o  Ar¬ 
turo  A,  desta  vez,  ganh.Tremnsf* 


Volta  •  "enxoia”  Chlnlnha 
para  responder  p^ta  NARRADA 
DO  LAPIh  drsu  ''quarta-feira 
de  rtn/as”  do  lorfe.  rom  home¬ 
nagem  a  l^rerda  no  prado.  FJa 
disse  «o  •***  Rarbado'*,  na  bua- 
le  Itarai.  onde  o  nosso  “falia'' 
•e  enrnntra  todos  os  dias  às  1T 
horas  "drsparhaudo  o  espedirn- 
lr“  rom  o  Vdallon  Santos. 


GABINETE  DO  PRESIDENTE  "JOAO  CORUJA 


QUARTA-fEISA  0E  CINZAS 

O  Hipódromo  da  Gávea  r*Mrebrri.  hoje  à  noite,  a  visita  do 
Governador  Carlos  Larerda.  Outro  fOsse  o  primeiro  mandatário 
do  F.itado  r  a  festa  seria  grmnde,  a  alegria  natural.  Há.  enlre- 
Uinto,  urna  trlstexa  generalizada.  Faz-se  a  homenagem,  mas  nin¬ 
guém  »  senle  e  a  Impressão,  no  Itirfe.  *  que  hoje  temos  nma 
aiitênllra  qiiaria-felra  de  rlnvas.  fato  perfelUmente  expllcisel: 
t.arerci  i  e  Inimigo  dos  trabalhadores  e  também  d»*  turfe.  Já  que 
no  seu  fiorhno  os  “booknnkrrs"  abrem  pontos  i  landestlnos  em 
todos  os  nfés  da  ridadi*.  O  povo  rompam  hoje,  trlsiemenle,  o 
homem -promessa  da  OpostçAo  e  •  Governador  K'  bom  assim, 
para  que  ninguém  mais  role  nfle  e  o  Eatado  possa  progredir! 


COBRANÇAS 


CARIOCAS  PRONTOS  PAHA  A 
MARATONA  DO  G.  P.  "SÃO  PAULO" 


BARBADA  00  DIA 

TAORMIN  A 


Nolontrtn  avUa  ans  amigos 
qur  %ísrm  di»  futebol  gue  de 
hoje  etn  dianlr  tal  manter 
neste  ranlinlta  s  *us  seçlotl 
nhs  dr  CAMt*A  AH  4RLI  \ 
quer  difer  tsi  eobrar  aos  riu 
bes  iodo»  os  dia*,  até  Me«  ps 
garem  n  sue  devem  aos  seu* 
profissional^  Quem  quiser  é 
«o  avisar  a»  Bolontrs  uur  èle 
pmvidenrla 

Para  romega».  /.a  gallo  » 
Rwtafogo  de» e  a  èle  t.rV  3.*  mil 
desde  «  dia  em  gor  assinou 
rnalrato!  Uru  lambem  um 
emprègo.  gur  prometeu  na 
mesma  uraslio 


!«•  Párto:  1.30  Mf».  —  Rtc.:  Firlnelli  7fN3/5  —  Prftmlot:  Cri  100  000,00;  Cr^  30.000,00;  Cr|  10.000.00  —  Largada  èft  U.U  hor»t 


Treinador  J  Ult.  "Performanre**  ,  Dlst.  Tpo.  Ruu 


Pfsu  St.  Ct.  |  '  Jóquei 


/  R  IS  BRVZZI: 
tui  forer  a  com- 
parnhe  e  come¬ 
ter  n  im  m*hOWn. 
4  marrrm  ©•  rmi 
ciRfoi  r  n&o  /u- 
mrm 


1—  I.Vuvò  Junnu 
2  ChtspfHdo 

2— 3  DenMdnde 

4  Tónku  ... 

3— 5  Jamay  .... 
f»  Gniinn  .... 

4— 7  fJdóln»  .... 
k  Bòcn  nica 
9  Bobiuhn 


SurprèM:  VOVO'  JOANA 


Inimigo:  DENSIDADE 


Nosso  palpite:  ODALIA 


*  2.S  i  A.  Dolliin 

3  80  J.  Satitüfl 

5  311  i  A.  Snutoo 

1  Ofl  ;  J.  Ríuiiok 

•  - 1  N/c: 

2  Bn  H.  Penldo 

4  8H  !  A.  Ricardo 

6  120  i  A.  Caminha 


1—1  Kliig  Lltac 
2Avll.tr  .... 

2  -3  Vlrlo  . 

4  Knrtum  .. 

3— 3  Cnlle  ..... 

li  Tiger  . 

4- 7  Feitor  .... 
6  Qunmtl  .. 


A  U«rrn  e  r»  filvri  dn  hnna  )r>g.sdnrev  Déstrs  qn»  dn  rapares  da 
Joçar  em  qualquer  poairáu  de  rtefeta  E  eeriamenle  apresenta¬ 
rá©  srmnre  hmn  nivel  de  atnsrftn  Mo  s#rà  por  rauva  d*1ea  qoa 
uma  «-nulpe  frarasurá.  Por  lato  fot  ju«t«  rnntorá-lo»  para  a  vaga 
de  Orlando  na  aelei-áo. 

Quando  uln  a  ronvnragàn  e  Jadlr  estai  a  fora.  pensávamoa 
♦\ie  tinha  sido  parque  o  Hrnnitu  reaparerera  depois  de  eauie 
i  parao»  rt»*sdr  prtnrlploa  dr  Janeiro  O  que  en  normal  e  lógiro. 
I*  Ninguém  rmiprM  -i  furxn.v  n.i  primeira  nu  argunda  atuagiu.  Dai. 
L  aer  « orenreenatiel  a  náo  rnnioeiri» 

Mia  n  barri»  eorreu  F.  nas  rres  rodadas  flnats  do  Rln  Mo 
PauIu  o  J^dfr  Jú  riruperado  zctbOH  rom  r  |A-o.  Voltou  s  per  • 
Jadlr.  4  def  «a  dn  Flamengo  que  tinha  rlandlrando  ressurgiu  • 
o  llrurutn  so  ali.  onde  r  preri%«*.  cobrindo,  pssvando.  tomando  o 
rebalendt»  rumo  ut.inda  o  fljjurtno.  e  t  «imo  aab*  fazer  F*  um  doo 
mvls  roirpletoa  m»»radores  dr  pon*a  dr  lanra  que  t"mos  oa  tlve- 
I  mos  E*  rubra  E  u  Flamenco  náo  foi  eampeán  ocasional 

tiniu  o  \l»Mf.ré  'lfirrlr»  r  os  se|»*einn.idorea  tinham  dito  gna 
|  nada  rra  definltuo  e  que  a  ll»1a  podrria  sufrrr  alteracóes  ehegel 
a  pensar  que  Jadlr  sma  Inado  r*n  ronta.  Via  agunt.  mas  pelo 
menos  no  ftifnro  fa  que  a  llst^  estail  pronta  e  também  porqoa 
Orert»  e  t  alnt  vittsfavrm  plrnamentr 


Noiso  palpite:  KING  LILAC  Inimigo:  VICIO  Surprè»*:  KARTUM 

3.»  Pér.o:  1.300  Ml».  —  Rec.:  Farln#lir7»"2/5  -  Prémio»:  Cr»  100.000.00;  Cr»  30.000,00;  Cr»  20.000,00  —  Largada  á»  1U0  hora» 


Inimigo:  VICIO 


FESTA  EM  CIDADE  JARDIM 


C  Cabrol 
Ci.  Murqidu 
U  Trlpocil 
O  Gattl 
a.  mica 
R  Silva 
J.  Cominho 
A.  Arátljó 
N  Figueiredo 
N.  Flgurlredu 
N  Flgurlretlo 


2  p.  Deruto 
8  °  p.  Devoto 
4  0  ái.  Devoto 

3  0  p  Devoto 
2«  p.  Ovídio 
1.®  p.  Urti 

4  *  p.  Orldto 
8.°  p.  Edil 

8  *  p.  Ovtaio 
8  n  p.  Abmtkir 
8.®  p  Ovidto 


AdventArfo  de  reapelio  uqttl 
NAn  ereinofl.  Risquem  sorrindo 
Sempre  nrrtgbso.  Muita  chance 
Correu  bem  uu  Vtltlmn.  Plncé 
Fiel  no  marcador.  Anda  bem 
Pulo  que  tem  rau.stmdo.  nadn... 
FmrtMttou  «em  motivo.  Chance 
Volta  tinindo  Tmbulhoa  bons 
Náo  rreinue  E*  fraco 
Manco  r  nada  tem  it  fazer  aqui 
Difícil  nn  pista  üt  nrcln.  Asar 


MaU  uma  vci  o  público  carrelrlit»  de  todo  o  peli  volte-»#  pere 
o  turfe  bandeirante  que  Irá  proporcionar  uma  faifa  mara¬ 
vilho»*  culminando  com  a  dl»put»  do  Grande  Prémio  "São  Pau¬ 
lo",  no  dia  1°  de  Maio.  Farwell,  Arturo  A,  Hyperlo  e  Empyreu 
Ci  principal»  concorrente»  ao»  dei  milhóe»  de  cruttlro».  Na  tar- 
rclra  que  antecede  e  magna  prova  paulista  encontraremos  o  G 
P  “Aiioclaçào  Bratilelra  dos  Criadores  da  Cavalos"  am  1.300 
metros  e  com  a  dotação  dc  1  milhão  de  cruielro».  Correrão  o» 
noiscs  conhecido»  Valmy,  Albanv,  Qulck  Chance  além  do»  II 
paullita»  contra  o  argentino  Mollere. 

A  programação  para  a  próxima  »egunda-falra  am  Cldad*  Jar¬ 
dim  é  a  logulnte: 

3  Enfeite .  56 

2 — 4  Ameijii .  56 

5  Gnlhlun  . 53 

9  Drástico .  56 

3 — 7  Uapopl . .  ..  58 

II  Feio .  56 

II  Umlnru .  56 

4-lli  Urbnin .  56 

II  Ulole .  56 

J2  Quntrc  Sous .  56 

”  Malbotirogh .  59 

6.°  PAREO  —  G.  P.  A»»ocla- 
cão  Brailltlra  do»  Crladort»  de 
Cavalo  —  á»  15,50  hora»  —  Cr» 
1.000.000,00  —  1.200  metro» 


56  6  35  A.  Santo» 

54  S  IM  J.  Hnniot 

M  IO  4li  C.  Mo,  (indo 

53  6  (Ml  P.  Ltmn 

56  3  4(1  A  Rei» 

5(1  7  13n  l„  Acufiu 

54  I  BM  A.  Nnhlit 

96  4  40  R.  Penldo 

52  e  cn  j.  Bisfiim 

52  .1  120  ‘  A.  Cnmlntm 

511  •  131  A,  Hodeclter 


1—1  Xelro  . 

3  Canto  .... 
3-3  PIMun  .... 

4  XI  Aladtm 

3— 5  Cycnus  ... 
(I  Hurltnln  .. 
7  Valente  ... 

4- !l  Salte  . 

I»  DelrloMnhu 

"  Febn  . 

“  Orupl  . 


Nono  palpite:  XELRO  Inimigo:  PISTON  Surpréta:  CYGNUS 

ár«o:  1  000  Mt».  —  R«c.:  Blamoles»  «"3/5  —  Prêmio»:  CrS  100. 000, eo;  Cr»  30.000, oo;  Cr»  20.000, eo  —  Largada  át  31J0  hora» 


Inimigo:  PISTON 


1. °  PÁREO  —  Prêmio ■  Colóm- | 
bla  —  ás  12,30  horas  —  Cr» 
150.000,00  —  1.400  metro»  (gra¬ 
mai. 

1 —  I  Nlhcltmgn .  56  , 

"  Cunihlicitlo .  50 

2  Oxum .  56  1 

2 —  3  Nnvrcsac  ..  ..  ..  ..  56 

4  Marco  Puiu  . .  56  | 

5  Itirllil  (•) .  56 

3— 6  Gimita .  50 

7  Murliilho .  56 

II  Gotiardo  ..  . .  50 

4— 9  Gcprtn .  58 

10  Aracaju . 96 

11  Avanle-Prcmlére  ....  56 

"  Ltixcntu .  56 

(•(  Golpista 

2. »  PAREO  —  Prémio  Vene¬ 
zuela  —  à»  13,05  hora»  —  CrS 
140.000,00  —  1.500  metro»  (gra¬ 
mai, 

1— 1  U«Rl .  56 

2  Nirkcttc . 59 

2— 3  Lilly  Bcllc .  5H 

4  Indomptóc .  56 

5  . . .  53 

3— 6  NlBlU  Araby .  56 

7  Garbosa  Ksnr  ......  93 

n  Graclla  ..  ..  . .  96 

4— 9  Unitas .  96 

in  Alcione .  96 

"  Amemlna .  96 

3. »  PAREO  —  Prêmio  Chil* 
—  ás  13  45  hora»  —  CrS 

176  000,00  —  1.300  matro»  (gra¬ 
ma). 

1 —  1  Hiirrntle . 9* 

2  Pelronlus .  95 

-  Pnlnter .  99 

2 —  3  incisivo . 

4  Vaiecuatro .  55 

5  Tmilcn .  55 

3 —  6  Tliernildnr .  96 

"  SillR  SlnR .  55 

7  Ovqrdnlc . . 

6  Mareclilnro .  55 

4 —  n  llnlil .  55 

”  Hn<o .  95 

10  H'I1  nmiy .  55 

11  F'cxlv-1 .  55 

4. *  PAREO  —  Prémio  Arne- 
t>n*  —  «I  14  2«  hnr»4  —  Cri 
nn  000,00  —  1.400  matro»  (gra- 


í.n  p.  8.  Emlllmi 
l  7  P  p,  Xrreí 

I.9  p.  Cjipiui 
I  }.n  p.  Cauhtrmoc 

*  8  *'  p.  Otnáetlcn 

I  6  o  p.  Cnulitemoc 
I  l8  p  Conzonicre 
|  3  0  p.  Fnn 

ic  «  p  Ottoman 
7  w  p.  Cnuhiemoc 
7.®  p  Xiba 
i  n  w  p.  xihft 

•  10»  p.  Xibn 


Silva  i  rrulou  uma  vnrvfim  Incrível 

F.  Silva  |  Vclm  com  pouca  chance 

Santca  I  Aqui  iiAv»  irrmoa  Hi»  melhore* 
Roliuo  '  Atuiu  azarado,  nln  cnníltnm 

1'onilho  I  Difícil  «anhar.  Plucè  aômente 

Barro»  1  Placè  <1aa  melhore  a.  Anda  bem 

OJlvnrcB  I  Volta  com  prando  chance 

G.  Silva  Fracasso  Vi  sem  motivo.  Chance 

M.  Siuitoe.  Volta  apena*  rotular.  E*  cedo 
Lim.t  !  N.i  pim*  íio  gmma  seria  étimo 

Oulntnnilha  1  Não  crethaa;  correndo  pouco 
raminha  I  Nem  de  "jcprllh*' Hlsquélh 
Rnffica  I  NAa  ca*. A  no  parto.  Fora  com  élc 


Freita* 

Mortües 

Torre» 

Mendes 

Rlbelto 

Rom 

Barbosa 

Cominho 

Ferreira 

Sousa 

Ribeiro 

Gomei 

üllou 


1— 1  Urtiroi  ........ 

2  Edil  . 

2  Divimtm  - 

2 —  l  Snhtt  F.mlllon 

5  Dlnblf  . 

8  Tio  Rninhu  . 

3— 7  Herdelrtm  ... 

8  Guunundl  ... 
*i  Chileno  . 

4— 10  Earl  _ _ 

n  Deatemldo  ... 

12  Don  Mnuririn 

13  kunrhlpür  ... 


VISITA  AO  “SCRATCH  DE  OURO 


JA  fui  visitar  quatro  ou  cinco  veie»  o  Selecionado  braillolre 
na  tua  "concentração"  de  Hotel  Paittandu.  Tenho  a  ”do^ 

|  culpa”  de  morar  parte.  M.t  a  verdade  •  qu,  quem  icempo- 
nhou  o  ''tcratch  de  oure  d«  Belinl  na  »ua  marsvllhesa  •  Inoa- 
quecivel  "campanha  da  Suécia"  náo  pod,  del«ar  dt  alimentar 
para  ét»e»  digno»  t  talentoio»  profiitlonai»  do  futebol.  —  patxá* 
da  noiu  vida  —  tentimento»  carinheiot  de  amlitoia  admire- 
cáo.  Gosta  »e  d»  tentar  reviver  certa»  hora»  ««altante»  São 
freto  campeèe»  do  mundo  no  plantei  de  hoit.  E  confie- 
mo»  plenamente  em  todo»  álet.  Entre  o»  nov*  "taltantoS", 
cinco  ettío  logando  em  clube»  do  e»tr»ngelro:  Orlando  Olna, 
Moicyr,  Maiiolla  e  Vivo,  deixaram  Oialmi  Santo»  com  tóda 
a  ratão  a  ditpoiiçáo  de  Palmeira»  empenhado  na  duputa  da 
1  II  "Taça  da  América  do  Sul"  Zoilmo  e»té  excuriionando  pela 
Europa  com  o  Bingu.  e  tomente  Joel  e  Oída  oortanto,  nèe 
foram  chimtdo»  por  motivo»  provãvelmente  técnico».  Entre  «• 
det  "novo»*',  a  maioria  e  dr  valorei  certo»:  Quirentlnh»,  Attelr, 
Amaro  Coutlnhe  Dorval  »  tombem  ot  do!»  Gaúcho»  Cilvet  • 
Mengalvlo  »ouhpram  no  Sonto»  imoor-«o,  pela  qualidade  d* 
s.u  futebol  á  torcida  nacional  Gerson  |é  e  mais  do  que  urttq 
promessa  brilhante.  E  pessoalmente  consideramo»  Jilr  *áqrl- 
nho  e  Raiano  como  perfeitamente  dignos  da  Seleção. 

Quanto  ao  estado-maior  reeneontramo»  com  um  praaer 
igual,  Cario»  N»»clmento.  itmpre  carroncudo  ma»  dt  carafM 
t  dt  espirito  cheio*  de  competência,  axperlencla  e  asportte» 
d, de  pura;  o  extraordinário  Dr.  Gotlinq,  sorridente  •  etlqlqnéq, 
um  do»  trunfo»  malore»  da  notia  equipe  Aymore  Moreira,  mal* 
gordo,  dinâmico  e  confiante:  Peulo  Amaral,  outre  valor  »egwr«, 
joté  dt  Almeida.  colabor«dor  preelotlulmo  E  *  certq  q»e  • 
alto-comando  com  João  Haveltange  e  Paulo  Machado  d» i  C*h 
valho,  tabera  também  cumprir  perfeitamente  teu  dever.  O  ePP 
b lente  é  portanto,  de  otlmltmo,  ma»  etta  euforia  —  *«•!»•* 
diminuída  um  pouquinho  pelo  mau  etledo  titica  de  Polé  *  IIH 
—  poderia  tornar-ie  o  mal»  perigoso  Inimigo 

Pois  temo»  ccrtesa  d»  que  o»  Paraguaio*  que  ettéo  ta  *z* 
parando  hi  dol»  mete»  para  e*sa  "Taça  Otvealdo  Crv*".  *  * 

I  Chileno»  que  acabam  de  derrotar  da  forma  clara  •  Porq  a  è 
1  Alemanha  Ocldent»!,  nèo  terão.  |og»ndo  "om  cata",  viébnq»  ton- 
formadat.  porém  adversário»  temível»,  agigantado»  pola  vqnt^ 
qem  sempre  importantíssima  do  “fator  campo"  Velt» remoo 


Surpréta:  GUANANDI 


Inimigo:  SAINT  EMILION 


Nosso  palpite:  URURAI 

áreo:  1JD0  Mt».  —  Rec.:  Farlnelll  7t"2/5  —  Prémio»:  Cr»  140  000,00;  Cr»  42.000,00;  Cr»  21.000, 00  —  Largada  ás  22.20  harti 


I  Chegou  correndo  biunantc... 

|  Lixeira  r  I-Ode  «Mlisti.r  aqui 

I  Contam  pnnhur  Levam  nn  rrrta 
S4u  rrenua  E'  rnrlo  par»  esl» 

E’  iil-vi  tina  lArçtih  du  provi» 

)  Ainda  iipenu»  rtinilur 
|  Hrvnpir  levndn  rotnu  "barbudn  ' 

I  NAn  undn  rendrudo  o  enpérado 
i  NAn  ci-enlii».  Rlnqueni  aorrltldo 
IPrlo  nua  tem  moatrado.  nada. 


a  30  A  Santca 

3  W  A.  O.  Silva 
9  M  J.  M  irchant 
2  BM  F.  Mata 

9  40  L.  Acuda 
120  J  Portllhn 
•  40  A.  Bolino 
1  60  r  Lima 

4  130  l  Fertinntlea 
■  150  O.  Mendonça 


t— I  Arnica  — 

3  Daiiphlne  . 

3— 3  quern  Anu 

4  Saxes.se  . 

3  -  9  Nlçulta  .  ■  • 

8  M.vnga.e  . 

7  Nnvaim  ... 

4—  «  Lavra»  .... 

9  Lnily  K  ... 

10  Slsier  . 


Surpréta:  NIGUITA 
0  —  IBettlngl  —  La 


Netie  palpitei  ARNICA  Inimigo:  QUEEN  ANN 

re«:  1.200  Mt».  —  Rec  :  L'Amlr«l  73"! /5  —  Prémios:  CrS  120  00 


GuulicU  tanlmmlr  Tinindo 
Irni-n.saoii  em  turma  forte 
NAn  rieiliaA  tllsqucm  sortindo 
F  mnn  d-ia  forem  du  prnt  u 
AJ  ida  Hiwnt*  dl».'ret.i  Blllrlt 
nrn  6  dlflrll  «olrvur-ae  A*ar 
Nem  "de  ovtAn"  Rloquem  JA 
Vem  preparada  e  levam  nn  ceil 
rode  caithui  »ein  sriito.  HA  fé 
Nndn  tem  leito  NAr.  creme» 
Nem  "d-  reirelln"  Risquem 
l'A  multa  té  nesta, 

Frucssuit!  na  tum-.ii  de  cima 
Aqui  porte  lortnar  a  dupla 
NAn  cremos  Plaquem  snrrindo 


57  11  II  6  Malu 
57  15  1X1  A  Santo» 

57  8  130  A  Caminha 

57  13  40  1  A,  Bolluu 
A7  14  130 1  J.  M.  Sautoa 
57  1  3  60  J  Bnlitoa 

57  1  6M  P,  Lsbre 

57  10  55  C.  Morgado 

57  7  80  1  A.  Rlcnrdo 

57  5  1311  (  J.  Bousa 

57  7  6A6  A.  Ollinres 

67  *  30 1  A  O  Silva 

57  4  80  ft  Rei» 

57  3  J0  c.  R  C  irvolho 

97  »  130  J  JUll*o 


l— 1  Taorinina  ... 

2  Vnmlale  . 

3  Vista  Aleire 
3 — 4  Drlnnlfn  .... 

•  Ziinlnxa  .... 

5  Murxuerlte  . 

8  Kuleça  . 

3— 7  Xurnpada  .. 

6  Chanqulta  . 
a  Vernít*a«e  . 

10  Ml  Noehe  .. 

4- 11  Rulerflnv  .. 

13  N-.vmtnrn  .. 

13  Malva  Lotini 

14  Niui  . . 


Surpréta:  XAROPADA 
»  —  IBettlngl  —  Larg 


Inimigo:  DRINALFA 


Nosso  palpite:  TAORMINA 
7.»  Páree:  1.TQ0  Mta.  —  Recerdo: 


t.»  p  Postal! 

4  •'  p.  Xlnlnha 
I  •  p  RjtrPnrio 
8  *  p  Kloberi 
3  •  p  Kddnlo 
*  •  p  Patlrtul 
2*  p  Parlei»! 

1  •  p.  Ht«na 
0  •  p  íé  Pantaié 
t  *  p  Q  Cb»nr» 

1  •  p  Turtn 
J*  P  P  Fl.ni.- 


1  cunha 
A  Sou  na 
E  Coi.-llnho 
A  I.nrrandart 
R  Mnrrado 
M  Souna 
M  Araújo 
H  Sousa 
lt  s.tuna 
R  Silva 
O  Faljó 
Cl  Ferreira 


1— 1  N  Dourado 

”  Alra-uv,. .  . 

3  LueKjr  Prlnrc 

2— 3  Stendlud 

4  Deslrnycr.  . 

5  Chisllnnie  , 

3— 6  quebrafnqo 
7  Atorttmado 
••  Km  Ir  .  . 

4— 8  FVxstal' 

o  Clrensuo  . 
10  Carpentler  . 


lâfojjfjriffJtA 


1 —  1  rtrbntur  .  55 

2  Orlilír .  55 

2— 1  Güranqo .  55 

4  Nomnil .  55 

3— 5  Gnir .  95 

6  Oleroit .  98 

4— 7  .rÃrrlve  .  55 

R  FoilOJO  .  55 

0  8,m*  Slnc  .  -  52 

5.0  PARSO  —  Prémio  Uru- 
nual  —  ás  15.05  hnras  —  CrS 
190  000,00  —  1.500  melros  (gra- 
mal. 

1 — I  Gunngii  .  59 

2  .  50 


Surpréta:  ITENDHA 


Nosso  paloltet  NÉCTAR  OOURADO  Inimigo:  QUEBRAFOOO 

áreo:  1,300  Mt»  —  Roc.:  Farlnolll  7»"2/l  -  Prémio»;  Cr»  140.000.00;  41.000,00 


1  •  ji  ctmnntt# 
o  •  p  álcMtr 
3  •  n  Quodrimmur 
!•  h  ClarinM* 

KíTRK\5T1l 


O  l.op#* 

A  *uífó» 

E  FTfitaj» 

T  Hchnalâtf 
,i  M  irtodo 

A  caraèoo 

l  FfrTTUN 
M  Ar*ui« 

C.  Tr\  Jô 
W  Frrtta* 


prrdfu  uma  carrrira  tem  nnm# 
Tlif^  \iáirl  d^Rt®  f#h®  HA  lá 
Fm  leir  ♦  raiu1iil*tn 

NSo  rtrmr«  ItttQurm  aorMndr» 
DUrm  qilt  larga  •  acaba 
Na©  cdTfé 
Nút) 

|#v«m  na  c#ita  pelo  irabalho 

Pt-irF  BòWnt»  p  ra 
SUo  iwi  • 


8  20  J  flilTK 

3  rtn  .t  Ptiftllho 
2  40  M  Sllra 

9  i?o  iv  Penldo 
5  40  5  Bolino 
7  l»0  S/C 

4  -  V.c 

1  ii  n.  r  Mta 
•  120  :  Tinoco 
9  120  NC 


1 —  I  D«i irado  .  , 
2  flhlfL 

2— 3  Acarajó  .  . 
4  JullSo  .  . 

3— 3  QMithliin 

8  Achrtlar 

7  Quntir.motnr 

4—  A  Motltólblg. 

9  oordini 
io  Caínn# 


l  *  p  Acaiajé 
»•  p  Balir 

7  •  p  i71artn*t# 
io  p  t>  Ouadrimotm 


Surpréta:  MONTEIBIS 


Inimigo:  DOURADO 


Nosso  palpllt:  ACARAJÉ' 


1  C .  C.sbrni 

3  0  p  N  oh  uma 

N  Pire» 

13.®  p  NahuiíA 

J.  Morpudu  1 

ESTHFsANTK 

r  Ferreira  1 

8"  p.  Notiusia 

C.  Clonif» 

5.®  p  Nahuãia 

C.  Onnir» 

6."  p  Albenii 

M  Mendes 

IP."  p  *(&liU9ia 

O.  Pinto 

8  c  p  Nahuma 

A.  Araújo 

7®  p  Qulmnsa 

C  Toiirtuho 

3.®  p  Orarur# 

1  A.  Rei»  | 

NiíHti  lurnut  é  foi  tc  competidora 

W.  Ferreira  1 

8  0  p.  Amidlnha 

N/C 

N*1o  corre  | 

N.  Rarael 

P.®  p.  Arrudinha  | 

S.  Henrique 

Senipr*  levada  rumo  "barbada'4  1 

.N  Gomes 

8.®  p,  Kao  Kao 

J.  Qulntniillh*  i 

E  dr®  aurpréEoa  Culdadn! 

K  Pereira 

8.®  p.  Kao  Kao 

A  Snntoa 

I  Tem  chance  aqui. 

T\.  lYipodl 

7  •  p  Kao  Kao 

;  H/C 

1  üuo  torre 

i  N.  Pli-es 

-  ■ 

A.  Ricardo 

|  Ne&ia  turma  é  fòrça.  Tinindo 

M.  Sftle» 

4  «  p  Opiülne 

I.  Sousa 

1  N6o  cremor..  Hi  melhores  nomea 

A-  Hoaa 

8  ®  p  K®o  Kan 

!  IV.  Melrelr» 

1  Chegou  perto  na  última.  Chance 

H .  Souaa 

3 0  p  Kao  Kao 

S. 

Freltaa 

1  * 

P 

Zamboa 

R 

Morgarin 

8>‘ 

P 

Lakhi 

i  F 

Ãchneldet 

3® 

P 

La  Nleurm 

H 

Sa\L%  % 

8® 

r 

La  Nlegra 

H 

Souaa 

8  ® 

p 

Cumbata 

M 

Sr*  cm 

.  t  H 

p 

Begone 

n 

Biirbr** 

i  7  • 

p 

téugmi 

1  c. 

Morgado 

1  ® 

p 

Laurtt* 

M 

8%:r«í 

|  4  ® 

r 

Palmei  rinha 

\Y 

Oliveira 

8  ** 

p 

TBai  tldCM 

K 

Bllva 

8® 

p 

P  Vendóme 

i  \\ 

Aüano 

1  • 

n. 

Matuin 

i  H 

Cunha 

€ ." 

P 

feu^m® 

N 

Flcuciredo 

J  ' 

P 

La  Clorhe 

H 

Gueden 

i  Ti» 

P 

F  Bleu 

i  J. 

Murehant 

Aíitil  8  uma  da*  fòrcaa 

1  J. 

Tlmvo 

Ajuda  at^naa  rrgulai 

\  A. 

Bolino 

Náo  rirrmw  Turmn  forte  agora 

i  £ 

niaa 

Levam  na  reria  Rom  trabalha 

!  O 

Moura 

Aqui  nlo  acredlUlttoa 

N.‘ 

C 

1  Nfto  corte 

1  D 

P  Bllva 

P*rdru  um»  carrrlra  inrrirel 

H 

Um» 

I  Volta  de  ms  K  um  doe  bvna 

J 

Pnrtllho 

1  AJuttr.  a|)*naa  dlsrt#ra  A*ar 

Baftlr» 

Aqui  vai  érntvr  baatant# 

i\ 

Rlr»rdo 

1  Vem  de  548o  Paulo  preparado 

P 

Lima 

1  Nlo  cremo*  Mac  *  n»  turma 

j  Anda  figurando  na  turma.  | 

M  Mendes 

3  «  V  VI» 

1300 

WT/3 

AM 

J  Náo  ncrcdllAJUOS  neste.  Azar 

J.  Cominho 

8  ®  p  Fan 

1200 

TT“ 

AP 

E'  fortr  adversário  ncMa  tunhii 

M.  Almeida 

3."  p  Vlx 

;joo 

82 -3/5 

AM 

i  Nu  nn.*l:v  pcsodii  t  adversário 

\\  Coam 

i"f.  Vic 

noo 

82*3/  5 

AM 

Náo  corre 

A.  Cardoso 

'  i  0  p.  Campi 

1WX) 

108  ' 

AM 

Fncru3»mt  »em  motlvu.  Cuidado! 

W  Ferreira 

5  ''  P  Vlx 

i  1300 

82 "3/3 

AM 

Largando  jiimo  é  periuoao 

|  O.  Ullnn 

:  7."  n.  Colie 

;ooo 

108 

AM 

Volta  com  pouca  chance.  Azar 

1  P.  Behnelder 

i  !  «  p  K«ruim 

1000 

104-2/5 

AU 

ESPORTES 


A  NOTICIA  IM 
CIMA  DA  HORA 


GU  AH  ABAR  IN  AS 


ESTADUAIS 


SELEÇÃO  PASSOU  NO  PRIMEIRO  EXAME:  PELÉ  E  ZITO  EM  2.»  ÉPOCA 


ÚLTIMAS  NOTICIAS 


ESPORTE  AMADOR 


NIKO  BOLONTRIN,  ALBERT  LAURENÇE  E  JOÃO  SALDANHA  ESTÃO  COM  AS  SUAS  COLUNAS  NA  PAGINA  1$  DESTA  EDIÇÃO 


ULTIMA  HORA 


Quarta-F«lra,  26  dt  Abril  dt  1961 


PAGINA  16 


ESCRETE  TREINA  AMANHÃ  À  TARDE  NO  CAMPO  DO  FLUMINENSE;  CONJUNTO 

Coletivo  (Amanhã) 
Escalará  Escrete 


ESCRETE,  SEMPRE  BOM 


lc,  pouca  gente  sobrou  até 
boje.  Prevalece  a  camarada¬ 
gem  c  a  disciplina,  qualidades 
em  que  o  jogador  brasileiro 
também  è  rei,  atualmente. 

Sóbrc  o  valor  técnico  dos 
jogos  com  paraguaios  c  chile¬ 
nos,  esta  n  exemplo  que  os 
campeões  fornecem  aos  nova¬ 
tos:  o  da  humildade  e  vonta¬ 
de  de  bem-servir  a  seleção. 
Todos  têm  consciência  de 
constituir  uma  equipe  que  re¬ 
presenta.  sintcticamet  te.  o 
povo. 

E’  bom  que  o  escrete  do  po¬ 
vo  se  reuna  vez  por  outra, 
ainda  que  sob  regime  de  cer¬ 
ta  irreverência  da  parle  de 
alguns  dirigentes.  Quem  não 
convive  com  Pclé,  Garrincha, 
Nllton  Santos.  Didi,  Zagalo, 
Pcpe.  Zito,  Belini.  Gilmar. 
Caslilhu,  De  Sordi.  Oreco  c 
outros,  não  pode  saber  muito 
bem  porque  éles  são  campeões 
do  mundo. 


O  espirito  da  Copa,  que  Be- 
linl  e  seus  companheiros  da 
Suécin  mio  têm  deixado  pere¬ 
cer,  comanda  n  escrete  outra 
ver.  Cada  novato  incluído  na 
lista,  e,  todos  os  anos.  cate¬ 
quizado,  testado  e  incluída  ou 
riscado  do  grupo.  Kelizmen- 


CO IX,  Pele  •  Zito  (titulares  certos)  contundidos  o  som  a  Ideie 
dttlnltlva  do  ataque  qut  pretende  organliar  para  ea  logo» 
com  os  paraguaios,  só  amanhã  no  prlmolro  coletivo  do  progro- 
ma  Jo  treinamento  e  quo  Aymoro  Morolro  daverà  mostrar  e  es¬ 
crete  per»  e  estrala,  em  Assunção,  domingo  próximo, 

TREINO  E  TRATAMENTO 

As  atividades  da  seleção  brasileira  têm  sido  prejudicadas 
sem  duvida,  pela  programação  de  um  "Rio-São  Paulo"  a  Jato  c 
de  g,a\f •  consequências. 

Ainda  ontem,  por  exemplo,  no  primeiro  Individual,  apenar 
P  dos  23  Jogadores  estiveram  no  campo,  treinando  com  Paulo 
Amaral  Ioram  èlcs:  Gilmar,  Castilho,  Bcllnl.  Dc  Sordi,  Quarcn 
Unha,  Amaro.  Baiano  c  Jair  Marinho. 

Das  restantes  15,  Calvet,  Garrincha  c  Zito  Tizeram  Iralamcn 
to  dc  ultra-som,  Dldi  fez  exercícios  Ireeducação  muscular)  con 
peso,  enquanto  os  demais  eram  poupados. 

Apus  o  individual  de  Paulo  Amaral,  Castilho  e  Gilmar  fc 
tam  batei  bola  com  Aymoré  Moreira.  Ambos  estão  em  forma. 

COLETIVO 

Hoie  haver*  novo  Individual,  com  maior  númoro  do  joge 
dores,  segundo  pronunciamento  do  Dr.  Hllton  Gosllng,  animad' 
com  a  recuptração  dos  que  se  encontrem  sob  seus  cuidados. 

Amanhã,  então,  será  reelizedo  o  prlmolro  coletivo,  com  i 
participação  provàvol  dos  vinte  o  très  "scratchmen  ,  quando  st 
saber*  s*  Zito  t  1’eie  terão  condição  d*  jogo  o  qual  terá  a 
constituição  do  escrot#  para  o  primeiro  toge  de  "Teç»  Oivald' 
Cruz” 


tFWWÊ  v  H; 

f  "'SV  vlcc-preaidentr- 

Jft  S  "  jjr  w  oe  futebol  rio 

Jn*  n,CU  on  cm  n 

P?  1>rTn  como  o  «- 

*  trema  direita 

Cnlnzans-  deverão  acertar  hoje, 
pela  mnnhV.  a  «iiieslio  tle  reno¬ 
vação  dc  netts  rrmtrntgé.  An  nos 
tnlvcv.  iLCcitem  s  proposta  rir  Crt 
300  mil  de  luvst  c  Crs  30  mil  por 
mèí. 


r ame  módico  realizado  esta  manhã,  Castilho,  Gilmar,  Belini.  Quarentinha,  Jair  Marinho,  Baiano,  Amaro  e  De 
Sordi  treinaram  individualmente,  à  tarde,  no  campo  do  Botafogo .  Os  demats  ndo  se  exercitaram. 


FALCAO  qvm  REFORMAR 
CND  —  O  Presidente  do  CND, 
Deputado  Mendonça  FnlcAo,  *»e- 
pvilrn  para  BraaiUa  nu  próx:nrn 
tt  rça-íelrn.  quando  stibmctera  ao 
Presidente  d  *  República  uma  re¬ 
forma  de  base  que  pretende  rea- 
lLsar  no  CND, 


PELE  E  ZITO  OS  MAIORES 
PROBLEMAS  PARA  GOSLING 


AMERICA:  KKUM.40  SECKE- 
TA  —  Ontem  liouve  nova  tiu- 
n:ão  «errem  dos  rlirlucntes  do 
Are.erteii  com  o  técnico  Ricardo 
Mnralhàrs.  Na  i  róxlma  quiirta- 
felrr.  o  técnico  dara  um  trluló- 
rto.  por  escrito,  apontando  aa 
ruttôes  ao  fracasso  do  time. 


te,  não  deverá  Hever  cortes  ne  atuei  re- 
ieção  de  convocados. 

•  Coutinho  declarou  que  deveria  ler  si¬ 
do  operado  das  amígdalas  ha  inuilo 
lempo:  "Agora  sinto  dores  nos  ouvidos 
e  na  vlstu”. 

0  Para  Paulo  Amaral,  Dldl  está  Inteira- 
mente  recuperado.  Quanto  a  Quaren- 
tlnha,  eitá  tãenleament*  bem.  mas  preci¬ 
sa  voltar  à  forma  física  ideal. 

0  Na  opinião  dc  Quarentinha  os  Jogns 
do  Brasil  frente  nos  chilenos  serão 
mais  difíceis  que  contra  os-  paraguaios, 

0  Bcllnl  afirmou  que  há  pouco  tempo 
estava  pesado  e  que  Aymoré  Moreira 
o  criticara  com  razão.  Agora  está  em  ex¬ 
celente  estado  O  |og*dor  desmentiu  que 
seus  afaieres  em  sua  loja  o  estivessem 


era  velho  conhecido  de  Hllton  Gosling, 
que  o  examinou  por  ocasião  das  Olimpía¬ 
das  de  Roma,  quando  o  atacante  do  Fla¬ 
mengo  integrou  a  seleção  dc  amadores. 


Pvlé  e  Zito  estão  fora  de  cogitações 
para  o  primeiro  jógo  contra  os  paraguaios. 
Ambos  serão  submetidos  a  rigoroso  trata¬ 
mento.  visando  a  segunda  partida  com  o 
Paraguai,  e  as  outras  com  os  chilenos. 
Hoje,  será  conhecido  o  resultado  do  exame 
radiográflco  de  Peii,  bem  como  o  período 
de  duração  de  seu  tratamento.  Por  outro 
lado,  o  atacante  Amarltdo,  que  foi  convo¬ 
cado.  ontem,  e,  não  foi  encontrado,  se 
apresentará,  hoje,  ao  técnico  Aimoré  Mo¬ 
reira. 


po’lnl  c  Edson:  Nelvaldo,  Anu- 
rtldo.  Ciitna  r  Sldnci.  ir  possível 
qi;e  bc’a  ronscculd.i  ums  per¬ 
missão  pura  que  Nllton  Sanrra. 
Dldl.  Ouercntinhn  e  Garrincha 
assistam  á  partida. 

TASCA  INOS  E  M  BARC  A11ÃO 
«MIADO  —  Paru  Jogar  com  a 
equlr.r  do  Soma  Cruz.  a  equipe 
do  Vasco  dl!  Gama  viajar*  * 
melu-TiClic  de  sábado  para  Re¬ 
cife.  Os  vascainos  Jogarão,  a  ae- 
s-alr.  em  Belo  Horizonte.  Ubera¬ 
ba  e  UberUnd*!, 
rt.A  TREINA  ESTA  TARIIE  — 
Os  Jogadores  do  Flamengo  vol- 


TUDO  BEM 


O  exame,  como  |A  se  sabe,  desde  se¬ 
gunda-feira,  foi  realizado,  no  próprio  lo¬ 
cal  da  concentração:  Hotal  Palssandu, 
apartamento  57.  Na  parte  da  manhã,  fo¬ 
ram  óxamlnados:  Gilmar,  Castilho,  Jair 
Marinho,  Baiano,  Da  Sordi,  Zagalo,  Qua- 
rentlnha,  Dorval,  Amaro  a  Belini.  Os  ou¬ 
tros  13  foram  examinados  á  tarde,  com 
Polé  e  Zlfo  merecando  atenções  espe¬ 
ciais  por  parte  do  médico.  Pela  manhã, 
Quarentinha  foi  outro  axama  trabalhoso, 
pois  o  Dr.  Gosling  desconhecia  as  ver¬ 
dadeiras  condições  do  atacante  botafo- 
guense,  vindo  de  longa  inatividade.  Con¬ 
cluídos  os  exames,  o  médico  da  CBD  es¬ 
tava  satisfeito.  Tudo  bem.  Aparentemen- 


t-irio  ao*  treinos  esta  tnrde.  vi¬ 
sando  o  amistoso  de  domingo 


paulistas  v* o  coi«*«  *  «o- 

MISSA  -  Gilmar  a  o<  dsmaii  1090- 
dortft  povliltos  çampaãai  do  mui*- 
do,  iráo  o  Brotilio  dopoii  do  diipu- 
to  doi  Tocai  Oiwolde  Crvi  o  0*Hig- 
gin*,  «olkirof  puo  lho*  tsiom  dodai 
01  colai  promelidoi  p*lo  goviino. 


0  ERER  JOFRE  NA  ARGEN-  2 
TINt  —  Buenao  Aires.  25  4 
(FP-UHi  —  Em  viagem  de  * 
lua-dr-mel  ehru-ou  n  esta  ca-  4 
pitai  o  campeão  mundlAl  dos  2 
g-ilos.  Eder  Jolre.  O  pugills-  * 
13,  iiue  sc  ensou  no  último  2 
sábado,  ficam  n*  ArccnUn*  4 
nté  a  próxima  scxia-feiru.  I 
quando  emburcará  para  m  4 

Suiru  X 

•  VITÓRIA  no  GRÊMIO  —  4 

Sofia.  23  1  UH  1  —  A  equipe  { 
brasileira  do  Grêmio,  de  Pór-  j 
to  Alegre,  óerroiou  o  CDNA,  2 
par  5x1.  No  primeiro  tempo  4 
o  Grémio  Já  vencia  nor  2x1  2 

•  CXRMEN  f.ASILIO  ABAN-  4 
DOS.UtA  O  BOXE  —  8ira-  2 
edsa.  25  (FP-UHi  —  Carmcn  4 
BxsUlo.  que  fol  derrotado  w>-  2 
budo  Ultimo  por  Paul  Pi-n-  4 
der  anunciou  ontem  0  r.oi-  2 
tc  que  abandonara  «leflnití-  4 
ramenie  o  pugilismo 

•  "SCRATCIIMEV  PORTV-  4 

GUI. «ES  FOIÍA  RO  TORNEIO  2 
—  A  Federação  Pcmigué-  j 
xa  de  Futebol  proibiu  que  os  2 
Jogadores  da  «eleçâo  ponu-  4 
ir.iésa.  que  *  2í  do  mulo  cn-  2 
trenrarà  a  Inglaterra,  dispu-  4 
tem  o  torneio  dc  clubes  wm  * 
Fluminense  «  Vasco,  em  Lis-  .4 
boa.  t 

errrrweewweeeereer*** 


O  Brasil  manteve  a  liderança  Invicta  do  XIX  Campeoni- 
tó  Sul-Americano  de  Basquetebol  Masoullno,  ao  dorrotar, 
na  noito  do  ontem,  no  Ginásio  do  Maraeonázlnho,  o  Poru, 
por  74x35.  Na  partida  prallmlnar  o  Uruguai  vencau  a  Vana- 
zuala,  por  63x53.  No  Ginásio  dt  Calo  Martins  foram  realiza- 
dos  os  segulntos  |ogos:  Paraguai  li  x  61  Equador  o  Argontl- 
no  51  x  41  Chile. 


tinuoro  na  diffl 
BíiludB  da  b0Í 
pcloi  último* 
do  llmi. 

FAU5TINO  E 
RAO  CONTRA  O  FIA 
25  I5P-UHI  -OJ 


-  "  A  LCANCEI  uma  Idadt  am  que  não  tenho  mols  o  direito 

A  de  falhar.  Dal  se  conclui  o  quanlo  é  dlficll  um  jo¬ 
gador,  no  Brasil,  atuar  dapols  dos  30  anos  de  Idade  —  disse  o 
goleiro  Castilho,  quo  acrescentou: 

—  Estou  numo  Idade  perigosa.  Qualquer  lance  Inseguro  em 
que  eu  participe,  qualquer  bota  atirada  sem  chance  de  defesa 
e  que  eu  não  esboce  o  solto,  logo  dirão  quo  eslou  velho,  que 
não  tenho  mais  mobilidade  nem  elasticidade.  No  entanto,  não 
é  o  cato.  A  vtrdado  é  quo  não  posto  mais  errar. 

IDADE  PERIGOSA  para  conjolurar  sòbrc  minha 

forma  física  e  técnica.  Mas  sei 
Castilho  foi  mais  uma  voz  que  estóu  bem. 
convocado  para  a  seleção  bra-  c„n  *  m-ic 

slleira,  não  só  por  ser  um  cam-  CENTROS  tRKAUUJ 
peão  do  mundo  e  Jogador  ex¬ 
periente.  mas  também  por  ter  Quanto  a  novos  goleiros,  ca- 
ainda  futebol  para  merecer  pazes  de  subsiltiii-lo  ou  a  Gil- 

convocação.  Entretanto,  o  pú-  mar.  Castilho  diz  que  dc  pron- 

bllco  faz.  comentários  varia-  t0  não  se  recorda,  «crescen¬ 
dos  a  seu  respeito.  0  goleiro  (ando  que  "falou-se  em  Mane* 

snhe  dn  divisão  de  opiniões  e  ou  previ  que  élo  iria  sentir 

cm  tfirno  dc  seu  nortie  c  apon-  dificuldades  nn  futebol  cano- 

ta  a  razão  direta  da  inccrle-  ca", 

za  do  torcedor  quanto  a  sua 
capacidade,  ainda,  para  escre¬ 
te.  Dcpnls  de  dizer  que  com 
30  anos  não  pode  mais  falhar. 

Castilho  acrescenta: 

—  "Estou  física  c  atlética- 
mente  bem.  Posso  continuar 
jogando  tranquilamente.  Te¬ 
nho  forma  tanto  para  o  Flu¬ 
minense  como, á  seleção.  Acon¬ 
tece  que  meu  caso  é  mais  com¬ 
plexo.  pois  sempre  fui  a  base 
do  time  do  Fluminense,  sen¬ 
do  figura  obrigatória  sem  po¬ 
der  errar.  Agora,  com  mais 
unos  no  futebol,  anontam  ml- 

Examinados  ontem  pelo  *  nha  lílatie  como  fator  dccislvo 
Ur.  Hllton  Gosling,  os  jo¬ 
gadores  convocados  para  a 
seleção  brasileira  apresen¬ 
taram,  de  vm  modo  geral, 
excelentes  condições  / tat¬ 
eas.  Jair  Marinho,  Baiano 
e  Amaro  Ioram  os  exames 
mais  detalhados,  pois,  sen¬ 
do  calouros,  ainda  ndo  ti¬ 
nham  /icha  com  o  Dr.  Gos- 
Ung.  Os  restantes  foram 
examinados  luper/icial- 
mente  apenas,  cnm  exccs- 
sio  de  Quarentinha,  Pclé  e 
7Mo,  que  centralizaram  az 
ofençórz  do  medico.  Com 
Quarenta  tudo  hem.  Pele 
r  Zlfo,  Ic/dania,  serão  sub¬ 
metidos  a  intenso  trata¬ 
mento  para  poderem  Inte¬ 
grar  a  seleção  de  ouro. 


«IMtNTEl  ESTICA- 
-  5.  XAUtO, 

_ _ Paulo  proporá 

DO  Flomtngo  o  rooliioçõo  do  urro 
omittooo  no  Morwmqi,  rtoo  prlnroi- 
roo  dioi  do  wôi  vindouro,  quando 
•otrooriam  Tauilino  o  Pimonfol. 

HUMINEN5E  IM  MINAS  -  1110 
HORIZONTE,  25  (Sf-UH)  -  O  Amo- 
rito  Mlnolro  onunõou  quo  onlrtnlo- 
>á  notla  capital,  no  próximo  dia  30, 
o  quadro  do  Fluminonot,  viro. tom- 
poão  cerioca 

OLARIA  AMANHA  EM  JACARtZlJ 
NHO  —  O  Olorio  dará  proooogur- 
monro  ã  iuo  lomporada  por  gromo- 
doo  poronaonote,  iogondo,  amonãó, 
oon  Jocoroirnho,  eontro  o  Aoiociocão 
local.  Domingo  oc  olarionooo  oncor. 
rorâo  tuo  oocuroão,  oruondo  om  Son- 
lo  Moriono,  contra  o  Eoporto . 


Belini  e  Quarentinha  foram  dois  dos  oito  que  fizeram  In¬ 
dividual  a  conselho  do  Dr.  Hilton  Gosling.  O  zagueiro 
e  o  ponta-dc-lança  estão  com  ligeiro  excesso  de  péso.  Hoje 
scra  realizado  o  treino  coletivo. 


No  Jugo  de  amanhã,  Botafogo  x  Grêmio 
k  Frípurguetije,  em  Frlburgo,  Dldi,  Santos, 
\  Garrincha  c  Quarentinhii  não  jogarão  ma: 
J  anilarão  o  título  dc  sócio-proprietário  dc 
■*  c ilibe  lotai  0  Ü  Palmeiras*  embarcara  dls 

2  paru  Buenos  Aires,  onde  jurará  com  c 
Indcpcndieiite,  pelo  Campeonato  Sul-Amc- 
“  ricano  de  clubes.  0  Marinho  dirigirá  o  B< 
g  (aforo  em  íTiburge.  0  O  campeonato  da  dl 
vir,áo  erptcinl  paun.aa  começará  a  2  dc  Ju 
*  lho.  0  Itomctro  reaparecerá  hoje  no  ataqui 
do  Pahnciiar,  em  Guaratinguetu.  0  Mango 
em  Fnburge,  ao  gol  bolafoguense.  0  Cruzeiro  de 


—  "Manga  saia  muito  do 
gol  para  cortar  centros  —  dis¬ 
se  Castilho  — .  E'  o  certo,  ma» 
não  no  Brasil,  onde.  ou  a  bola 
é  mais  leve  que  nos  outros  paí¬ 
ses.  prlneipalmentc  europeus, 
ou  entãu  os  atacantes  têm  pês 
tortos,  Eu  nunca  sai  para  cor¬ 
tar  um  centro,  pois  a  bola 
vem  sempre  para  dentro  do 
gol,  Contra  o  Amcricn,  no 
Torneio  Hlo-São  Paulo,  Mang* 
foi  vitima  disso.  Em  Jogos  rea¬ 
lizados  no  exterior  saio  sem¬ 
pre  quo  os  ponteiros  centram. 
No  Brasil  não  é  preciso.' 


JA  otté  corto  quo  Polé  o  Zito  não  jogarão  na  prlmolro  partida 
com  ot  paraguoloi,  marcada  piro  domingo  próximo  om  At- 
tunçéo.  Tal  tato,  entretanto,  nio  atiuita  aoi  homtnt  da  Comlt- 
tio  Técnica,  quo  acrodltim  na  riplda  rteuparação  doi  dois,  qu* 
podarão  itr  lançadoi,  provévolmente,  na  segunda  partida.  Par 
outro  lado,  o  loqador  Amarlldo,  do  Botafogo,  fol  coloctdo  do  io- 
brtavlto  pola  CBD  •  podará  ttr  convocado  nai  próxima»  hora». 

O  Supervltor  Cario»  Naiclmento  anttndo  que,  ca»o  Aymoré 
nacaitite  da  qualquar  outro  olomonto,  poderá  rcqultlté-lo.  Pot- 
aui  INoacImtnto)  uma  relação  de  «oitenta  nome»  e,  delo,  P*' 
deré  oscolhor  qualquer  olomonto  quo  lntaroua  ao  técnico.  Ama¬ 
rlldo,  no  momonto,  é  o  olomonto  mal»  om  vlato,  prlnclpatmont* 
contlrmindo-io  a  Impoitlbllldada  da  Palé  atuar  domingo... 


0  BRASIL  AINDA  INVICTO  —  Um*.  25  (FP  1  Hl  —  O  ItrMil  pri 
tirxmrntr  conquixlou  u  Ululo  4o  Sul  Amr ritan.»  Frminino  de  V 
libol  arnrrndo  •  Arcmlina  por  3-a,  rtn  -orl»“  dr  15x5,  15*3  r  15*5. 
0  JAP.ãfJ  PROPORÁ  DATAS  PARA  AS  OLIMPÍADAS  —  Tóquio,  1 
lir-LH)  —  A  ComUrlo  Olímplr»  Jxponr.i  proporá  *>  dota»  4 
15  a  29  dr  Junho  dr  19«l  por»  dDpulo  do*  Jo»o«  olímpico»  á  Coml«»l 
lntrrourlonul  qur  xr  rruniri  *  1*  dr  Junho  rm  Alrnai. 

0  «IL-AMLRILANO  DE  VOLIBOL  -  llojr  nio  havtri  Jocoo  prl 
Sol- A mr nr-, no  dr  Vollhol.  Amonhã  *rrí  dDpnlxda  a  prnúlllm 
rodada,  roni  o»  .rroinlr*  Joio»:  ArBrntin*  x  Chile  litm.l  ,  ColSn 


